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GIONALISTA SEJA
§Í FOR A MAS-
CARA OU ROTULO

O Sr. Pedro Ernesto Nomeou Para
a Sua Policia Bandidos e Ladrões!
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Os telegrammas espon-
taneos e calorosos-que o sr.
presidente da Republica
tem recebido da colônia
hespanhola condemnando o
ridículo "ultimatum" do
doutor Largo Caballero
mostram, na vivacidade de
seus termos, a profunda re-
pulsa da população deste
paiz ás tentativas de ag
gressão communista.

O que está provado pela
experiência histórica é que
somente os governos des-
moralizados de nações cor-
rompidas e decadentes —
podem cair num regime de
terror imposto por uniu
facção odienta e fanática.
Os povos civilizados*.(con;
scientes de seus direitos e
deveres, reagem victoriosa-
mente contra qualquer em
presa criminosa attentando
contra as suas liberdades.

Evidentemente ninguém
pôde evitar manifestações
esporádicas do exhibicionis-
mo, da vaidade, da estupi
dez ou de ignorância de ai-
guns indivíduos figurantes
numa sociedade como a nos-
sa. Mas é realmente. tran
quillizadora a energia da
reacção que taes manifesta-
ções provocam em todas as
camadas populares desde as
mais cultas e felizes ás
tnais modestas e soffredo-
ras. O povo brasileiro re-
pelle com indignação a
ideologia estrangeira que' pretende lhe destruir os
fundamentos moraes da
existência: a familia, a re-
ligiao e a patria.

Ha dias o deputado Pinto
cedendo a um impulso de
irritação perrepista propôz
canhestramente na Câmara1 medida favorável aos pri-
sioneiros communistas. A
condemnação na própria
Câmara foi immediata e

cabal. No publico a indi-
gnação provocada pela ten-
tativa do sr. Pinto alar-
gou-se impressionantemen-
te. O deputado perrepista
é ura provinciano desprovi-
do de antennas que recebam
as ondas da opinião popu-
lar e graças a essa innocen-
cia talvez não se aperce-
besse do risco que corre-
riam snas costellas se fos-
se identificado na rua.

Perante as leis brasilei-
ras a ligação do ex-capitao
Prestes com uma senhora
estrangeira, que também es-
tá encarcerada, não é um
casamento legitimo. A da-
ma assevera que é esposa
de Prestes mas não prova
essa pretensão e recusa for-
necer a mínima indicação
que permitia averiguações
poücia'es em torno da si-
tuação pretensamente legal
Emquanto não se fizer a
prova necessária do casa
mento de Prestes, parece
claro que tal situação d
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casal não passa de simples

mancebia. Perante a lei não
ha pois "mulher" de Pres-
tes e o fruto da amigaçao
se houver, somente poderá
ser regularizado pela von-
tade dos pães quando en-
trar na existência.

O publico já vae obser-
vando com impaciência a
tentativa de tornar senti-
mentalmente interessantes
as mulheres vermelhas que
corvejavam a ruina do nos-
so paiz. Está havendo ex-
cessiva publicidade, muitos
rapa-pés, demasiado caboti
nismo na,abnegação dos ad-
vogados das hyenas com-
munístas. O publico deseja-

¦i» que a genere 
" 

\ o
Jgom coração e a consciência
profissional dos honrados
causídicos melhor se mani-
festassem na defesa dos di-
reitos das victimas sacrifi-
cada» á ordem legal da Re-
publica ou na preparação
do processo que vae garan-
tir a tranquillidade do paiz
ou na contra-propaganda
do veneno extremista com
que nos pretende contami-
nar o dinheiro e a insolen
cia estrangeiros.

'Também é facto que os
participantes da vida poli-
tica do Brasil têm neste mo-
mento o mais alto interes-
se em esclarecer meridiana-
mente, suas responsabilida-
des em face dos aconteci-
mentos criminosos. Não ha
carreira política que prosi
ga debaixo da minima
suspeita de communismo.

Sem duvida o governo
poderá legitimamente atte-
nuar o rigor das suas medi
das de repressão contra pes-
soas apenas indiciadas ou
ainda melhor simplesmente
suspeitas. Não ha nenhu-
ma paridade entre a posi-
ção dos parlamentares pre-
sos com a dos militares co-
lhidos com armas nas mãos,
depois de vencidos em com-
bates nos quaes commette-
ram crimes hediondos.

Nenhum juiz melhor do
que o governo, cuja sere-
nidade e firmeza ninguém
neste paiz contesta — para
seleccionar segundo o gráo
de gravidade das ãecusa-
ções, a lista dos que se po-
derão defender soltos sem
risco de burlar a justiça.

Segundo noticias fidedi
gnas a Câmara tende unani-
memente a conceder a li-
cença para o processo de
seus membros que carecem
dessa opportunidade de am-
pia defesa. O governo não
tem interesse em 'fabricar

communistas, nem de alon-
gar a lista dos fracos de es-
pirito já contaminados pela
doutrina soviética. Tomará
pois medidas benignas con
eiliando a necessidade d?
apasiguamento com as exi-
gencias da repressão

Pelo menos tal

Revelações do
Commandante
da P. Municipai
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Sr. Pedro

A gente que acompanha o
sr. Pedro Ernesto na sua
politica de esbanjamentos e
de crimes e que hoje pro-
cura defendel-o ainda com

Uma

Ernesto
chicanas e artifícios, tem
feito, ultimamente, uma ba-
rulhada medonha era torno
das demissões na Policia

(.Continua na 4* pagina).

AGGRAVA-SE
o Caso Maranhense
VOLTA-SE A FALAR NA INTERVENÇÃO FE-
DERAL— O SR. ACHILLES LISBOA TELEGRA-

PHA AO PRESIDENTE DO SEN APO

Fala ao "Diário õíríoca" o sr. Godofrefo Vianna
O caso do Maranhão está no-

vãmente em foco, sendo.noticia-
do que o major Carneiro de
Mendonça será nomeado inter-
ventor federal.

A escolha é excellente pois se
trata de uma figura de grande
prestigio nos circuios políticos e
militares, já tendo desempenha-
do, com grande • habilidade e
isenção de animo, missões poli-
ticas de grande delicadeza, a es-
emplo do que aconteceu no Pará.
por oceasião dos rumorosos sue-
cessos que derrubaram o tru-
culento consulado do major I3a-
¦rata., $!tè&ti&*®$&l ¦

De qualquer modo é positivo
que o actual estado de cóusás no
Maranhão não pode continuar,
em vista da tremenda situação
em que se encontra o sr. Acnii-
les Lisboa. O irrequieto gover-
nador brigou com os politicos
que o levaram ao posto que ora
oecupa, rompeu com a maioria
da Assembléa Legislativa, in-
compatibilizou-se com a magis-
tratura, de modo que é um ho-
mem ao mar...

Em face dessa alarmante onda
de anarchia, o povo maranhense
é o maior prejudicado, pois
aquelle Estado encontra-se pra-
ticamente sem governo. r

Sendo assim, a única solução
para o difficil caso só pode ser
o remédio da intervenção fe-
deral.

i O SR. ACHILLES LISBOA. TE-
LEGRAPHA AO SENADO

Hontem, o sr. Medeiros Netto
recebeu o seguinte telegramma:

"Informado de que o depu-
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íj|r. .MOoóVrjSdO' Vianna

tado Tarquinio Lopes, presiden-
te da Assembléa'Legislativa, te-
legraphòü ao Sénadòi appellando
para a intervenção federal neste
Estado, sob ò pretexto de que
não fora decidido ò "habeas-
corpüs" que iripetrara para as-
sumir o governo, -'a-ttribuindo a
falta' de julgamento á ausência
propositada do presidente outros

(Continua na 2a pagina).

Sof fre do figado ?
SAL DE FRUCTA ENO

General Justo

BUENOS AIRES, (Ha-
vas) — Por via 'aérea. —
Pelo Ministério do Interior
foi baixado nia decreto ten-
dente a supprimir as acti-
vidades em todo o territo-
rio da Provincia de Buenos
Aires dos adeptos do cre-
do vermelho. Esse decreto
prohibe, em absoluto "a 

pro-
paganda communista, dá co.
mo não existente e desço-
nhece em todo o território
provincial ps partidos ou
grupos de tendências e ca-
racter communista quer os-
tentem ou não esta deno-
miriação, uma vez que tu-
nham relações com a III In-
ternacional.

Os considerandos que
acompanham o decreto ai-
ludem a acontecimentos
passados e reclamações de
diversas naturezas que têm
chegado ao Ministério con-
tra a propaganda ostensiva
que, da sua doutrina, fazem
aberta ou dlisfarçadamento,
os defensores do commu-
nismo.

Este partido, qualquer
que seja a sua denominação
local ou mesmo jircumstan-
ciai que tenha adoptado é,
pela sua origem, princípios,
idéas, tendências e caracter
confessado da sua propa-
ganda, considerado pelo de-
creto um partido de cara-
cter internacional e, por-
tanto, radicalmente incom-
pativél com o principio in-
declinavel da soberauia na-
cional e, o que é mais, com
o próprio destino da patria
argentina.

(Continua na Z* pagina).

Quadrilha internacional
Agindo no Rio de Janeiro!
Da aGGão conjunta e combinada das autoridades da Primeira Delegacia Auxiliar e da D. G. 1.
resultou a prisão de sete criminosos - Uma dama mysteriosa a serviço dos quadrilheiros ?

A CAMPANHA CONTRA OS CAFTENS NACIONAES E ESTRANGEIROS
Emquanto a policia politica

desenvolve grande actividade em
torno das agitações vermelhas
evitando assim novos surtos
communistas em nossa capital
as autoridades da li Delegacia
Auxiliar e os da D. G. I., num
esforço conjunto e bastante In-
telligente, vêm se empenhando

no sentido de reprimir a pratica
do Crime em suas múltiplas me-
dalidades. ¦';

Não é de hoje,, que uina acçao
conjunta e combinada vem sen-
do executada pelas referidas au-
toridades em todos os seus se-
ctores, principalmente nos que
dizem respeito com o trafico dv;

escravas brancas, a cargo da
Secção de Merltricio e Lenocinio
da lm Delegacia Auxiliar e dos
meliantes, affectos á Secção de

quadrilha de arrombadores in
ternacionaes. Muitos de seus
membros, apesar dos disfarces
característicos que apresentavam

da vinda desses ladrões para o
Rio e como constasce que mui-
los delles exploravam pobres
mulheres residentes nos "bas-
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está no temperamento, na
inclinação natural e no
sentimento de justiça do sr.
Getulio Vargas. O paiz de-
seja a paz, porém reclama
com toda energia a comple-

attitude ta segurança das suas insti-

tuições políticas e sociaes
da ordem publica. A confi-
anca popular no sr. presi-
lente da Republic. e s\ ¦
nyèiMiò é aiuda a pedra

angular da situação.
J. E. de Macedo Soares

Zygmund Benedet Nicki, Pàbloi Chlrini e Simon Brandet

Roubos e Furtos da Directoria foram immediatamente reconhe-
G°ral de Investigações. cidos, pois já haviam sido con-

UMA QUADRILHA INTERNA- venientemente identificados pe-
CIONAL la policia.

Procedente de São Paulo, che- PRESOS SETE MEMBROS
gára. ha dias, no Rio numerosa Logo- que. foram, informadas

fonds". as referidas secções. en-
tram a trabalhar de commtmi
accôrdo, realizando diligen:ias s
fazendo syndicancias por toda a
parte.

(Conclue na 2° Pagina)
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NOTICIÁRIO DMRIO CARIOCA — Domingo, 31 de Maio de 1936

O Jubileu do Cardeal
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i AS IMFÜMNiiíS HOMENAGENS, DE DEPOIS DE AMANHÃ, QÜE O
POVO PRESTARA' AO EMINENTE ARCEBISPO DO R. DE JANEIRO

******************"*********************************************************************3

Missa Campal em Frente á Igreja de SanfAnna — Recepção ao Çléro —
A Hora Santa — O Presente da Arch idiocese — O Bolo Popular — O Ju-

büeu Episcopal do Cardeal, em Campos
bispo pela data de seu jubileu
episcopal.
SOCIEDADE DOS CATHOLICOS

DE LINGUA INGLEZA
A Sociedade dos Catholicos

de Lingua Ingleza, adherindo
ás homenagens que serão. pres-
tadas ao cardeal Leme. man-
dará celebrar, em sua egreja. A
rua Marquez de Abrantes. mis-
sa cantada hoje ás '0 horas.

O JUBILEU EPISCOPAL DO
CARDEAL, EM CAMPOS

O. sr. arcebispo dom Octavia-
no. bispo de Campos, resolveu
commemorar o jubileu de sua
eminência, mandando que nos
dias 28. 29 e 30, ás 17 e meia
horas, na cathedral. seja ceie-
brado um triduo em intenção de
sua eminência, para que Deus
lhe conserve por-longos-annos
a vida. com saúde preciosa.

Para maior solennidade. des-
ses actos. occuparão a tribuna,
no primeiro dia o revmo. pa-
dre Abelardo Falcão, que pré-
gará sobre o sacerdócio; no se-
gundo dia monsenhor Uchôa
vigário geral, sobre o episco-
pado e no terceiro; o sr. arce-
bispo, sobre o apostolado. ¦
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.¦!Í!ífiSL'|0'fliilrJfc Engenharia Foi, Pela Primeira
Olympio de Mello, não com- %J . «,

Vez, Visitado Por Um Presidente da Republicai:.íí(eceu hontem ao seu gabinete,
no palácio da Municipalidade.
IUNCCIONAMENTO DOS CA-

SINOS .
O sr. Ivan Pessoa secretario

geral de Finanças, resolveu
prorogar-o-prazo por mais cin-
co dias para que os Casinos que
ora funccionam, recolham aos
cofres da Municipalidade ¦ ¦
quantia de duzentos contos de
réis, para continuarem a fun-
ccionar.

Jornalista Nery
Camello

Esteve hòritem em "visita á
nossa redacçao o jornalista Nery
Camello, nosso confrade da"Gazeta de Noticias", de For-
taleza. Esse nosso confrade, na
cerca de dois annos vem per-
correndo os sertões do nordeste
brasileiro, colhendo interessan-
tes impressões da vida e dos
costumes daquella vasta região
nacional. Nery Camello, que e
um espirito profundamente ob-
servador,. manteve comnosco
agradável palestra sobre aspe-
ctos da sua viagem pelas caatin-
gas e pelas cidades nordestinas,
pretendendo escrever um Hvro
que será um manancial preclo-
so para o nosso "folk-lore".

NAO JOGUE FO'RA!...
Óculos de 'tartaruga e massa

n'"A PÊNDULA AMERICANA".
Rua Inválidos, 10. Soldam-se.
Concertam-se relógios e jóias.

Próximo á, praga da Republica.

AS GRANDES HOMENAGENS DE HONTEflÁQSR. GETULIO VARGAS

0 Departamento de Propag anda irradiou a solennidade
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UMA QUADRILHA INTERNACIONAL
AGINDO NO RIO DE JANEIRO

mu
8. E. «cardeal d. Sebastião Leme

Depois de amanhft o povo
catholico desta capital vae ren-
der grandes homenagens ao car-
deal d. Sebastião Leme, arce-
bispo do Rio de Janeiro. O emi-
nente príncipe da egreja é digno
dessas homenagens, não somen-
te pelas suas altissimas virtudes
como também pelo ardente sen-
timento de patriota e de brasi-
leiro. As manifestações que. o
povo desta capital realizai á
para glorlficar, . ,a ,. Ressoa., dp
grande arcebispo tèrá.aaqhèsaò
üe todos os brçisileirgs( flüê vê
no cardeal d. Leme um cidadão
o um sacerdote: que honra- o
Brasil catholico e o Brasil cültu-
ral. E' grande o enthusiasmo
reinante na cidade' não somen-
te nos meios religiosos, como
também em todos os núcleos so-
ciaes e culturaes do paiz.

A MISSA CAMPAL
O povo do Rio de Janeiro que

bnto bem quer ao seu cardeal
arcebispo vae ter também, neste
Jubileu, a sua festa especial.

Promette ser brilhantíssima a
missa campal, que, em louvor
de Nossa Senhora Apparecida,
será hoje celebrada, por dom J--
.sé Pereira Aires, bispo de Ni-
rtheroy, ás 10 1|2, em frente de
Sant'Anna. Sua eminência com-
parecerá, e sci'â alvo de calorosa
manifestação dó povo, após a
missa.

Interpretará os sentimento»
populares o sr. Conego dr. Hen-
rique Magalhães.

Desfilarão, deante do cardeal,
:\s 41 Ligas Catholicas de ho-
mens das parochias do Arsebis-
pado. Formarão também, em
verdadeira parada de Fé, os con-
gi-egados rnarianos, iscentivos,
membros de Ordens Terceira»,
lrmandudes e os adoradores da
01>:a da Adoração Perpetua.

A Irmandade da Penha, asso-
c' rfüò.-sé á liomcrr.gem, com-
parecerá com o capellão, padre
RiSilià; e todos os alumnos das
suas escolas populares, ê trará a
banda de musica, já tâo conhe-
cida e apreciada nas festas re-
lifíiosas de caracter diocesano.

A ATHESAO DO PREFEITO
O prefeito interino conego

Olympio de Mello, tendo conhe-
cimento da homenagem do povo
carioca ao seu emmo. cardeal
arcebispo, numa attitude que
muito captivou a Commissão do
Jubileu, communicou que a Pre-
feitura do Districto Federal
mandaria embandeirar a praça
Dom Sebastião Leme, onde vae
ser celebrada a missa campal e
realizada a manifestação populai
á sua eminência.

A Commissão foi ainda avisa-
da de que o prefeito compare-
cera á missa e á grande home-
nagem ao cardeal-arcebispo.
HKCKVÇAO AO CfiERO E SE-

JWI\.\RIO DE S. JOSÉ'

raç&o do Prelado. Comparece-
râo os blspoB que jâ estive-
ram presentes nesta capital,
de mantelleta e murga; o cabl-
do, a collegiada de S&o Pedro,
todo o clero secular e regular
e o Seminário de S. José. Pre-
garà dom Benedicto de Souza.

E' a "hora santa" . piedoso
exercicio muito do agrado é de-
voçâo do povo. Por melo da"Hora Santa" ,é que se obtém as
melhores graças do céo. Nâo
poderia, portanto faltar, ás fes-
taq Jubilares, «Bte ponto do pro-
gramma, 

"nestèái díai dè 'Júbilo
em que tantas preces a Deus so
elevam, ..em acofto de graças,
pela conservação dó grande car-
dlal que preside os destinoB es-
plrituaes da archidloceses e do
Brasil inteiro. . . •"O templo de SanfAnna apre-
sentará nesse dlá aspecto des-
lumbrante. Durante a cerimo-
nia o coro de .Npsaa Senhora
do SS. Sacramento- executará
escolhidos trechos de musica
sacra. Após o exercicio da
"Hora Santa" será dada a ben-
ção do Santíssimo.
O PKüSlüNIE UA ABCHIDIO-

CESÊ
Continua intenso o movimento

para as "Bolsas" perpétuas, em
tavor das vocações pobres.

Já todos sabem que o presente
da archidiocese, ao sr. cardeal-
arcebispo, nesta opportunidade
do jubileu, vae consistir na
ciaçáo de 25 -bolsas" perpétuas
UO:OUO¥U00 cada uma), que. ga-
rantem a formação ecclesiastica
de 25 jovens, no seminário ar-
ehiepiscopal. ..

Lançaaa a idéa ,foi logo bem
aceita pelos sacerdotes secula-
res e reguiares do arcebtèpado
e, particularmente, pelos, paro-
chos.

oomo resultado das semanas
parochiaes pró vocações, pode-
mos adeantar que j& 10 bolsas
foram criadas, a saber: Conven-
to de Santa Thereza, Convento
da Ajuda, Irmandade e Colle-
giada de S. - Pedro, parochias
?.„ T.orrAt, ní/iVCá Sãn ChriStO-

(Conclusão da 1* pagina)
Não forani ém vão ps esforços

dos policiaes, porquanto, dias
depois, conseguiam ellés locali-
zar e effectuar a prisão'de sete
membros da numerosa qua d ri-
lha.

NO "BOM RECREIO"
No "Bom Recreio'', sito á

Praça José de Alencar", cpstu-
mavam os quadrilheiros se reu-
nirem, .concertando então ós seus
planos de ataque contta os ban-
cos e estabelecimentos commer-
ciaes da nossa praça. •

As reuniões eram realizadas
entre 14 e 18 horas, impreteri-
velmente, ás terças, quintas e
domingos.

Nestes estabelecimento finam
detidos, quando confabulavam e
esperavam outros confrades,
quatro arrombadores. A diligen-
cia foi levada a effeito por in-
vestigadores da Secção de Meri-
trlcio e Lenocino e dirigida pelo
commissario Mario Moreira de
Souza, chefe da mesma.
NO CAFÉ* CAPITÓLIO E RUA

BENEDICTO HYPPOLITÔ ¦?|
Em seguida, ,ps mesmos poli-

c:aes èffectuafam ¦ à prisão de

O Sr. Presidente da R epublica entre os directores do .Clsii) ue t.ug^nnaria

E', não resta duvida, unia me-
dida louvável daquella illustre
autoridade, pois, como é sabido,
os cafés do centro da cidade vi-
vem infestados por esses indese-
.ia.-eis elementos.
AS DILIGENCIAS PROSEGUEM

As diligencias combinadas enr
tre a 1* Delegacia Auxiliar e a
D. G. I. proséguem, scrn esmo-
recimentò, afim de capturar os
demais membros da quadrilha
que se acham foragidos, desde
que se verificou a prisão dos
seus comparsas. ^
CRIMINOSOS PROFISSIONAES

As autoridades cariocas já es-
tão de posse do "escrache" de
todos os elementos da quadrilha.
Operam elles, ha longe s annos,
na America do Sul, cóm incri-
vel audácia. Eméritos arromba-
dores, difficilménte ,se deixnm
prender em flagrante. Agem
sempre com material novo e ín-
fallivel e profissionaes que são
do crime nunca deixam brecha
para que a policia os possa
identificar, tendo, antes prepa-rãtlo « fuga' de^hiodo serisacio*
nal e segura.

. ..Freqüentando ns ro'dn>v Êlèttan'"

O Club de Engenharia pres-
tou hontem uma grande home-
nagem ao presidente Getulio
Vargas, numa reunião solenne
que teve inicio ás 21 horas'.

Compareceram á sessão, além
do presidente Getulio .Vargas,
os presidentes da Assembléa
Nacional do Senado, ministros
de Estado, director do Departa-
mento Nacional de Propaganda
e altas personalidades. *

Abrindo a sessão o. engenhei-
ro João Philipiie. presidente do
Club. convidou o sr.- Getulio
Vargas a. assumir a presidência
de honra e os ministros de Es-
tado a tomarem>parte ha mesa.

Depois o presidente do Club
de Engenharia realça a impor-
tancla da visita do sr. Getulio
Vargas á illustre agremiação,
por ser. além do mais,'.o pri-
meiro chefe de governo do Bra-
sil que ali comparece pessoal-
mente.

Em seguida o dr. Pereira
Uma em nome do Club de En-
genharia saudou o presidente
Getulio Vargas, estudando a sua
obra de governo, particular-
mente as realizações de obras
publicas de maior.Vulto. A ora-
ção do dr. Pereira Lima foi vi-
vãmente applaudida. Seguiu-se
com á palavra o dr. Betim Paes

Õ Governo Argentino Decreta a Disso-
Iiição das Facções Communistas

(Continuação da i* pagina), sagraram què o partido

Amanhã, no palácio de São
Joaquim, ás 3 horas da tarde,
sua eminência o üardeal ar-
cebispo vae receber as saúda-
i;ões de seu clero secular e re-
guiar, o dos seminaristas.

Falarão um aiumno do Semi-
narlo e o padre Arlindo Viel-
ra. S. E.

O vigário geral da archldio-
oese fará. entrega, nessa ocea-
wião da mensagem do clero em
pergawinho, acompa'nhada de
rico presente dos sacerilotos se-
fulíireR o reguiares do arcebls-
pado. O coro do Siím'narlo oan-
tárá, ^ entrada do prelado, no
salão de honra, o "Rece Sacer-
dos Magnus". A recepção ter-
minará por dois "Oremus" can-
tados, pelo coro do Seminário
ile S. José, "pro pontífice" (o
Papa) n "pro Anllstite" (o car-
d'ai arcebispo)"HOHA SANTA" 1SM SAN-

T'AN1VA
A'S 5 horas da tarde do dia

J de lunho'haverá "Hora San-
ia" em Sánf-Aníia, sede da
Obra da Adoração' Pétpetua.

Vae ser lindo este ponto do
programma. e gTatisMmo ao co-

cia Lagoa, Gloria, São Çhristo
vão e Copacabana.. Mais uma
criada pelas parochias de Santa
Thereza, S. .José, Devoção da
Piedade, de S. Francisco Xa-
vier com vários donativos de
diversos. Das quantias, até a
presente data, de collegios e pe-
ios institutos, pode-se contar com
mais uma bolsa. A própria
commlssão do jubileu também
resolveu fundar ,a sua bolsa.
Estas e mais as 6 já fundadas,
pela Federação dás Filhas .'.e
Maria perfazem o numero de
16 bolsas perpétuas.

Tudo faz crer que, dentro em
breve, com o resultado das col-
iectas geraes das parochias e das
casas religiosas, com o trabalho
da grande cominissão de se-
nhoras, terá Sua Eminência, não
já o presente synibolico das 25
bolsas, mas outras e outras fun-
dações desta natureza, ém ia-
vor das vocações pobres.

E' que o clero e os fieis com-
preenderam bem o alcance do
presente a ser offerecido ao
cardeal-arcebispo; e o povo do
Rio de Janeiro reconhecendo a
falta de padres, não, se deixa
vencer em dedicação e gênero-
sidade.
O BOLO POPULAR PARA AS"BOLSAS"

A Grande Commissão das
Bolsas Perpétuas organizou unia
collecta popular de 1.000 réis,
por pessoa, em troca de lindos
cartões postaes com o retrato
do sr cardeal. Será hoje mesmo
iniciada a collecta, por occasião
da homenagem do povo a Sua
Eminência. •' ¦
NO CONSELHO NACIONAL DO

TRABALHO
Em sessão plena do Conselho,

foi approvado unanimemente
um voto de cdrít;rátulações com

Isac Kczemblet
mais tres quadrilheiros, sendo
um, na casa n. 115, da rua Be-
nedicto Hyppolito é os -outros,
na Café "Capitólio", sito á Pra-
ça Onze de Junho. Este estabe-
lecimento è o ponto predilectodos "cafetens" e dos ladrões es-
trangeiros. Sua frégüezià è com-
posta quasi que por essa gente
perigosa, e indivíduos sem Oc-
cupação. pois a qpalquer hora
elles são vistos sentados ás me-
sas, em grupos, em confabula-
ções e attitudes suspeitas.

VAO SER EXPULSOS DO
BRASIL

Os vários membros da perigo-sa quadrilha de ladrões interna-
cionaes, que a nossa polícia con-
seguiu prender, depois ide gran-de esforço e actividade, são osseguintes: Gablo Chirini, JeaunZamy, Simon Braiidet.Zem Za-
ning, Herman Brudet, Zygmundo
Bene Dinicki e Isac.

Estes audaciosos arrombadores
que já foram identificados e re-
movidos para a Casa de Deten-
ção vão ser expulsos do territo-
rio nacional.-

A CAMPANHA CONTRA OS
CAFTENS

Ultimamente, o commissario
Mario Moreira de Souza, chefe
da Secção de Meritricio e Leno-
cino, tem desenvolvido diligen-
cias era torno dos exploradores
dê escravas brancas.

Acompanhado de seus auxilia-
res, os investigadores Lopes e
Jayme, o referido commissario
vem realizando syndicancias nós
pontos freqüentados . poir essa
súcia de malfeitores.

Segundo estamos informados,
aquelles policiaes já têm locali-
zados muitos desses traficantes,
esperando apenas, para prendei-os. uma opportunidade.

Soubemos mais que o commis-
sario Mario Moreira..de Souza,
lugo que receba as informações
que mandou pedir ás policias de
Buenos Aires e Montevidéo, ini-
ciará tremenda offensiva contra
aquelles indivíduos.

TAMBEH OS CAFTENS NA-
CIONAES

A 1* Delegacia Auxiliar está
disposta, também, a mover cam-
panha contra os caftens nasio-
naes. Como estes não poderãoser expulsos, o Io delegado auxi-liar mover-lhes-á rigoroso pro-cesso de vadiagem, mandando-

sua eminência o cardeal-arce- os para a Colônia

e Jean Zanny
tes, trajando ao rigor da moda e
habitando bons hotéis e appar-
tamentos, esses perigosos 4elin-
quentes internacionaes conse-
guem afastar contra si qualquer
suspeita e passam por .touristas.
A POLICIA PROCURA IDENTI-

FICAR UMA DAMA MYS-
TERIOSA

A policia tem conhecimento
que os quadrilheiros tinham a.
seu serviço uma dama^ também
estrangeira, que era vista sem-
pre ao confabular cóm elles em
diversos pontos da-cidade.

Quem será essa dama myste-
riosa?

E' o que a policia está empe-
nhada em descobrir..

Não se trata; evidentemente,
de Lola Aldete. pois >sta é loi-
ra e argentina e aquella, segun-
do consta, é morena e peruana.
DE QUANTOS MEMBROS SE

COMPÕE A QUADRILHA
Proseguindo nas diligencias

em torno da terrivel quadrilha,
a policia vèiu á saber de que
a mesma se compõe de cerca de
36 membros, quasi todos pola-
cos. aqui desembarcadps com
documentos falsos.

Sobre 09 . antecedentes, dos
quadrilheiros as autoridades já
estão de posse dé impressio-
nantes detalhes, que as levam
a acreditar tratai-se de delin-
quentes com uma enornie baga-
gem de crimes contra a pro-
priedade alheia.'

Além disso, muitos delles ex-
pioram o ira fico de nrniicas.

AUTORES DE VÁRIOS AT-
TENTADOS TESTA CAPITAL

Pelas syndicancias em curso
a policia está convicta dt que a
quadrilha em questão é autora
de innumero^ assaltos oceorri-
dos nos bairro:-, de Copacabana,
Botafogo e no centro commer-
ciai. attentados Ses que ain-
da não ficaram de todo escla-
recidos -levido á perícia com
que agiam os assaltantes.
VARIAS ÍMPRESAS Cí.ANDES-

TINAS CO". FINALIDADES
CRIMINOSAS

Audaciosos e de invulgar ha-
bilidade. os ladrões arromba-
dores, para melhor succesi-o de
suas façanhas, tinham installa-
dos nesta capital. vários escri-
ptorios com finalidades crimi-
nosas. Essas arapucas, instai-
ladas com apparehcla honesta
e de certo modo luxuosas, pre-

"Que esse caracter essen-
ciai — acerescentam cs con-
siderandos—do partido com-
munista está ainda aggrava-
do pela sua filiação notória
e confessada á chamada
Terceira Internacional ou
Internacional. Communista,
cujas autoridades çentraes
residem^ permanentemente
em Moscou e sè encontram
segundo está official e uni-
versalmente provado, sob a
dependência directa e abso-
luta do governo da intitula-
da União das Republicas
Socialistas Soviéticas da
Rússia de quem recebem
inspiração e instrucçoes de
caracter internacional.

"Que precisamente, o co-
mité central do Partido
Communista, acaba de pu-
blicar em Moscou "o pro-
gramma politico do anno
próximo" o qual inclue a
"necessidade de que o pro
letariado realize a revplu-
ção socialista mundial sob
a égide do Komintern e a"formação das tropas revo-
lucionarias do proletariado
internacional."

Que o partido communis
tá é inimigo declarado e
confesso do regime, demo
cratico e representativo
cuja destruição procura por
todos os meios, inclusive a
tactica revolucionaria dire-
cta e violenta destinada a
implantar, em substituição
do nosso regime actual po-
litíco a chamada "ditadura
do proletariado". Por to-
dos estes motivos o dito
agrupamento não pôde in-
vocar em seu favor os di-
reitos e garantias dè que
fala o art. 14 da Constitui-
ção Nacional, nem as pre-
scripções similares da Çòn-
stituição da Província de
Buenos Aires.

"O partido commuraista
não só proclama uma tacti-
ca revolucionaria para ex-
eòução dos seus fins, mas
também age em obediência
a orden3 secretas recebidas
do estrangeiro e a sua pro-
pria organização é clandes
tina," . - -'-•• w ¦¦¦¦¦-¦¦-

Os próprios tribunaes fe-
deraes reconheceram e con-

Leme. que fez uma conferem-
cia sobre "Aspectos econômicos
e sociaes da producção de car-
vão nacional".

Encerrando a sessão o presi-
dente Getulio Vargas pronun-
ciou uma breve oração, affir-
mando o grande apreço em que
tem o Club de Engenharia,
cujos serviços ao Brasil são in-
liumeros e inestimáveis.

A oração do presidente Ge-
túlio Vargas, que foi, como as
anteriores, irradiada pelo De^
partamento de Propaganda, foi
muito applaudida.

Agpava-se o Ca-
so Maranhense

paravam cartas de chamadas
com documentos - falsos.- Assim,
conseguiam os quadrilheiros
mandar vir para o Brasil innu-
meros proxe.netas e ladrões in-
ternacioriaes. ,]'á cóndemnados
varias vezes pela justiça de seus
paizes de origem e outros.

communista não é um parti-
do politico de caracter es-
sencialmente nacional; que
a acção communista conspi-
ra contra a Constituição e
as leis da Republica, pois
exerce violência sobre as
peessoas e as coisas e alte-
ra a ordem publica; que o
communismo píofeiSsa idéas
demolidoras e dissolventes
do próprio regime politico
sob cujo amparo pretende
collocar-se.

Toleral-o, pois, ém home
da liberdade de pensamen-
to eqüivale a conspirar con-
tra a segurança do Estado e
a soberania dá Nação; as
decisões da justiça.'federal
têm nsgado personalidade
eleitoral ao partido com
munista; que esta terminan-
te jurisprudência, encontra
a sua definitiva justificação
doutrinaria no caracter d»
novo programma politico
para a revolução mundial,
que esse programma politi
co teve já começo de ex-
ecução pratica em vários
naizes americanos, alguns
dos quaes limitrophes do
nosso, os quaes, depois de
soffrer nor effeito .directo
da acção de agentes com-
munistas nacionaes e es-
frangeiros, perturbações politicas, sociaes e até milita-
res, viram-se obrigados á

::Gg';ar medidas dracücas e
^oionàjss contra os di-

tos elementos ,. dissolventes
cuja acçãó deletéria encon-
tra profundo éco em certa
imprensa, nos altos centros
de cultura official e em
certos ambientes pseudpli-terarios e pseudotrabalhis
tas do nosso paiz; e final-
mente, que com ó amparo
da chamada "freçte pqpu-lar", ou alliança com outros
partidos que sé dizçm libe
raes e democráticos, o pár-tido communista se infil-
trou em diversos • orgáhis;
mos politicos, sociaes ebuí"
turaes, apparenteméiite ih
offensivos, e especialmèn-
te nos syndicatos operários
da, Província, cujas aspira
ções sobre salários, horários
e condições dè. trabalho pro-cura tergiversar é conver-
ter em permanentes motivos
de agitação, matizada cotn
attentados á vida e á liber
dade de trabalho, que este
governo está decidido a
garantir sem descuidar as
fnncfções de conciliação qnelhe impõe o dever de con

(Continuação da 1* pagina).
membros da Corte de Appella-
ção, no intuito de restabelecer a
verdade, sem entrar 11a aprecia-
ção do. assumpto, cumpro o de-
ver de imformar a v. ex. que
hontem funecionou a Câmara
Criminal,' competente para re-
solver o, caso. de accôrdo com o
art. 20, n. 1, do decreto 330,
de 1W. de,* setembro de 1932. fiel-
xoü ide haver' o julgamento' do"habeas-corpus" impetrado pe-
lo deputado Tarquinio Lopes por
motivo dé requerimento dò deá-
embargador Nestor Veras, par-
tidariò ostensivo da opposição e
que tomou parte saliente nas la-
mentaveis oàcurrenòias dos dias
17 e 18 tle abril, no seio da Côr-
te de Appellacão, as quaes v. ex.
conhece, no sentido do respecti-
vo processo correr demais juizes.
Atteneiosas saudações. — A*'. ''.-
leg Lisboa, governador do Es- .
tado; "

FALA O SR. GODOFREDO''•'VIANNA
A respeito da situação de seu

Estado, ouvimos hontem 110
Monroe o sr. Godofredo Vianna.
O representante maranhense, quô
estava em conferência com o sr.
Clodomir Cardoso, declarou-
nós:

Nâo temos nenhuma infor-
máção positiva a dar sobre o
caso (Ia .intervenção federal no
navaiilião. li' matéria sobre a
qiial não devemos opinar, em
virlude <la posição politica qüeassumimos e das relações quemantemos com o sifuaciòíiismo
federal.
.,Lamen.tamos apenas que um

Estado das gloriosas tradições
politicas e culturaes do Mara-
nhão seja arrastado, á triste si-
tuação em que se encontra, com
um caso que constitue, sem amenor duvida um dos mais es-
candalosos e irritantes do Brasil
contemporâneo.^
„~ E a colligaç/fo opposicionist»
.lá escolheu candidato ao gover-no do Estado? ,„,';

.»..; Nada foi decidido a esse
^í>f!t^v*'Evidentemerits,V temosestudado' o problema, em-.virtu-de de encontrar-se o Mernnhão
com um governo illegal. Mas.riao foi escolhido, cm caracterdefinitivo, um candidato de to-das as correntes opposicionis-tas.

—•Não foi então anonta^o os- Leopoldlno làsbôa?
Esse nome entrou effe?ti-vãmente em cogitação,.mas na-

?n deliberamos ainda em con-
.limtosobre o problema — con-cluiu o sr. Godofredo Vianna.

para a
%psGtoria de Águas

HA CINCO DIAS SEM OPRECIOSO LIQUIDO!
Moradores da rua' Padre Mi-

quelino. em Catumby" vêm. pornosso intermédio, 'fazer 
umappello a essa Inspectoria, paraque faça cessar a falta de águaque lhes vem atormentando hacinco dias.

templar com sympatia e unanin?idade as justas aspita-
ções de melhoria e elevação
dos trabalhadores authen-ticos e responsáveis e a quea actividade syndical semantenha enq\i?drada noslimites da lei e da tvanquil-lidade geral."

%
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o Quartel dos
DRAGÕES DA INDEPENDÊNCIA
PRESTARAM COMPROMISSO A' BANDEIRA OS NOVOS CONSCRI-

PTOS JA' CONSIDERADOS MOBILISAVEIS

mgm mm III I lk
t 

'~^r%BÊm 'ÊÊ1 LU 
¦ ¦

n ¦- fl Re fl B»

Bli^^iH lllll llfl II bK >» BP3Í

¦rraíWfl»Fv™W'^g,T b_ :->Aff^iigy^aB:Ã:^*,^'^K:iiliaE::i^?^ ^MaW'^«^a^^iS::jBg::¦^a^M^^^B^Sw!^^^¦:^r!W^I^W^•!

W!y^~-J-~i - ' ' '' - v * •
mmmmmm*S2X£S^2*SBBÉÉÉ!!m*^**I^B^^t^m^

Um aspecto da cerimonia,

Os conscriptos considerados
mobilisaveis, do Io regimento de
cavallaria divisionario, presta-
ram o compromisso á bandeira
hontem, pela manhã, no pateo
central dessa tradicional unida-
de do nosso Exercito

A cerimonia teve a presença
do commandante da 1" Região
Militar, general Eurico Dutra e
de vários outros officiaes. e
iniciou-se ás 9 horas, tendo o
secretario do regimento, capitão
Joaquim Guilherme Oesar da
Silva feito a leitura do compro-
misso que era reproduzido em
voz alta, pelos jovens conscri-
ntos.

Finda a leitura os novos sol-
dados, desfilaram ante o pavi-
lhão nacional, recolhendo-se em
seguida aos alojamentos.' No salão nobre dos Dragões
da Independência, o respectivo
commandante coronel Renato
Paquet, foi muito cumprimenta-
do pelos presentes, tendo o ge-
neral Eurico Dutra, mais uma
vez, exaltado o asseio e o brilho
com que essa unidade, muito
honrosamente considerada de
"elite", sempre se apresenta em
publico, de maneira a merecer
sempre os mais justos e caloro-
sos elogios do publico.

vendo-se o Pavilhão Nacional,
dos prestaram o compromisso

perante o qual os nossos solda
¦•

0 anniversario
Spdicato dos Pro-

prlelarios de Im-
moveis

Commemorando o 46° anni-
versario da fundação do Syn-
dicato dos Proprietários de Im-
inoveis, realizar-se-ão no dia
2 de junho, ás 21 horas, em sua
sede própria á rua da Consti-
tuição n. 61, brilhantes solen-
nidades, para ás quaes ficam
convidados por nosso interme-
dio, todos os associados dessa
importante instituição de classe
e os representantes da impren-
sa desta capital, sendo que
aquelles deverão exhibir a en-
trada a carteira social acom-
panhada do ultimo recibo.

0 programma das festas, sal-
vo qualquer modificação de ul-
tima hora. será o seguinte:

1»  Sessão solenne, duran-
te a qual, á directoria recém-
eleita prestará uma homena-
gem á que terminou o seu
mandato e fará entrega aos
vencedores da campanha para
augmento do quadro social, das
re-pectivas medalhas.

2° — Grandioso baile.

LIVROS NOVOS
«A verdade sobre Portugal"

— As Edições "Lusitana", do
Rio de Janeiro, lançou em to-
do o Brasil o segundo -livro ao
sr. Alfredo Thomé, cujo titulo
é "A verdade sobre Portugal .
O mesmo enfeixa curiosas op-
servações sobre o falso presti-
cio da ditadura de Salazar
constatadas pelo próprio autor
quando de sua ultima viagem
a Europa. Esse mesmo trabaino
surgirá, dentro de um mez, em
traducção castelhana, sod os
auspícios da Editora Iman, em
todos os paizes da America do
Sul e na Hespanha.

g SAIBA
ê€ÒNOMI2AR

Quando adquirir
o sua EMUL-
SÃO DE SCOTT,
prefira o tama-
nho grande.
Contém mais do
dobro do peque-
no sem custar o
dobro do preço.

È1MLÜI/SAO

Para fechar com
a sua "Grande Venda AsMal""A CAPITAL"

offerece ao publica carioca, mais as
seguintes novas e importantes re-

Pasta Kolynos
Lâminas Gillette NO-

VAS
Lâminas Gillette AZUL .
Sabão barba Gessy ....
Pó de Arroz Gally . . .
Sabonete "Vale quanto

pesa" .......
Brilhantina Royal Briar .
Loção Royal Briar ....
Brilhantina Houbigant . .
Brilhantina Eunice . . .
Água Colônia Eunice,

pequena  .
Água Colônia Prank

Lloyd
Água Colônia Rezina . ,..

de 3$500 por 2$900

de 4$300 por 3$200
de 5$500 por 3$80ü
de 2$000 por 1$400
de 5$500 por 4$500

de 2$500 por 1$900
de 5$5Õ0 por 4$600
de 13$000 por 10$900
de 16$000 por 11$800
de 4$500 por 3$900

de 8$000 por 6$400

de
de

7$000 por
6$000 por

5$800
4$100

Todos os demais artigos das duas
casas estão sendo vendidos QUASI

PELA METADE.

Dszesete diaristas

para a Baixada
Fluminense

Ao Departamento Nacional de
Portos e Navegação o Ministério
da Viação remetteu copia da ex-
posição de motivos com o des-
pacho exarado pelo presidente
da Republica, autorizando
aquella repartição admittir, sob
o regime de contrato, dezesete
daristas para a Commissão de
Saneamento da Baixada Plumi-
nense, no período Iniciado em
1-4-36 e que se poderá estender
até o fim do presente exercício,
de accôrdo com as convenien-
cias dos serviços.

Funecionarios que
não têm direito ao

abono
O Ministério da Viação com-

municou ao Departamento de
Aeronáutica Civil, ao mesmo
tempo que lhe transmittia copia
de officio da Directoria da Des-
pesa Publica do Thesouro Na-
cional,, que o pessoal da Com-
missão Piscai de Aeroportos, de-
signado ou admittido, em com-
missão, para o desempenho de
trabalhos de natureza transito-
ria custeados por verba global
variável, não tem direito ao
abono provisório.
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OS MEIOS INTERNACIONAÉS DE GENEBRA
São Favoráveis i Siiggestão do Governo Argentino
A SOCIEDADE DAS NAÇÕES E 0 PEDIDO OFFICIAL DE CONVOCAÇÃO - REÜNE-SE EM MON-

TREUX, NA SUISSA, EM 22 DE JUNHO, A NOVA CONFERÊNCIA DOS ESTREITOS - AJ -

TOACAO EM TANGER OBSERVADA PELOS COMMENTADÓRES INTERNACIONAÉS DO REICH I

«A CAPIXAW
Matriz-Avenida, esq. Ouvidor.

Installado em Paris
o Escriptorio de Pro-
paganda do Brasil
0 TELEGRAMMA HONTEM RECEBIDO PELO
SR. AGAMEMNON MAGALHÃES, MINISTRO
DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERCIO

A SITUAÇÃO NA ZONA DE
TANGEB

BERLIM, 30 (A. B.) — O
rythmo vertiginoso dos aconte-
cimentòs militares da Abyssinia
fizeram passar despercebidos
certos factos interessantes rela-
tivos a uma outra questão afri-
cana — a situação da zona de
Tanger.

O pequeno território, situado
na extremidade septentrional da
África foi. como se sabe. neu-
tralizado e desmilitarizado por
força de um tratado que se con-
cluiu em 1923 entre a Inglater-
ra, a França e a Hespanha e
ao qual a Itália adheriu mais
tarde. Possue uma administra-
ção internacional, constituída
pelos signatários do Estatuto de
Tanger, e que se distingue an-
tes por seu caracter dispendio-
so que ,<or uma sã politica fi-
nanceira. O effeito único da
internacionalização do território
foi impedir que a divergência de
interesses das potências signa-
tarios continuasse a provocar
tensões de conseqüências possi-
velmente desagradáveis; . .

Esse choque de interesses ma-
nifestou-se por fôrma bem ni-
tída no fim do anno passado,
quando se tornou aguda a que-
stão da prorogação do Estatuto.
Levantaram-se nessa oceasião
duas vozes, no parlamento e no
publico de Hespanha. exigindo
a denuncia do tratado e uma
revisão que attendesse mais de
perto aos interesses hespanhoes.
O descontentamento reinante
era devido em grande parte á
influencia que a França vinha
exercendo na zona de Tanger
pelo Estatuto de 1923 e os hes-
panhóes se insurgiram contra
essa preponderância franceza no
domínio da administração .e das
finanças. Graças a intervenção
de um terceiro, -oude-se evi-
tar que a Hespanha denuncias-
se o tratado e que o problema
voltasse á situação primitiva. O
estatuto íoi prorogado por 13
annos, accordando-se mais que
os abusos existentes e as diver-
gencias surgidas seriam solucio-
nados por via diplomática. De
facto, a França e a Hespanha
iniciaram em seguida negocia-
ções em torno do assumpto,
chegando a um accôrdo que os
francezes consideram "expres-
são do desenvolvimento da co-
operação amistosa cada vez
mais estreita entre os dois pai-
zes."

Praticamente, o accôrdo ver-
sou sobre a presidência da ad-
ministração de Tanger,- que es-
tava em mãoj dc um francez
e se resolveu passasse á de um
hespanhol. O novo administra-
dor, consoante as informações

da imprensa em Madrid, deve-
ria logo entrar em funeção do
carco. '

Acontece que o Parlamento de
Tanger votou uma resolução,
segundo . a qual a administra-
ção franceza permanecerá^ até
outubro e o suecessor adminis-
trará apenas por 3 annos e não
por 6 como dispõe o Estatuto.
Frustaram-se dessa fôrma em
grande parte ps planos da po-
litica hespanhola e o novo ad-
ministrador .ião entrou ainda no
exercicio de suas funeções. A im-
prensa de Madrid attribue á
influencia franceza essa resolu-
ção contraria aos interesses hes-
panhoes. pois é natural que
os representantes francezes no
Parlamento de Tanger votassem
contra o accôrdo de novembro
que lhes traria prejuízo.

A resolução da assembléa le-
gislativa, porém, não represen-
ta a ultima palavra sobre o as-
sumpto. As suas decisões só en-
tram em vigor quando appro-
vadas pelo Comitê de Controle,

Incumbido de velar.cela obser-
vancia das estipulações do Es-
tatuto. A Hespanha, portanto,
pode ainda nutrir; esperança de
que o seu direito, venha a tri-
umphar sobre as machinações
da outra parte. Mas nada jm-
pedirá que mesmo assim a im-
prensa de Madrid commente de
modo be.n amargo a "fidelida-
de" da França ás,obrigações as-
sumidas, cujo cumprimento fica
ao sabor de considerações *ego-
isticas.

OS ESTADOS UNirCD NAO
VOLTARÃO A' LIGA .

WASHINGTON, 30 (A. B.) —
O senador Borah, candidato á
suecessao presidencial, declarou
aos representantes da imprensa
que -os Estados Unidos não vol-
tariam ao selo. da Liga das Na-
ções, ainda que esta passasse
por transformações radicaes.

A melhor garantia de paz que
o paiz precisa é essa attitude
de alhe'amehto às controvérsias
estrangeiras e ás contingências
da politica internacional, de-
clarõu por iTm aquelle politico.

Baterias de alumínio
ou peças avulsas

Compre sempre alumínio de boa qualidade.

AS LOJAS BRASILEIRAS
têm sempre alumínio puro que não affeta o organismo
8 é muito resistente. Grande sortimento de APPARE-
LHOS DE JANTAR, chá, café, em grande e pequenas
composições. COPARIA desde o vidro ao mais fino
crystal. CRYSTAES para adornos e doces. Paqueiro3
e peças avulsas, em alpaca ou prateados. EMFIM

TUDO QUE E" DADO A UMA CASA DE LOUÇAS.

PREÇOS BARATISSIMOS

104-75 Avenida Passos 104-75
ENTREGA A DOMICILIO

ESCOLA DE DIREITO DA UNI VERSIDADE DO D. FEDERAL
ASSEMBLE'A PARA APPROVA ÇÃO DO REGIMENTO INTERNO

A PETIÇÃO ARGENTINA TEM
CARACTER" MERAMEKTlil IN-

FORMATIA'0

GENEBRA,730 (A, B.) — A
gestão do delegado argentino
junto á sociedade das Nações,
hontem levada a! effeito, não se
revestiu do caracter de unia
petição formal, tendo antes ura
caracter informativo e de con-
Bulta.

O secretario geral Interino
convidou o sr. Ruiz Guinazu
para formular a sua proposta
por escrlpto, não se.sabendo até
agora se o .delegado argentino
dirigirá com effeito uma peti-
Qãó official á Secretaria da Li-
ga, para uma convocação im-
inediata da Assembléa.

Em tal caso, não se trataria
de uma assembléa extraordina-
ria, mas de urna simples convo-
cação para se reunir a sessão
da ultima Assembléa relativa
ao conflicto italo-abyssinio, ses-são. que ao invés de ser encer-rada como de costume teve sim-
plesmenteas suas sessões sus-
pensas.

O presidente da, Assembléa,sr. Benes, deverá decidir sobre
o curso que deve ser dado á
petição argentina.

Nos círculos da Sociedade dasNações a gestão do sr. Rui»Guinazu despertou vivíssimo in-teresse por se considerar geral-mente que a attitude da A'r-
gentina não foi tomada semaquelle paiz se ter posto de
prévio accôrdo oom a Ingla-terra.
A TURttUIA CONVIDA OS IN-TEKESSADOS PARA A CONFE-RENCIA DiOS ESTREITOS

ANGORA', 30 (A. B.) _ Oministro dos Negócios Estran-
geiros dirigiu um convite a to-dos os paijes interessados, in-clusive os signatários dá Con-venção dos Estreitos de 1923,para participar da nova Confe-rencia dos Estreitos a reunir-se em Montreux, na Suissa, nópróximo dia 22 de junho.A nova Conferência versaráespecialmente sobre a preten-são da Turquia, de denunciara cláusula de desmilitarizarãodos Dardanellos.
CAUSOU SENSAÇÃO A ATTI-TUDE OA ARGENTINA

GENEBRA 80 (A. B.) -_Causou sensação aqui a de-marche realizada pelo repre-sentante argentino em prol daconvocação da Assembléa daLiga. Tal attitude veiu denun-
ciar uma crise latente a despei-to de se pretender -attrlbuir-lhe
pouca importância.

Duas semanas antes da reu-nião do Conselho em que serádebatida a questão das san-cções, nâo se sabe ainda qual aattitude da Liga. Os paizesneutros são accordes em querera intensificação ou a suspen-são do sjstema punitivo, semadmittir meios termos. Já aInglaterra prefere manter ascoisas no pé em que se achame esperar o contra-golpe dosr. Mussolini, cujos effeitos nâose pude prever ainda.

O sr. Agamemnon Magalhães,
ministro do Trabalho. Industria
e Commercio, recebeu do addido
commercial do Brasil em Paris,
sr. João Pinto da Silva, com-
municação de ter sido inaugu-
rado, hontem, o escriptorio de
Propaganda do nosso paiz na
capital franceza. O àcto foi as-
sistido pelos representantes dos
ministros do Commercio e da
Agricultura daquella nação
amiga, por numerosos importa-
dores e exportadores e membros
da colônia brasileira.

E' esse o terceiro escriptorio
de propaganda do Brasil que se
lnstalla no exterior, já estando
funcclonando o d Nova York
e Buenos Aires.

Têm elles como principal fi-
nal idade, ao par da preoecupa-
ção-constante de manter os la-
ços de franca cordialidade entre
o nosso paiz e aquelles onde se

acham funcclonando, cuidar do
duplo aspecto da economia bra-
sileira, já promovendo a salda
dos nossos principaes produetos
e matérias primas, já procuran-
do attrair nos centros financei-
rós capitães e recursos que ve-
nham activar o desenvolvmien-
to da industria indígena e a
exploração racional da terra.
Estão também incumbidos de
incrementar o turismo e divul-
gar os valores scientificos e ar-
tisticos das nossas coisas e dos
nossos homens.

O escriptorio de propaganda
em Paris tem como chefe o ad-
tíido commercial João Pinto
Silva.

Dentro de alguns dias, será
installado também o escriptorio
de Berlim, já tendo o Ministério
do Trabalho, Industria e Com-
mercio tomado, para isso, as
necessárias providencias.

SO' PARA HOMENS
sapato em raqueta preta oa marron. Artigo forte, 20S0OO. Fabrica
Rua Senador Pompeu, 169. Esq. Visconde da Gávea. Pedidos

a AMÉRICO SOLEB — Pelo correio mais 2$500
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Na Escola de Direito da Universidade do Distri cto Federal realizou-se ante-hontem a Assembléa
Geral para approvaçáo do Regimento Interno do Conselho Universitário. EM CIMA : Um aspecto
da mesa que presidiu os trabalhos, vendo-se ao centro o professor Nelson Hungria ladeado pelos

ãxs. Arthur Motta 9 Oliveira Júnior.. EM BAIXO: Aspecto da numerosa assistência -,

A RECEPÇÃO ÜJjA NOTA UO
GOVERNO ARGENTINO

GENEBRA, 30 (Havas) — Òsecretariado da Sociedade da:iNações não espera receber nu-não dentro de alguns dias a nu-ta em que o governo argentinoformulará qfficiálmentè o seu
pedido de convocação da asBPin-bléa da Sociedade das Nu-
ções. '

¦ Até então, a Sociedade dasNações não se considerará In-formada. Julgando que toda equalquer iniciativa' devo partirdo governo, a delegaçãu argen-tina em Genebra se recusa adar explicações e espera iristrii--cçues de Buenos Aires. Os ifieitisinternacionaés são favoráveis ásuggestão argentina e prestamhomenagem aos sentimentos quoa inspiraram. A questão da or-dem do dia fica naturalmentereservada até o podido ofli-ciai. Aliás a fixação da ordemdo dia definitiva é assumpto aser debatido entre os governosinteressados.

OVEIS
Novo» por iirc<;o dc <H-cuKJuti

FABRICAÇÃO GARAN-
TIDA

Dormitórios ty. AííníOfll
po apartamento ^«Ç^L

Liorniitorios pa-ra apartan.en-
to armário 3corpos espelho
interno ....Dormitórios fõ-
lheados a im-buya com lu
peças, desde .Sjilan dc juntar.¦•ompIctuK . .üalas de jantarfolheadas com
12 peças, deãrié 1 :2ü0$00'j

Timo DE MAUUÍKA DE
Lssi

30, Rua da Quitanda, 'ÓU
(ISut-e raa 7 e Assemblén)

750$00U

1:-180$Ò0!J
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Domino, 31 de Maio de 1936

Transcorreu em Calma o
primeiroMez Parlamentar
A paixão politica dos mineiros — 0 sr. Antônio Carlos passará a proxi
ma semana entre Juiz de Fora e Bar bacena — Congelado na Commissã"
de Justiça da Câmara o caso da lice nça para o processo dos parlamenta

O sr. João Neves conversa com os jornalistasres
O primeiro mez de actividade parlamentar acaba de trans-

cnrn->r sem acontecimentos, ou melhor — sem novidades dignas
de nota.

Hontem, na Câmara e no Senado, o ambiente conservou-se
pacato, sem commentarios ou "palpites" interessantes, nas con-
ven=n<; dos/ narlamentares e jornalistas.

No Palácio Tiradentes. o assumpto mais em foco. continua
sendo o caso da licença para o processo dos deputados presos co
mo p-vtrpmístas.

Acontece todavia que as próximas eleições mineiras arrasta-
mm As Alterosas o sr. Antônio Carlos e o relator do pedido, o sr
Aiherto Alvarez. Isso indica què o mineiro continua sendo o ho-
mem municipal por excellencia, para quem o pleito na sua cidade
natal tem maior Importância que o mais transcendente problema
de orri°rn nolitica ou social. ¦

Seerundo se noticia, o presidente da Câmara permanecerá en-
tre Juiz de Fora e Barbacena até depois das renhidas eleições dc
próximo odmingo. de sorte que o caso da licença solicitada para
o nrocesso dos parlamentares ficará connrei^do na Commissã de.
Justiça por >"¦«! rie^ dias. aooroxlrnnrlnmente !

DECLARAÇÕES DO SR. JOÃO NEVES
A resneitn rins rnnfprpvintas nnlW^s e rios nltlmos boatos COr-

rent°s, o sr. João Neves foi interrogado pelos Jornalistas, hontem
na Câmara.

O tender da minoria aocentuou que não tinha novas declara-
ções a fazer, tendo acerescentado :

Os jornaes lá noticiaram n nnp ficoii combinado. Nâo te-
nho outros detalhes a acerescentar. E, accentuou, com bonhomla :

Houve acenas tremendos exageros da parte de alguns re-
porteres. E' natural ciue isso aconteça. Estamos num periodo dr
calma e as novidades e«cassfiiam. Torna-se nortanto necessária
apresentar coisas e factos de sensação. Nesse capitulo, temo?
commentadores de imasrlnaoâo expiada, capazes de metter num
ohinèllo o próprio Ponson du Terráil...

E a carta do srl João Mangabeira ?
Desconheço-a inteiramente. Não. recebi nenhum documen-

to nesse sentido .v
E o leader óoposiclonista passou amavelmente a conversar

sobre assumptos diversos, fazendo "blasues" com os jornalistas
A PRÓXIMA VIAGEM DO GEN. FLORES DA CUNHA AO RIO

PORTO ALEGRE, 30 — (A. B.1 - O governador Piores da
Cunha desautorizou a noticia procedente do Rio Grande, segun-
do a qual sua viagem para a capital federal estaria marcada nc
dia 4 de junho. O general Flores da Cunha disse-nos que partira
antes para a Fronteira, de onde regressará em melados do mez
próximo. Somente por aquella data irá ao Rio, onde partirá para
Buenos Aires ou para a Europa, segundo aconselharem os médicos

Appreendido ura
ívião suspeito na

Argentina
fc**»***!*^*'*., 4+ê+4+éÍ*4\4*4\â*mm4M .^^-- - — — -—-

'! O PILOTO ENTREGAVA-SE '
A TRABALHOS SUSPEITOS

DK ESPIONAGEM
BUENOS AIRES, 30 (H.) |!— Communicnm de Santiago !]

!; dei Ertero que foi appreen- ;;
tlido um avião suspeito cujo 7
piloto tirou photographias *
dos quartéis argentinos.

Mais tarde um grupo de
, indivíduos tentara apoderar-
I so do avião ata-ando a sen-

\< tinella. Travára-se cerrado
;> tiroteio que obrigara os ag-
!; gressores a fugir, persegui-
!| dos de perto.
****************************

'"bileu na aviaçãe
commercia! brasi-

leira
CM "AZ- DA CONDOR COM-

PLETA 1.500 000 KILO-
METROS!

Marcando* mais um notável
passo no progresso da aviação
commercial entre nós, o com-
mandante Heinz Puetz, que fl-
gura no quadro de pilotos da
Condor, chegou a completar, na
sexta-feira, dia 28, um milhão
e meio de kilometros percorridos
na sua longa carreira aviatoria
Essa elevada cifra de kilome-
tragem de vôo, que foi comple-
tada pelo commandante Püetz,
no possante trimotpr "Curupi-
ra" quando realizava a viagem
de carreira entre Belém e Rio
de Janeiro, colloca o "az" da
Condor entre os primeiros pilo-
tos civis do mundo inteiro. Por
este motivo, ao chegar á nossa
capital, o sr. Puetz foi muito
cumprimentado por amigos, col-
legas e enthusiastas da aviação
aue vêm com interesse o avanço
victorioso ' da aviação commer-
?ial brasileira.

Noticias do Estado do Rio
Actos do governo - 0 transito de ve hiculos na rua dr. Celestino - Corte

de Appellação - Convocada a Com missão de Promoções daJ>ecret*"*

do Interior - No Departamento de Saude Publica - Despachos do Kre,

feito de Nictheroy - Inspecção do leite - Um inquérito sobre o padrão

de vida no Estado d. Ri. - 0»^"°.'"^ d. *—.«
foram despachados os seguintes-

0 Sr. Pedro Ernesto Nomeou Para
a Sua PoliGia Bandidos e Ladrões

(Continuação da 1* pagina).
Municipal. A própria Ca-
mara da praça Marechal
Floriano approyou.Trm ..re-
querimento, pedindo ao
prefeito da cidade informa-
ções sobre aquellas provi
ciências. O padre Olympio
ainda não respondeu. En-
tretanto, desde já podemos
ádeantai* que as informa
ções serão completas e es-
inagadoras, destruindo de
finitivamente as explora-
ções que se têm feito en?
torno do assumpto.

Hontem, falando á im
prensa, o capitão Amaury
Kniel. commandante da-
qüella milicia, já adeantoii
alguma coisa. Disse o refe-
rido official: "Aquelles in-
dividuos demittidos figu-
ram no promptuario da Po-
licia Civil, como ladrões e
desordeiros da peor espécie
Foi, portanto, uma medida,
morali/.adora que tomei, de.
inittitulo-os da corpovaçín
municipal hoje sob o meu
commando."

Ahi está como o prefeito
extremista conseguiu um
meio de eollocar os afilha
dos e os protegidos de ami
.nos. As fileiras de uma po-
licia que se detsinava a ze
lar pela propriedade e pela
vida dos cidadãos, rece
biam, sem nenhum constran-
gimento, bandidos e la-
drõcs.l Se semelhante facto
decorresse numa cidade do
alto sertão, para satisfazer
i-aprichos dos chèfetes poli
lie.ps, não causaria admira
ção; Xa òapital do Brasil
porém, espanta e aturde.

Os amigos do ir. Pt dro
Ernesto têm ahi a resposta
as suas investidas- Eviden-
temente, ninguém applan
dirá demissões em massa de
chefes de familia, só pelo
gosto de dèmittir, O caso,

da Policia Munici-
esse aspecto mora-

que não poderi.i es-
acção enérgica do

governo municipal.

0 cadete vae ser
inspecionado

O ministro dá Guerra tendo
dádQiCjrovJmento- ao.recurso em
que o cadete de S°.amio da ar-
ma de engenharia da Escola Ml-
litar, Wilson Freitas interpõe
do parecer da Junta Kspeclal de
Saude da Directoria de Aviação
para a Junta Superior de Sau-
de, determinou que o referido
cadete seja inspecclonado nova-
mente, por essn ultima Junta

Por motivo de cren-
ça religiosa

O titular da pasta da Guerra
de accôrdo com o disposto no
artigo 120, paragrapho 2o do
respectivo regulamento, conce-
deu iseneto do Servigo Militar
a Constante Sllvinski, filho de
Pedro Sllvinski, nascido em 26
de setembro de 1914. municipio
de Mallet, Estado do Paraná, e
sorteado sob n. Ít5, pela 9» Cir-
cumaeripcfio de Recrutamento.
Esta isenc&ò foi co -adida por
aquelle cidadão professar a re-
llslSo catholica apostólica ro-
mana e pertencer á Ordem Re-
llglosa dos Irmãos Marista6.

HP101S1»,

Victima de um atro-
lamento veiu a fal»

lecer no H. P. S.
Amandglo Teixeira, brasilei-

ro, solteiro, empregado no com-
mercio, com 62 annos, hontem
pela manhft. ao tentar através-
sar em determinado ponto, a rua
Clarimundo de Mello, foi colhi-
do por um auto, que ali passa-va, em;, vertiginosa,- carreira; "èiri
conseqüência, a victima rece-
beu, contusões ! generalizadas', e
ferida incisa no abdômen.. .

I Chamada uma ambulância do
Posto dó Meyer, esta compare-
ceu com presteza, ministrando
os soecorros que a victima ca-
recia, no local.

Em vista do estado de Aman-
dpçio Teixeira ter sido reputado
grave, foi o mesmo transporta-
do para o H. P.S., onde ao dar
etntraila veiu u fallecer.

para Suspensão ou falta oi
MENSTRUAÇÃO. Dtst. Allemã.
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Consumo dágua por
hydrpmetro

ENTRARAM EM COBRANÇA
AS ZONAS DO 4o DISTRICTO

Informa-nos a Inspectoria de
Águas e Esgotos que, em conti-
nuação á cobrança de consumo
dágua por hydrometro, relativa
ao 1" semestre de 1935 .estão
sendo expedidos avisos para as
zonas do 4° districto de águas,
que são:

Aldeia Campista, Andarahy,
Bispo, Engenho Novo (até a rua
Barão de Bom Retiro, inclusive
24 de Maio), Fabrica das Chitas,
Grajahú. Riachuelo (estação)
Rocha, Sampaio, São Francisco
Xavier, Tijuca e Villa Isabel.

Os avisos são entregues aos
oecupantes das casas onde es-
tão installados os medidores e
contêm todas as informações
sobre prazos, horários de paga-
mento, etc.
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OS ÁRABES DA
Palestina Contra os
Residentes Britânicos
Assassinado um official em Jerusalém — Á cida-
de velha coberta de cartazes contra os israelitas

— Dois trens atacados a tiros pelos musúlmanos

porem,
pai lem
r.y.iidur
e:ipar ;i
;> 'lunl
d saneamento daquella mi-
licia se impunha, áfin de
(i.nc cila possa inspirar con
linr.ça ao povo. E á gran
i' > rivMoriá da corporação,
rnie <; composta de gente
honesta e çumpricíorâ cie
s miss devores, só \. de ter
n>qüvos para estar coiíten-
tu com isso.

CARTAZES ANTI-SEMITAS EM
JERUSALÉM

LONDRES, :)0 (Havas) —
Communicam de Jerusalém que
foram descobertos na cidade
velha cartazes tarjados de azul
e vermelho em que se declara-
va que todos os israelitas
eram extremistas, anti-fascistas,
anarchistas e inimigos do chris-
lianismo e da Europa.

A policia abrira rigoroso in-
querito para apurar a proceden-
cia dos cartazes.
UM OFFICIAL BRITANNICO

MORTO EM JERUSALÉM
JERUSALÉM, 30 (A. B.) -

Mais cinco mortos vieram hon-
tem augmen tar o numero de vi-
ctimas dos acontecimentos que
ha mez e meio vêm ensanguen-
tando a Palestina, lintre ellas
figura a de um official da po-
licia britannica. a s s a ss i n a do
pelos árabes no momento em
que patrulhava uma rua de Je-
rusalcm. As autoridades do go-
verno mandatário consideram
esse gesto dos árabes uma pro-
vocação acintosa, motivada pe!o
ultimo communiçado official em
que se accentuava não ler sido
victimado ainda nenhum offi-
ciai inglez.

Esse crime veiu ãügmcntar a
tensão entre o governo e a po-
pulação árabe. O alto commis-
sario tomou medidas de maior
energia e determinou que sejam
empregadas bombas de gaz la-
crimogenio onde quer que se
faça mister o seu uso para dis-
persar ajuntamento. Nas re-
glôes inaccessiveis ao norte da
Palestina e Karmet, onde os
bandos de árabes atacam «cpri-
stantemente as patrulhas ingle-
zas, carros blindados e aeropla-
nos fazem uma vigilância per-
manente. Os aviadores têm or-
dem de metralhar os grupos ar-
mados que divisar no terreno.
TENTARAM ASSASSINAR UM
COMMISSARIO BRITANNICO

DISTR1CTAL
JERUSALÉM; 30 (A. B.) —

Informam de Nnblus. que ê um
dos principaes focos de agita-
ção dos árabes, que houve uma
tentativa de assassinio do com-
missario britannico districtal.
sr. Foot. Os assaltantes despe-
jaram considerável carga de

balas sobre seu escriptorio, fu-
gindo em seguida.
OS FUZILEIROS ESCOSSEZES

EM ACÇAO
JAFFA, ilü (A. B.) — Um

destacamento de fuzileiros es-
cossezes foi chamado a patru-
lhar as ruas da cidade de bay-
oneta calada durante as demon-
st rações que os árabes realiza-
ram em frente á mesquita de
Sàralsçjuaré;

Perto de Tulkeram os árabes
atacaram a tiros dois trens ar-
mados que faziam o patrulha-menta da via férrea.

PRECISANDO'DEPURAR 
O SANGUE?

TOME

EV- ir de Nogueira
Combate a Sy
philis em todos
os períodos: Es
ninbas, feridas,
ezeemas, rheu

matismo, etc.
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ühra de Assistência
i Mendigos e Meno-

res Desamparados
Far-se-á hoje o lançamento

da pedra fundamenta] da Se-
cção de Menores da Obra de
Assistência a Mendigos e Meno-
res Dfsamparados.

A cerimonia terá logar ás 15
horas, no terreno situado na
Estrada Rio-Petropolls. entre
Amorlm e Bomsuccesso, do lado
nnposto ao do Asylo Christo
Redemptor.

Foram convidadas as altas
autoridades municipaes. sócios
da Obra e representantes da im-
prenpa.

Com a presença do general
Eurico Gaspar Dutra, comman-
[lante da Ia Região Militar, rea-
lizou-se, hontem, pela manhã
com grande solennidade a eexi-
nionia dó compromisso á ban-
deira dos conscriulos do 1° Re-
gimento de Cavallaria Divisiona-
rio "Dragões tia Independência"
que receulemenle foram consicle-
rarlos mobilisa\eis.

Commandn o citado regimen-
to o coronel Renato Paquel.

Hemorrhoidas
"ura radical sem dor e sem ope-
-^cões. por prorepsos mndcriics
Docneas ano-reetaes. reotiles,

>streltamentos, fistulas c Coen"as veipreas. CJiírivíçii» do recto
Dr. Joaquim de Oliveira
lA-sIstentt do serviço de doe--nças ano-reetaí«s da Cruz Vci-

melha)
Cons.: Rua Visconde Rio Ban
co, 31-1. and. Tel. 22-2949 - das

4 1 2 ás 7. Res. 28-0125

Revista da Flora

Está circulando o numero cor-
respondeu te ao mez de maio des-
ta conceituada publicação scien-
lifina.

O presente numero traz in-
teressantes chronicas de vários
botânicos. Entre elles destaca-se
o estudo realizado pelos srs. Le-
vy Menezes e Otto Machado so-
bre a "Caferana".

ATAYDE CIRCO
MEXICANO

Esplanada ^n Castelio
HOJE ás 15 horas

M A T I N E L
A's 21 horas

Extraordinária funeção !
NOTA: Amanhã, novas |

attracções — Terça-feira, a.-
16 horas. Matinée com cou
pons especiaes para a ju-
ventude estudiosa, os quae.-

em ser retirados desde
na bilheteria.

******¦*********?************** 
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levisãas e Jornaes
O numero que "Fon-Fon of-

ferece hoje aos seus leitores
cuidadosamente elaborado, co-
mo sempre, focaliza, na sua
arte photographica, entre ou-
tros acontecimentos sociaes de
destaque, aB commemorações,
nesta capital, da data da Ar-
grentlna; a sole>nnida.de da en-
treg-a dos diplomas rts novas en-
fermeiras da Cruü Vermelha
Brasileira; a parada militar de
domingo ultimo, eommemorati-
va do anniversario da batalha
de Tutyuty: os festejos por
oceasião do 25° anniversario da
fundaçAò do bairro do Grr.' hv';
a solennidade da entrefra da
bandeira do Novo 11° Regimen-
to de Infantaria, etc, etc. A
parte literária, varladissima.
apresenta as mais interessantes
paginas em prosa e em verso

ACTOS DO GOVERNO
O governador do Estado assi-

gnou os seguintes actos:
Nomeando o cidadão Nlcome-

des Machado de Carvalho, para
exercer interinamente o cargo
de partidor, contador e distri-
buidor do município de Barra
Mansa, durante o impedimento
do titular effectivo que se acha
licenciado.

Nomeando o cidadão Carino
Tavares Schwartz, para exercer,
interinamente, o cargo de escri-
vão de Paz. do 3o ditsricto do
municipio de Santa Maria Ma-
gdalena durante o impedimen-
to dò titular que se acha licen-
ciado; foram concedidos ao ci-
dadão Ademar Moura de Aze»
vedo. escrivão de Paz, do 3o dis-
tricto do muncipio de Santa
Maria Magdalena, seis (6) me-
zes de licença, em continuação
a em que se acha, para tratar
de seus interesses.

Nomeando o bacharel Glauco
Pereira Dias. para exercer o
cargo de Io supplente de juiz de
direito da comarca de Itaborahy.

Nomeando o cidadão Augusto
Américo Castilho, para substi-
tuir o 2° official do Departa-
mento do Interior e Justiça,
Henrique Quintfto Portella. em-
quanto durar o seu impedimen-
to, com a gratificação de tre-
zentos mil réis.

Nomeando para membros do
Conselho Consultivo do munici-
pio de Valença, o cidadão Anto-
nio Leite Castelio Branco e dr.
Gabriel Martins Villela.
O TRANSITO DE VEHICULOS

NA RUA DR. CELESTINO
O primeiro delegado auxiliar

dirigiu hontem a seguinte por-
taria ao inspector geral de vehi-
culos e transito publico."Para bôa ordem no serviço
ele transito de vehiculos deter-
mino-vos que a partir de hoje
todos, os autos-omnibus e trans-
portes de cargas que passarem
pela rua Dr. Celestino deverão
acompanhar a fila de mão, não
podendo passar a frente dos
bondes até a rua Marquez do
Paraná e na descida até a pra-
ça em frente a igreja de N. S.
da Conceição.

Observando as medidas neces-
sarias ao cumprimento desta
portaria deveis dar sceiencia do
sei inteiro teor aos fiscaes de
inspectores de vehiculos para o
seu fiel cumprimento."

CORTE DE APPELLAÇÃO
Foi hontem feita aos desem-

bargadores da Corte de Appel-
lação os seguintes feitos:

Recurso criminal:
N. 2786 — Cambucy — Re-

corrente: o promotor publico.
Recorrido: José Dias de Olivei-
ra. Ao sr.>>desembargador Jor-
ge Rodrigues.

Aggravo cível:
8. 3490 — Therezopolis —

Aggravante: Nilo Tavares e sua
mulher. Aggravado o dr. Olega-
rio da Silva Bernardes. Ao sr.
desembargador Bernardino de
Almeida.

Embargos nas nppellaçõe«
eiveis*

N. 4679 — Barra do Pirahy
Ao sr. desembargador Me-

deiros Corrêa.
N. 4573 — S. Gonçalo — Ao

sr. desembargador Ribeiro de
Freitas Júnior..

Appellações eiveis:
N. 4834 — Nictheroy — Ap-

peüante: Alfredo de Faria Car-
neiro e sua mulher. Appellados:
d. Maria de Freitas Nogueira e
outros. Ao sr. desembargador
Zoticü Baptista.

N. 4835 — Petropolis — Ap-
peüantes: Arthur Gomes Perei-
ra e d. Laura Gomes Pereira.
Appellados: José Gomes de
Amorim e Lajrentina Marmo-
rat. Ao sr. desembargador Hen-
rique Jorge Rodrigues.

1" CÂMARA
1'auta das causas que serão

julgadas na 'Sessão de 10 de
junho de 1936.

Habeas-corpus originário
N. 2785 — Nictheroy — Im-

petrante: Wilson da Silva Go-
mes. Paciente: Ovidio Lima dos
Santos. Relator o sr. desem-
bargador Zotico Baptista.

Recurso criminal:
N. 2776 — Barra do Pirahy

Recorrente: Eduardo William
Gym. Recorrido o promotor da
justiça ad-hoc. Relator o sr.
desembargador Zotico Baptisla.
Aggravo cível de petição e man-

dado dc segurança:
N. 3476 - Nictheroy — Ag-

gravanles: Drs. Sylvio Vieira
da Silva e José Herdy Carchot.
Aggravado: dr. juiz dos Feito»
da Fazenda do Estado. Relator
o sr. desembargador Bernardi-
no de Almeida.

Aggravoa com.uerciaes:
N. 3:i81 — Padua — Aggra-

vante: Adelino Gomes da Silva.
Aggravada: Companhia Indus-
trial Mercantil "Casa Fracalan-
za". Relator o sr. desembar-
gador Macedo Soares.

N. 3414 — Nictheroy — Ag-
gravante: Massa Pallida de Luiz
Ferraro, representada por seu
liquidatario dr. Oswaldo Murgel
de Rezende. A.tgravado: Lincoln
Nodari. Relator o sr. desem-
bargador Macedo Soares.

Aggravo» eiveis em
separado:

Ni 3351 — Itaperuna — Ag-
gravantes: Arlõnaldo Boschat e
sua mulher. Aggravados: Alei-
des Vieira Rosa e sua mulher.
Relator o sr. desembargador
Macedo ioares.

N. 3439 — Cantagallo — Ag-
gravante: Custodio Rodrigues
Pinto, por si e como inventa-
riante do espolio de sua fina-
da mulher d. Silvinn Marques
Pinto. Aggravado o Ranço Com-
mercio e Industria de Minas
Geraes. Relator o sr. desem-
bargador Coelho Portas.

Aggravos Cíveis de Petição:
N. 3470 — Cantagallo — Ag-

gravante: Antônio Castro. Ag-
gravado o dr. juiz de Direito
da mesma Comarca. Relator o
sr. desembargador Zotico Ba-
ptista.

N. 3418 — Nictheroy^ — Ag-
gravante: procurador da Repu-
blica na Secção deste Estado.
Aggravada a Companhia Fiat
Luz. Relator o sr. desembar-
gador Coelho Portas.

N. 3466 — Nictheroy — Ag-
gravante: Ary Spindola. Aggra-
vado: dr. Osório de Souza Oli-
veira. Relator o sr7 desembar-
gador Adolpho Maeario.

N. 3420 — Nictheroy — Ag-
gravante: José Francisco da
Cruz Nunes. Aggravado: Fellp-
pe José Elias. Relator o sr. des-
embargador Macedo Soares,

N. 3459 — S. Gonçalo — Ag-
gravantes: Arthur Gonçalves Ri-
beiro e sua mulher. Aggrava-
do: Paschoal de Gregorlo Spi-
no. Relator o sr. desembarga-
dor Macedo Soares.

N. 3411 — Nictheroy — Ag-
gravante: — Gontran Machado
Salles. Aggravado: Manoel de
Souza Ribeiro. Relator o sr.
desembargador Macedo Soares.

Appellações eiveis:
N. 4682 — Nictheroy — Ap-

pellante: Marion Tholen. Ap-
pellado: Wilhelra Tholen. Re-
lator o sr. desembargador Zo-
tico Baptista.

N. 4816 — Valença (Deser-
ção) — Appellantes: d. Dagmar
Ferreira da Cunha e outros. Ap-
pellado o Espolio de d. Eu-
genia da Cunha Lima. Relator
o sr. desembargador A. Maça-
rio.
UM INQUÉRITO SOBRE! O PA-
UnAO DE VIDA NO E. UO RIO

O Departamento dos Munici-
pios por intermédio da I. B. P.
effectuará em junho próximo
em todos os municípios do Es-
tado do Rio com a eollaboração
das respectivas Prefeituras, um
grande inquérito sobre o padrão
de vida dos mesmos.

A importância desta intciatl-
va resalta por si mesma, pois,
valiosa contribuição poderá tra-
zer para esclarecimento de mui-
tos problemas sociaes.

Começando os trabalhos de
preparação indispensáveis para
pleno suecesso do Inquérito a
proceder o Departamento das
Municipalidade baixou a se-
guinte circular:"Illmo sr. prefeito municipal
_ No desempenho de sua ampla
tarefa coordenadora da vida
municipal, cabemdo-lhe promo-
ver tudo que possa contribuir
para o progresso dos municípios,
este Departamento inicia hoje o
trabalho de preparação amblen-
te para realização de um dos
grandes Inquéritos estatísticos
a seu cargo: — o padrão de vi-
da fluminense.

Neste sentido, contando com
o patriotismo e Interesse de v.
s. pelo progresso do B. do Rio.
desde iá solicita do D. B. A.
M. a valiosa eollaboração da
Municipalidade confiada á sua
administração.

Bsta eollaboração será exerci-
da de maneira effectiva por-
quanto só devendo intervir nes-
te inquérito informantes da ca-
tegoria "official" será necessa-
rio v. s. determinar que os
agentes ou fiscaes desta Prelel-
tura nos respectivos districtòs
preencham os questionários que
este Departamento lhes enviar
por seu intermédio.

Afim de facilitar a V. S. o
trabalho de -orientação para o
empreendimento dos referidos
questionários o Departamento
desta data em deante com toda
a regularidade enviará a essa
Prefeitura as necessárias "ins-
trucções" que deverão ser trans-
mlttldas aos agentes ou fiscaeB
nos districtòs onde os mesmos
têm exercicio. — Attènciosas
sauduyões."

DESPACHOS DO PREFEITO
DE NICTHEROY

O dr. Brandão Júnior, pre-
feito de Nictheroy. despachou
os seguintes requerimentos:

Durvalina Alves Brasil — Ar-
chive-se. (Publicado novamente
por haver saido com incorre-
cção). Vicente Rodrigues —
Deferido. A' D. E., para os de-
vidos fins. Sylvio Antônio de
Souza — Restitua-se. mediante
recibo. Mario Alves Tinoco —
Deferido, para o effeito de con-
ceder o prazo requerido. Paulo
Maduro — Indeferido, em face
das Informações. João Elias —/
Tendo em vista o parecer da'
Procuradoria, defiro o pedido,
devendo o requerente voltar ás
suas antigas funeções de aju-
dante de carpinteiro, com a
diária de 7$000. A' D. A. E.,
para os devidos fins; Francisco
Affonso Novo; Adi no Xavier
Maciel; Agostinho Teixeira de
Souza — Indeferido, Compa-
nhia Fiat Luz; (Joào Dale);
Ayres Cunha de Andrade; dr.
Américo Oberlandei — Deferi-
do. pagando os emolumentos.
Onofre Machado de Souza —
Indeferido. Cumpra as exigen-
cias do laudo de vistoria. José
Miguel; (Waldemar dos Santos
Castro) — Deferido oagando os
emolumentos e como informa
a Inspectoria de Fiscalização.
José Francisco Fernandes —
Deferido, de accôrdo com as in-
formações; Horacio Ponce Pa-
sini — Indeferido, em face do
parecer dá Inspectoria de Fisca-
lização. Edgar Lopes de Mace-
do — Cumpra as exigências da
Directoria de Tygiene, prelimi-narmente. José Salles — Defe-
rido, pagando os emolumentos
e nos termos das Informações
da Directoria de Fazenda. Age-
nor Pinheiro G. de Andrade —
Concedo o prazo de 30 dias. im-
pròrbgaveis. Paulino Benevcnu-
to — Conceda-se a baixa nostermos das informações. Joa-
quim Rodrigues de Ahreu —
Indeferido em face do parecerda Directoria de Obras. J. Qua-resma — Deferido, pagando 09
emolumentos e como se infor-
ma.

TSffiSST Moreira -Tran-
íl0ÍaSvò>Lamego — Sejam trans-
feridos, de accôrdo com as in-
formações. M

Olavo Lamego — Faça-se «
transferencia. Tmn.fl-

Sebastião Peixoto — Transfl-
ra-se.

Jefferson M. Moreira -Trans-
"wttson 

Neves Dutra -Trans-

ÜMAeCARTA DO SE. ROUBE
SILVA AO "DIÁRIO CA-

RIOCA" .
Em nossa edição do dia 37

publicamos, com o titulo aci-
ma. uma nota referente a po-
litica do vizinho Estado, na

qual dizíamos haver o secreta-
rio do Interior comprado o voto
do sr. Emil de Roure Silva.
Fizemol-o: aliás, em virtude da
absoluta fé que nos merecia a.
informação. O sr. Roure Silva,
porém, em carta que nos en-
viou e que a seguir publicamos,
af firma nâo ser verdadeira a
versão. A c:vta é a seguinte:

"Illmo. sr. redactor do DIA-
RIO CARIOCA. — O seu jor-
nal publicou ante-hontem, na
secção "Noticias, do Estado do
Rio", uma nota af firmando
que o secretario do Interior da-
quelle Estado "comprou" o meu
voto. O redact-r dessa nota foi
illaqueado, na sua boa fé. E'
falsa a versão, e eu a repillo
energicamente. Não vendi o meu
voto, — nem o venderia por
preço algum, Não recebi of-
ferta de compensação da parte
daquella autoridade, não a jul-
go capaz disso, nem aceitaria
nenhuma compensação. Como
delegado-eleltor do Consórcio
P. Cooperativo dos Funeciona-
rios Municipaes de Itaperuna,
visei unicamente o leal desem-
penho de inha m,.-"p, votan-
do no candidato que, a meu
vêr, melhor poderia correspon-
classe. Não procurei ouvir nem
der ás aspirações da minha
dei ouvidos a politicos — por-
que minha missão absolutamen-
te não era politico-partidaria.
Em torno das eleições classis-
tas politicos se movimentam, é
certo, esforçando-se por influir
nellas com o objectivo de trans-
formarem a representação cias-
sista num mero augmento de
representação partidária V. s.
não desconhece essa verdade,
tjuanto a mim. ent"'tanto, an-
tes de me definir procurei avis-
tar-me, isto sim, com js can-
didatos, em pessoa, mostrando-
lhes quaes eram as aspirações
do funecionalismo municipal,
do qual. alits, fui o único re-
presentante no pleito, e auseul-
tando seus pontos de visto nes-
se sentido. E foi de accôrdo
com as conclusões * que che-
guei, rigorosamente cingido ao
mandato, que recebi dos meus
prezados collegàs e consocios,
iue exerci o direito do voto na
eleição de 20 de maio. Peço a
publicação da presente, se pos-
sivel na própria sec"i em que
foi inserta a nota inveridica.
Tenho um nome a zelar, mo-
desto, mas sem macula. Ante-
clpadamente grato, apresento a
V. s. minhas attènciosas sau-
dações. — (a) Emil de Roure
Silva."

inações
SEM MENSALIDADE

A Casa Bancaria, "CAR
TE1.RA DB CREDITO
GAnANTIDO. S. A."
empresta qualquer aunn
tia aos funccionnriog pn

blicos federaes. '
BECCO DAS CANCBL
LAS, 17 - ir uidar

23-0886.

Vas representar o
exercito no V Cen-
cresse Nacional de
IsSradas de Roda-

gsni
O ministro da Guerra àcel-tando o convite que lhe f 1V1-to pelo seu rollesra da Vacãopara se fanor representar tio 4»Congresso Nacional de Estradasoe Rodagem resolveu doslemiruma delegação de tres membrosdo ISxerelto.

Hio podem reverter
ís fileiras do Exer-

oito
•o ,.r.-sidente da Republicamandou archivar os ren,ier£mentos pedindo reversa,, ao í'x-erclto; dos capitães Cmdegnrdde Moraes Mendes e Paul-, Pi ,

tenentes Edgard Eumila da Sil-va e Nestor Enunanuel.
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Brasil o Seu Cinema!

GulodiGes
assucaradas

Ma uma tendência incoercivc!
de agradar ás eriauças dando-
lhes doces, balas, bolachas. Este
habito, que parece innocente,
deve ser combatido por meio de
uma tenaz propaganda educa-
tiva, porque taes substancias,
dadas fora de horas, alem de
prejudicar o appetite, pertur-
bam o chimismo gastro-intesti-
nal,, causando ,indigestões e
diarrhéas de maior ou menor
gravidade.

Para a criança ler appetite e
os órgãos digestivos em perfeito
funecionamento é indispensável
que receba os alimentos á hora
certa, abstendo-se de taes doces
e bombons. listes sò não fazem
mal quando preparados a doml-
cilio ou adqui-idos ~n casas de
couiiança ts usados como sobre-
mesa ou em horas que não pre-
iudiquem o necessário descanso
do apparelho digestivo.

As victimas de desarranjo
gaslro-intestinal, sejam crian-
ças ou adultos, devem ser sub-*
metlidas a uma dieta cuidadosa
para que o mal não se eompli-
que. Nestas occasiôes. os com-
primidós de Elcloíórniid da Casa
Bayer prestan. optimo serviço,
porque fazer cessar com preste-
za as dejecções líquidas, prote-
gendo a roucos*, intestinal de
outras complicações.

Refeições apres-

I JUNHO

Resultado :

Istomago estragado -
Todos os Médicos são de ac-

oordo que dentre IÜ pessoas, 9
comem muito depressa. Como
ó quasi impossível de seguir o
preceito tão sábio — "mastigar
10 vezes cada bocado", eis que
resulta a acidez estomacal, cau-
sa primordial das azias, azedu-
mes. vontade de vomitar, sen-
sacôes de pezadume e enxaque-
cas. Além disso, o intestino è
forçado i um trabalho supple-
mentnr, nefasto com o tempo.
Muitas vezes, também t e ni
egualmente repercusão sobre o
figado e sobre os rins. Nao se
deve negligenciar nenhum des-
tes symplomas ligeiros. Faz-se
cessar instantaneamente o ex-
cesso de . acidez depois das re-
feições tom.-.ndo uma pequena
dose do po ou duas a três ta-
hletes de Magnesia Bisurada. A
sensação de melhora é instan-
tanea — um verdadeiro allivio!
E' absolutamente positivo que
o excesso de acidez chronico,
mantendo em constante irrita-
çãh as paredes delicadas do es-
fomàgó, pode provocar eompli-
i-acões muito graves. Deve-se
-iaríilysar o ..íenor symptotna de"
a"idez com a Magnesia Bisura-
da que se vqnde em pó e em
tnbletãs em todas- as pharma-
cias.

MEZ DA CIDADE 1
e do grande magasin II
do coração da cidade il

Adherindo ás festas citadinas 
||

A EXPOSIÇÃO S
exhibe cm suas maravilhosas vi-
trines um magestoso mostruarip
de ARTIGOS DE ULTIMA
MODA, para HOMENS, SE-
NHORAS e CREANÇAS, a
preços de incrível modicidade.

A EXPOSIÇÃO
vende tudo pelo

CREDIÁRIO
e offerece prêmios em Apo-
lices do ESTADO DE Ml-
NAS GERAES, com o sor-
teio de 500 CONTOS,
ainda este mez.

AVENIDA ESQ. SÀO JOSÉ

A M
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Roulien Dá ao
PROMPTA A PROGRAMMAÇÃO PARA O ANNO DE 1936PRO.WIA A re 

ma BRA^LEIR0 pARA 0 MUND0 !
- 1937 -
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ADVOCACIA CRIMINAL, Cl-
VEL E COMMÈRCIAL. Que-
stfies mlmlnüitratlvnii e fiiicaes.
tluestoe?» «le rtlrelto entraiiRclro
e recursos «o Conselho «le Con-
iriuuintés'. Col»rnn«*ns c llqul-
ilações, JACKSON GOMES DE
SOTJ7.A. ndvo-çiulo, (EiUflelo
RCS). Rua Alvnro Alvim» 7°-
Snlns 1405 e 14Ó0Í Tel.: 22-8730
— Illo de Janeiro.
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As homenag
sardeal d. Sebastião

h em

Roulien sobre um dos reflec tores da Aviação Militar, dá instrucções aos seus techniços

Ha poucos mezes Roulien lan-
cava o lemma de suas produ-
cções. que hoje vive no cova-
ção de todos os "fans" do Bra-
sil. Mas mesmo os mais entliu-
siastas não acreditaram na ef-
f"ctiv£ição de tão lindo sonho,
-"não em futuro remoto. Nem
fnHoi! a lçRifio dos derrotistas.
crV* tem -;mpi-c «ra sevriso sce-

ptico para as Iniciativas gene-l
rosas. !

— Roulien não terminará se-
quer o seu primeiro film!

A noticia de que o "astro"
patrício fora chamado a Holly-
wood, afim de cumprir um con-
trato, pareceu aos sceptivos a
confirmação de seus máos au-
surtos.

— Não poude concluir a fll-
magem e arranja agora esse pre-
texto para fugir ao prometüdo!

E, no entanto, Roulien, no seu
studio improvizado. desenvolvia
uma actividade prodigiosa. Com
os poucos elementos existentes
no paiz. adaptando, criando, im-
provizando, conseguiu plasmar
um mecanismo de extraordinária

efficiencia. "O grito da mocl-
dade", em duas versões, esta
praticamente terminado: é um
celluloide que vem rasgar per-
spectivas grandiosas ao cinema
nacional.

Os últimos dias da filmagem,
assignalados por incidências dra-
maticas, proporcionaram aos
milhares de visitantes da. Feira
de Amostras uma visão ampla,
precisa, da obra de arrojo, bel-
leza e patriotismo que o grande
artista vem realizando. As am-
bulancias da Assistência Mu-
nicipal, carros do Corpo de Bom-
belros, motocycletas da Inspe-
ctoria do Trafego, em correrias
loucas, em derrapagena impres-
sionantes, sob a luz dos refle-
eteres gigantes da nossa Avia-
ção Militar. A marcha "aux
flambeaux" dos estudantes: es-
pectaculo maravilhoso de vibra-
ção e enthusiasmo.

E agora uma noticia sensa-
cional, que deve encher de ju-
bllo o coração de todos os bons
patriotas: Roulien já organizou

I sua programmação para o anno
de 1936-1937! Significa que já
podemos falar em industria ei-
nematographica brasileira. Ci-
nema em varias versões, cine-
ma brasileiro para o mundo.

Eis, na integra, a programma-
ção communicada aos exhibido-
res:

lo _ »o grito da mocidade"
— A pedra angular da cinema-
tographia brasileira! O especta-
culo sensacional que todo o paiz
espera ansiosamente! (Lança-
mento em julho de 1936.)

2» — "Série de luxo" — 120
films curtos de alta qualidade,
criados, dirigidos, supervisados
pessoalmente pelo artista Rou-
lien. Uma verdadeira revolução
no gênero "Complemento na-
cional". Estes films são produ-
zidos sob a orientação de Não
Lucrativos para o produetor
(Lançamento immediato).

3» _ "jangada" — Delicioso
romance tropical, colorido. Um
film differente! Já vendido aos
três mais importantes mercados
do mundo!

4» _ «Alvorada Azul" — A
Armada brasileira numa vibran-
te pagina de heroísmo e ro-
mance! (Inicio da filmagem:
julho de 1936).

50 _ "Cinema-Congress" —
Oh!! A formidável opereta de
moldes novos! Celebridades de
todos os studios, no Rio de Ja-
neiro! Deliciosa Babel cinema-
tographlca!

6" e 7" — Sérios: "Não fui
su. mamãe" e "De Hollywood
para você".

UMA BRILHANTE ORAÇÃO
DO SR. CONEGO AMÉRICO

VASCO
A parochia de Madureira ini-

ciou domingo ultimo, as gran-
diosas festas . commemorativas
do anno jublar de sua Eminen-
da o sr. cardeal d. Sebastião
Leme.

A imponente cerimonia que
teve o concurso de todo o povo
da grande localidade suburbana
foi realizada sob a direcção do
monsenhor Achilles Mello, viga-
rio da parochia. que celebrou o
grande "Te-Deum" da acção de
graças.

O povo de Madureira acompa-
nhou as cerimonias com a, mais
viva demonstração de fé catho-
lica, demonstrando desse modo

o seu grande amor filial pelo
nosso grande cardeal.

O eonego Américo Vasco, fez
o elogio de S. E, o sr. cardeal,
tecendo um verdadeiro hymno
ás qualidades civicas e piedosas
do grande pastor do catholicis-
mo do Brasil.

A oração do eonego Américo
Vasco, foi maravilhosa, empol-
gando, por completo, a quantos
a assistiram.

A personalidade do sr. car-
deal foi estudada e mostrada ao
povo como a encanmção mais
perfeita da paternal ternura
com que aquelle illustre príncipe
da egreja cuida do bem do seu
povo.

As palavras do sr. eonego
Vasco produziram a mais viva
impressão em todo o povo.

STOZEMBACH & 60.
SuecesHore» de Leclerc & Co.
AGENTES OFFICIAES DA
PUOPRIEDADiE INDLSTHIAI.

Run Üru-çunynna n. 87, 5» niiilai
EDIFÍCIO ADRIATICA

Encari-egam-se, juntamente
com a COMPANHIA UNITED
SHOE M.ACHINERY DO BRA-
SIL, estabelecida nesta cidade,
á rua Sao Clu-istovão iv. 116, de
contratai- e promover o forne-
cimento e a instàllação das ma-
chinas de costurar a sola do
calçado, privilegiadas pela Pa-
tento de invenyão n. 15.051!, de
10 do setembro de 1925.

Syndicato Medico
Brasileiro

Reúne-se amanhã no Syndi-
cato Aledico Brasileiro, ás 18
horas a Commissão do Instituto
dos Médicos, composta dos di-B.
prof. Austregesilo, Jayme Pog-
gri, Renato Machado, Abelardo
Marinho, Maurity Santos, Cas-
tro Goyanna, Oscar Alves.
Ornar Catnpello, Austregesilo
Filho,' Ary de Oliveira Lima,
Mario Mello, Tavares de Souza,
Ruy Almeida e Ovidio Meira.

Doe leite aos vossos filhos, pois, é
elle poderoso elemento de nutrição
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A "FESTA DA CUNHEI RA" DO CINE METRO
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Flagrante tomado hontem por oceasião das çom memoraçõeg levadas a effeito pela collocação â*
cumieira no edifício do futuro Cine-Mctro, á rua do Passeio. Ao acto compareceu toda a cclonij

cinematographlca, altas figuras de nossa sociedade e representantjs da imprensa
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pretendem homenagear a memória do fa-
moso príncipe hollandez, ao qual o Brás d
deve innumeros serviços.

Até ahi, porém, nada de mais. Os oflen-
didos que repillam a affronta. Entre elles es-
tâ. entretanto, o sr. Gustavo Barroso. Este
illustre escriptor, que é um d"s maioraes do
Sigma, esteve na reunião de segunda-feira
e faz parte da grande commissão que vae
estudar e organizar o plano das commemo-
rações. Ora, a affronta que o sr. Plinio Sal-
gado lançou sobre os idealizadores daquellas
homenagens attingiu o sr. Gustavo Barro-
so, commandante-em-chefe, das tropas dc
assalto dos valorosos exércitos de camisas
verdes./

Não sabemos se o chefe nacional dos ca-
misas verdes tomou essa attitude, por quês •
tão mesmo de princípios, ou se o fez para,
mais uma vez, ferir de frente o brilhante es-
criptor de "Terra de Sol", o qual. segundo
se diz, caiu das graças e da confiança do sr.
Plinio. Seja como for, o sr. Gustavo Barro-
so está envolvido no rol dos "brasileiros
indignos".

Ficará calado o insultado ? Recebera em
silencio o terrível epitheto ? Revidará o che-
fe 1 Deixará a commissão ? São perguntai
que ficam no ar, á espera de uma resposta
e de uma attitude...

INSPECTOR VIAJANTE
Está percorrendo os Estados do Rio e Es-

plrtto Santo, o nosso companheiro Romuaiao
Perrota. -v:/''.-' 

SUCOURSAL EM S PAULO
Sr. Antônio Augusto de Macedo — Rua

do Carmo n 84.
SUCCURSAL EM VICTORIA

Dr. Arnaldo Arruda — Rua Jeronymo
Monteiro n. 81. Io andar.
~'~~ 

TÓPICOS
INCONSCIENCJA ADMINISTRATIVA!

O almirante Graça Ara-

^^m.*"^***. «ha é mesmo um homem

[^ y\ extraordinário. A sua ad-
*§ ministração, desde o pri-

JnívTf]r J meiro dia, deu a todos a
^SJy\\Ly.y idéa de um terremoto que

houvesse desabado sobre o
arcabouço carcomido da ve-
lha empresa. E houve até
quem se lembrasse de cha-
mal-o de " administrador
cyclonico", com o intuito,

innocente talvez, de elogiar o dynamismo
destemperado do velho pensionista da Mari-
nha de Guerra! As providencias do almlran-
te, prejudiciaes aos interesses da empresa,
foram, em tempo, por nós denunciadas de
publico; os actos attentatorios aos principios
comezinhos de moral administrativa também
denunciámos destas columnas, chamando para
os mesmos a attenção dos seus superiores
hierarchicos. Tudo inútil, não obstante des-
afiarmos ao almirante qualquer contestação.
Hoje, porém, depois de um longo repouso que
concedemos ao director do Lloyd Brasileiro,
voltamos a lembrar-nos de s. s. para reíe-
rir um caso pittoresco. Ha pouco tempo, o
director do Lloyd vendeu quatro chatas per-
tencentes aquella empresa, por preços inacre-
ditavelmente baixos. Uma dellas — a "VI-
ctoria 3" — adquirida na administração
Guido Bezzi, achava-se, por oceasião da ven-
da, submersa ao lado da ilha de Mocan-
guê ou Conceição. Esta, a "Victoria 3", foi
comprada pelo sr. Mario Campos, pelo pre-
ço incrível de 500S00O. O negocio deu muito
na vista e o almirante, que confessou, de-
pois, ignorar o verdadeiro valor da embar-
cação, resolveu não fazer a entrega, pro-
pondo compra ao comprador. Este pediu 30
centos pela chata, que lhe custara 500$000
e cujo valor real é de 80 contos de réis.
Ahi tem o sr. Marques dos Reis um negocio
da sabia administração Graça Aranha, digno
da sua especial attenção. •
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OLIVEIRA .SALAZAR

Entre os grandes estadistas
modernos da Europa, o se-
nhor Oliveira Salazar, chefe
do governo portuguez, é, sem
duvida, uma das figuras de
maior relevo e mais briliian-
te projecção continental. A
ma obra de reconstrucção da
nação lusitana. é uma pagina
formidável, que o consagra-
rá na historia como um vulto
de rara envergadura e credor
da estima e da gratidão de

tedos os seus compatriotas. Depois da revo-
U':"r> que depoz a monarchia e instaurou a
Republica, o velho Portugal, de tão gloriosas
tradições, apesar de ter elevado á presiden-
cia figuras illustres e eminentes, ingressou
nunK éra de revoluções e motins quasi dia-
rios. o •---dismo dos répu^'" ~ histéricos
esphacellava-se ante os golpes rudes dP" ~m-
bicões. O ' •-co vigoroso do general Carmo-
na, tendo ao seu lado Oliveira Salazar, con-
seguiu restituir a Portugal a sua prosperi-
dad? econômica e a sua ~-"ndeza continen-
tal. Na aberf-"va da exposição commemora-
tiva da revolução nacional, aquelle eminente
est--lista pronunciou um discurso memorável,
que, mais uma vez, affirma os seus altos
propõe itos de completa reintegração de Por-
tugal nos seus grandes destinos históricos
e que vale como uma documentação vigo-
rosa da sua notável capacidade. "Emquanto
houver perigos externos .e germens de des-
aggregação interior, a revolução continuará",
disse o chefe do governo. Proseguindo, decla-'
rou que "em dez annos, a restauração do
paiz está terminada e o novo periodo de
dez annos, que ficará como a éra do en-
grandecimento, começa agora; esse periodo
exige ainda maiores esforços do que os que
foram dispendidos no primeiro". Depois, o
illustre estadista capitula tres principios que
lhe estarão sempre presentes no espirito: Io
— o desenvolvimento natural do Estado novo,
expresso na sua Constituição; 2° — a mais
intensa utilidade das possibilidades da me-
tropole e das colônias; 3o — a affirmação
cada vez mais imperiosa, na sociedade in-
ternacional, do valor construetivo e da acção
civiíizadora de Portugal. A nobre nação por-
tugueza sabe que o sr. Oliveira Salazar tem,
de facto, a preoecupação do dever pátrio-
tico. E, na sua energia máscula, revivem a
tenac: 'ide e a força de vontade dos glorio-
sos filhos de Portugal que, no passado, ex-
pandiram a civilização do velho reino pelos
quatro cantos da terra.

justiça e de amparo ás classes proletárias
ruraes. O sr. Xavier de Oliveira também
falou, congratulando-se pela medida do In-
stituto do Assucar e \lcool.

A EXPORTAÇÃO DE LARANJAS
Seguiu-se na tribuna o sr. Caldeira de

Alvarenga, que agitou o problema da expor-
tação de laranjas. O orador terminou ma-
infestando o seu enthusaismo pela grande
transformação econômica da zona rural do
Districto Federal, pela formação de seus po-
mares, e pela exportação crescente do seu
produeto. Mas teme que, por imprevidencia,
não tenhamos de lamentar amanhã um pos-
sivel desastre que venha ferir o commercio
da laranja brasileira, attingindo a sua pro-
ducção, prejudicando a economia nacional.
CONTRA AS CORRIDAS DE AUTOMÓVEL

No expediente., occupou a tribuna o se-
nhor Carlos Reis, fazendo a justificação do
seu projecto que prohibe as corridas de au-
tomovel no Brasil emquanto não fôr con-

^struida uma pista adequada a esse perigoso
sport.

NAO HA NUMERO
Passando-se á ordem do dia, e não ha-

vendo numero para as votações, foram en-
cerradas as discussões dos seguintes proje-
ctos: n. 32, de 1936, prorogançlo o prazo para
o registo civil de nascimento; com parecer
da Commissão de Constituição e Justiça con-
trario ás emendas do Senado; n. 34, de 1936,
dando credito para pagamento de vencimen-
tos ao representante do Ministério Publico
junto ao Tribunal de Contas, com parecer
da Commissão de Finanças e Orçamento, so-
bi"e a emenda em 3a discussão; n. 33, de
1930, autorizando o Governo a ceder, por in-
termedio do Ministério da Guerra, ao Estado
de Minas Geraes, dois immoveis pertencen-
tes á União, em troca de um prédio para a
enfermaria do 11" Regimento de Infantaria,
em São João d'El-Rey; 3 n. 540, de 1935.
dispondo sobre os serviços de subsistência e
abastecimento dos Ministérios da Guerra e
da Marinha.

Logo após, a sessão foi levantada.
SEM O CONCURSO DO SENADO
Na reunião da Commissão do Código do

Processo Penal, ficou resolvido que essa lei
será elaborada som o concurso do Senado.
Foi victorioso o ponto de vista do sr. Prado
Kelly, que opinou fosse dado ao projecto do
Código o rito ordinário da elaboração. O
sr. Levi Carneiro, ao contrario, achava que
deveria ser dado ao mesmo o rito especial
do artigo 48 da Constituição, com a audien-
cia facultada ao Senado. A deliberação da
commissão basecu-se na urgência da elabo-
ração da lei em questão, e ao próprio espi-
rito do nosso systema politico.

UM CREDITO DE 4.000 CONTOS
Do expediente da sessão constou uma

mensagem do presidente da Republica soli-
citando a votação de um credito de 4.000
contos de réis, supplementar á verba 21-A,
para despesas com obras ferroviarias. •

OS SOVIETS CONTRA DEUS
A exposição "Pró Déo"

tem como objectivo mostrar
que os communistas toma-
ram a peito a destruição da
crença, no grande paiz mos-
covita. O regime instaura-
do na Rússia, inspirado pelo

. mais grosseiro materialis-
mo, investiu furiosamente
contra todas as manifesta-
ções christães. O nome de
Deus foi substituído pelo de

Lenine. O chefe do bolchevismo recebeu e
começou a receber todas as homenagens do
officlalismo russo, que vem procurando ex-
piorar o mysticismo da alma slava para
amoldal-a aos seus principios odientos. Já
uma vez narrámos, destas mesmos columnas,
as commemorações que, em 1933, os commu-
nlstas levaram a effelto, para relembrar, de
maneira insólita, o sacrifício' de Jesus. O
arcebispo auxiliar de Petrogrado, indicado
pelo governo para victima, foi suppliciado,
arrastado pelas ruas da cidade em passeata
burlesca e, finalmente, fuzilado, com frieza
e crueldade, na sexta-feira santa. Almas de
monstros, esses indivíduos que negam Deus
não vacillam, ante os maiores crimes, para
satisfação dos seus máos instinetos. A ver-
dade, porém, é que o materialismo torpe dos
Soviets não conseguiu ainda matar, ria con-
sciencia do povo russo, as suas velhas cren-
ças. Elle está em silencio e soffre a tortura
do constrangimento que lhe é imposto por
Stalin e sua gente. Não se destroe os fun-
damentos seculares de uma civilização com
o terror e o despotismo. O povo russo ha
de se cansar um dia do seu soffrlmento.
A Providencia ha de restituir-lhe, um dia,
a tranquillidade e a paz que elle tanto aspira.
A luta do communismo contra Deus não
sairá victoriosa, embora os aspectos dessa
tremenda batalha possam parecer, algumas
vezes, favoráveis aos aventureiros do Krem-
lim...

O TEMPO
PREVISÕES PARA O PERÍODO DAS 18
HORAS DE HONTEM AS 18 HORAS

DE HOJE
Districto Federal e Nictheroy — Tempo:

em geral instável; nevoeiro. Temperatura: es-
tavel. Ventos: de Sul a Leste, frescos.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: em
geral instável; nevoeiro. Temperatura: es-
tavel.

Estados do Sul — Tempo: perturbado
com chuvas. Temperatura: estável. Ventos:
de Suéste a Nordeste, frescos.

Previsões para o tra jecto da estrada Rio-
São- Paulo, das 18 horas de hontem ás

18 horas de hoje
Tempo: instável, sujeito a chuvas; ne-

voelro. Temperatura: estável. Ventos: de Sul
a Leste, frescos por vezes.

Inaugurada, Hontem, a Exposição
Contra a Campanha Atheista dos

Soviets
Foi inaugurada hontem, no salão princi-

pai dò Palace Hotel, sob os auspicios de Sua
Eminência o Cardeal D. Sebastião Leme, Ar-
cebispo do Rio de Janeiro, a exnosição de
documentos relativos á camoanhi qua em
todo o mundo a U. R. S. S. empreende
contra a religião. Recortes de jornaes e re-
vistas, quadros estatísticos e textos ofiiciaes
soviéticos, descrevem eloqüentemente a per-
sistencia com que os communistas combatem
Deus e a sua Igreja, conhecedores que são
dos immensos obstáculos que á uua acção
nefasta oppõem a Fé e a formação espiri-
tual de povos como o brasileiro.

As perseguições que em muitos paizes tem
sido movida pelos marxistas contra a reli-
gião, .bem como a tenaz propaganda pelo au-
gmento "sem Deus" que em toda a parte
fazem os agentes soviéticos, ficam fartamen-
te comprovadas pelos cartazes, paginas de
livros e publicações periódicas que figuram
na exposição ora aberta ao publico no Pa-
lace Hotel.

Foram recebidos pelo ministro do
Exterior

Estiveram hontem no Itamaraty, onde
foram recebidos pelo sr. José Carlos de Ma-
cedo Soares, ministro das Relações Exterio-
res, os deputados Oscar Stevensen, Arthur
Albino da Rocha, Francisco de Fiore e Sal-
vador Gulizia.

QUE DIRÁ* O

ÉÉÉ
leiros indignos

SR. GUSTAVO BARROSO ?
Os preparativos para a

Tlorificação de Mauricio
de Nassau estão provocan-
do u m a grande celeu-
ma e uma interessante ma-
nifestação de cultura, dos
que approvam a idéa e dos
lue a combatem.

O sr. Plinio Salgado,".hefe do Integralismo, saiu,
entretanto, do terreno ca-
valheiresco das discussões
culturaes. para avançar dc
mais. chamando de brasi-

e inconscientes aquelles que

Na Gamara dos Deputados
A VIAGEM DO SR. FLORES DA CUNHA
AO RIO — O PROBLEMA DA LARANJA
— CONTRA AS CORRIDAS DE AUTOMO-
VEL — NAO HOUVE NUMERO — O CO-

DIGO PENAL
A sessão de hontem, na Câmara, foi

pouco interessante. Não houve numero para
as votações. A situação politica parece que
mereceu exame da bancada gaúcha, que se
reuniu, demoradamente, em caracter secre-
to. Os deputados riograndenses deram, so-
bre a reunião, explicações imprecisas. Esti-
veram tratando de assumptos ligados á orien-
tação a seguir no palácio Tiradentes, não
tendo sido debatido nenhum caso de maior
relevância. Pouco depois, sabia-se da vinda
a esta capital, na primeira quinzena do pro-
ximo mez, do general Flores da Cunha. Um
elemento da maioria nos disse:

— Só o facto do governador riograndense
ter antecipado o seu embarque para o Rio
justifica o movimento da politica dos Pam-
pas no sector federal. Mas isso não consti-
tue novidade, sendo antes um facto com-
mum. Toda a vez que um chefe da situa-
ção de qualquer dos grandes Estados vem á
metrópole, constata-se essa movimentação.
Nada mais lógico, sobretudo no momento
actual, que é de certa expectativa em face
dós diversos problemas do momento politiconacional.

APPLAUDINDO UMA PROVIDENCIA
DO INSTITUTO DO ASSUCAR

O primeiro orador da sessão foi o se-
nhor Bandeira Vaughan, que leu uma cir-
cular do Instituto do Assucar e do Álcool,
que isenta o assucar-rapadura de imposto',
e limitação do fabrico. Teceu commentarios
em torno da resolução do instituto c, como
parlamentar opposicionista, trouxe seus calo-
rosos applausos a essa medida, reputada de

Delegadas do Brasil á 1." Con-
ferencia Internacional de Ban-

deirantes
Por decreto de 28 do corrente, na pasta

aas Relações Exteriores, foram nomeadas
delegados do Brasil & 1* Conferência Inter-
nacional de Bandeirantes, a realizar-se na
Suécia, ode 23 de junho a 3 de julho do cor-
rente anno, as senhorinhas Paula Parreiras
Horta, Ogarita Sá e Silva, Mary Chagas Do-
ria, Maria Dulce Parreiras Horta, Maria The-
reza Lima Rocha e Lourdes Lima Rocha; e
por decreto de 29 do corrente, ainda na pasta
das Relações Exteriores, foi nomeado o 2o se-
cretarlo Jorge Latour, delegado plenipotencia-
rio do Brasil á Conferência Internacional para
o exame do projecto de convenção para re-
pressão, ao trafico illicito de drogas nocivas,
a se realizar em Genebra, durante o corrente
anno.

Contra a Attitude dos Deputados
Hespanhoes

u M P O T A
ESQU' E C 1 D O
K. MAGALHÃES JÚNIOR

O JORNAL "LA NACION", ORGAO
DA COLÔNIA HESPANHOLA DE SAO

PAULO, PROTESTA
O presidente da República recebeu o se-

guinte telegramma:"São Paulo, 29 — Em nome de "La Na-
cion", semanária hespanhol da colônia his-
pana, laboriosa e honrada, inimigos irrecon-
ciliaveis dos leaderes communistas hespanhoes
que converteram a Hespanha em immenso
oceano de sangue, lagrimas e lama, inscien-
tes e cynicos que pretendem se immiscuir,
em telegramma audaz e autoritário, nos as-
sumptos internos do Brasil, protestam ener-
gicamente contra o insolente, an ti-patriótico
proceder, hypothecando -lhe incondicional
apoio. Viva o Brasil. Viva a Hespanha, — A
direcção,"

Faz a 8 de maio, 21 annos que Baptista
Cepellos se atirou do alto de uma pedreira,
em Santa Thereza, pondo termo tragicamen-
te á sua vida inquieta. Esse poeta, um dos
mais brilhantes da sua época, é hoje uma
figura quasi inteiramente esquecida. E esse
esquecimento representa, sem duvida, uma
grande injustiça á sua memória. Foi elle um
poeta que podia figurar entre Bilac e Vicen-
te de Carvalho, pois tinha a vibração de um
e o lyrismo de outro. Deixou uma obra lite-
raria extensa, iniciada em 1896 com o poe-
meto "A derrubada" e encerrada pouco an-
tes de sua morte com o drama em verso "Ma-

ria Magdalena".
Os "Bandeirantes" e "Vaidade" são

outres documentos da sua actividade litera-
ria. Tentou uma vez a prosa, escrevendo um
romance que pôde ser considerado um verda-
deiro desastre. Mediocre na armação e na
execução, "O vil metal" a cada instante tráe
o autor, revelando suas próprias decepções,
seus gestos de revolta e de desespero ante
do seu destino infeliz.

Estudando a personalidade literária de
Baptista Cepellos encontrei na Bibliotheca
Nacional, archivado erroneamente, como sen-
do obra do poeta, um livrinho de recortes
intitulado "O Álbum da Gloria", no qual
havia este sub-titulo pittoresco "Elogios, in-
sultos e asneiras". Era uma collectanea de
tudo quanto se escreveu na imprensa a seu
respeito, emquanto vivo. Lá encontrei um
retrato do poeta num artigo escripto pelo
sr. João Luso em 1896. Descrevia-o como um
antigo conhecido louro, de bella apparencia,
e frisava a circumstancia de ter sido elle,
antes de literato, soldado da milícia paulis-
ta. Foi Baptista Cepellos, isso o demonstra,
um typo de "selfmademan". Estudou por si
mesmo. Progrediu, fez-se bacharel em direi-
to. Parece, entretanto, que S. Paulo não lhe
esquecia a origem humilde. E dahi ter vindo
elle tentar a vida no Rio, onde encontrou a
mesma resistência. Nesse pequeno álbum, em
que ha artigos de Vicente de Carvalho, Wal-
domiro Silveira, Raymundo Corrêa, .e muitos
outros escriptores da época, fazendo o elogio
do poeta, ha também um recorte quasi intei-
ramente estranho à collscção, recorte que ai-
lude a uma enfermidade que se caracteriza
precisamente pela obsessão do Azul. Aliás,
essa publicação foi feita quando Baptista Ce-
pelos publicou no "Commercio de S. Paulo"
a poesia "Prisma do som", inspirada na ob-
servação de Maupassant, a propósito do phe-
nomeno que oceorre com as pessoas excessi-
vãmente nervosas: quando um sentido é for-
temente impressionado, o abalo produzido
ccmmunica-se aos demais sentidos, que o re-
flectem a seu modo. E, assim, é que a musi-
ca, em certos individuos, provoca sensações
de cores. E' interessante ver como a retina
mental, a sensibilidade de Baptista Cepellos
reflectia sempre a idéa do azul. Quando ter-
minava os estudos de Humanidades, Baptista
Cepellos já verse java, collaborando no "Dia-
rio Popular" e fundando, mais tarde, com
Francisco de Castro Júnior a "Revista Azul".
Apaixonado das cores, o azul era a sensação
mais viva no seu deslumbramento visual.
Quem teve opportunidade de ler attentamente
a obra do poeta paulista sente nella a obses-
são do azul que lhe empolgava os sentidos,
que lhe feria tão fortemente os feixes sensi-
veis. Encontramos freqüentemente nos seus
versos imagens que revelam essa singular
predilecção: "levantei para o azul a Torre
Azul do Verso"; "Mas trago na lembrança,
como um retalho azul num berço de crian-
ça"; ..."Dia de sol e azul"; ..."Horizontes
e céos são de azul circumscriptos"; .. /'Quan-
do para o azul as pupillas elevas"; ..."Bebe
a divina inspiração do azul"; .. ."Sob o pai-
lio azul que se me abre a cabeça"; "Como,
num céo azul, um bando de gaivotas"; "Em-
quanto no alto azul fosse rodando o sol";
"Olhava para o azul e murmurava: eu te
amo !; "O céo se debruçava immortalmente
azul"; "Do incenso azul a pura essência to-
me"; "A pedir luz e espaço, como um pássaro
azul numa gaiola de aço"; "Como a andori-
nha revolteia pelo azul do céo"; "Numa re-
voada azul de pássaros cantando"; "E teus
sonhos azues, da côr dos beija-flores"; "In-
differença atros que o azul revela"; "Só vê
da vida o espelho brando, o azul! O azul!""Subindo, mansa e azul como a prece de um
santo"; "O mar é calmo e azul, a onda balan-
ça"; "Solta a phalena azul, da mocidade".

E muitos outros que seria demais trans-
crever. Foi talvez essa obsessão que o levou
a traduzir a pagina de Mallarmé, que termi-
na com estes versos que devera ter sentido
intensamente :

"Corta-me o gladio asperrimo do sul.
Onde fugir ? Revolta inútil e perversa I

Sou perseguido ! O Azul! o Azul! O Azul !"

Póde-se dizer que foi Baptista Cepellos o
precursor da poesia revolucionaria ho Brasil.
Castro Alves teve uma grande influencia na
libertação dos escravos, na campapha contra
o commercio de carne humana. Mas fora
disso, sua poesia foi puramente lyrica ou de-clamatoria. No "Evangelho dos Polens". Ba-
ptista Cepellos é o poeta dos humildes e dos
desgraçados, das amas de leite, dos bêbados,
dos vagabundos, dos operários, das costurei-
rinhas. das crianças pobres, dos negros de"alma branca" que soffrem as conseqüências
do preconceito de côr, dos soldados, do ciga-
no e das figuras anonymas da rua: Ha umforte sopro de revolta nessas paginas vibran-
tes. E' essa talvez a parte mais bella da suaobra, pela sinceridade c vigor dos conceitos
como pelo próprio mérito poético. Nesta chro-
nica apressada, não ouero senão chamar a

attenção do publico para a figura desse poeta
que é preciso situar no seu verdadeiro logar,
desse poeta esquecido que se atirou aos lage-

dos da rua Pedro Américo com um soneto
lyrico no bolso, dizem que dedicado a um
amor infeliz. E nesse soneto, que transcrevo,
transparece mais uma vez a sua obsessão pelo
azul, com duas referencias a um mysterioso
rio azul, rio de anil, criado pela sua imagina-

ção de poeta:
OLHAR

&
Não me olhes mais assim, de tão suave

[maneira.
A luz do teu olhar caindo na minh'alma
E' como um rio azul de sempiterna calma
De quem já desfolhou a illusão derradeira.

Não me olhes assim. Olha-me a vida inteira,
E num sonho feliz em um mundo de calma
Eu sonharei feliz na sempiterna calma
De quem já desfolhou a illusão derradeira.

Olha-me sempre assim. Teu olhar me abençoa
A' luz do teu olhar eu me julgo vogando
Por um rio de anil que murmura e que

[desce...

Olha-me sempre assim. Olha-me a vi" a
tinteira.

A' luz do teu olhar eu me vou libertando
Do minuto que passa e do temp"> que vôa.

(Copyright da Empresa de Divulgação
Nacional).

Actos do Presidente da Republica
NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Nomeando o 2o secretario Jorge Latour,
delegado plenipotenciario do Brasil á Con-
ferencia Internacional para o exame do pro-
jecto de convenção para repressão ao trafico
illicito de drogas nocivas, a se realizar em
Genebra durante o corrente anno.

NA PASTA DA FAZENDA
Nomeando: o 2» escripturario da Alfan-

dega de Aracaju, Fábio de Carvalho. Nunes,
para 2" dá Delegacia Fiscal na Bahia; Lo-
thario Paulo Rothfuchs, para 2o escripturario
da Delegacia Fiscal em Santa Catharina; Ru-
bens Martins Futura, para 2° escripturario da
Alfândega de Aracaju, e .Turacy Noronha Bra-
sil, para 4o escripturario da Alfândega de
São Luiz.

NA PASTA DA VIAÇÃO
Promovendo; nos Correios e Telegraphos

do Pará, a 2o official, o 3o João Severino de
Souza, e a 3o official, o auxiliar de Ia classe
Paulino Gemaque de Miranda; a auxiliar de
2* classe dos Correios e Telegraphos do Es-
tado do Rio, o de 3a Maria Júlio de Castro;
a auxiliar de 2a classe dos Correios e Tele-
graphos do Paraná, o de 3a Manoel Buquera
Arantes; e nomeando, em virtude de classi-
ficação em concurso, auxiliar de 3a classe dos
Correios e Telegraphos do Paraná, Grimalde
Teixeira Dutra.

Exonerando, a pedido, o Io official da
Directoria dos Correios e Telegraphos de Per-
nambuco, Mario Sette, do cargo em com-
missão de director regional em Alagoas.

Exonerando Caetano Passos de Uzeda 8
José Augusto Lopes, de auxiliares de 3" cias-
se, interinos, das agencias de Barra Mansa
e Nova Friburgo, respectivamente, no Estado
do Rio, e Arnaldo Corrêa Pedrosa, de au-
xiliar de 2a classe dos Correios e Telegraphos
do Paraná, este ultimo por ter aceitado ou-
tro emprego; a pedido, Maria Silveira Fran-
co, de agente postal de Rio Pardo, em Matto
Grosso.

Concedendo aposentadoria a João Mar-
cellino Pinto, engenheiro chefe do Departa-
mento de Portos e Navegação; e a Affonsina
Augusto de Lima Pinto, agente de 2a classe,
em disponibilidade, do Correio da rua José

«Bonifácio, no Districto Federal.
Readmittindo o ex-servente da agencia do

correio de Barra do Pirahy, Estado do Rio,
Augusto Vieira de Carvalho, no de servente
de 2a classe da Directoira Regional do Dis-
tricto Federal.

Demittindo Florindo FIgueiró Colombo de
conferente-telegraphico de Ia classe da Estra-
da de Ferro Noroeste do Brasil.

Removendo, a pedido, o auxiliar de 2»
olasse dos Correios e Telegraphos de Alagoas,Hilton Sette, para auxiliar de 3a da Dire-
ctoria Regional de Pernambuco.

Nomeando: o Io. official dos Correios eTelegraphos de Pernambuco, Mario Sette, emcommissão, chefe dos serviços econômicos dareferida Directoria; Carmen Gomes Feman-des, para ajudante de thesoureiro da Dire-de Sao Paulo; Hélio Pereira Sunes, em vir-ctoria Regional dos Correios e Telegraphostuüe de classificação em concurso, auxiliar de
? J2 feJ& aSencia Postal de Campos, Es-tado do Rio; Jarbas Baptista, em virtude declassificação em concurso, auxiliar de 3a cias-
EstfllT^f 

dLBarra Mansa, no mesmoEstado do Rio; Moacyr Coelho Bastos, em
£Í! ?f 

massificação em concurso âuSliar de 3a classe da agencia de Nova Fri-burgo, no mesmo Estado; Edith Saltes Braga,par^ agente postal de Beassú, na Bahia-
I clT £erell*a 

Novaes' paar ageme píaíde Gravata, na Bahia; Diva Mendes SK
e ImdeT? ^J de Maracani- na B^
eSfS65 de Bai'r0£ Lea1' «n virtude

òlasí S<nÇ 
°<em concurs°. carteiro de 3«classe dos Correios e Telegraphos do Ceará.

Conferenciou no Guanabara o mi-
nistro Vicente Ráo

SStSS™'ost'v'ce"te^™í:

Í#iW#

0 Chefe da Nação Visitou a Ma-
ternidade do Rio de Janeiro
O presidente da Republica visitou hon-tem, acompanhado do seu ajudante de or-cens. capitão-tenente Adhema de S queira as"ovas installações da Maternidade do fi?ode Janeiro, ante-hontem installadaí

Ü :VE.Í
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OURO, em Jóias, Uri-
üantes — paga ac
cambio do dia.

Joalberln FERRAZ
Concertos garantidos de Jota»,
• relógios. _ 7 de Setembro. 'iWi

esq. P. Tiradente»

tT~ ~m ^^r^*

COMPANHIA

INTERNACIONAL

DE

CAPITALIZAÇÃO

AMORTIZAÇÃO

DE MAIO
Realizou-se hontem, em

presença do fiscal do Gover-
no, o sorteio de amortiza-

ções de títulos desta Com-

panhia, tendo sido sorteadaó

as seguintes oito combina-

çôes £

0
W
L
Y
W
U
N
W

STOZEMBACH & CO.
Successores de tcolerc & Co.
AGENTES OFFICIAES DA
PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Rua Uruguayana n. 87, 5° andar
EDIFÍCIO ADRIATICA

Encarregam-se, juntamente
com a COMPANHIA UNITED
SHOE MACHINBRY DO BRA-
SIL, estabelecida nesta cidade,
à rua Sao Christovão n. 116, de
contratar e promover o forne-
cimento das machinas de afei-
coar cortes de calçado ou de in-
troduzir prendedores, ou uma e
outra coisa, dotadas dos aper-
felQoamentos privilegiados pela
Patente de invenção n. 16.829,
de 19 de agosto de 1928.

Os portadores de títulos

cm vigor contemplados sao

convidados a receber o «"

embolso garantido, na sétie

da Companhia, á

RUA BUENOS AIRES, 59

*#S#<#>#Sa*#^***^'*s*s*'

Conferência Brasilei-
ra de Criminologia
A REPRESENTAÇÃO DA

A. B. I.
Tendo a Associação Brasilei-

ra de Imprensa recebido um
convite firmado pelos srs. An-
tonio Eugênio Magarinos Tor-
res e Carlos Alberto Lúcio Bit-
tencourt, presidente e secreta-
rio da Sociedade Brasileira de
Criminologia para se íazer re-
presentar na Conferência Bra-
sileira de Criminologia, que vae
ter logar em breve, o presiden-
te da A. B. I. respondeu á so-
licitação nos seguintes termos:"Tenho o prazer de aceusar o
recebimento de seu officio em
que a Sociedade Brasileira de
Criminologia communica haver
convocado para melados de ju-
nho próximo uma Conferência
Brasileira de Criminologia para
o estudo do projecto de Código
Criminal, elaborado pela Sub-
Commissão Legsilativa compôs-
ta doa drs. Sá Freire. Evaristo
de Moraes e Bulhões Pedreira,
e no qual solicita a collabora-
çâo da Associação Brasileira de
Imprensa.

Devo inicialmente agradecer
a suggestâo do meu nome, hon-
ra de que não declino, em atten-
ção á Sociedade Brasileira de
Criminologia. Como compa-
nheiros de delegação, terei os
drs. Targino Ribeiro e Heitor
Beltrão, pedindo a essa Socie-
dade que faça as inscripções ne-
cessarias. Agradecánüo a at-
tenção dispensada á Associa,-
ção Brasileira de Imprensa, as-
seguro, em seu nome, a nossa
mais decidida collaboraçâo no
sentido de obter de todos os or-
gãos de imprensa do paiz a pu-
blicação das theses que servirão
de base. Aproveito a opportuni-
dade para apresentar os protes-
tos de alta estima e disti:.-ta
consideração. Muito cordialmen-
te. Herbert Moses, presidente."

STOZEMBACH & CO.
SuccesBores de Leclcrc & Co.
AGENTES OFFICIAES DA
PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Rua UruRiinyunn u. 87, !>° andar
EDIFÍCIO ADRIATICA

Encarregam-se, juntamente
com a COMPANHIA UNITED
SHOE MACHINBRY DO BRA-
SII/, estabelecida nesta cidade,
á rua São Christovão n. 115, de
contratar e promover o forne-
necimento das machinas do en-
formar palas de calçado, deta-
das dos aperfeiçoamentos privi-
legiados pela Patente de inven-
ção n. 19.5S3, de 2 de setembro
de 1Ü31.

POLÍTICA flu-
MINENSE

A CANDIDATURA DE OLEGA-
RIO BERNARDES A PREFEITO
DE THEREZOPOLIS, CHEIRA A"MARXISMO"

A ironia da sorte...
(Por Severlno Farias)

Como já notaram os leitores
do DIÁRIO CARIOCA, o "espi-
rito"... do sr. Olegario Ber-
nardes, fala com desassombro,
movimentando á penna do "re-
porter", com rara energia, não
oceultando nada sobre a triste
vida pregressa do usurpador de
Therezopolis!

"Elle"... deseja salvar á si-
tuação vexatória, em que se en-
contra nas vésperas das eleições
do próximo 5 de julho, a popu-lação therezopolitana, da malfa-
dada administração que, pelo"panno de aniostra"... seria
uma tenebrosa calamidade 1

Assim, o "espirito"... trans-
mitte através a "transmissão" do
nosso "pensamento"... um ap-
pello ao sr. presidente da Re-
publica, que de certo o ouvirá,
em próprio beneficio da Segu-
rança Nacional 1

E' a voz de uma população,
na sua quasi totalidade, afflicta
por liberdade, que implora a in-
tervenção do sr. Getulio Vargas,
no caso de Therezopolis, porque,
exclama o "espirito"... do sr.
Olegario Bernardes: — "Falar
em Olegario Bernardes é falar
em Accurcio Torres, falar neste
fluente orador e deputado flu-
minense é falar... na fronteira
de "Moscou"... Da sua ardente
palavra, (sympatliica ás idéas de
Lcnine...) ao "Communismo" é
um passo!"...

Ao sr. ministro da Guerra,
também, pela "transmissão do
pensamento"... o "espirito"...
do sr. Olegario Bernardes, lança
um appello ao senhor general
João Gomes, que não desmenti-
rá, de certo, o seu honrado pas-
sado militar deixando que seja
alterado o seu programma mo-
ralizador na pasta da Guerra,
com respeito á intromissão de
militares na politica administra-
tiva, ,já do conhecimento de
suas expressivas circulares ao
chefe do D. P. E. e, publicadas
em toda imprensa carioca!

Renova, hoje, o "espirito"...
do sr. Olegario Bernardes, esse
appello já publicado hontem, ac-
crescentando ainda: — "além
de estai* o illustre capitão Paulo
Torres, exercendo o cargo ad-
ministrativo de prefeito de The-
rezopolis, para solidificar á po-
litica do usurpador, cuja candi-
datura a prefeito é "filha"...
da politicagem do seu irmão
deputado Accurcio Torres, ainda
aquelle official, para satisfazer
ás ambições politicas da "du-
pia... sinistra", está empregan-
do na Prefeitura dáquella cidade
serrana, os correligionários do
sr. Olegario Bernardes, recruta-
dos no Estado de Minas, — "sem
a respectiva prova de reservis-
ta" — como exige a lèi.v

Nesse particular, o "espiri-
to"... do sr. Olegario Bernar-
des solicita do sr. ministro da
Guerra, um enérgico inquérito."E' o cumulo da insensatez
administrativa"!... exclama
ainda o "espirito"... do usur-
pardor de Therezopolis.

Ao honrado governador do Es-
tado do Rio de Janeiro, o "es-
pirito"... do sr. Olegario Ber-
nardes lembra á sua propalada"pacificação", solicitando ainda
do velho e respeitável almirante,
a sua imparcialidade no caso de
Therezopolis, onde o prestigio do"usurpador", só se faz notar: —
"pela força", — pelo "dinhei-
ro"... arranjado em bons tem-
pos, por meios illicitos e, final-
mente, ascenando o nome hon-
rado do sr. almirante Protoge-
nes Guimarães invocado cynica-
mente e a todo momento, por
elle e seus asseclas!...

0 governador do Estado do
Rio de Janeiro, não deve affir-
mar somente na intimidade pa-
Iaciana, — que não tem candi-
datos a prefeito nos municípios
do Estado, — deve desmascarar
esses "intrujões"... da politica
fluminense, políticos descarados,
que exploram o nome de s. ex.,
exclama indignado, o "espiri-
ta"... do sr. Olegario Bernar-
des!...

Depois de pequena pausa, fize-
mos nova "concentração".., do"pensamento"... apparecendo
mais calmo no espaço... o"pensamento"... do sr. Olega-
rio Bernardes.

"Elle"... com fazão, está in-
dignado conlra o outro "espiri-
to"... de "caboclo", que"guia"... ü "apparelho"!...

Quacs são as outras banda-
lheiras politicas? perguntamos.

A imparcialidade do prefei-
to interino de Therezopolis, se
nota a "olho nú"... não sendo
preciso lançar mão do microsco-
pio!... Foi nomeado inspector
de Estradas por elle, logo que

THEATRO RECREIO
Companhia de Revistas ARACY CORTES-IGLESIAS-FREIRE JÚNIOR

n O J E — A's 15 hs. — Ultima MATINE'E DAS SENHORAS
A' NOSTE — DUAS SESSÕES — A's 20 e 22 horas

Ultimo DOMINGO da victoriosa revista de
JORACY CA

HOJE

ffiOKi JORACY CAM A R G O

9 9

RITO o
Willie Thompson

O GRANDE SUCCESSO THEATRAL DA ACTUALIDADE ! !

Auuacão brilhantíssima de ARACY CORTES a estrella máxima da Revista — OSCA-
' 

cômico n.° 1 — Pedro Dias, Eva Todor, Margot Louro, Nair Faria, A. Nascimento,
famoso sapateador americano — J. Figueiredo, Henrique Chaves, E.

Paschoal e todo o esplendido elenco !

Successo absoluto dos quadros : "Entorpecentes", maravilhoso bailado por LOU, EVA

JANOT ! — "Desenho Animado" — "Repartição Paz c Amor" (quadro político)
rídn do Lar", "Cadeira Elcctrica", "Aventura do Gordo e o Magro".

"Mentira Carioca", "Deus Lhe Pague", "Liga das Nações", etc.
"Svmnhonia Branca c "Fogo!...", duas empolgantes apothcoscs ! !

«ALLELUIA", a melhor revista pelo melhor elenco!! - Uma peca moderna.!-

Uma verdadeira fabrica de gargalhadas ! !

AMANHA : " A LlUtllA" ás 20 c 22 horas

Definitivamente — Primeiras representações da supcivrcvjsta (lá con-
PAZ E AMOR '. '." "a qual esticam o acl'>r

Arnaldo Coutinho e o sambista Silva Filho

0 SENHOR PODE ADQUIRIR UMA

Caderneta ENEL
QUE REPRESENTA 3 APÓLICES :

1 MINEIRA e i PAULISTA
1 P. ALEGRE

WÊL r]

20$000 POR MEZ

Economisando, mensalmente, essa pequena quantia V. S. constituirá
um solido patrimônio, ficando habilitado a concorrer a 58 SOR-
TEIOS annuaes, num total de 6520 CONTOS, sem o risco de perdei

o seu dinheiro e ainda percebendo o juro de 5 % ao anno.

SÃO BILHETES DE LOTERIA QUE

NUNCA FICAM BRANCOS

TODAS AS QUARTAS-FEIRAS 10 CONTOS (PORTO ALEGRE)

No próximo mez de junlio sorteio das apólices de
MINAS e SÃO PAULO

EIPBESA NACIONAL DE ECONOMIA LTD.
BUENOS AIRES, 23 Loja

ACEITAM-SE AGENTES E VENDEDORES L
»a BB Bk,

I
... ———————r—¦= "

LEIAM ArS QUINTAS-FEIRAS«BRASIL-FINANÇAS'
Dlrecção de F. J. TEIXEIRA LEITE

Órgão de orientação e defesa da Economia Popular
Todas as informações sobre apólices e resultados de sorteios.

A' VENDA EM TODAS AS BANCAS DE JORNAES

assumiu o governo municipal,
um tal José Américo, (não con-
fundir com o ex-ministro da
Viacão') delegado do Partido
Evolucionista, cujo serviço é
fazer acintosamente cabala do
candidato Olegario a Prefeito!...

Aquelle empregado, bem pago
nelos "chupados"... cofres da
Prefeitura, anda para cima e
para baixo, intimando os pobres
lavradores do município, a vota-
rem no nome do sr. Olegario
Bernardes. cm nome do sr. go-
vernadnr do Estado do Rio de
Janeiro!

Emquanto isso acontece, con-
tinuou o "espirito"... do sr.
Olegario Bernardes, ás "estra-
das" estão intransitáveis!

— E quem paga a gasolina?!...
exclamou o "espirito"... do
usurpador, resnondendo "elle"...
mesmo: — "é a Prefeitura!...

Infeliz Therezopolis! Pobres
•lavradores.... pobres agriculto-
res, commerciantes, etc, se cai-
rem nas garras aduncas do sr.
Olegario Bernardes! exclama pe-
nalizado, ainda o "espirito do
usurpardor...

Ai!... dáquelle .que não ler
nela "cartilha" do sr. Olegario
Bernardes, ameaçam os fiscaes
da Prefeitura... Ai dáquelles
que não se guiarem pela "carti-
lha politica" do sr. Olegario,
espalham aos quatro ventos os
belleguins policiaes. amedron-
trando o eleitorado de todos os
districtos de Therezopolis!

Como se vê, â situação politica
na bella cidade fluminense é de
terror e, tudo isso está aconte-
cendo, apparentemcnte... com a
cumplicidade do illustre gover-
nador do Estado, no nome dn
qual, fala o sr. Olegario Bernar-
des e seus adeptos!...

E' tempo, porém, ainda hon-
rado almirante Protogenes Gui-
marães de desmascarar á cama-
riliia que deseja enxovalhar o
vosso governo, de anniquillar a
vida de Therezopolis, de des-
mentir o honrado passado do
velho marinheiro!... exclama
indignado o "espirito"... do sr.
Olegario Bernardes!

(Continua)

Augmsnto de salário
para os bancários

O INSPECTOR REGIONAL

DE FORTALEZA TELEGRA-

PHA AO MINISTRO DO

TRABALHO
O Ministério do Trabalho re-

cebeu communicação do insps-

ctor regional em Fortaleza

Ceará, de que os bancos daquel-

Ia capital acolheram com sym-
pathia o appello que lhes fora
dirigido pelo ministro Agamem-
non Magalhães, no sentido de
serem melhorados os salários
dos seus funecionarios. Assim é
que o Banco dos Proprietários
cencedeu uma melhoria de 25 %
sobre os ordenados, o Banco de
Credito Popular um augmente
de 10 %, tendo o Banco de Cre-
dito Caixeiral e o Banco dos
Importadores de Fortaleza pro-
mettido estudar o assumpto com
todo o interesse. Quanto ao
Banco Frota Gentil S. A. alie-
gou, que pouco antes do appello
do titular da pasta do Trabalho,
concedera um augmento de
10 % a 15 %. O London Bank,
por sua vez, declarou que o as-
sumpto só pôde ser resolvido
pela sua matriz nesta capijal,
que foi consultada.

Snx ta-feira.
sagrada dupla Iglcsias - Fmrc Júnior

e
'Ma-

'Symphonia Ltlàz",

»!WilWg°Wtaw
PREPARADO DE VALOR DA

FLORA MEDICINAL
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Estão sendo chamados a com-
parecer ã Directoria do Servi-
ço Militar, e da Reserva os srs.
Perti-o Reboliças de Carvalho.
Arlindo Pires de Castro, José de
Souza e Benjarnin de Aguiar
Rocha pura tratar de assumptos
de seu interesso.

HAGURA
Moléstias do utero, melri-

tes e endometrites. Colicas c
difficuldades de regras, cor-
rimentos, Ventre volumoso
c dolorido.

DYRAJAIA
Expectorante poderoso, me-

dicado nas tosses e bronchi-
tes.

Vende-se em todas as Drogarias e Pharmacias na Capital
e interior de São Paulo

Peçam catálogos a J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

RUA S. PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO

\ Âllisiiiçsi il« Itahia
y Capitalização S. A.

Componlilp •ratllttra paro incentivar a d»unvolvlm«nio O (cenomli, - S60t iodol i toMl,
Coplltl uelliiaa ioO.OOOlOOO. - CípUíl mburlpio: Í,000i000l000.

AMORTIZAÇÃO DE MAIO DE 1936
Resultados do sorteio realizado a 29, na Capi-

tal do Estado da Bahia :
1- 2.° 3.» 4.» 5.»

Capital duplo

09.746 10.564 07.457 19.993 14.793
..... Agencia Geral: Rua Ouvidor, 64 — Phone 23-53-35

..CftiigLim. .dó*;'agente*, üU^eclMe^-C:r::t^f^Siimi^c^at.>^txúj£c7^li^i^^s;

NA CENTRAL DO
BRASIL

A renda industria] da Central
do Brasil, inclusive as estradas
de ferro filiadas no dia 29 do
corrente, attingiram a impor-
tancia de G67:577$300, para mais
272:6875500. sobre egual data do
anno anterior.

 O coronel Mendonça
Lima, director da Central do
Brasil reuniu hontem, em seu
gabinete, os engenheiros Erico
Delamare S. Paulo, Mario Cas-
tilho e Demosthenes Rockert,
para estudarem a situação em
que se encontra o sertão mino-
ro com a falta de material de
transporte, para attender aquel-
Ia zona. Os chefes de 2", 3" e 4"
divisões da nossa principal rei-
rovia resolveram tomar medictr s
necessárias á situação, afim de
dèscóngestionar as estações do
interior. #

—— Tendo chegado ao conhe-
cimento da directoria da Ceu-
trai do Brasil, que funecionarios
que também exercem íuneções
no magistério, assignam ponto
depois da hora regulamentar, o
chele do trafego da referida
Estrada, expediu circular deter-
minando que cesse immédiáta-
mente esse abuso.

 Foram entregues ao co-
roncl director as novas instru-
qções para os serviços do tra-
Cego (movimento e estações;.

SiirceHSOitc* <íc Ijeélerc & Co.
AÍÍRJVTESV OFFICIAES DA
FHOPBIl5l»A!J,18 INDII.STIUA L

Itun TJviiKuayiiiiii n. 87. ."" niiilar
EDIFÍCIO AIJRIATICA

Encarregam-se de contratar
e promover o emprego do pro-
cesso para curtir couros e pel-
les, dotado do aperfeiçoamento
privilegiado pela Patente de
invenção n. 21.205, de 2G de
junho de 1933 da í|Ual e conces-
sionaria a TJNITEÍ) SHOE MA-
CHINÉRY CORPGÍRATTON.

-¦ trt%frsry.-«Bí-wirT;•«SCaEHBEW''^»»*

KGKOLOS
Soffrimentos de estômago,

tlyspepsias, tontéiras, dor «Ic
cabeça, peso e sonolencia de -
pois das. refeições.

JURUPITAN
Combate as colicas e con-

gestões de figado, ps cálculos
hepathicos e a içtcricia.

^Pi|j|
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AMERICA OU FLAME
l^m*,*mi,^,t^o*m<*mBa4mo*momÊ*<*mm<>^i>-^*»*»<>^m>^m**mmmb»$íPi csesue ticJe o Torneie Aberto

O CERTAME
Éüp Carioca de Foot-ball

A RODADA DE HOJE
Hoje ú tarde aíétii dos jogos

mareados ç estabelecidos â ul-
tinta hora. isto é, Andarahy x
Vasco da Gama e Flamengo s
America.'..ò progrãinhúi spqríi-
vn íiicluè. h i,eiiliztivão»ile/ mais
unia rodada cio Torneio Abei-t<>
da Liga •'.nriooa de Football.

Conforme noticiamos cm dias
anteriores, o bglelnti oHiciat da
L. C. F. marrava seis jqgps
neslà rodada. Porem, com a in-
elusáq do match" Flamengo x
America .orno actiyidudò extra
no programnia da Liga, o 'De-
parlamento Terlmico modificou
a tabeliã ptírn apenas 6 jogos
(|uc estão distribuídos da Se-
gu'iiie 1'órma:

NO CAMPO Dü AMERICA
Nacional V. C x Entrericnsc

Pi Club
A's I- horas. Juiz: Antônio'f. Siqueira: i

Unninj in A. C. x Ilátttaraly
V. Club

A's II horas — Juiz.: [Mora-
vàntti U''\n;:elo,

America x Flamengo
Afnislosa ás I5.;iü horas.
Glirononiétivista para u prl-'nieiro jógu: Sylvio Washington;

eliroiiometrisla para o segundo
e terceiro jogos: Bnldomero
Carqueja; representante para o
primeiro jogo: Domingos D'An-
gelo; representante para o se-
gundo e terceiro jogos: José
Carlos Magno. Juizes de linha:

José Cardoso.Jr.. "José S. Vian-
na, Othelo Q. Maia, Ivo Ta-
vares da Rosa. Álvaro Affonso
e Eduardo Cabral.
NO ESTÁDIO DO FLUMINEN-

,. .SE R. C„ .
cquiá F. C. i S C.

America'
A's 1 li.30 horas. Juiz: Ainau-

ry Cordeiro Dias. " ''
Aviação ríavaj x Combinado

rubró-negro
A's 14 horas — Juiz: Rober-

to Porto.
Bomsuccesso F. C. *•

Deodoro A. C.
A's Ií>..'i0 horas. Juiz: Minott)

Calaldo. ...
Chronomelrista para o pri-

nieiro jogo: Kleber dé Carva-
Mio; clironornetrista para o se-
gundo e:terceiro jogos: Oswal-
do de Novaes; representante
para o segundo" e 1j terceiro jo-
gos: Antônio Pinto de Azève-
do; juizes de linha: Euclydes
Tristão. Pedro G. Carvalho.
Antenor Corrêa. Milton Sch-
niidt. Antônio SilCa Júnior e
Paulo N. de Castro.

Nesta pliase do Torneio a
presença de 8 equipes que já
possuem uma derrota dá-nos a
previsão de 4 eliminações. A

Em todo o caso lambem se
podem esperar empates.

Os únicos disputanles que na
rodada de hoje não apresentam
derrotas são 6 Entreriense F. C.
e o Bomsuccesso F. C.

AVISO

Aos CommercBantes
do Rio do «Janeiro

A Empresa de Propaganda dos Varejistas Ltda. avisa aos Srs.
Varegistas em geral que do dia 1." de junho em diante abrirá a,«
inscripções GRATUITAS para UM NUMERO limitado de matn-
cuias que darão direito ã Assistência MEDICA, JURÍDICA,
PI1ARMACEUTICA E DENTARIA. ABSOLUTAMENTE GRÁTIS,
cujos interessados DEVERÃO COMPARECER de Segunda-feira
cm diante das 8 ás 17 horas a sua Sede, sita á Rua Marechal Fio
riano, 63 — RIO, sendo necessário provar a sua qualidade de ne-
çociante sem o que, não gosará desta grande vantagem, que é ba-
srada num novo systemade .propaganda que favorece o.conuner-"' cisiríte em geral;' '"'• 

"'','"'""¦ •

RESULTADO DA ELEIÇÃO REALIZADA PARA
D1RECT0R1A DO JOCKEY CLUB BRASILEIRO
— DA DIRECT0R1A, DO CONSELHO CÔNSUL-

TIVO E DO CONSELHO FISCAL
DIRECTORIA

Presidente: Votos
Llnheò de Paula Machado 814
Flores da Cunha 7

E outros menos votados.
Vice-presidente;
Mario de Azsvèdô Ribeiro. 583
Armando de Alencar 240

E outras menos votados.
1" secretario:
Fernando Magalhães 611
Rodrigo Octavio Filho 206

E outros menos votados.
8" sejretario:
Felix G. Cavalcanti Lacerda 596
Luiz Pinheiro Guimarães.. 208

E outros menos votados.
J° thesourciro:
João Borges Filho 828
2" t liosourci.ro:
Cswaldo Santos Jacintho.. 612
PauUno Ribeiro Campos... 207

K nutras menos votados.
COMMTSSAO DE CORRIDAS

Votor.
José Maria de Moura Costa 811
João Costa Ribeiro JXmlor. 607
Daritón Coelho 801
Joçç Thompson Motta.'... 615
Alvàrò Werncck 244
Lafayeite de Barros 230

E outros menos vetados.
COMMISSAO DE SEDE

Votei
Jaymc Tigi'e de Oliveira.. 817
Frederico Nabuco 818
João Peixoto 814
Rodrigo Octavio Filho. 612
A^redo Loureiro Bernardes 606
Jcrgé Dadsworth 223
Carlos Mendes Campos ... 2f3

E outros menos votados.
COMMISSAO DE

DROMO
HH'1'0-

Votos
Paula PessoaOctavio de

Rodrigues 828
Moacyr de Araújo Carvalho 824
Aahemar de Faria 606
Francisco Constanet de Fi-

gueiredo 616
Ji/ão José de Figueiredo 616
Raphael Chrysostomo de

Oliveira 606
Arnaldo Pereira de Oliveira 606
Mario de Azevedo Ribeiro.. 208
Mario Fialho Vaüadares.. 208
Gabriel Ferreira Lage 207
Albertino Moreira Dias 205
Jorg3.de Moraes Grey 202

E outros menos votados,
CONSELHO CONSULTIVO

Voloí-
Marciano de Aguiar Mo-

reira 828
Justo de Moraes 824
Octavio de Souza Leão 828
Carlos Eiras 822
Edmundo da Luz Pinto 829
Luiz Clemente Pinto 831
Álvaro da Silva Pereira 830
Ricardo Xavier da Silveira 826
Jcsé Burle de Figueiredo.. 828
Armando de Alencar 612
Jctíé Portocarrero 612

Gervasiò Seabra 612
Luiz Aranha 582
Virgilio.de Mello Franco.. 597
Herbert Moses 610
José Mendes de Oliveira

Castro 612
Conde de Affonso Celso... 211
Francisco de Mattos 206
Thompson Flores 206
Fernando Magalhães 204
José Valentim Dunham.... 205
Adelino da Silva Pinto 209
Agenor Guimarães Porto.. 201

E outros menos votades.
CONSELHO FISCAL

Votos
Eduardo Carneiro de Man-
clonçà 828,

Accacio.Antunes Pereira... 828
José de Souza Lima Rocha 830
Thompson Flores 612
Manoel Mendes Campos... 612
Armando Fajardo 612
A. T. Ferreira de Brito 610
Herbert Moses 206
Gervasio Seabra 202
Parreiras Horta 208
Thompson Motta 207

E outro'; menos votados.
SUPPLENW, DO CONSELHO

FISCAL
Votos

Antonia Silverio de Alva-
rerigà 612

Rogério d° Freitas 613
Nilo Goulart 613
Maurício de Abreu 612
Paulo Nogueira Penido.... 617
Arigio do Rego Lopes 208
Américo Rodrigues 206
Antônio Napoleão de Aze-

vedo Júnior ', 207
Cyro Aranha 199
Francisco Ccnstante de Fi-
gueiredo 207

A. T. Ferreira de Brito....' 207
Juvenal Murtinho Nobre.. 206

E outros menos votados.

Rio de Janeiro, 30 de maio
de 1936. em prorogação da 29
do mesmo mez e anno.

Francisco Ccsario Alvim, pre-sldnnte.
Alfredo L. Bernardes, secre-

tarlo.
Arthiir Machado de Castro, se-cretario.
Jayme Pombo Bricio Filho, es-crutinador,
José Garcia de Souza, escru-tinador.

T*r*tvACE .'
IpSCtUftÀflCA *A
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Diário ortivo
A BATALHA DESTA TARD
Em Confronto Sensacional America x Flamengo

O ataque do
i<£«)«BM»«MÍ>tH«M)eNM

Hoje

lÊmwgSBÈSÊÊÈmm
America. Carola será substituído por Ayrton

O estadinho

á Tarde, em Victoria, Será Inau-
gurado o "Stadium Governador Bley"

Será hoje finalmente a lnau-
gúráção solenne do Estádio Go-
vernador Bley.

Com a presença do governa-
dor João Bley, da officialidade
daciuella capital, o concurso da
Inspectoria e da Escola de Edu-
cação Physica, a solennidade
terá inicio ás 15 horas.

O PROGRAMMA
Dia 31 — Inicio da têmpora-

da de foolball — A's 15 horas

— Fluminense F. C. x Victoria
F. Club.

À's 13 horas — Doutores (Ca-
choeiro- x Doutores (Victoria).

Dia 4 — Fluminense F. C.
x Estrella F. C, ás 21 horas.

Veteranos (Victoria F. C.) x
Veteranos (Rio Branco F. C),
ás 19 horas.

Dia 7 — Fluminense F. C. x
Rio Branco F. C, ás. 15 horas.

Sm Match Fraco
SEM OS ELEMENTOS DO SCRATCH 0 VASCO
ENFRENTARA' 0 ANDARAHY A. CLUB

O Andarahy recebera hoje em
seu campo a visita de um com-
binado vascaino. considerando
que toda a equipe principal, ou
quasi toda. está a caminho do
Kio Grande o Sul.

A batalha entre os dois gre-
mloa da I''edei£ ,.10 Metropoli-
tana não desperta, portanto,
grande interesse.

Será unia peleja que se cara-
ctèrizárá pelo equilíbrio de for-
ças. mas que não proporciona-
rá ao publico que altluir ao lo-
cal do üicontro lances de sen-
saçâo nem de belleza technica.

REV
A única nota interessante

cunstitue a presença de Rey no
arco dos camisas pretas.

liòlão affiiina <i .e Rey está
cm boa fôrma.

OS QUADROS
VASCO: Rey — Oswaldo e

Valussi — Barata, Chiquinho e

Calocero — Carlinhos. Kuko.
Luiz de Carvalho, Luna Guine.

ANDARAHY: Joel — Báhiáno
e Gomes — Baby, Bethuel e
Vènerotti; Cragas, Astor. Ro-
mualdo. Bianco e Mineiro.

0 baile de hoje no S. C.
Villa Isabel

O S. C. Villa Isabel realiza
hoje um grandioso baile em
sua sede, ã rua Pelroeochiim
n. 72. casa VIII. com o con-
curso da formidável jazz-band"Eu e tu e nós do Rio", ha-
vendo antes da festa unia se-
cção solenne na qual será em-
possada a nova directoria.

O club convida todos os so-
cios quiles a tomar parte no
mesmo.

TINTA BRASÍLIA
TYPO OFFICIAL

America F. C. x S. Antônio
F. C, ás 13 horas.

Para esta festividade sporti-
va o Fluminense F. C. do Rio
de Janeiro enfrentará o Rio
Branco F. C.&Os vice-campeões da cidade
acham-se optimistas e tudo in-
dica sua victoria. embora o seu
antagonista se apresente como
forte adversário.

A Segunda Partida do
Olympio Em Juiz de

Fora

de Campos Sal-
les será theatro hoje á tarde deum dos melhores matches amis-
tosos dos últimos tempos.

Frente á frente estarão o Fia-
menffo e o America, campeão
da cidade.

INTERESSE
E* enorme o interesse susci-

tado pela realizaçro desta pe-

i: THEATRO CARLOS
GOMES

Hoje : "MATINE'E" âs 3 hs
Sessões, ás 8 e 10 horas

COMPANHIA MARGARIDA
MAX e MESQUITINHA

PaGifiGaGãó

ENFRENTARA' HOJE A' TAR-
DE O TUPYNAMBA*

Hoje á tarde, o Olympico en-
frentará, como segundo adver-
sario na cidade de Juiz de Fora,
o Tupynambá F. C.

Esta peleja de caracter inter-
estadual tem trazido em torno
de si todo o enthusiasmo dos"fans" daquello cidade mineira.

Seria_ difficil progno. licarmos
tiualquer resultado. As equipei
litigantes apresentar-se-ão em
campo mais ou menos equili-
bradas, e o enthusiasmo quevibra em ambas as partes dá-
nos a visão de uma partida mo-
vimentada.

O Tupynambá F. C. é um dos
grêmios fortes de Juiz de Fora
e para este jogo tem se pre-
parado com bastante cuidado.

O Olympico, por outro lado,
apesar de novo. conta com ele-
méritos dè "quilate" e além
disto tudo serão reforçados poiAymoré, que incontestavelmente
é um ilos melhores guardiães
do Brasil.

Eis o conjunto do grêmio da
Cinelaridfa:

Aymoré — Nena e Bruno —
Luciatio, Hélio e Pedro Fortes

\ AMANHA
"Pacificação

8 e 10 horas
tf

leja que reunirá dois grêmiosdu re-onliecido valor technico.
Uma verdadeira multidão de

afficionados — estamos certos— acorrerá ao gramado de
Campos Salles, local do grandecombate em apreço.

QUEM VENCERA'7
O Flamengo apresenta-se co-mo favorito. Seu "onze" temcumprido ultimamente notáveis

perlormauces. 0 mesmo nãoacontecendo com os rubros, quenao tem sido felizes.
So o Flamengo pisar o gra-macio estimulado pelas suas ul-umas actuações, o America teráo estimulo, que proporciona odesejo de rehabilitação.
Podemos assegurar

match será duro. que

0 Interestadual de Hoje
Em Nictheroy

O S. CHRISTOVAO PELEJARA"
CONTRA O FLUMINENSE A. CHoje á tarde o gramado darua Ypiranga. em Nictheroy,
será theatro de uma intéréssân-
te pugna.

O Fluminense A. C, que daultima vez que enfrentou o S.Christovão perdera por 9 a Iaspira brilhante victoria sobreo adversário.
Novamente, porém, em condi-

çoes diversas, o grêmio dos ai-
yos terá que pelejar contra otricolor nictheroyense.

Devido o jogo estar envolvi-
do deste caracter de desforra
grande interesse e enthusiasmo
se apossou dos "fans" da ca-
pitai vizinha, que accorreraó
presurosos hoje. á tarde ao gra-mado do Fluminense A C narua Ypiranaa.

- Walter Colombo, Armando.Prego fi Pirica.
Graças aos esforços da dire-ctoria do Ol.vmpico, a cidade deJuiz de Fora presenciará umaiuteresiante partida de foolball

MÉDIO E I5ADU'
Conslitue nota interessante apresença de Badu' no America,contra o Fia mango, club ondeprocurou por muito tempo in-gresso.
Também o fado de Médio in-tegrar a equipe rubro-negraconstituo um dos mui!os altra-etivos da grande pugna.

CAROLA
Em conseqüência de umacon usaó soflrida no inieresta-dual America x Portúgueza; Ca-roa nao jogará amanhã, seudosubstituído por Ayrton

2:0008000
E quanto pagarão os doisadversamos do maior préliodesta tarde á Liga Caricca, peloprejuízo causado ao TorneioAoerto.

OS QUADROS
FI.AMIv.NliO: Yustr.ch;Alves c- Batbosà; Médio8 Otto; Sá, Caldeiralingel e Jarbas.
AMKHica: Walter; Vital eBadu ; Paiva, Og é Possato;Unclp. Ayricm. Plácido. Mame-de e Orlaudinho.

A PRELIMINAR
Em disputa do 1'o'riiéio Aber-o. duas parlidastadas antes do jSan ellas ar, que'A's 12.30 horas

Carlos
Fausto

AI Credo.,

rau dispu-
principal,

seguenv:
Nacional1 •. y. x britrerieiíse F.Juiz, Antônio T. SiqueiraAs 14 horas- llms llainaratv F. cravaute U'Àugclo

C.

"«.via A. C.
Juiz; Fio-
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SUL AMERICA
CAPITALIZAÇÃO

A mais importante Companhia de Capitalização
da America do Sul.

AMORTIZAÇÕES DÊ MAIO
No sorteio de amortização realtaado hon-

tem. foram sorteadas as seguintes combinações:

liljA DATAWWWMlk
Lux-Jornal Completa Oito Annos de Vida

O.IU RLV PDM
NHS XVH GZR

L_
Todos os portadores dos títulos emvlgor sor-

teadns com estac combinações, poderão receber
lmir)p"!-4«mente o capital garantido a que teem
direito, na «

SE'DE SOCIAL
RUA BUENOS AIRES, 37 - ESQ. QUITANDA

• (Edifício próprio)
Inspectores e Agentes em todo o 'Brasil ¦

0 Milagre Mais Novo da StienGia
Por Estevão Ribeiro

(Especial para o Dl AMO CARIOCA)

O cinema chrgou até onde viviam sonhando os technicos,
perquerindo no silencio criador dos laboratórios, em obser-
vações de longos annos, para descobrirem a miragem de sua
terceira dimensão. Rebentando esse mundo de incógnitas que
a luz e a sombra levantavam, o olho-bistury do scientista
alcançou a linha de profundidade que as imagens escondem
na superfície branca das telas, sensacionalizando o mundo

com o cinema em relevo.
Lumiére vislumbrou por um binóculo de duas cores as

três faces das vistas photographicas, sem comtudo chegai a
perfeição de encontral-a a olho nu'. Ciro Fiedel Mendez no

u ma das salas de tra

i

I rmr AC crystaes. trens de cozinha, talheres, etc, escolhido nas mellmres casa..
LOUÇAS, xZl como: Casa Muniz - Casa Inglesa - 

^ 
«™ 'gfc01..

Casa Oliveira Leite - O Dragão da Rua Larga - O CrystjUino, 
g^g»J^ exclu-

rentes; pagamento EM PRESTAÇÕES MENSAES, pelo systema FINANCIAIS,

sivo de

A COMPENSADORA
O único que facilita credito para a compra de mercadorias ou EMPRESAMOS EM Dl-

NHEIRO amortizaveis em prestações mensaes. ;..,

Prospecto informativo :

R. QUITANDA, 59-loja 23-0782

México, não faz muito, registou um processo que parecia re
solver o problema da cinematographia em relevo. O processo ,
de Mendez refere-se a um apparelho para produzir pelIictMas
estereoscopicas. Em Karlsruhe, na Allemanha, fala-se na te-
Ia plástica de Gustav Koegel que seria também capaz de re-
velar o esperado milagre. Nas machinas communs de j,Ima"
gem. o espanhol Molinero Canut diz ter conseguido adaptar
um dispositivo capaz de focalizar a imagem e, em seguiüa,

projectal-a com a plasticidade que todos procuram encontiar
na "trec-dimensional". De real e positivo quase nada cluci-
daram esses technicos, limpando, entretanto, o caminho para
novos estudos. _„_i.0

No Brasil também se estudava o phenomeno da terceira
dimensão. O medico paulista, dr. Comparato renunciava sua
clinica rendosissima, fugindo ao fulgor da melhor sociedade
a que pertence na terra bandeirante, para refugiar-se com-
sigo mesmo nos amnlos laboratórios em que ficou t™™*?»
do a sua residência, começando a investigar a plasticidade
no cinema. Suas pesquisas foram lentas e. not **&&&%£
madoras sem abater, porém, a convicção do scientista que
sabia existir a dimensão já prevista pelos seus estudos espe-
clalisados. . üí „.*.

De facto, a ambicionada connmst* *a photoirrannia em
relevo, sem o exagero da publicidade, foi por elle encontrada
desde 1934. quando pela primeira vez, em São Paulo, no nan-

galow do Jardim America, mostrou a reduzido numero ue
sí.miims que testemunharam esse outro grande milagre uo
século. . ..... „«-_

Daquella data até agora, o seu invento attingiu a uma

perfeição absoluta e segura que o mundo assistirá empolga-
do e estarrecido, como ha dezenas de annos assistimos uma
das granfles victorias tio c;enio latino ouando, em Paris,
"Drmoiselle" voou em redor da Torre Eiffel.

O que. porém, desconcerta entristecendo é a indifferen-
ca de muitos peh novidade que, dentro de mais alguns dias,

: fará os olhos do mundo recahirem sobre nos. deslumbrados
! com o milagre mais novo da sciencia. A transcendência do
; assumnto não é p-.ra menos, princin^lm-ntr. frwyj?} re sabe

I omc outros povos de centros mais cultos vem estudando sem

; encontrar alço de verdadeiro. Os indifferentes assoalham
' pelas anthènas de sua lamentável i-mcrancia que, nao seria
! possivel. entre nós. essa grandiosa surpreza do século. Quei-
! ram ou não queiram, para espanto de todos e rasgando no-

ves rumos á industria e á arte cinem^ographsca, vamos ac-

5 ver ao dr. Commaratn a ultima etapa do cinema.
X theoria dv.s vistas em relevo foi formulada por HoH-

\ mann em 1853. Dahi partem as pestuiizas, atravessando curió-

\ sas phases até che*ar a Lumiére. Com elle estabeleceu-se a

J experiência; que se bifurca cm dois caminhos porá se Alcan-
' 

çar o relevo das photogranhias : criar a tela de modo que
cffercca directamente a cada olho do espectador aquclla cias

Imagens nue lhe é destinada, e nesseicasoos olhos ficam, 1 -

vres emqüapto a tela é que ha de criar a .» ou 
gegp

nar por «^»^^.^!»gj^gg ^*"áB8!aue se nroicdam na tela. un',on se, ™>«i, •
melutavel para se alcançar a ferm*- dimenjo ou o b.

nceulo «brigaforfo. á maneira rle Lumiére, e a tela livre, ou o.

olhos livres e a tela disfarçada. „.„„„i,ac Ar-
Esta ultima, mais complexa, carecendo de pesquizas fle

licadas pelos apnarelhos estereq-coplcw. foi eneonteada pe n

dr. Comparato. Os olhos livres sem o binóculo do pae da ei

nematogranhia. incidindo sobre a tela especial teseiig
iàÁfa abas Hibraés numa espécie de bastidores '"""irados

ámíneira de um palco sem fundo visível. Esse ™gf$gg
a idéa perfeita, a illusão completa do vácuo pelos eiwra

aas' luzes lateràes que são bem distribuidas «««J» "Jj

nesse anteparo as imagens roliças, destacando oi« volume,

resaltando a sua Profundidade definindo a terceira d.men

são chegando, finalmente, a realizar o cinema em re,ev°;

E> mais outra grande conquista da latinidade alcançada

nelo saber e esforço desse medico paulista que marcha para

a mSalidade. com «rMdez e modéstia, quando o seu ui-

venTo ehegar, dentro de poucos dias ao conhecimento do

mundo. ,^*~~~~-

"Lux-Jornal", a modelar or-
ganização jornalística dirigida
pelos nossos confrades Mario
Oomingues e Vicente Lima, cujo
oitavo ànniversario transcorre
amanhã, firmou-se, definitiva-
mente no conceito publico"Lux-Jornal", em sua sede-
matriz, installada no Rio, á rua
Buenos Aires, 176, como na sua
succursal de S. Paulo, localiza-
da no edifício Martinelli, lê e
recorta, diariamente, todos, os?
jornaes que circulam no Biasil,
fornecendo a cada um des seus
assignantes os artigos, tópicos,
commentarios, noticias, estatis-
ticas, telegrammas. etc, puun-
cados sobre os assumptos que
interessam directamente.

Para comprovar, ainda suma
vez, a utilidade do trabalho do
"Lux-Jornal", figuremos o
exemplo de um exportador ae
algodão ou café. Emquanto elle
está atarefadissimo em seu es-
crintorio, attendendo a mvuti-
plicidade de suas transacçoes,
effectua-se, digamos, uma re-
união de banqueü-os. para tratar
do financiamento da próxima
safra desses produetos; ou, eii-
tão é o governo que baixa, um
decreto, criando ou supprimin-
do a cobrança de tal ou qual
imposto, para beneficiar ou re-
guiar a sua exportação; ou, am-
da é uma commissao que es-
tuda a conqusta de novos mer-
cados ou o estabelecimento ae
melhores intercâmbios; emsum-

balho do "Lux-Jornal"

ma. registam-se. a cada dia, fa-
ctos e acontecimentos seme-
lliantes. A imprensa, natural-
mente, debate-os e commen-
ta-os. Como poderá esse no-
mem, á frente dos seus negócios,
conhecei- e .acompanhar tudo o
oue se publica sobre os assum-
ptos do seu interesse çommer-
ciai ? Lendo todos os jornaes /
Impossível O seu numero sobe
a mais de duzentos-e o factoi
tempo tal não permittira.

Para solucionar esse problema
existe o "Lux-Jornal", que se
incumbe de remetter aos seus
assignantes, cuidadosamente se-
leccionados, os recortes das no-
ticlas referentes ás suas activl-
dades particulares. E\ como se
depreende dessa ligeira explica-
çao. um sfcrvlço indispensável e
de valor indiscutível. Assim, do
escriptor ao scieritista, do com-
merciante ao industrial, do poli-
tico ás associações sportivas,
mundanas ou de benemerencia,
todos encontram no "Lux-Jor-
nal" um perfeito e útil auxiliar.

Na data do seu oitavo anni-
versario, cumprimentamos aos
seus cürectores e companheiros
pelo seu êxito e progresso

União dos Trabalha-
dores IMefalIurgicos

Pedem-nos publicar o se-
guinte communieado:

Realizar-se-á na próxima
qu:irla-feira, dia 3 de junho
vindouro, ás 19 horas, uma
assembléa geral extraordinária
em que deverá ser discutida a
criação da Caixa de Assistência
ans Trabalhadores Metallurgi-
cos.

Tratando-se de um assumpto
da máxima importância para o
Syndicato é para a classe me-
tallurgica em geral, espera-se
a presença de todos os compa-
ribeiros que se interessam pelo
progresso da organização.

A secretaria communlca que
já so acham uffixados na sede
social os nomes dos associados
eliminados por falta de paga-
niento de suar. mensalidade»
Fociaes. cujos números de ma-
Iriculas fienrom eompreliendi-
dos entre 1 e 4.000.

lisses associados não terão
mais direito á reconsideração,
conforme avisos anteriormente
I :Micados. — Manuel Lopes
Coelho Filho, secretario".

P4THE
Tel 23-1492 — Sessões a partir de 1 hora.

AMANHA — O trabalho máximo de — AMANHA

MARTHA EGGERTH
voa de rouxinol cantando Czardas" — ' Olhe para

mim e não me queii'*s mal" -~ e outras

I

\ Doenças ano - reta es \

L illl

jio mesmo progTamma veveis o sensacional carter*-
man (o Jo$éí> O0CUPÀÇ6ES PERIGOSAS.

4 rratamento das hcmorrhoi-
'i das <cn operações t sem Sn»
* RODRIGO SI1.VA, 14 - 8'

22-1250
* ujjjjjjjf f f *• ""**«*w/ "

CRIANÇAS RACHITICAS ?

11 ili Ferro Fosiorado

jKM^VyW^*-ir"+*<*--* -*-* J Ji»-^*»^^**^^^^*' 
*

^Onícã de doenças da nutrição

DR. JOSUÉ' DE CASTRO
Cursos de Especialização na America e Argentina

Associação ie Bilhar
Carioca

TORNEIO "HANDICAP" —
BILHAR FBANCEZ

E' grande a animação «n
torno deste interessante certa-
me, promovido pela 'Associação
de Bilhar Carioca. A situação
do torneio, depois dos últimos
resultados, ternou-se um tanto
confusa, não sendo íacil prever
quem seria o vencedor. O tor-
neio de snooker também con-
tinúa com grande enthuaiasmo.
Na primeira tui-ma de bilhar
inglez destacam-se os seguin-
tes concurrentes: Saboya, com
4 victorios, se mderrota; Alvear,
com 3 victorias, sem derrota; e
Julinho, com 2 victorias e uma
derrota. Na primeira turma de
bilhar de 1.32 x 2.84, a situação
é a seguinte: Lefio, 3 victorias
sem derrota; Andrade, idem;
Moreira, 3 victorias e uma der-
rota; Fonseca, idem; Costa, 2
victorias e uma derreta', Ta-
rante. idem; Sá, Guimarães e
Azuil, uma victoria e 3 der-
rotas cada um.

Realizou-se no dia 22 do cor-
rente, & noite, na Associação de
Bilher Carioca, a interessante
partida' amistosa entre os se-
nhoresí Lincoln Soares, cam-

peão petropolitano, e o sr. Cos-
ta. O jogo foi renhâdissimo.
Mais uma vez empolgou a enor-
me assistência com seus gol-
pes de inqualificável mestria.

O sr. Costa, que faz algum tem-
po tem revelado grandes qua-
lidades no interessante sport,
portou-se heroicamente, tendo
conquistado frenéticas palmas
durante o jogo. A partida ter-
minou com a victoria do sr. Cos-
ta, que foi muito ovacionado.
Actuaram como juiz e marca-
dor os srs. Gastáo e Jorge, res-
pectivamente. Terminado o Jogo,
o sr. Costa teve a gentileza de
offerecer uma gravata ao seu
parceiro.

STOZEMBAGH & GO.
SuoccHHore» de Iieclerc 4 Co.
AGF.NTBS OFFICIAES DA
PROPHIBnADE INDUSTRIAI

Una Urnflra»y»nn n« 87' K° "n*nr
EDIFÍCIO adriatica

Encarregam-se de contratar
• promover o fornecimento dos
apparelhos para appllcar revés-
tlmento a superfícies, especial-
mente a superfícies de material
flexivel em tiras, dotados dos
aperfeiçoamentos privilegiados
pela Patente de invenção n.
19.481, de 18 de julho de 1981,
da qual * concessionário HA-

ROLD WADB.

PROCOPIO
Theatro Regina

VESPERAL : 3 HORAS
SESSÕES : 8 E 10 HORAS
Ultimo domingo de

i"0 HOMEM DA CA-
BECA DE OURO"

Terça-feira :
"JOÃO NINGUÉM"

Dia ao D. P. E.
Estão de dia hoje, no De-

partamento do Pessoal do
Exercito, o sargento Lello Ave-
Uno e soldado Geraldo Antônio
Martins; e, amanha, o sargen-
to Ariano Ferreira Luz e sol-
dado Antônio Rodrigues ae
Mello.

* DR. AGUINALDO
PEREIRA REGO

Doenças da PcHe e SypbJl- Z
Ed. Odeon sala 911 - Seguir í
das, quartas e sextas das * i

ás ? horas t

GONORRHÉA
(Aguda ou chronica)
IMPOTÊNCIA

Estreitamento da urethra, cura
rápida sem dor por novo pio-
cesso "Descoberta Pessoal". Do-
enças dos rins, bexiga, próstata,
testículos, utero, ovarios.

(Homem e mulher)
Electricidade appllcada. Dia-

thermia. D'arsonvalização.
Ozonothermla

2 ás 7—BUENOS AIRES 11-*.,*.
Dr. Álvaro MoutinhoI s> um preparado de De Faria * Comp. - Rua de S. José, U-|
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Robert Young - Reginald Deonis — Sally Eilers - Robert Annstroiig — Jack La RucPoltrona 2$a<
M



LOTERIA DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 31 de Maio de 1936 U) I CK1A

LOTERIA
353* EXTRAÇÃO

CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

^HEMLIO MAIOR-
200:000*000 PLANO X

é

Lista da extração de SÁBADO, 30 de MAIO de 1936
4.660 PRÊMIOS

«- -a.. , ,-, Ne.sía L!STA_Tlào figuram por extenso.os números premiados pela terminação do ultimo alearismov, Mlhetes *m biografados em (pa?5l bmt*; tinta amarela, fundo .encarnado e numeração preta na frente, com a inscrição: Extração em 30 de Maio da 1936 ás 14 horas ¦'
Atenção: Verifiquem a terminação simples de seus BILHETESTodos ps números terminados em 3 têm 403000
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6- 50»
• 1~ Mi»
¦17 _ JOü»
W> _ 60$
6;'v.-íiud»
70- 100$
152-100»
1,55_ (JUS
159 _ 50»
235_ 51)0*
255 _ 60»
291 _ 50»
310_ 50»
3)4- ÔO»
323» 50»
325. 50»
330 _ 200»
349 _ 50»
355» 60»
359.. 60»
393 _ 50»
443 » 200*
455 _ 60»
470_ 100$
479.. 100»
482» 50»
517» 50*
536- 50*
555 _ 60*
555» 50»
587 _ 50*
R52 _ 500S
G55 _ 60*
656 _ 50»
659 _ 60*
662 _ 100*
703 _ 50*
755» 60*
855» 60*
909» 60*
920» 100»
954 _ 500»
955» 60»
961 _ 50»

2353
2355
2373
2382
2444
2455
2472
2474
2522
2548
2555
2501
2578
2589
2631
2655
2705

_ 50»
.. 60»
... 100*
.. 50»
„ 50»
.. 60$
» 50»
.. 50$
- 50*
... 50*
.. 60*
.. 50*
.„ 100*
... 100*
_ 50»
.v 60*
..500*

Tntfo» o* surae**]
de»U milhar otermludoi cai * »\

TEM 40»000

1
104) _ SO»
1045.» 200»
1055» 60*
5141» 50*
0155» 60*
3255» 60»
1272» 50»
1312 » 200*
1342.. 300*
9355... .60*
9405... 100*
0434 ... 50Í

14JÍ9
2:000SO0O
1455» 60*
1455 „ õü»
1555» i60*
1584» 60*
3596» 50*
1608.. 50*'
1037 „ '50*
1639.. 100$
3641 _ 50*
1645» 50»
J655.. (60*
1667» 50*
i1688... 50*
1735.. 100*
1755.. 60*
1757.. 50*
1815» 50$
1820» 50*
1841 „ '50$
1848» '50*
1855» '60$
1873.„ 50*
1875» 500$
1879» 50*
1899» '50*

1907» 100*
1925» 50*
1926» 500*
1955» 60*
0964.. 50*
1976... 150*

2714
1:0003000
2748.. 50*
2755.. 60*
2758 .. 100*
2796- 50»
2825» 60»
2855 „ 60*
2892 _ 100*
2902 ... 100*
2913» 50*
2955» 60*
2972 _ 50*

2983
1:0005000
2998.. 601

4644 „
4655..
4684..
4701 ..
4730 „
4735..,
474) ..,
4755»
4757 ..
4793...
4817 ..

160*
60*
60*
50*
60*

200*
60*
60*
60»
50*
60*

4835
liOOOSOOO
4853... 60*
4855... 60»
4877.. 50*
4881 ... 100*
4884 .... 60*
4906 » 100$
4918... 60*
4924 .. 60»
4944» 60*
4955.. «0*
4957... 60*
4986 ... 200»

60*
50*
60»
60*
60*
60*

Todo* o* Bomem«
dMt» milha» •>
txrmlautoft to O
TÊM 4 0(000

Torin» ot num» *
dwtr milhar »j
Urmloftito» em •*

TftM 4 0 10 0 0

2012 „
2055 _
2077 .
208.3 _
2108 ._
2132»
2155»
2155..
224) _
2212 »
2255 _
229-5 _
2306 „
2330 ..

200*
60$
50*
50$
50»

100$
60$
50$

200Í
50Í
60$

200$
50»
50*

2M2
il:000$000
2333 „ 60$

3009»
3031 -
3039..
3054 _
3055 »
3058 ..
3096»
3155..
3164 »
3200..
3220»
3255..
3266»
3281 _
3322 ._
,3355 _
3369 _
3376 .
3377 .
3385.
3386.
3437 .
3455.
3466 .
3493 .
3518.
3555.,
3572 ..
3589 ..
3611 .,
3617.
3655..
3694 ..
3699 í
3738 ..
3752 „
3755.,
3792 ..
3816 ..
3827
3834 .
3846
3855.
3858 ..
3879 .
3925 .
3952.
3955
3955

200*
50*
100$
100*
60*
50*
50»
602
50*
50*
50*
60*
50*
50*
50*

_ 60*
. 50*
. 50*
.. 100*
í 50*
.. 100*
i 100*
. 60$
. 50*
. 50$
. 50*
. 60$
. 50*
. 50*
100»

; 50*
. 60*
200*
50*

. 50*

. 60*

. €0*
, 50»
. 50»
200»

» 50»
50»
60*
100»
200»
50»
50»
60*

I 50*

Toda* m dimaroft
4Mtr mlUuf o
uraiuda* «m •'

TÊM 4 0100 0

5
5012..
5029:..
5055...
5063..
5073...
5122»
5131 »
5146...
5155 »

60*
100*
60*
60»
60*
60*
50*
60*
60»

Todo* o* DOOIUM
de»t* milhar *j
ttrrolotdoA êro •"»
TÊM 4 0»UO0

4055 ..
4166.
4254 .,
4255.
4286 ..
4302.
4351 .
4355..
4368 ..
4411 .
4416.
4420.
4127 .
4130 .,
4132
4455.
4158
«1459

'60*
60$

100»
60}
60*
50»

» 2IIÜÍ
... 60*
.. 100*
_ 100*
_ 50$
_ 50*
_ 50$
.. 200$
_ 200$
.. 60$

80*
60*

5157
1:0005000
5166... 100$
5173... 50*
5175... 601
5177 ... 100*
5188» 60*
5196» 50»
5203» 50»
5226» 60»
5247» 60»
5255» 60»
5262» 60»
5267» 50*
5273... 100»
.1291... 200»
5293» 60»
5316» 50»
5355» 60»
6361... 60*
5380... 100»
5430» 50»
5438» 50»
5455... 60»
5475... 200»
5528... 60»
5539» 60»
5555... 60»
5556... 50»
5561» 60»
5582... 601
5634..: 50*
5640 ... 1001
5655» 60*
5681'.. 60*
5702» 50*
5703.. 100»
5711 ...100»
5712» 50*
5755.. 60»
5765 - 100S
5778.. 50$
5789... 50»
5798 » 50$
5799 .. 50»
5817.. 50»
5839 _ 50$
5851 _ 100*

. '5855» 60*

| 5859» 50$
5863» 50$
5887» 50*
5899 100*'5915» 50*
5922- 50$
r,q34 500»
5955 60$
5956 .. 100*
5965» 50*
5983» 50*
5119I 50$

6355» 60*
6359 » 600*
6412... õü*
6419 ... 50*
645.r>_ 60»
6463... 60»
6-164 » 200»
«4!KV... 60»
6555.
I..V»..
6594 ••
»i."i96..
«dtifi .,
IÍK34... --.
6647» 60»
8855... 60»
6756... 00»
6809» 60»
6826... 60»
?6855.- 60»
6»90._ 60»
6900» 60»
6924» 60*
6926... 100*
6947... 60*
6055... «0*
6982... 100*
6988» 60»

TdJtt M HWtHI
«•Mu talBwr n
««müaaúfw em O
TMH 40»M6

7008... 60$
7034» 100$
7053» 60$
7056... 60$
7062» 60$
7079» 60$
7125... 60$
7165» 60$
7)73... 50$
7174» 60»
7187... lüü»
7242... 60»
7251... 60»
7255... 60»
7263» 60»
7271» 60»
7284 » 500*
7296... 60*
7355» 60*
7361... 100»
7362... 100*
743-1... 60»
7455» 60$
7455» 50»
7486... 50»
7501» 60$
7518» 100»
7555... 60$
7558 » 500$.
7588»* 50*
7655» 60»
7678» 50$
7755._ 60»
7845... 50»
7855» 60$
7872... 200»
7906... 500$
7921» 50»
7955... 60»
7982.. 50»

Todo* o* nnwff»
deeu milhar q«•nalatâM «r *>

4490
n :000$00Ü
4533.. 50*
4553 „ 200$
4555.. 60?
4570 „ 50$
4590 „ 505

Todo* ok numrro»
d.ttlm milhar •)
terminado* «m *'
TftM' \ o $ o o o

0010... 50*
6014» 50$
9055.. 60$
Uil2'.t 50$
•li 155» 60$
6175- 50$
6198» 50*
Ii227._ 100*
6228.. 100$
6253» 50$
0255» 60*
6340 50*

j -6353 100$

8050» 50»
8055» 60$
8076 50»
8HU .. 100$
8149» 50»
8155» 60*
8155... 50»
8t59.- 50»
8164 50»
ai 71 .. 100»

8202
1:0005000
8230 _ 60»
8255.. 60»
8255- 50»
8274 _ 200*
8312- 50»
8324 50*
8355. 60$
8420.. 500»
S4-I6.- 100*
8154 :. 50»
8455' 60»
8478» 50»
X-1S2 50*»
8488 50»
8501.. 50»

• 8537 .. 50$
8552 50$
S:..Vv.._ 60*
8553 500»
«621 100$
8(155 60$
8656.. 2005
8(170 100$
S67G 50*
8735 50*
8755.. 60»
875t>... 500*
8816... 100*
88.">5... 60*
8861 .. 200*

¦¦

PLANO DA PRESENTE LISTA

PI, AND X

I*. . 
=:Bi'05unO  mi , i i i «i i) , ii» •

t.4 • Q:l'0P$ÍMfl i i_ i- - i —"—• jj iJ*íi 'ii i ¦¦¦ ¦ ¦
*i) jOQjflOOSW^Mi .ii ¦  - -¦¦ -

;uti • IWJ*''''-¦—¦¦ ¦-¦! iii ——*- ¦»!<>¦ -*+*mmÊ,**mÊf^ ¦«^¦n -

*ti ' fcWüftP rira

¦ » «o»

o» bilhete»- trrntinarios com o> íloTn ultimo)» írt.
gJrJallH'» dO ;.J preulJO. ..¦¦¦ —¦ . ^Uywi rr^v

»S*iOO |tdr;i 0^ bilhete» -lertniiiidmr çotfi o dlj.virihmo*' Üna>
tío 1.' pm-ir umiii .| .

tt0;0U*J*ÍM>»

SÍOÍft-íõr'0-
<;il:O0Ufi'üfi
¦i^ituojooy '

; .1 ootijtítio
»0:niH'it(i«9

Ç!U|)ÓESi»0
St5:M0JO0u,

8864 50*
8881... 50*
8905... 60*
8918... 60*
8955... 60*

TinIu» em nunxrM
«eu> mmmt •)
t—mm i o

T£M 4 0(0 00

9006... 60*
9009... 60*
9036... 60$
9045... 60$
9055... 60*
9068» 60$
9073... 100*
9109... 60*
9151.
9155.
9186.
9194.

50*
60$

100*
50*

9206... 50*
92)5.. 60*
9216... 200*
9221... 100*
9255... 60*
9262... 100*
9324» 60*
9355... 60*
9373» 60*
9390... 200*
9397... 50*
9428» 60*
9430» 60*
9455... 60*
9485... 600*
9618... 100*
9623... 200*
9555... 60*
9567... 60*
9634» 200*
9655» 60$
-9671... 60*
9729... 100*
-9755... 60*

9760
(liOOOSOOO
9774... 50*
9795... 100*
9310» 501
9819... 100*
9855.
9900.
9911.
9955.

60*
60*
60$
60*

11043..
11050..
11055...
11143...
11155...
11186..
11197...
11231...
11255 .
11273...
11350...
11355...
11404...
11432...
11436...
11440...
11450»
11455...
11529...
11546...
11550...
11555...
11562...
11581...
11602...
11617.
11641 .
11655.
11706.
11735
11755
11780
11816
11835
11838
11845
11851
11855
11869
11890
11892
1 )8!lõ
11908
11955
11968
11975

50*
200*
60*
50$
60$
100$
50*
50*
60$

.. 50*

.. 60*
,. 60*
.. 60*
.. 60*
.. 60*
,. 50*
.. 50*
.. 60*
,. 100$
.. 50*
,. 50*
,. 60*
.. 50*
.. 50*
, 60*
.. 50*
. 50*
.. 60*

... 200*
... 50*
... 60*
» 100*
_ 50*
... 200*
... 100*
» 50*
_ 50*
60*

» 60»
.. 100*
.. 100$
.. 50*
50*

.. 60*

... 50*

... 60*
Todo* o* no moro*
deste. mUhftr o
terminado* ei» O
TÊM 4 0 > 0 0 0

13123..
13125»
13134...
13145...
13155...
13205...
13255...
13281 »
13320..
13330.
13355..
13370.
13394-
13412..
13420..
13455..
13480..
13555..
13610..
13613.,
13615.,
1364P.,
13655..
13743.
13755 .
13755.
13768.
13770.
13791 .
13814 .
13855.
13878.
13955.
13962.

50*
60*
50$

500$
60*

200$
60$'
50$

.. 50*
50$

. 60*
50$
50$

.. 50$
50}

.. 60$
50*
60*
50*

200$
.. 50$
.. 50$
.. 60$
.. 50*
.. 60*
.. 50*
.. 50*
.. 200$
.. 50*
. 50*
.. 60$
. 50$
. 60*
. 5008

Todo» o» oameros
dealc milhar qtorrnludos em *'
TÊM 4 0$0 00

15255.
15305.
153II .
15339.
153.15.
15381 .
15105..
15446..
15455..
J5155..
15471
Í5500
15510..
15547:
15555.
15635.
15655.
15707 .
15717..
15743..
15755.,
15780.
15812.
15835.,
15853.,
15855..
15860.,
15874 .,
15906.
15911.
15934

60*
60*
200*
50$
60$
50$
50*

200*
60$

,. 50$'
50*
50$

, 60*
- 50$
. 60*
. 50*
. 60*
.. 900$
. 50*
. 50*
. 60*
. 50*
. 50$
.. 50*
,. 500*
,. 608
.. 50$
,. 100$
.. 100*

60»
... 50S

f 5938-
lOiOOOSOOO
15955.. 60*
15977.. 50$

14

12

Tcrfsft m riam em* 1
<V*±e mllhv OI
tenutatvloa et» O l
TftM 40»0 00I

10055 „ 60*
10073.. 60*
10077» 50*
10081 ... 200»
10037... 100*
10115... 50$
10127... 50$
10133.
10139.
10)55

50*
50*
60*

10166» 200*.
10169.. 50*

10199
1;BOO$000

1(1211.. 50*
10230.. 50»
10235» 50$
10255.. 500*
10255.. 60$
10287» 50*
1O305» 50*
10314» 50*
10355- 60*
10375» 50*
10395... 100*
10430» 60*
10155» 60*
10483- 100*
10488» 100*
10541- 50*
10555- 60*
10574- 50*
1*607» 50*
10609» 50*
10625» 50$
10655. 60*
10722» 50*
10724» 50*
10728- 50*
10732» 50*
10734 - 600*
10755- 60*
10758» 500*
10819» 200*
10822 - 50*
10813» 50*
10855. 60*
10906» 50*
10955... 60*

12040
12050..
12055..
12118..
12155..
12172..
12192..
12221 ..
12252..
12255...
12302 ..
12303...

50*
.. 100»

60*
50$
60$
50$"50*

200$
50$
60$

100*
50$

Todo* ou nuntiro» ffdMU milhar •)
trrmhMiloscm •'
TCM 40*000

12331
1:0005000
12355» 60*
12414 ... 50*
12423... 50*
12425.. 100$
12432_ 100*
12437 _. 50*
12442 50*
12455- 60$
12495.. 50*
12548» 100*
12555... 60$
12S.-.5» 50$
12557» 50*
12583» 50*
12599... 5ÜS
12618» 50*
12655-- 60$
12694» 50$
12696» 50$
12700 50*
12703- 200$
12755 60*
12850- 50*
12855» 60*
12928 50»
12955» 601
12987 50*
Todos UM muiieruB
de»ti* milhar qterminado* cm *'

TÊM 4(1 S 000

13
13007
13035
13045
13055
13074
13085
13093
13107
13108

.100*

. 50*

. 50*

. 60*

.. 1(10$

. 50*

.'200$

. 50*

.. 50*

14030... 50*
14031 _ 50*
14055» 60*
14073» 60*
14079- 50*
14123... 50*
14128» 60*
14143... 50$
14155... 60*
14170- 100*
14173... 50*
14183... 200$

14202
2;000$000
14218.. 50*
14255- 60$
143;V)._ 60$
1I3S2... 50$
14420... 1110$
14421 50$
14441 1005
11455.. 60$
14502- 50$
14539- 50*
14555 60*
145G3- 50$
14572». 200*
14595. . 50*
14655- 60$
14705 50$
14711 50$
14718... 50*

14729
1:0005000

Todo* o* numarim
deAl* milhar »>
'«¦rmltULdoa ota *'

TÊM 4OÍ0OO

16
16055- 60*
16083- 50$
16151 - 50*
16155» 60$
16170... 100$
16181 ... 10*1$

16202
2:0008000
16204 ... 50$
10255.
16306.
10319.
16325.
16355.

60$
50$
50$
50*
60*

16364... 1(108
16427 ...100*
16455... 80*
10553... 100$

14734..
14755...
14765»
11771 .
14829-
14811 ..
14845-
14851 _
14855-
1IS55-
14955-
14957...

50$
60*
50$
50»
50*
50*
50$
50$
60$
50$
60$
50$

Tuilu» ok numero*
itrc.tr mjlh.it qterminado* em •»
TÊM 4OS000

16555
30:000$

S. Paulo

15
15005
15012
15013
15014
15055
15073
15102
15115
15132
15152
15155
15168
15198
15223

100$
50$
50*

.. 50$

... 60*
50*

... 200$
50*
50$

... 50$

... (30$

... 5(1$

... 50*

... 50$

ÍG555..
10559.
16598,
1(1()()9_
16619-
1(1024 ..
16655
16(577
16681
1(1720
1G737
16738
16742
16755
1.0705
msm
1(1855
16858
1(1871
1C875
1(1919
16921 .
1(i(15'4
1(1955
16966

60$
50*
50*
100$
160$

- 50*
. 60$
.. 500$
. 50*
. 50*
. 100*
. 50*
. 50$
,. 60$
. 50*
. 100*
. 60*
. 50*
. 60*
. 50$
. 100*

.. 50*
_ 50$
.. ROÍ
. 50*

17170.
17172.
17239.
17255.
17267.
17355.
17363.
17S98.
17455.
17462.
17478.,
17500.,
17532
17555
17613
17643
17647
17655
17666
17069
17702
17755
17765
17815
17845
17847
17855
17901
17911
W955
17977

.. 100*

.. 50*

.. 60*

.. 60$

.. 50*

.. 60*

. 100*

.. 50*

., 60*

.. 100$
, 50$
,. 60*
,. 50*

... 60*

.. 100*
. 50*
_ 200*
_ 60*
... 100*
.. 50*
._ 50*
,. '60*
... 50*
. 50*
_ 60*
.. 50*
... 60$
... 50»
.';. 50*
.. 60*
.. 50*

Todo» o* nume.ro»
d«t* milhar qterminado* em *'
TÊM 4 0»000

19453.
19455..
19457...
19468...
19478»
19482...
19486..
19535 »
19555 ._
19570...
19578..
19583-
19612-
19621»
19(123-
19627-
19655-
19755»
19787..
19799..
19855.
19894..
19898.,
19914.
19939..
19940..
19952.
19955.
19994 -

50$
60*
50*

100*
50*

100*
100$
toos
60$
50*

200*
200*

. 100*

. 100$

. 60*

. 200*
- 60*
. 60$
.. 60*
. 100*
.. 60*
. 50*
.. 508
.. 50*
,. 200*
. 50*
. 100*
. 60*
. 50$

Todo* o* Bomeroal
dMte milhar •> I
f#rmra*4oa <wn • f |
TÊM 40»000l

21255...
21324...
21355...
21455 >...
21475...
21490...
21523...
21542._
2155^..
21573...
21579...
21655 „
21667...
21669...
21677...
21682...
21685...
21690..
21707..
21755..
21760»
21804.
21842..'21853 ..
21854..
21855..
21880..
2)920
21955
21993..

60$
50$
60$
60$
60$
50*
100*
60*
60*
60*
60*
60*
50$
50*
100$

,. 100$
50*
50*
200*
60*
50*

,'.' 50*
50*
50*
100*
60»
100*
50*
60*

. 508

112.lp.51IS

18
18008-
1S055-
18073-
18099-
18137 ..
18138-
18140 t
1S155-
18156..
18210 .

50$
60*
50$
100$
50$
50$
50*
60*
50*
200$

18248
2:000$000

18250... 100*
182».'
18277.
18291
18311

60$
100*
50$
50»

TimIo» o* numero»
deele m!!bnr qterminado» em 0

TÊM 4 0100 0

18355.- 60$
18400 100»
18418- 100*
18436 50$
1S455 60$
18458- 50*
18538. 50*
1S555.- 60$
18558.. 100$
18573- 50$
18627- 50$
18031 50$
18055.. 60*
18075- 50*
18705... 100*
18728... 50*
18755.. 60*
18776- 50$
18812- 50*
18814- 50$
18817.. 50$
18855- 60*
18866.. 200$
1887C... 50$
18918... 100$
18955... 60$

20

Todo* o* numero»
dt* to mtUiar qterminados em ' >
TÊM 40*000

2O001 .-
20009 -
20011 _
20020 _
20031_
20042 _
20055 ,
20075 -
20081 -
20089 _
20147»
20155 _
20200...
20218
20238
20250 .
20255 .
20262 -
20279..
20291 -
20293 -
20312 -
20348 _
20349 _
20355..
20455 _.
20466 -
20480 -
20484 _
20518 .
20538 ..
20555 .
20560 _

100*
50*
100*
50*
500$
60*

. 608

. 60*

. 60*

. 50*
_ 100*
. 60*
.. 50*
.. 50*
.. mo*
.. 60$
.. 60*

100$
50*
100*
50*
50*

500S
50*
60*
60*
1008
50*
50*
508
50*
608
50*

Todo» o» nonMToa
de*l* milhai q
TÊM 4 010 00

22

19

17
17055- 60*
17003... 1U0»
17069... 50*
17072... 50*
17114... 50*
17125» 50*
17151 50*
17155 60* ,

19(409...
19047-
19055-
19088-
19121 „
19123»
19155-
19161 ..
19165..
19241 -
19220-
19255..
19266..
19276.,
19277 .
19302..
19329..
19355..
19365..
19389.
19391 .
19420.

50$
50*
60*
100*
50*
60*
GO*

,. 50*
50*
50*
50*
60$

,. 50*
, 50*

50*
50*

. 50*
.. 60»

50»
50»
50»
50»

20561
2:0005000

20581 - 200*
20637» 100$
20643 _. 50*
20648» 508
20655- 60$
206(16 - 508
20696- 508
20719... 508
20730... 2008
20736... ãOS
2073!).. 50»
20755... 605
20796... 500*
20798... 100*
20804... 500*
20838» 60*
20855» 608
20905» 50*
201127» 60*
20931 _ 60*
20941 ... 100*
20955... 60*
20967... 100*

22021 -
22049 _
22055 _
22065 _
22090 _
22097 ..
22104 _
22106 ...
22154 _
22155 ..
22155-
22177-
22191
22204 .
22233.
22255
22278 .
22290 .
22337:.
¦22355;
22393 .
22400.
22401 .
22437.
22155
22463.
22475 .
22481 .
22539 .
22540.
22543 .

i 22555.
22508.
22602 .
22035 .
22042.
22655 .
22(393 .,
22724.
22733..
22749 ..
22755 .
22764 .
22809 .
22826 .
22855 .
22890 .
22912.
22914 .,
22955 ¦
22975 .
22978 ..

Todua o* numero*
d«»to milhar q

J terminada» «na "
I TÊM 40*000

50*
50*
60*
50$

100*
50*
60*
50*

100*
60*
50*

1008
1008

.. 1008
50*

. 60*
50*

. 60*
: 50*
. 60*
. 50*
. 200»
. 500*
. 50*
.. 60*
. 50$
. 50*
. 508

50*
. 50*

50$
. 60*
. 50$
. 50*
. 50$
.500$

_ 60*
„ 100$
.. 50*
„ 200*
,. 500$
,. 608
.. 508
,. 50*
.. 50$
,. 60*'
,. 50*
,. 50$
.. 50*
. 60*
. 50$
. 508

23688... 50$
23742... 200$
23755... 60$
23797... 200*
23799» 60$
23855... '60$
23S64JÍ 100*
23935» 60$
23955-73- 608
23963», 508
Todo» o» nuoMiM»
4**i* milhar q**rmlnadfl» #m */
TÊM 40*00ii

24
24005» 6GI
24020- 60»
24031 1008
24049 508
24055.. 60*
24063- 508
24064» 50*

11173
Bello Horizonte

JD.5
24098 -
24099 _
24100-
24137-
24145..
24155..
24206 _
24255 _
24289 _
24316 »
21320 ..
24340 _
21355 _
24380-
24402 -
24431 -
24455 -
24457 _
24471 _
24514 _
24555 -
24565 _
21506 _
24572 -
24591 _

60*
100*
50*
50$
50*
60*
50$
60$
50$
508
50*
100*
60*
50*

500*
50*
60$
508
1008
.50$
60$
50*
1008
50$
.60?

24592
1:0005000
24602... 50*
24618. 50*
24628.. 50*
21647» 50*
21655 .. 60*
24718 ... 1008
24755 60$
24775... 508
24790... 508
21795... 508
24855-. 60$
248(1(1... 50$

25603 -
25607...
25612»
25640._
25655 _
25655 ..
25680 ..
25755 _.
25768...
25783..
25800...
25842.,
25848.
25855.
25899.
25900.,
25937.
25.956 -
25979.,

50$
60$
50$
60$
60$
60$
60$
60*
500$

. 60$

.. 60$
,. 100$
.. 50$
. 60$
. 50$
.. 50$
.. 60$
. 60$

50$
Todoa o» nnnjBXft»
deata milhar •>
terminado» adi t?
TÊM 40*00 0

26
26055.
26109.
26130 .
26155
26168.
26183.
26198.
26212 .
20236.
2(1255.
26268.
26277 .
26325.
2(1355
26372 .
2(1455 .
2(3466.
2(1555 .
26563.
26566.
2(3570.
26(316 .
2(3654 .
2(1(355.
26659.,
2(1665 .
2(1677 .
26707 .
26719
2(3755
2(3759
20S15
26816
2(3853
2(1855
26908

.2(1955
2(19Gfi
26987

60$
.. 50$
500$

-«.60$
50$
50$
50$
200$

. 60$
60$
50$
50$
100$
60$

. 50$
. S0$
50$

. 60$

. 100$

.. 200$
50$

: 50$
. 50*
60$

,. 500$
_ 50$
_. 100$
_ 100$
508

-. 60$
60$

_ 50$
50$

_ 1ÓC>$
... 60$
» 50$
.. 60$.
_ 50$
.. 50$-

28171» 60$
28172» 60$
28191 » 60$

28210
5:0005000
28253» 60$
28255- 60$
28260- 50$
28274» 60$
28277... 60$
28299... 200$
28355» 60$
28359... 200$
28393» 50$

: 28436... 50$ '

28448
liOOOSOOO
28455 _ 60$
28505- 60$
28513- 50$
28516 _. 500$
28536» 100$
28555- 60$
28583- 60$
28591 _ 50*
28592 _ 200$
28650 _ 200$
28655 _ 60$
28G80 _ 50$
28692 _ 200*
28707 _ 50*
28716- 50*
28725 _ 100$
28726» 100*
2S755 _ 60*
28773 _ 200$
28786- 50*
28834 _ 50$
2X855 _ 60$
28872- 50$
28904- 50$
28909 . 100$
28911 _ 60$
28912- 60$
28955.. 60$
Todo» o» numero*
<lr*U) milhar O
terminado* #ni *'
TEM 4 0*000

29
2ÜI155» 60*
•innrin .-.n*

30527 *.

30555 „
30587 _
30635»
30655 _
30657 _
30685 _
30755 _
30806,..
30853...
30855»
30861 '_
30955 »
30976 ..
30983»

100$
60$
60$
50$
60$
100»
60$
-60$
100$
200$
80$
60$
60$
60$
60*

To**» o* oomera»
dn«u milhar O

TÊM 4 0»0 00

31
31055 _
31056 ...
31075 »
31091 .„
31098 »
31118»
31140»
31155 -
31221 »
31255»
31290»

«0$
60$

500»
50$
60$
100$
60*
60$
50$
60$
50$

31344
310005000

Todo» Q» numero»
dente milhar •_»
Mnulnadoeevn *J
TÊM tnjooo

24870 .
24887.
24917.
24931 .
249fr5.

50$
100$
1008
50*
608

Todus o» nuiuero»
t1e*t* milhar qterminado* em 3

TÊM .40*0-00

Todo» o* nuruttro»
dcal« milhar qterminado* *m •»

TÊM 4 0*0 00

23

21
21033 ..
.21055 .
21085..
21096 ..
21155
21201
21202 ..
21224 ..
2123(1 _

100$
60$
508

.. 100$
60$

.. 100$
200*
50$
50*

l^teJEXAMAJ-mjLXjrjíJK.

11
11006- 50*
11027- 50$

pggn • 1 fac-símile y^b^bb: I
*g^*.V vlvIT-r-r^ 4fú!r-íii>j7rii>j-&j>r

23019 ..
23049 .
23055...
23128 .,
23136 ..,
23155 ..
23254 ...
23255 ..
23283...
23315...
23321 ...
3233$...
23355...
2.(380...
23401 ...
23450...
23155...
23480...
23194...
23535...
23538 »
23555 ...
23585...
23(350.
23654.
23(155 .
23665..
23668 ..
236S4„

50$
100*
60*
50*
50*
60*
50*
60$
508
50*
50*
50*
60*
50*
50*
50$
60*
50*
50*
50*
100*
60$
50*
50$

.. 100$
GO*
60*
502
50$

25
25027
25036
25055
25081
25131
25155
25229
25239
25255
25257
252G3
25274
25279
25290
25325
2532(3
25355
25365,
25410 .
25413.
25453.
25155.
25172.
2547*,.
254X0.
25507 .
25515.
25521 .
25513.
l-.Vif).-").
255GG -

... 508

... 5l)*
60$
50*

... 100*
60$

... 50*
.. 60*
60$

.. 100*

.. 50*

.. 50$

.. 50*

.. 50Í
.. 100*
50$
608

.. 50$

.. 100*

.. 100$
,. 100*
i 60$
,. 50*
,. 60*
.. 100$
. 50*
. 50*
. 50*
. 100$
.. 60$
200$.

27047
27055
27070
27137
27155
27184
27251
27255
27258
27294
27340
27355
27388

k27418
27443
27155.
271(39
27514 .
27518
27551 .
!_7.V>."i.
27(110.
27640.
27(155 .
27G57.
27662 .
27091 .
27714 .

50*
608
50*
50$
60*

,. 50$
... 1008

60*
.. 50$
.. 50$
.. 50$
-: 60$
.. 50Í
.- 50$
.. 50Í

fiOS
500*

.. 50*

.. 50$

.. 50*
60*

.. 50$

.. 50*
G0S

,. 50$
505

.. 50$
,. 50$

29100.
2!I155_
29160..
29182 ..
29234 -
29255 _
29257 ..
211308.
29315.
2H31G.
29325.
29347 ..
29348..
29355 .
29358 .'.'9123.,

50*
60*

100$
60$.
50*
60»

100»
«! 50»
„ 50»
. 50*
. 50*
. 50*
i 100*
- 60*
. 60*
i 50*

29425
1:0005000

60*
• 50*
100*
50*
60*
100$
50$
60*
100$
50$
60*
50$
50*
50$
60*
50*
100$
50*
50*
60$
50*
50*

29455 ..
29495 ..
29508 _
29524 »
29555 _
29575 „
29583...
291355 _
29(183...
29693 _
2!)755 »
29773 _
29820 ._
29838...
211855 »
29858...
298(37 ...
29S70 ...
29911 ...
29955...
29958 ...
29972...

31345 .
31355.
31359.
31399.
31406.
31413\
31455.
3I4G3.
31471 .
31473 .
31496 .
81512.
31531-.
31549 .
31555.
31577.
31586.
31649 _
31(155.
31SG2-
31684-
31705..
31723.
31735-
31755-
31777_
31824 _
31842 _
31845 _
31855-
31933 -

. 60$

. 60$

. 100$

. 50$

. 500*

. 50*

. *50»

.100*

. 50$

.200*

. 50*

. 60$

. 50*

. 60*

. 60*
, 50*
100*
50$
60*
100*
-100*
50*
50*

5008
60*
60*

200*
50*
60*
60*
50*

31951
1:0005000

31954» 1008
31955- 60*
31989- 50$
31999- 50$
Todo* o* «ntiMro»
deat* milhar qterminada* cru *'

TÊM 40*000

Prêmios Maioiss

24073'ilMOK

Bello Horizonte

27755 .. 60$
27772 ... 50*
27809 ... 50$
27855 .. 60*
27856 ... 50*
27919 ... 500*
2792(1... 50$
27952.. 50$
27955» 60$
27978 ... 50$
27991 ... 50$
T«d>)* oa numero* (
dr.Me rulüur »>
tTUiln*dn« nn • í

TÊM 40*00 8

28
28016... 100$
28038... 50$
28055 60$
28077- 50$
28136... 50$
28143» 50»
28I.M- 60$

Toilos cj* nu-neru»
deMo iiülhur qterminado"» rm O
têm 4oíooo

>30
31)034 .
3(1055 .
30108.
30123 .
30135..
30155 ..
302(11)
30247 ...
30255 ..
30280 ...
50325 ..
30353..
30355 ...
30361 _
30374 ..
30380 ...
303S7 .
30431 .
30450 ..
30155 .
30500 .

'508

60*
50*

200*
50*

,. 60*
50*
50*
60$
100*
505
100*
60*
50*
508
50*

.. 50*
,. 2008
,. 50*
.. 60*
,. 200$

16555

30:0005000
S. Paulo

15938
10:0005000

Rio
?. \

2821(1'
6:0005000
Uberlândia

31344
3:0005000

Rio

II
H
Oao
cr»

O
tf)

3
C
3
CD
o
tf»

3

O ICiU-riploi-i» ft fiiu íln Alftiiiilejjn 11. li», cslnríi nherlu pai'» pit<|HiiieiUo9 iodos os
altas titcta, ftnx 9 fts J 1 •<, o ilas 13% ;",* 16 Iioi-k*. c.vocpt» nos diiis* fct-liidos.

A AriininirilPiiçüo jüiijac-i o rnlop quo, rcprcsi-nlcm os bilhetes prciniudns, durante
o* primeiro* O iiiüscm tlíi ropet-liva cxti-s«i;à», nu *cii portador, c não nllendcrá reclama-
«fSo »i(|iimn por perda ou tiiiblrartin de líilliele* <

K» <-.aso <lii .prêmio maior ealx-r no nuiuero t, Kcrilo euiisídcrado^ mino aproxima-
rôei* o imediatamente Miipui-ior e o ultimo do» milharei que joonreín, sendn norteado «»
nllimo, aerào aproximações o iiuetliat.-imeiitc inferior c « primeiro, JhIo ê o numero I'.

As extrações principiam ás 14 horas

Plano da próxima extração em * «le luafao de 1936" P U N 0 X
CRKMIuii ¦» Premia de

100
ROO-
J2n

• Tiíãinm'' l« "*  
» l:OQ«oo<> —"——~
f aootooo.r^'^.-. ¦ ' t-. ,
l ">"«i>oo.~~ .... -¦¦"' ¦¦  «—
f lootooo ; i 

~~- ——-— -¦ é , _.

Hl&O piri ot bilhete* Itrtnln.du, c0gamaoa do :." prêmio«HOOe p,r, o. bllhetu urminjío, C0IUow 1.' prçatio ,

:uo.o f»joo«
>¦> ClOiOOu
IU-04X4000

'vOOUJUOO
IrUCOSOCO

t0-Ooi>Í0O0
i Í (ÍOülODO

li òoiiltio
:o. cor toco'0-r.ooítion

555. • Exfracâo = Concessionário: ]oão Leite Filho = O-Fiscal do Governo t René Mostardeiro
O Ajudante do Fiscal do Governos Luiz da Costa e Silva
O Ratrlyüoi Joaquim de Frcitai Júnior

nuii Ullimo4 II-

*^TT '¦¦¦' ' ¦--¦** ---¦" i:,_ 1 IBiPOütUOÓ
^^ " *J1L «MMfciaHiwàrwi

= 351.* Extração



NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 31 de Maio de 1936 NOTICIÁRIO 11

W
m

SCHMITT& ALBERTO

ELA*

I I

RESULTADO DAS EUMINATO-1
RIAS DE HONTEM PARA
O CIRCUITO DA GÁVEA

*m -LL-J Vítmm,"""í

?H £üS

Le

PECAS
CHEVROLET

•NTA5

N

9*! -

PEpAS
FORD

taça ivo sei; n\>io,

pelo serviço attencioso» pelo
seu stock, mais completo "e

variado de accessorioi» para
automóveis e bicyclctas. e pela

qualidade dos artigos vendidon.

Foram iniciadas hontem as
primeiras eliminatórias do Cir-
cuito da Gávea. ,

Responderam á chamada on-
ze concurrentes. Os demais dei-
xaram para fazer as provas de
selecçâo hoje.

Os resultados foram os se-
*T&» _ N. 1 - Mario Va-
lentim dos Santos. "Studeba-
cker". 9' 37" 1.

N. 2 - L"z de Faria, "Chrys-
ter" 9' 45" 8.

N' 3 _ Antônio Joaquim Pe-
drosa, "Buick", derrapou não
terminando a prova.

jSf 4 _ Antono Botelho,
'•O M", 10' 54" 6.

N 5 — Geral Sevenano Pe-
dro,'"Ohandler", 10' 44" 4.

2" série N. 6 — Giacomo
Aenesini, "Voisin",.11' 02".Agnesini, _v ^^ da SUva
Campos. "Ford V 8». 9' 30" 5.

N 8 
'_ Luiz Tavares de Mo-

! raW, "«^^'IVmur^Sema^
entrar na praça Arthur Bemar-
CÍGSi n 9 — Benedicto Lopes,
"Ford V 8", 8' 59" 2.

N 10 — Nascimento Júnior,
''Ford V 8". 9' 24" 2.

I 3* série — N. 11 — Francisco
Gulding, "Mercedes Benz", nao

' completou o circuito.
I Os carros dirigidos por Ge-
I raldo Severiano Pedro e Luiz

Tavares de Moraes submette-
ram-se a uma segunda tentativa
d» accordo com o regulamento
da corrida e parecer da Com-

missão Sportiva, fazendo Luiz
Tavares de Moraes a volta em
9' 33" 3, tendo Geraldo Seve-
rianoi o popular "Raio Negro",
partido uma roda de seu carro e
por isso desistido de terminar a
prova.

TAÇA "MAPPIM WEBB"
Uma dádiva valiosa vem de ser

offerecida para o vencedor da
sensacional prdva automobilis-
tica de domingo próximo. A co-
nhecida e conceituada firma oe
nossa praça, Mappim & Webb
offereceu ao Automóvel Club do
Brasil para ser conferida eo
vencedor do Circuito da Gávea
uma riquíssima taça de prata,
no valor de 10:000$000. Esta
taça obedecerá.a uma regula-
meritação especial, pois destina-
se ao vencedor três annos se-
guidos do famoso "Trampol m
do Diabo". Cada anno, o ven-
cedor terá seu nome gravado no
referido trophéo, e recebera uma
miniatura da taça, também em
prata. Como se vê é mais um
prêmio valioso que servirá de
incentivo para os concurrentes
ao famoso Crcuitõ.
OPTIMA OFFERTA PARA OS

CORREDORES
O "Mendoza" que chegou hoje

a esta capital trouxe para o Rio
o sr Bouillox Lucien Lewinson,
fabricante da conhecida marca
de extinetores VKnok Out". O
sr Lucien offereceu aos con-
currentes ao Circuito da Gávea

.NOVIDADES DE INVERNO
um assombro a formidável variedade cm exposição «a

A9 Pauíicea
» casa que está sempre na vanguarda dos preços

mínimos.
— LÃS —

colossal variedade em todas as cores da moda

SEDAS
novas e garantidas, tudo quanto ha de mais moden.o

para a estação.
COBERTORES

para casal ou solteiro, grandes sortlmentos em preços
e aualiaaaes. .

TECIDOS em todos os gêneros e padrões «
mais modernos.

v AGASALHOS?'"'' >s SO* NA ¦•^,:-''.

A-' Paulicea

, W

SORTE GRANDE DE HONTEM

15.938 dos 200 CONTOS

SCHMI1T&MBERW
A CASA QBE SE DESTUC* NO SEU BAMO
Rua Evaristo da Veiga 142/44 Tel. 22-1284 e 22-1285

0 CIRCUITO DA GÁVEA

Mm WSÊmmmf TTTnffwr TTr~npi IHInfi^ ¦ ¦¦¦¦-¦ . r Ti

Pintacuda e Marinonl, a pequena distancia na ultima corrida realizada na Itália

I

A realização, hontem á tarde das elimina-
torlsS dos concurrentes ao Circuito da Gávea,
Síttof^ra ali ^nde assiste= |ggg
npioq resultados, e na justa curiosiaaae ae w
nhecer as condições dos nossos corredores em

Sue depositam grandes esperanças para o Gran-
de Prêmio Cidade do Rio de Janeiro.
rx cn AT TRIO MATTOS CONTROLA O SER-

víS dÉ^chronometragem

S? ?S?&£S3S S &MgM «*>

ComoTnoticiámos, estão ^ndo construídas
na Gávea archibancadas para, o publico que irá

gral%rPTovídeSo pela directorla do Au-
1-nmovel Club o fechamento da pista, tendo sido

metv^ue 
rPolicia Especial, o policiamento, a

Sua"ptem em varL locaes turmas orga-

"^HELLE' 
NICE NO «TRAMPOLIM DO

mssmmmm
xinio circuito familiarizada com a pista

Não estando ainda fam^ ximo ^

Levemente ferido? gosso 
r

O carro n.° 3. "BulÇK . ao d

Joaquim Pedrosa, derr^ou.aotoji ^q que
Leblon ferido ??§«^rata de Pedrosa
m«.rmla a pista, oai ol™rfd nosso volante,
e d**é ^cldÍÍ?n!lUa eu dados, como nos m-
c„1n estado, 

J^gfSSo que soecorreu a vi-

t^ina W^f+%1 DANTE PALOMBO
XI-o ,v faMiwadeda^ D>Angel0.

O industrial paui^^ Sudaní e qtlc
^etário df»bg. ^SSWanos Pin;
financiou a vinda, aos eu yem de la
^•^da eS£ e que"causará grande reper-
outro g~- ° "¦ ""

cussão em todas as camadas soclaes de nosào
PaÍZÁssim 

que soube do accldente que victimou
o üifortunado Dante Palombo, o conhecido m-
dustrial e sportman telegraphou ao ^utomoy?i
SSTdo Brasil, mandando.rfferecer dois contos
de reis para auxiliar a viuva do saudoso sar
PMito da nossa armada de guerra. ¦S "SACRE", O CARRO QUE FOII DE NTNO

CRESPI, PARA ARMANDO SARTORELLI
Armando Sartorelli pilotará na corrida ao

«Trampolim do Diabo» este anno «» °-
ta carro Trata-se do "Sacre" que pertenceu a
Nhio^respl o qual está completamente reíor-
mado e onde foram feitas certas modificações
eSNOvSs PRÊMIOS PARA A CORRIDA DO

DIA 7
A lista de prêmios que varias firmas com-

merclaes de nossa praça offerecemaos ven^do-
res da Corrida da Gávea, augmenta diária
menHÓje 

temos de noticiar mais,Mb^premioa
que foram communlcados ao Automovrt Club
«tãn a disposição dos vencedores .6 

Da Seria S. Sebastião, um annel no va-

1OT dDVsaS'ria Ideal, um par desapatos para

BRANCOS" .
a «TCauiDe dos Galgos Brancos" que ylaja-

va no -Sffifcó5. trar!sferlu-se Parando do
^ArTranguá». c**^^S*.

O sportman ^^çhage^n &
em nossa capital^abrica.^ fe . „D

f ^^rí sS^apela corredora francezndKui ^asSo
da Municipal f«^g,lílfeldo Lago. chefe do se^™ec£ Municipal man-

X ^SSr&SBSt^i • « inau.
dará insidiiar ™ . operaÇoes com-

o tempo da corrida.

VENDIDA
_- NO ÍHl OUVIDOR

139
Ao «r. Manoel Lula Alves, residente em Poços de Caldas,
Minas. S. JOÃO — 2 MIL CONTOS, com todas as Tanta-

gens da Carta Patente 104.

extinetores de incêndio para
usarem em seus carros durante
a grande corrida.

CHEGARAM OS GAÚCHOS

Quando maior era a anima-
ção no local .onde se realiza-
vam as corridas, chegaram ao
recinto onde se encontrava a
Commissão Sportiva do Auto-
movei Club do Brasil, os corre-
dores gaúchos, Norberto Yung
e Oscar Bins, os quaes haviam
chegado naqueUe instante de
avião de Santos, onde estavam
desde hontem e onde teriam ae
ficar até depois de amanha caso
náo tivessem a iniciativa de vi-
rem de avião.

Trabalham os corredores gau-
chos para transferirem seus
carros para outro navio que de-
verá chegar aqui ainda hoje a
tarde ou amanha.

Um aviso da Commbs&o Spor-
tiva — A Commissão Sportiva
do A. C. B. convida a compa-
recer na secretaria do club, o»
srs Geraldo Severiano Pedro,
Antono Botelho, Giacomo Agne-

pj l slni e Francisco Gulding^

Transferencia e
classificação de

officiaes y
Foram transferidos por ne-

ceHStdade do serviço:
O Io ten. do Arm. Sldncy lio-

mes Nogueira, da Fábrica «3»
Pólvora da Bstrolla. para o H.
M. do S. Pauloi

o 1» ten. do Adir. OoRo Qlcòn?
te Ferroira, do H. M. de S. ;
Paulo para a Fabrica do Polvo-
ra da Estrella;

o 1° ten. de Adm. José Fran-
cisco do Nascimento, do Colle-
glo Militar do Ceará para <- Q.
G. da 1» K. M.; •

o 2o ten. de Adm. Carlos Cas-
tro de Menezes, do S. F. da 7*
R. M. para o Collogio Militar
do Ceará r .

Classificados por necessidade
do serviço e por effeito de pro-
moção, os primeiros tenentes
pharmaceuticos:

Antônio Vicente . FernandeB,
no Posto Medico de Villa Ml-
Utar e Antônio Gomes Carva-
lhelro, no 3o Batalhão de Sa,-
patodeh.

# ÍXlTO

!/; ,%

H&o ho ovfro ««presséo mof» odequado
« que melhor defina um WANOERER
Bello - pelo purezo de *uos linha» eapri-
chosomenle associadas. Sóbrio - eomo.
expressão de conforto e luxo discreto.
Resistente - como reolixoçâo mechonico
ex>ructural. Possante - pela forço que
desenvolve, attingindo o máximo de 120
kilometros ó hora, em qualquer plano, em

qualquer estrado, em qualquer eircurns-
rancio • Moderno - no sentido de "ofim

com o tempo", satisfazendo, como de facto
sotisfaz, oo gosto mais apurado e exigen-
te. Por isso, um WANOERER - fonte de
forço - é'o carro que lhe convém. /

WANOERER
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MÃOS AO ALTO 99 I CIGARROS

A NOIVA FUGIU DUAS HORAS
ANTES DO MATRIMÔNIO
A JOVEN WlNCONTRADA, MAIS
TARDE, NA RESIDÊNCIA DE UMA
FAMÍLIA, EM COPACABANA
AIDA VAE CASÃrTe NA PRÓXIMA SEMANA
COM O HOMEM QUE AMA W^ VERDADE

Oito ladrões, mascarados e armados de espingardas, assaltaram uma ia-

zenda no sul de Minas - Um máo quarto de ho/a passado pela família do
fazendeiro - Nem uma Gollecçao de libras esterlinas escapou

lorida
|Bons fumos e cheques]

de valor

O repórter lembra-se dos seus .
tempos de criança, quando, com (
um revólver de brinquedo, imi-
tando scenas vividas no cinema
por Tom Mix, intimava aos seus
companheiros de folguedos:

— "Mãos ao alto 1"
E um troteio simulado, coria-

va o divertimento.

BANDIDOS
Oito homens.
Bronzeados, com a vestimenta

typica, calças e camisas de pan-
no barato chapelão grande, ja
sem formato pelo seu muito uso,
um lenço de chita, de cores ber-
rantes, cobrindo-lhes as feições,
eis como o fazendeiro os viu
invadir sua casa.

A historia é um pouco roçam-
bolesca mas, nos contentamos
em reproduzir as informações
chegadas de nosso correspon-
dente em Bello Horizonte.

Na cidade de Gymirim, no sul
do Estado, oito bandidos, mas-
cara dos, invadiram pela madru-
gada, a fazenda de propriedade
de José Alves da Silva.

-NAO GRITE, SENÃO
MORRE"

A família do fazendeiro, se-
guindo o habito antigo, reco-
lheu-se cedo.

Em breve o silencio só era
interrompido pelo coaxar das

Uma collecçâo de libras ester-
Unas, do tempo da rainha Vi-

ctoriá, também n&o é poupaaa.
Tudo que apresente valor é

carregado.
Depois de tudo remexerem, os

ladrões montam a cavallo e em
disparada, fogem P8^8- loSar
ignorado.
*

y COMMUNICACOES A'
POLICIA

— Vamos avisar a policia.
Ha o lufa-íufa commum em

casos idênticos'. As mulheres
dão ataques e os homens não
sabem se soccorrel-as ou avisar
a policia.

Um serviçal é mandado á d-

QilIZ BANCAR 0 "HOMEM

MOSCA", MASF01 INFELIZ
CAIU DE UMA CLARABOIA DENTRO DE UM

TACHO DE CALDA
no andar térreo, po

dade levar a noticia do assalto
ao delegado local, que. tomou
lmmediatas providencias.

pela manha, o conhecimento
do facto, fez successo.

Só se fala na pequena cidade,
do assalto soffridq pelo casal
Zéca.

Espera a policia encontrar em
breve os bandidos.

fragtoo fim de umâ

Rubens Jardim Bandeira, de
22 annos, branco, solteiro, ope-
rario do Arsenal de Marinha e
residente á rua Dona Guilher-
mina n. 165, é um rapaz de mâo
gênio, e assim sendo, quando
exhibe as suas valentias, nao
gosta de ser contrariado nem
mesmo pela policia.

Hontem á noite, achava-se
elle no café Portas, sito á praça
da Republica, quando de repen

interrompido Pe]0,,?0^1 J^? te lembrou-se que devia provo-
rãs no brejo e o trillar do gruio uma brlgai para pôr em
«„ rr,at.t.r> rasteiro Droximo da ffiv..„í° _ „,,„ „ar+„ hb «va-no matto rasteiro próximo
casa grande. .

Madrugada. '.
Dentro em pouco, raiaria o dia

e com elle inieiar-se-iam as
labutas diárias.

O fazendeiro dorme o somno
cansado do trabalhador que, tem
a consciência tranquilla.

A seu lado, a esposa resomna
levemente. Tem a expressão fe-
liz.

Súbito, uma voz autoritária se
faz ouvir:

— Não grite, senão morre !...
O nomem acorda sobresaltado.

A' sua frente, aos primeiros cia-
ros do dia, elle divisa a boca
ameaçadora de uma espingarda.

A mulher acorda e vendo
aquelle estranho empunhando
uma arma e ameaçando o mari-
do, abraça-se a elle.

_ Levante-se é, conserve as
mãos acima da caneca

As luzes da casa estão aces-
sas

Ò casal é conduzido á sala de
jantar onde sob a ameaça de
espingardas. ,1á se acham seus
filhou e empregados.

ASSALTO
A scena, apesar de sua serie-

dade faz o fazendeiro, homem
bonachão, dar uma gargalhada.

Todos em trajes menores.
Mãos levantadas. As mulheres
tremulas nao notam que se
acham em completo desalinho.

A Qulterla cozinheira velha
da casa, com aquella camisola
de dormir e os papelotes segu-
rando os cabellos. dá uma nota
de comicidade á scena.

Emquanto Isso, o chefe ao
bando mascarado, arromba um
rofre do qual tira elevada
.somma destinada a pagamentos
do nssoal da lavoura.

car uma briga. Para por em
destaque, a sua carta de "va
lente", entrou a desafiar ceos e
terras, proferindo toda a sorte
de impropérios, quando delle se
approximou o guarda civil nu-
mero 364, que advertiu-lhe que
não devia continuar naquella
attitude, pos estava se tornando
inconveniente.

Com isso não se conformou
Rubens e passou a desrespeitar
a autoridade que se viu na con-
tingencia de dar-lhe voz de pri-
são. ,n.

A esse tempo chegava ao lo-
cal o soldado do 2o regimento
de infantaria, Joaquim da Sil-
va que vendo a attitude do des-
ordeiro, interviu em favor do
guarda civil ahl foi que os ani-
mos se exaltaram, pois o "va-

lente" Rubem, passando da pa-
lavra á acção, vibrou violento
soco no militar, ferindo-o no
lábio superior. .

Dominado 
'a custo pelos dois

militares e alguns populares,,
quando era o perigoso "Leão de
chácara" conduzido ao IO" dis-
tricto, em meio do caminho da-
quella- delegacia, ao passarem,
os conduetores do preso e o mes-
mo pela praça da Republica es-
quna de Buenos Aires ,o ultimo
desvencillando-se da mão do
policial, deitou a correr rua
afora, sendo perseguido pelo
clamor publico, que jà era em
numero considerável. Attonito,
Rubens dobrou, sempre a correr
a rua do Nuncla, einvadiu o so-
brado daquella rua ri. 101 A,
cuia porta se achava aberta.

Sempre perseguido pelos seus
detentores, o "valente", não
tendo para onde prosegulr e não
podendo voltar, pois seria preso
na porta por onde entrara, re-
r.olveu bancar o heróe dos fVnis
em séries, galgando uma ja-
nela atirou-s« através de uma

claraboia ~~  .-— . > -
rém em circumstancias inteies-
santes, pois caiu dentro de um
tacho cheio de calda destinada
ao fabrico de doces, estando
felizmente a mesma fria, e o ne»
róe nada mais soffreu além de
umas escoriações sem impor-
tancia.

Finalmente, depois de toda
esta fuga rocambolesca, foi o
"Homem Mosca" preso e çon-
duzido ao 10° districto policial
e ali autuado em flagrante por
desacato á autoridade e resis-
tencia a prisão pelo respectivo
delegado, dr. Jayme Praça.

0 Mez da Cidade
JUNHO E', TAMBÉM, O MEZ

DAS CASAS ATLAS
O mez da Grande Venda de

Anniversario das Casas Atlas é,
também, por uma feliz coinci-
dencia, o mez da cidade.

E, para o carioca, essa coin-
cidência vem justamente a ca-
lhar, pois resolve dois proble-
mas difficeis de uma só vez:
proporciona a preços excepcio-
nalmente baixos o famoso cal-
çado Atlas, necessário aos fes-
tejos de junho, permittindo ao
mesmo tempo que as quantias
assim economizadas sejam dis-
pendidas com os tradicionaes
divertimentos, sem forçar o or-
çamento doméstico, qualquer
que elle seja.

Entretanto, devido â natural
affluencia de clientes, é acon-
selhavel procurar as filiaes Atlas
das ruas Carioca e Marechal
Ploriano, no Rio, ou da rua
Conceição, em Nictheroy, nes-
tes primeiros, dias do mez e du-
rante as primeiras horas da
manhã, afim de ser servido me-
lhor e mais promptamente.

Esta suggestâo é interessante
e naturalmente será bem aceita
por aquelles que não têm tem-
po a perder.

Mais uma victima do descaso
dos motoristas, regista hoje o
noticiário dos jornaes.

Desta vez, foi uma infeliz se-
sàgènárià, que ao procurar atra-
vessar uma rua, na estação de
Bangú, foi colhida por um au-
to tendo morte instantânea.

O DESASTRE
Cerca das 16 112 horas, a cos-

tureira Rosa da Conceição, bran-
ca, com 69 annos, viuva, brasi-
leira e residente á rua dos aa-
padores, n. 6, saiu como de cos-
tume para fazer compras.

Ao procurar atravessar a rua
da Feira esquina de Barão de
Capanema, surgiu o auto parti-
cular n. 9.269, de propriedade
dos irmãos Francisco e Antomo
Duarte Ferreira, que na occasiao
era dirigido pelo primeiro, que,
colhendo a pobre velhinha ati-
rou-a á distancia.

A infeliz sexagenária, que sof-
freu fracturas do craneo, braço
direito e perna esquerda, falle-
ceu no local emquanto o moto-
rista, imprimindo maior veloct-
dade ao vehiculo fugia, indo, po-
rém, guardar o carro na Garage
Bangú á rua Francisco Leal
evadindò-se a seguir.

O commissario Benvindo. do
27° districto policial, tomou as
providencias que o caso exigia.

Assaltada uma casa
de antigüidades no

centro da cidade
O commissario Laet, do 7°

districto policial, teve suaat-
tenção despertada na manhã de
hontem para um caso de summa
importância.

O proprietário da Casa Anglo-
Americana, sr. Salomão Kus-
chim, compareceu áquelle dis-
tricto afim de communicar que
sua casa, especialista em anti-
guidades, havia sido assaltada.

Indo ao local a autoridade
verificou que os ladrões haviam
penetrado na loja por uma cia-
raboia do Io andar, daqual fo-
ram serrados dois varões.

Para a descida foi utilizada
uma corda que. amarrada a
uma das hastes de ferro, per-
mittiu que fossem descidos os
assaltantes.

NA LOJA ASSALTADA
No interior da loja. que está

situada á rua da Assembléa ns.
71 e 73, o commissario Laet
constatou que havia sido arrom-
bada uma secretaria, da qual
foi retirado um conto de réis
em dinheiro e o molho de cha-
ves que permitte a abertura das
vitrines.

Dessas foram retiradas todas
as jóias de ouro e pedras e
abandonados os objectos que,
embora de grande valor, fos-
gem de difficil venda. _

Demonstraram os ladrões ter
bastante experiência. pois é de
calcular que as jóias sejam des-
manchadas e o ouro vendido a
peso.

Uma escada das usadas pelos
caixeiros para apanhar objectos
no alto das prateleiras, auxiliou
os larápios na fuga pela mesma
claraboia.

A D. G. I NO LOCAL
A Directoria Geral de Invés-

tigações esteve no local, repre-
sentada pelo perito Barreiros,
que fez tirar varias photogra-
phias.

A familia do Io andar decla-
rou nada ter ouvido durante a
noite, o que attesta a habilida-
de dos meliantes.

Não se sabe ainda como con-
seguiram elles penetrar no pa-
vimento superior, julgando as
autoridades tenham elles fica-
do escondidos em uma sala va-
ga ali existente, o que não e
provável, pois seriam surprè-
endidos pelas pessoas que vi-
riam vel-a para alugar.

E' calculado em 15 contos de
réis o prejuizo causado pelo
roubo. i

Foi aberto inquérito.

O casamento estava marcado
para as 13 horas de hontem. A
residência dos pães da noiva, a
rua do Bispo numero 204, esta-
va caprichosamente ornamenta-
da Flores e perfumes por toda
a parte e alegria em todos os
semblantes. *

O sr. Antônio Vasques, fun-
ccionario da Light e sua espo-
sa d. Joanna Peres Vasques, fa-
ziam questão de festejar com
todas as pompas o enlace de sua
adorada filha, Aida Vasques,
com o sr. Rodrigo de Freitas,
moço de nacionalidade portu-
eueza e empregado numa casa
commercial á rua Visconde do
Rio Branco, mas em meio
áquelle ambiente festivo e pro-
missoramente feliz, uma triste
desolação surge imprevistamen-
te, causando verdadeira '«quie-
tação em todos os convidados,
principalmente aos pães da jo-
ven e seu próprio noivo.

Aida, dizendo que ia ao ca-
belleireiro. desappareceu mys-
teriosamente. .

E o matrimônio não se rea-
lizou. . »

Teria fugido com o ex-noivo/
Teria se suicidado?
Era esta a hypothese mais

aceitável, a única que tomou
vulto em todos os corações ai-
flictos, pois os pães de Aida no-
taram, entretanto, que desde
ante-hontem sua filha se mos-
trava triste e retraida.

O noivo, desolado, não atl-
nava com o motivo' da attitude
de sua futura esposa.

Procurada, em vão. por toda
a parte, a famiila da joven re-
solve pedir providencias a po-
lida. .

Mais tarde, foi Aida encontra-
da na residência de uma fami-
lia á rua Fábio Amoedo n. 16,
em Copacabana. _

Os investigadores da Seguran-
ça Pessoal conduziram-ha para
a delegacia auxiliar, onde tudo

ficou esclarecido. Contou ella
ao dr. Democrito de Almeida,
que o único homem que amava
era o joven Manoel Gonçalves
estabelecido á rua do Lavradio
numero 4, com fabrica de çaml-
sas sob medida, denominada
"Casa dois". Por motivos que
não vêm ao caso. rompeu com
elle o noivado, porém sempre
alimentava a esperança de rea-
lizar com Manoel o seu casa-
mento. Nesse Ínterim, seus pães
tudo fizeram para que ella nol-
vasse com Rodrigo de Freitas.
Apesar de não sentir pelo ra-
paz a mesma sympathia. nao
quiz contrariar seus progem-
tores. .„

Avisado de que hontem a jo-
ven.Aida seria levada á presen-
ça do juiz para se unir a Ro-
drigo de Freitas, seu ex-noivo
na véspera, chamou Aida ao
telephone e lhe disse que tu-
gisso no dia seguinte, pois elle
a esperaria na esquina da rua
Haddock Lobo.

E assim fez. Allegando que
precisava ir ao cabelleireiro, a
joven desappareceu em compa-
nhia de Manoel, indo para a
casa de uma familia. em Co-
pacabana. onde a policia a en-
controu. . ,

Manoel Gonçalves também loi
levado para a Ia delegacia.

Então, na presença do dr. De-
mocrito de Almeida, o caso li-
cou solucionado.'

Aida voltaria para a casa de
seus pães e Manoel, amanha,
dará inicio aos papeis de habi-
litação de. casamento, sendo este
acto effectuado por toda a se-
mana.

Aida, sorridente, sem pensar
no vexame a que expuzera
seus progenitores e os apuros
em que deixou o seu noivo Ro-
drigo, saiu d„ Policia Central
em companhia de Manoel, seu
futuro esposo e o homem que
sempre amou de verdade, rumo
á rua do Bispo.

W*it -írnip»*»".

ADQUIRA A SUA CASA COM 0 Dl-1
+4++*0» *»»*»*•*»**+—**+*''*'

NHEIRO DEPENDIDO MENSALMEN-
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jelada por um
auto foi ifttaada no

H. P» S.
Thereza Donahonna, italiana,

casada com 41 annos, hontem, a
tarde, ao passar pela Esplanada
do Castello foi vtetima de urt
atropelamento por auto, rece-
bendo em consequenda, além de
contusões e escoriações genera-
lizadas, fractura das costellas.
interessando a bacia.

Chamada uma ambulância es-
ta compareceu ao local, ,.-~ns-
portando a infeliz senhora _para
o Posto Central, onde. após os
primeiros curativos, foi interna-
da em estado grave, no H. j3
S.. tendo o chauffeur, culpado,
como sempre, fugido.

Transferida "A Fesia
da Seringa"

Devia reallsar-se, esta noite,
no recinto da Feira de Amos-
trás. a "Festa da Seringa", que
constitue uma das scenas prin-
cipaes de "O Grito da Mocida-
de", o film que Eoulien está
terminando. Um baile de es-
tudatites, ao ar livre, filmado
sob a luz dos reflectores gigan-
tes da Aviação Militar. Nestes
dois últimos dias o tempo tem
se mantido instável, o que mo-
tivoü a transferencia. "sine-
dia" da encantadora festa. Os
convites distribuídos para hoje,
continuarão em vigor.

0 ministro da üari»
nha em visita a Wv
são de Cruzadores

O ministro da Marinha, em
companhia do chefe do Estado
Maior da Armada e do seu aju-
dante de ordens capitão-tenente
Eurico Peniche, yisltou hon
tem, os cruzadores "Rio Grande
do Sul" e "Bahia", tendo exa-
minado as necessidades de que
carecem estas unidades de
guerra.

TE EM ALUGUEL
TERRENOS E PRÉDIOS EM PRESTAÇÕES

A LONGO PRAZO
isento» dos Impostos Municipaes

MUDA DA TIJUCA — Informações com Sr. Mario á rua

Pinto^uéZflií, de 9 ás 11 e de IMMá 16, e depois dessa

hora á rua Valparaizo, 33, phone 28-4990. ifi^iii,"
MARIA D^RAÇA - Informações com ossrs. NtajLw

á rua Ferreira Cardoso (antiga rua ID a» 4, Phone 39-33^.

Magalhães, á rua Feliciano Aguiar (antiga rua VIII) 
J. 

U9.
Prado Loureiro, no Bar, em frente a estaca ,, nos dom n*» e

feriados, e nos dias úteis á Praça Tiradentes, 33-1., pno-
"e 3FREI3MIGUEL 

E PIRAQUARA - no Realengo - Com

água encanada em quasi todas as ruas. »»!gjg
Srs. Tenente Vaz á rua Dr. Lessa, 166; Nicolau a rua SanU

Odilia, 92. e com os vigias nos bairros.
Informações completas na sede da :

Companhia Imraobiliaria Nacional
R. da Quitanda, 143-terreo — Phone 23-2101

Hontem no Senado
Submettida á approvação dessa casa do Legisla-
tivo a designação do novo embaixador brasileiro
na Allemanha — Não foi retirado da ordem do

dia o projecto referente ao fabrico da rapadura
***** r „- t.- i,. niiaw„ rio l.ima. ne-

mmm a presiden

TINTA BRASÍLIA
A MELHOK

*sis ir
O general Horta Barbosa, na

qualidade de vice-presidente as-
sumiu a presidência do Club Mi-
litar, em face da almea d ,
dos respectivos estatutos, visto se
ter afastado desta capital, o ne-
neral Guedes da Fontoura, pre-
sident© effectivo.

ACASiHÍRA
que tiver

EM CADA CORTE
esta marca—

-2 VfABt?rc''eyV-~

temcôrfír^e
não encolhe

A sessão de hontem no Se-
nado, como'a da véspera, este-
ve fraca, m 'a tendo oceorrido
de interesoaate para a reporta-
Bem' 

O EXPEDIENTE
No expediente, além dum te-

legramma do sr. Achiltes Lis-
bôa sobre a política maranhen-
se, foram lidos dois officios.
O primeiro, do ministro das Re-
lacões Exteriores, remettendo a
mensagem do sr. presidente da
Kepublica. que submette^á ap-
provação do Senado o decreto
de designação do enviado ex-
traordinario e ministro pleni-
potenciario d^ primeira classe
José Joaquim Moniz de Aragao,
para, em commissão, exercer as
funeções de embaixador do Bra-
sil na Allemanha.

O segundo, do sr. Hermene-
«lido de Barros. presidente do
Tribunal Superior de Justiça
Eleitoral, cnmmunicando que o
mesmo em sua sessão ordinária
de 27 do corrente mez tomou
conhecimento do recurso inter-
posto para c '. instância da de-

do Tribunal Regional de

Francisco Duarte de Uma, ne-
gando provimento ao dito re-
curso para confirmar a decisão
do mesmo Tribunal Eleitoral.

FALA O SR. DUARTE LIMA
Na hora do expediente, con-

forme noticiemos1 hontem, o sr.
Duarte Lima apresento um re-
querimeutD pedindo a retirada
do projecto, de sua iniciativa,
referente á, producção da rapa-
dura.
EXPLICAÇÕES DO ">R. CUNHA

MELLO
Com a palavra, o sr. Cunha

Mello levantou uma questão de
ordem, declarando que o pro.je-
cto sobre a rapadura já havia
sido approvado em 1* discussão,
não podendo ser conseqüente-
mente retirado da ordem do
dia.

Resolvendo o caso, o sr. Me-
deiros Netto affirmou que cffe-
etivamente o pro.jecto não mais
podia ser retirado .- reqi>;?r.i-
mento de seu autor, pois ap-
provado iielo plenário, já per-
tencia ao Senado.

Dessa órma, continuará a sua
marcha .'esimenfal ' o pi' ;?cto
relativo ao fabrico da rapadura,
embora o Institui> ' > Alccol e
do Assucar tivesse concordado

cisão m" -•?  -—o
Justiça Eleitoral do Estado da
Parahyba. que mandou expedir u,, ^.„„,l, „,„„. v.w,
di.loma da senador federal corn as reivindicações nellc cou-
Delo referido Estado ao dr. [ tid"*
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Pancho Vitla resolveu afinal ir ao encontro do general Pershing. Eil-o no automóvel em com-
puiihia dos seus officiaes mais graduados. Esta photograpbia é uma das poucas colhidas na-

quelia occasião

Uma Sensacional Descrípção da Ba-
talha de Tierra Blanca Que Immor
talizou Militarmente o Bravo Soldado
SOLDADOS IGNORANTES, SEM NO'COES THEORICAS DA TACTIGA
MILITAR QUE SE TRANSFORMAM EM VERDADEIROS LEÕES NOS
S^ àM^rn^MOMENTOS DE COMBATE ããm*
.pqÇs .NELLE GAMPOBELLO

Foi em Terra Branca que se
feriu o formidável combate que
immortalizou militarmente a
Francisco Villa, o genial- solda-
do e popular heroe cuja estra-
tegia todos têm.copiado, lutando
dentro das normas cujo conjun-
to recebeu o nome de "estylo
de Villa".

Porque aquelle bravo soldado
pelejou de accordo com o ter-
reno em que se encontrava e,
em nenhuma hypothese, era
possível desalojal-o,

Hoje, ha muitos annos da-
quelia éra, melhor se poderá
ahalysar as suas grandes e reaes
qualidades de guerreiro, já que
muitos não quizeam, em ou-
trás opportunidades, faz..'- i.e
juütf-a. Mas a perfídia dos seus
inimigos jamais raude -.fazer
o mérito de Villa. Francisco
Villa ergueu-se por si só para
assumir o seu verdadeiro logar
no solo de sua pátria.

Í3$| TIERRA BLANCA

Tierra Blanca é uina extensão
jmmensa de campos desertos e
arenosos — "campo ermo", na
voz popular — magnífico terre-
no para uma grande batalha.
Ahi foi que Pancho Villa, in-
teiraníénte só, sem o auxilio de
Felipe Angeles, (então desço-
nhecia 

'esse 
general artilheiro),

preparou o. seu piano de ataque.
Após haver brilhantemente tri-
umphado em Guarez, com um
estupendo golpe militar, onde
poz á prova seu valor e auda-
cia, e tendo tido conhecimento
que o general Mercado com seus
nove mil homens. Orozco e mais
os generaes do exercito "colo-
rado" sahiriam ao seu encalço,
deliberou ir-lhes ao encontro.
Um general que deseja louros
novos não pôde esperar que o
venham ámear atrás das barri-
cadas; e. além disso, tal attitudc
seria muito pouco recommenda-
vel para um bravo soldado. As-
r.!*» « niiaf» ^#i R!vorr»if.r\ çjg tlOl'-

centaú-

sastroso revéz e'm face de sin>
pies "bandoleiros"! E muito
longe estava ò senhor Preside»--
te de saber que os seus 'bem
equipados exércitos apenas ti-
rihám pela frente um contigente

iy.f:

quelia batalha queimais parecia
um encontro de .loucos, de; fé-r
rãs.;. As densas nuvens• de-po-
eira qué'subiram ao céo não
diminuíram a violência do cho-
que. •
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Uma das ultimas photographias de Pancho Villa — o audacioso centauro mexicano. Em baixo: o general Ficrro, um dos maiores adversários de Villa ferido '•

em um combate é levado sobre hombros de solda jos para o Hospital . .

sim." o chefe do Exercito do nor
te sahiu com os seus
ros para ver o que laziam os
grandes generaes; levar a olíen-
siva sempre, nois quando se per-
cie na oífensiva perde-se de ca-
beca erguida.

PREPARANDO O CHOQUE

Villa sempre perdeu e ganhou
na acção oífensiva. da mesma
forma <jue o Duque de Waler-
loó foi durante muilo tempo
considerado vencedor de uma
batalha, que apenas foi perdida
por Napoleão Bonaparte.

O general Mercado ordenou e
sahida de cinco mil homens c
entre elies. com especialidade,
dos "colorados" Cinco mil tio-
mens das três armas, pois o de-
sastre soffriilo por Castro pol-
os fora de si e o "chefe supro
mo", isto r. Victoriano Horta,
exigia contar de como havia
sido possível soffrerem tão de-

de cinco mil homens. Mas que
valiam cincoenta mil!!

FRENTE A' FRENTE
Os federaes pensavam que os

villistas apenas eram capazes de
pregar peças de surpreza e que
não tinham coragem de abando-
nar a tocaia e se apresentarem
cin campo limpo. E foi? certa-
mente, -por assim pensarem que
experimentaram grande sur-
preza ao darem de encontro em
pleno descampado com os sol-
dados de Villa.

Os federaes eram soldados
bem disciplinados, acostumados
a exercícios de formatura, ades-
trados na tactica. E os outros?
Toslados pelo sol. alguns descal-
nos. outros com enormes botas,
iodos trazendo - ã cabeça enor-
me chapéo. Ph.vyicamentc pouco
amistosos... Muitos nem sabiam
ler. E para que serve saber so-
let.rar i:o combate? Mão ha tem-
po... Assim que¦os grupos se
defrontaram Villa ordenou que
os homens se espalhassem. For-
maram uma linha, comprida. O
choque, foi violento, víoléntissi-
mo.

I1'. eonlam os sobreviventes da-
O scentauros viraram leões.

E o seu chefe ria gostosamente
ao ver como as fileiras inimigas
iam se enchendo de espaços
brancos. O golpe feliz redobra-
ra o enthusiasmo dos soldados
tie Villa.

ARTILHARIA ; i;
Os federaes lançam mão do

derradeiro recurso. Appellam
para a artilharia. Então, valen-
do-se de acção enérgica da in-
fantaria, Villa ordena immedia-
tamente uma carga de cavalla-"
ria. Elle mesmo chefia, o-assai-
to. que assume proporções co-
lossaes. O momento era decisi-
vo. Esmagar o inimigo ou
sahir vencido. Villa, que chefia-
va o ataque, ignorava a theo-
ria, mas realizava os seus cal-
pulos c acentava-os com preci-
são absoluta. O plano surtiu o
effeito desejado.

{Ji\f SOLDADO DE QUE SÉ
ORGULHAM OS MEXICANOS

Hoje. estudando e investigan-
do a historia dacmella época,
dão os homens o devido va-
leir ao bravo guerreiro. E' um
orgulho para o México ter pos-
suido um soldado tão completo.
E por isso nós, filhos de solda-

dos que brigaram nas encarni-
çadas lutas de Tierra Blanca,
para derrubar Huerta. não pe-
dimos placas douradas, nem
mármores para o nosso chefe
— queremos e devemos collocal-
o no >logar que merece: dentro
dos nossos próprios peitos, no-
coração dos mexicanos!

O final daquella batalha me-
moravel foi marcado por um
cerrado choque da cavai!ária
villista. Os huertistas e os "co-
lorados" ficaram quasi extermi-
nados. Houve mais de três mil
mortos. O resto debandou.

Esta batalha teve logar no
dia 15 de novembro de 1^13.

A BANDEIRA AMERICANA
Carlitos é o nome de um ca-

valheiro alto, que pouco fala,
sorri menos, ainda. Conhece o
meu interesse • pela historia dos
coronéis villistas. Elle é quem
conta:

— Certa vez pude avaliar até
onde era Villa um bravo sol-
dado. Estávamos nu cidade de
Juarez. O chefe do exercito
americano vinha entrevistar-se
com Villa. Fixou-se dia e hora
para o encontro. Qual não foi a
minha surpreza, quando á hora

da partida, o general Villa de-
clara que não ia ao encontro
combinado. O secretario do
bravo soldado foi prohibido de
falar-lhe em tál assumpto.

General ahi está Perschihg,
temos que ir.

Respondeu rápido Villa:
Eu não. estou hoje para

festas. Meus irmãos de raça pre-
cisam de mim. Não compareço
ao encontro.

Mas general, observa o se-
crelario, a Revolução tem neces-
sidade que o senhor compareça
ao encontro. E' uma cortezia'
necessária. E dando á palavra
um tom particular:O senhor já sabe Gene-
ral que os homens trazem a ban-
deira americana, á testa dos
esquadrões...

Não deixou terminar a phra
se, inlrrrompeu-me.

Ah, tem a bandeira? Pois
vamos immediatamenle. Rapi-
do!

Fatos como estes existem aos
punhados na vida do general
Villa. Definem o grande solda-
cio que era, antes de tudo, um
bravo.

iiLummsns viajam mawbáhaw: '.."
De 15 a 25 de setembro, os illusionistas proflsslonaes. daquei-les que tiram um pombo de dentro de uma cartola vazia., ou quedesdobram inteiro-um jornal que o assistente teve a satisfação derasgar era pedacinhos,:farão ainda o prodígio cie viajar por me-nos de metade, quasi-de graça; em todos os trens aDeinnes. FÉcâ'-;

r^cr-ndo bilhetes, talvez? Não. E' que cm Mun^h realizarse..de
15 a 25 de setembro, um Congresso internacional do¦illuribinsias'
profissionaes. aos quaes as Estradas de Fervo allemã-= com U sua—•oyp.rwnl c.ondP*""''"nr.ia. "oneed^m um abat:n£r>tVi''<HR fior/„ naa
viajens de trem, comtanto que se damorem. há' Allemanha pelomenos três- dia=v.Assim os ".hisQf"?stás nòcfsm' vi-T^r oela Alio--manhq, com a illiisão de ou? e^tão nadando o bilhete''-<t«iro.- ü""rndo o inevitnvi ^^'•'jictbi; t\r"'.""é"cr lio cnripHím^n^o cio
h-C"i."e"e-'- "-<nyp-iin-i">-' — ri^ri".: no h-^n-o do crílete. » ^"-m'a sor-f~ de nrp«<-vi'"-'trrso- em \'07, do i-'"^^ po,.„P,„.-.,„v',1.0 co^d^.-ctor espantando um coelho branco ou dois ovos cozidos. ' ¦¦-¦M

0 REI DO JORNALISMO
U"illiam Randoph Hearst tem sido considerado nrjos amen-

canos como o rei incontestável da réportagerrl alídáçlôsft. A lem-';rança famosa de Gordon Bennet é apagada- pelas' proezas sen-sacionaes do Acazt. •' , i\
Nn ren)fdade .o.magnata americano tem conser:uido levar, a

."Cfeito aventuras que ¦¦¦6 mesmo nos Estados. Unido-; n-'ri?riám ser
concebidas. Conta-se que no curso de umi das':revoluções mesi-a-
nas elte tóir.èffuiú raptar uma parenta iprnxiina jjo -•¦'-'-'^nlp de-
posto e apresental-a cm publico como um "furo" sensacional.
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Novidades para Inverno
/Váo /flCd a sua toilettè de Inverno sem visitar

ó deslumbrante sortimento de

Sedas e Lãs
que acaba de receber a casa

BARBOSA FREITAS
Avenida Rio Branco, 136

AiU.l ídit!áA±UÜ8
Féiêni annos hoje:
As senhoras Esther Veiga,

Kulér e Rosa de Miranda Ro-:
d ligues; ás seiiliofinhas Maria
.l.isc Martins tiiioeo, Aiina de
Uma Batalha; Leonor Prudcii-
cio dos Santos; Maria de Lour-
des Sayão de Araújo; o embai-
xailor Guerra Duval; os drs.
Humberto Antuiiès, Fernando
lísquerdo, Nascimento Silva e
liiigèiilô de Sá Pereira.^

Fazem arinos amanhã:
As senhoras Sarali de Freitas

Lopes Gonçalves, Álvaro Cata-
p!sta e Palmyra Bàrròs Leal;
;is senhorinlias l-ucia Guimá-
rães e Amélia Berquó; o sr
,Iosé Bràz; "».o desembargador
FréÜèVjcò Barros Barreto e u
coi'()ncl Faria Amado.

Fizeram annos hontem:
Senhoriiihàs:
(iildá, filha do dr. Eduardo

RulVellò;' clinico nesta capital;
Loura de Souza Moreira, fun-

acionaria da Câmara Syndical
da Bolsa dos Corretores;

Marina, filha do sr. José de
Souza Christo;

Maria, filha do sr. Paiva . t-
ni<>r.

Senhoras:
D. Frarieisca Monerat. esposa

do sr. Octavio Monerat;
I). Martlia Carrilho, esposa

do dr. Octavio Carrilho.
Senhores:
ür. Carlos Olyntho Braga,

procurador da Republica rio
Uislricto Federal;

.losé Bcllens de Almeida, di-
redor geral da Fazenda Na-
cional;

Dr. Raul Rego;
Adolphò Pedroso da Sil*

Thomaz da Veiga Pra-

Antônio Muniz:
Domingos Xavier de Car-

Gustavo de Castro Ra-

Dr.
veifé

ür.
do;

Ur,
ür,

valho;
ür.

licllo;
ür. Allila de Pinho, chefe da

«ocçac- da Caixa Econômica;
Còrptlél José Joaquim Alves

da Carvalho;
Commandante Octacillo Cu-

nlia:
Ouninendador José RainhOda

Silva Carneiro, presidente do
Lycéu Literário Portuguez an-
tigó conimerciante deita pra-
ça.

Menina:
l.òúrdés. filha do sr. Raul

Cervo e de d. Thcreza Cosenza
CerVò.

— Inuisccre hoje a data na-
lalivia do menino Miguel Arse-
nin. nilio do sr. Arsenio Cou-
t nVin Hrown, funccionario do
Departamento dos Correios e
Telegraphos e de seu esposa sra.
Carnien Brown.

Vvoiinc de Carvalho — Com-
pleíu hoje 21 annos de edade a
sculíòrlhnú Yyónhé de Carva-
lli2-. dilecta filha do sr. Hen-
riqüè Ptinio de Carvalho, dire-
ctnr-nereute da Sociedade Ame-
v cana do Brasil Ltd..e de dona1 Carmen Noli de Carvalho.

Possuidora dós mais elevados
do'es de espirito e de coração.
!\ anuiversariante terá hoje a
cppórlunidade de aquilatar da
esUuia que goza nos vastos cir-
cuirVs das "ciações de seus pães.
NOIVADOS

Contrataram casamento:
A senhorinha Maria Eliza

Paranaguá Muniz e o sr. Luiz
d Noljrega Frias;

A senhorinha Vara Fernan-
dos Dias e Q,sr. Djalma Lima:

A senhorinha Maria Lyrio e
o sr. Walter Déster;

A senhorinha Edith dos San-
tos é o sr. Sylvio Bello de An-
d rada; , .

A senhorinha Maria Rodrigue*
Abreu e o sr. Liraldo David de
Freitas.
CASAMENTOS

Hcaliznram casamento:
A senhorinha Beatriz Vacca-

rii. e o dr. Arthur Hehl Neiva;
A senhorinha Carmen Carva-

IhíiVs Cortez e o dr. Frederico
Ratlleí: de Aquiilo:

A senhorinha Niincy de Sou-
zne n di- Annihal de Biasc:

A senhorinha Lucinda de
lveüas Bocha Lopes e o sr.
.Mario José Martins;

A senhorinha Regina Helena
Carvalhal c o sr. Arthur Ro
drenes dos Santos:

A senhorinha Jurâcy do Car-
nin Caínpos e o sr. Carlos da
1'cVséúã Villaya:

A senhorita Wolanda Andra-
dè Mello c o sr. Walter Gomes
\ plloso;

A Sénhorinlia Helena de Sou-
¦r.\ Amaral C o dr. João Pe-
reira;

Reali/ou-Kc lioulcin 0
rnlaeo matrimonial do sr. José
Hodrijfues Pereira gerente da
càmisana "O Guarany". com a
senhorinha Ncusa Fernandes
filha do :ár. Arthur Fernandes
O aeto lerá lugar na casa dos
pies fia noiva á rua Souza Bar-
i-.is 11. 31!.

FESTAS
Tüura Tchnis Club — A di-

i-ecforin do Tijuca Tennis Club
avisa por nosso intermédio aos

senhores associados que, como
demonstração do pezar pelo
fallecimenlo no dia 28, do cor-
rente, do sr. major Braga lor-
res sócio proprietário beneme-
rito e membro do conselho ad-
ministrativo, resolveu não rea-
lizar a festa dansante marcada
para hontem. -

Outras homenagens á tnemo-
ria do saudoso lijucano estão
sendo prestadas, conforme nota
que publicamos á parte.

Grande baile da chita — No
próximo dia 13 de junho, rea-
''•df-se-á nos salões do . Llul)
de São Christovão, um grande
1 e commemorativo de Santo
Antônio. Para esta festa a
commissão não tem poupado
esforços para que ella se revis-
ta de maior brilho.

A commissão publicará den-
tro em breve os nomes dos ar-
tistas que estão sendo contra-
ciados para a ornamentação. U
traje será, para cavalheiros,
terno de brim com gravata de
chitão a Lavalier e para as da-
mas o de chita a rigor, haven-
do um rico prêmio á dama que
ostentar o vestido de melhor
talho. „ ,,

Botafogo F. C. — Realiza-se
hoje das 15 ás 17 horas, nos
salões do Botafogo F. C, com
a participação de excellente or-
chestra, uma festa infantil de-
dicada exclusivamente aos fi-
lhos dos associados.

Inaugurou-se hontem ás lo
horas na Maternidade das La-
ranjeiras, a sala da Criança
que foi denominada "Sala fu-
da Leitão da Cunha".

Compareceram ao acto o ca-
pitão João Garcez, representan-
te do sr. presidente da Repu-
bllca; sra. üarcy Vargas, dr.
Raul Leitão da Cunha, reitor da
Universidade; professor Fer-
nando- Magalhães, dlrector da
Maternidade; sr. Armando Fa-
dade; dr. Carlos Drumond de
Andrade, representando o sr
ministro da Educação; sra. LU-
da Leitão da Cunha e numero-
sas senhoras e senhorinhas da
nossa sociedade.

O corpo clinico da Materni-
dade esteve todo presente.

Ao inaugurar-se a sala, foi
1 plisada uma cila..da enter-
ma. Foi servido aos presentes
uma taça de champagne.

A Maternidade aprcsenUuA
aspecto festivo, tendo a todos
bem impressionado a ordem e
a limpesa que se observava em
todas as suas enfermarias e
salas. Os visitantes percorre-
ram todas as installações. sem-
pre acompanhados pelos assis-
tentes do Serviço.
HOMENAGENS

OHA DE CARIDADE
Realizou-se, hontem, o segun-

do chá concerto, que senhoras
de nossa sociedade vêm prgani-
zando em beneficio das obras du
matriz de N. S. do Brasil, na
Urca. L ,

Como nos annos anteriores, o
local escolhido foi o conforta-
vel salão do Palacc Hotel, que
tem sido pequeno para conter c-s
que ali vão gosar de um ambi-
ente de fina distinecão.

Do programma musical que
abrilhantou a reunião, contarn-
se interessantes .números de
canções ao violão è declamaçaoi
á cargo das distinetas e. gracio-
sas senhorinlias Dunshees de
Abranches e Carmen Annes Dias
assim como variado repertório
de canções pelos já conhecidos
artistas Maria e José Amaro, fi-
lhos da ctmsagrada cantora 4°"i
Amaro. .'.

Como era de prever-se o êxito
foi comnleto, já pela parte mu-

sical já pelo numeroso pedido
de mesas.

Foram "palronésscs" desse
chá as senhoras" dr.Gastão Rio
Branco, coronel dr.'Carlos Ei-
ras dr. Renato Souza Lopes. dr.

Victor Rosa, dr. Autran Doura-
do, Coronel ftego Barros. dr.
Fernando de Carvalho e Arman-
do Barcellos. Gentis senhorinlias
de'nossa elite serviram o cna. •

ENFERMOS
D. ALÀYDE DA S^VA

CARDOSO — -Continua enfei-
ma a sra. d. Alayde da,811™
Cardoso, esposa do dr. Eraani
Cardoso, director do Gymnasio
Arte e/instrucção e presidente
da Caihara Municipal.

A iliustre senhora que e um
ornamento ¦ da-.- nossa sociedade
onde occúpa, mercê suas altas
virtudes,, lógaí de relevo, tem
sido muito' Visitada, principal-
mente' pelos deshérdados da
fortuna que vèêm na enferma
a sua grande amiga e prote-
ctora.
LUTO

Olga Silv» — No altar mór da
ègreja dò Bom Jesus do Calva-
rio será rezada, na terça-feira,
dia 2 de junho, ás <J horas da
manhã.! missa- de 7» dia por
alma da pranteada senhora Olga
Silva, mandada celebrar pelo

i seu esposo è filhos.

» ÀO AR LIVREI WM
Goze as delícias dos
banhos de mar, o sol e
o ar das praias, pre-
venindo, com o uso
de Rugol, as irritações' Jerme.
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A proiectada homenagem ao
conhecido poeta Darcy Teixei-
ra Monteiro, poririotivo doj ap-
parecimento de mais um liVrO
intitulado "Tragédia Social
que consistirá num almoço no
Beira Mar Casino, vem rece-
bendó grande numero de adhe-
soes, destacando-se já as dos
drs. Afranio de Mello Fra..-1.'.
Vh-gilio de Mello Franco, Fran-
cisco Campos, Aloysio de Sal-
leis, Aggripino Grieco, Donatel-
lo Grieco, Abelardo França.
Mario Cabral, Peregrino Júnior.
Hugo Vianna Marques, Solano
Carneiro da Cunha, Gilson
Amado, Mario do Amaral. Vi-
eira de Mello e outros. As lis-
Ias são encontradas, no ' Jor-

Sal 
do Commercio", aos cui-

ados do sr. Adão Lima, na
Livraria Buffoni e na Schinilh
(editora).
VIAJANTES

Dr. Epitacio Pessoa — Em
viagem de repouso e de trata-
mento de saúde embarca hoje
para a Europa, a bordo do
transsatlantico inglez "Alman-
zora". o estatista brasileiro dr.
Epitacio Pessoa, que viajará na
companhia de sua virtuosa 3S-
posa sra. Mary Sayão Pessoa. ,

Pretende s. ex. permanecei
no Velho Mundo cerca de qua-
I i*fi m6zGS

O embarque do ex-presidente
da Republica verificar-se-á no
Cáes Mauá, no armazém em
que estiver atracado o paquete
britannico, precisamente á uma
hora da tai-de, devendo o navio
levantar ferro ás 2 horas em
ponto.

Os amigos e admiradores de
s. ex. aproveitarão a oppor-
Umidade do seu embarque para
ainda1 uma vez testemunhar-
lhe o alto grau de estima c a
profunda veneração civica que
lhe tributam.

-A Cainnra dos Deputados
âpprovou uni requerimento d'
sr. Fernandes Lima e outros
solicitando a designação dr
uma commissão para represen-
tal-a no embarque para a Eu-
ropa do sr. Epitacio Pessoa.

Foram nomeados para essa
commissão os srs. Fernandes
Lima, José de Borba, Macaric
de Almeida, Pedro Calmon, D.
Carlos de Queiroz. Botto de
Menezes, Macedo Bittencourt
Levy Carneiro, Acurcio Torres
e Cunha e Vasconcellos.

Theatro
NÃO MAIS SE REALIZA
RA' A TEM^O^AUA RA i

DIO-THEÀTRÀL DO
RIVAL

Do escrlptor Geysa Boseoli,
reuebernos a seguinte caria:

"Prezado confrade.
Quando eu me dispuz a diri-

glr uma nova iniciativa de ra-
dlo-theatro no Rival, commetti
a Ingenuidade de acreditar que
o tneatro ja, havia sido expur-
gado dos mãos elementos que
tanto o desacreditavam pefiv.v.3.
a opinião publica.

líiiü-anel-me. Klle ainda con-
tlnua abrigando grande numero
de pessoaM sem palavras, aeiu
earueter e aem responsabilidade.

| lülementoB de absoluta iuco:.-
sc(encla. : ;,.'

I Por eaBe motivo, prefiro re-
uuar. As armaB qüe adopto eão
completamente' .outras. Ignoro

, como se luta fora do terreup .' i
lealdade, da honestidade.

! Assim sendo, prefiro nao en-
trar em campo para uma luta
onde só poderei levar er me
desvantagem...

Antes porém, quero tornai
publico o meu agradecimento no
meu partloulav amigo Vlvaldi
L,elte Klbeiro, bem'como a' ar-
tistas que se promptificarani a
apóiar-me incondicionalmente:
Zezé Fonseca, Custodio Mesqui-
ta, Darcy Oasarré,\ Irmãs Pa-
gãs, Luiz Barbosa, Juracy de
Oliveira e Rafael Almeida.

O theatro nao precisa de mini;
Nem eu preciso do theatro.
Graças a Deus.

Tornando extensivo esse agra-
declmento aos meus collegas de
ImÊr usa que em todas as oc-
easiões me têm prestigiado *
estimado, cora o meu multo e
muito obrigado,, aqui deixo o
meu melhor abraço»

1

Desnundando a
1.018 mtros de
proprietário do

contemplam

"cidade mara vilhosa" no pico da Tijuca, a
altura, o sr. Daniel Nynssen Cordeiro,
Laboratório Cordeiro, e sua exma. familia

as paisagens beiUssimas da terra carioca

m fn\foagéaf

o úkjor a uma vi

Casino Copacabana
Diversões •- Grill Roont % Cinema
NA PISTA : Breve estréa de Sj

NÚMEROS SENSACIONAES

J A 3V T AR E S
DA3VSAWTES

Toda3 as Noites
Domingos e Feriados :

MATINE'E A'S 3 HORAS DA TARDE

2 - ORCHESTRAS - 2
Traje: Rigor somente aos sabbados

"A VIUVA ALEORE"-v
Será roprencntadn na sextu-iei-
ta, 8 de junlio, uo tlieutro J«Uo
Cuetauò — Aa íesta urtlstica do

tenor Pedro Celeatluo,
Como vem sendo annunciudo

se realizará na próxima se-rUi-
leira, 5 de junho, o grand..so
festival artístico do .nosso te-
nor patrício. Pedro Celestino.

Para a sua festa será repre-
sentada a sempre querida ope-
reta intitulada "'A Viuva le-
cre" possuiüora da mais linda
partitura do consagrado m/des'-
i.ro l«'ranz liehar.

0 DOMINGO DE "FAOI-
i-ioAÜÂO", COM OS NO
VOS ÁítTISTAS DO JüLEís
CO DO THEATRO CAR

LOS ÜOMLS
Mais um domingo de repre-

sentações, nu theüatro ^al•lo^
üomes, pela Companhia Marga-
rida Max e Mesquitinha, da Em-
uresa Paschoal tíesreto, da en-
uracada e vistosa revista da
famosa parceria Bittencourt-
Barroso, "Pacificação".

Três vezes, - em "matlnée"
ás 15 e eni sessões ás 20 e H
horas," — a divertida peca que
estaâ a attingir as cincoenta re-
presentagões, será hoje apre-
sentada com o quadro novo em
que acabam de estrear o cho-
reographo Raymond bosoff e a
bailarina üterlto de Naya, ar-
tistas cujos méritos não será, pre
ciso encarecer, tão conhecidos e
apreciados 6ão elles.

"Pacificação" approxima-se,
assim do meio centenário, o qua
será festejado sexta-feira pro-
xima continuando a merecer a
concúrrencia alcançada desde os
seus primeiros espectaculos.

ATAYDE CLRCO MEXI-
CANO

Hoje é o penúltimo domingo
do Circo dos Irmãos Atayde,
nesta capital.

Isso quer dizer que o eleííun-
te pavilhão vae regogitar do
esepectadores, sobre tudo do
mundo infanUl. O programnia
hontem renovado ofíerece nu-
meros de grande éflelto e üc
diffieil execução. O gury ca io-
ca tem no Atayde Circo, JMexi-
cano um ponto de reunião con-
nu-tavel e um espectaculo de-
veras maravilhoso que v diver; •
a valer. . .

Os palhaços não deixam á
criança um só instante sem rir
e rir multo.

"O HOMEM DA CABEÇA
DE OURO" DESPEDE-Süi
HOJE E AMANHÃ DO

CARTAZ UiE PROCOPIO
Com oa três espectaculos dà

hoje, vesperal ás 15 horas e se-
sues ás 20 e 22 horas, e com. os
dois espectaculos da noite de
amanhã, despede-se do carta/,
de Procopio, no theatro Regina,
a discutida peça de Viriato Cor-
ra, "O Homem da Cabeça jo
Ouro".

A comedia de Viriato Corrêa
que amanhã será representada
pelas ultimas vezes constituiu
um successo de concurrer.cU
formidável tendo durante ses-
senta representações consecu: i-
vas enchido o theatro da C ne-
landia, muitas vezes esgotando
literalmente as lotações do tbe.i-
tro Regina.

Hoje, ultimo domingo de O
Homem da Cabeça de Ouro" a
vesperal e . às duas sessões de-
verão esgotar totalmente a lo-
taçí&o do theatro.

Depois de amanhã Procopio
dará as primeiras representa-
ções de "João iNinguem". a es-
peradissima peça cômica de Al-
fred Savolr traduzida pelos es-
ci-iptoivjs Carlos Bittencourt o
Renato Alvim, e em que Proco-
pio tem quatro papeis differen-
tes.

cc&stao
ULuTíssáí nu

*. 
'¦.¦."

Ura verdadeiro brinde á socie-

dade elegante Garioca. Uma oppor-

Umidade que appareGe uma só vez

por anno! A venda extraordinária
d a

CASA NEDER
Tecidos finíssimos,
faes como sedas e
lãs, por preços

especiaes

Indispensável
uma visita
este mez à

CASA NEDER

/

I
i

í>< í.s ' ;¦ i
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Wb^bhi^vw
ULTIMO DOMINGO DE
"SAMBISTA DA CINE
LANDIA" — FSSTA DE
CENTENÁRIO E DESPE-
DIDA — "ALMA DE VIÓ

LAO" QUARTA-FEIRA
Hoje no Phenix é o ultimo

domingo de "Sambista da Ciiie-
landia", que so representa em
uuas íiiatinOcs ás 3 e 4.45 cum
distribuição de chocolates "Moi-
nho de Ouro" ás crianças e tJi:
ücspoüe depois de amanhã, ter-
t'u-l'eira. 2. com um grandioso
espectaculo' às 8.45 com um
programma colossal e inedi'.o
entre ll6s, pois já adhtsrirain a
essa prova de carinho Custo-
ülo de iUesqulla e Mario Lago,
ua nomes prestigiosos de JJyrci
uha Báplista, Barbosa Júnior
ninas Pugás, Buiz Barbosa, '¦¦>¦
nó, Liuua Uaptisla, Pelra de
Barros, Joel e Üaucho, 'cdro
Celesuno, Bjaima ferreira, Jay-
me Vogcler, Jayme Ferreira e
Aríete, yüarta-ieira, então, dar-
se-áa a esperada ••premiOre" «le
"Alma cie violão", original it.
Uuque e Aliranda no qual ti .. -s
os elementos da Companhia Ca-
sa do Caboclo depositam as
mais íuuüaüas esperanças e no
qual terão a seu cargo os prin-
ei pães papeis, AlalUnhos o co-
mico da actualidade. Jurema «le
Magalhães, a estreila do con-
junto, lima d'Avtla, a symputhi-
ca vedette e Appolo Corrêa, o
querido actor, sccUiidaUus de
perto por Anioniela Mattos, An-
tonia Marzulo. Lizote üAvii.i,
Vera Prado, Diamantina Comes,
O. França, Arthur Costa, 11 um-
berlo Fred e Balsemão.

«PAÍS E AMOR", SEXTA
iüüiítü., «O REüitEiO

DIGA DA SILVA

tJosé 

da Silva e fi-
lhos, impossibilitados
de agradecerem pes*
soalmente a todos os

parentes e amigos qxxe
acompanharam os restos
mortaes de sua inesquecível
esposa e mãe OLGA DA
SILVA, e de novo os con-
ridam para assistirem a
missa de 7" dia, que em in-
tenção de sua alma, man-
dam rezar no altar-mór da
egreja do Bom Jesus do
Calvário, rua General Ca-
mara esq. de Uruguayana,
ás 9 horas do dia 2 dê jü-^ho próximo, ficando desde
já penhorados.

AS HEiHOHJlHOHJAS E O SISfJ
TR.VrAMTCNTU PÈÍJO PilüLAi
NÒIi — Com 12 Unitlios, ou se-
jsim K«-is ilfUN <1«V Irsitiiiiiento, O
rcKOiÍn'l«'cii>K')i to é'v"l>ò»ltlvo.
Cuiln c.iImi de PJIVI, \i\()l, (utiin
curn), <'oii(«'.iu ja fríiscoN. IN-
ÉTAÍjlJyiSli. — Hlo. l*:iehe«-o.
Urnftilviru •Siil-Aimíricii. PUV-
LÀNÇili liVPAI.l.lVlil,. _ Im-
lioilniilc: i\:i(l;i :ulciint;i l'11/.er o•IrntiiiiiiMito i);irrt-ll:iilniiu'iito,
tom que ser «•oiiformo nianila
a bula; um bniilio «lc num lin e
outro ú noite, U (Uns st-^niíloN.'¦'«Min <> <|ii;il<iucr ciicoiiiiiieiifln.
ou inr<)rni:i<;iio iiurn F VII3IHA.
SOIlitlMIO — Cni\á Postal,
:m7S.

DUDU' CIRCO
Activam-se os Irabnlhos da

montagem do granüe circo que
o empresário Pedro Gonçalves
está levantando na Bsplanada
do Castello, e cuja estréa será
na próxima sexta-feira, 6 de Ju-

Dentre as grandéu attracções
do programma uma se destaca
das demais. K ó circulo da
morto ái-riscadissimo trabalho
a toda a altura do circo ex-
eóutado em motocycleta por um
menino de cinco annos!

Bate menlnoprodigio que tem
assombrado todas as platéas
sul-americanas exocuta este nu-
mero de sensação de maneira
emocionante sem rede protecto-
ra ou outro qualquer apparelho
de segurança.

"AIíLKLÜIA" UOJl;; UM TUÜS
sussobs:

Ainda hoje continuará no car-
taz do lieereio, em três sessões
a engraçkdissiina revista "Alie-
luia", de Joracy Camargo.

Ma próxima sexta-feira, 6, a
Cia. Araey-igiézias-i>'roire Ju-
uior representará, definitiva-
mente, uo líecrelo, a paipita-nte
o super-revlsta "Paz e At "r"
original da parceria da moda e
preferida lglesias e Freire Ju-
nior.

Hoje, "Alleluia" irá no aeu
ultimo domingo.

IMPOTÊNCIA — FRA-
QUEZA VnilL — FRIEZA

? FEMININA
Viriliduile — S6 com «•oiuprí-

inidos VlltlLASK

Evite a | velhice precoce e se-
nli. A: edade, não importa; '>s
effóltòslsãp; B'égtll-«já-. ii. Droga-
ria Pacheco, Brasileira, Silva

Uomcs. Toda e qualquer encom-
menda ou informação para P.
V1BIHA SUBIUMIO.  Cai-
xa Postal" «t-178. — Wão aceita
similares com' nome parecido.

GWPPÊSTMsttiÂDOST

NTIPANPYRÜS
PREVINE — ABORTA - CURA

E' um produeto do Granrlc Laboratório de De Faria & Cia
74 — RUA SÃO JOSÉ' — 74

RIO
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KÜP li

TAMBÉM NA EPIDERME
a respiração é vital...

V

CAUSA 
de perigosas intoxica-

ções do organismo e de des-
graciosos defeitos da cutis, a
obstrucção de poros é o maior
inimigo da belleza. Puro e neutro,
feito de oíeos vegetaes seleccio-
nados, o Sabonete Gessy, remove
os residuos que se accumulam
nos poros, facilita a respiração
cutânea, assegura a saúde e a
belleza da pelle.
Conserve a frescura de sua çutis,
usando, no banho diário, um sa-
bonete puro e deliciosamente per-
fumado: — o Sabonete Gessy 1

n§

>•'-;.-»i 
'¦ 
,'t .-.A.' >'.'.'¦' • ¦ • .;,'¦ •."'':

LIVRARIA BOFFONI }
RUA CHILE, 1 - TELEPHONÉ 23-6528

 RIO DE JANEIRO 

LIVRARIA BOFFONI, limitando-se a lucros mínimos para
ganhar frcguezes, offerecc figurinos estrangeiros pcloa
seguintes preços 

L'OFFICIEL (grandes modelos para costureiras) ..
WARPER'S BAZAAR > • •'
FEMINA ••
VOGUE (americano ou francez) 
VOTRE BEAUTE' 
Le jardín des modes 
françoise ..
voici la mode 
MODE ET TRAVAUX 
REVUE DES MODES
LA MODE CHIC
COQUETTE 
LA FEMME ELEGANTE 
RECORD •; ••„
MON OUVRAGE e MADAME  ca(la

DESCONTO de 10% para as sras. costureiras nos iigurínos
semestraes.

15U00Ü
1WJ00Ü
íosooo
1«S'J0<>
9S000
[7$ÓÜti
7S'JI!!>
G.S000

5SU0I)
5S000

5§ÒO0
5S000
1S20Ü

iiA Feira de Moveis"
DEVE SER VISITADA QUANDO TIVER QUE COMPRAR

MOVEIS ! ! !

DORMITÓRIOS — 4 PEÇAS — DESDE
SALAS DE JANTAR - 10 PEÇAS ...
GUARDA-VESTIDOS ......
CAMAS •
CRVSTALLEIRAS A ...;......
MESAS ELÁSTICAS A ,"•
CADEIRAS — (MEIA DÚZIA)
GRUPOS C/4 PEÇAS •••••
DORMITÓRIOS DE LUXO FOLHEADOS

ARTIGOS DE ESCRIPTORIO EM
130 -' 
DOS

"FEIRA DE MOVEIS"

 3005000
580§0UO
70500»
3550ÍIÜ
1405090

75500b
75SÜOÜ
2405000

...... 1:5005000
GERAL

- RUA SENHOR
PASSOS — 136

!•> "Mnnteau" cie IA fnntr.Ma,
fechado por hotOc,*,, ao lado es-
«luerdo. Os bolaoa sao envieza-
dos c debruados a ponto de abe-

2») "Mnnteau" sport em ia eH-
cossesa. O cinto de oleudo pas-

. Ma atravéjs du cflrte do bolso. A
abertura do tnillcur deixa ver a
blusa branca.

3o) "Mnnteau" tres-quartos,
trabalho em "pannenux" rectos,
temi lundus por uni conjunto de
pecas graciosamente pesponta-
d<>M.

4o) "Mnnteau" de Ia "chlnée"
(• completada dum pequeno "Imi-
lero" encobrindo u plastron fe-
chndo de Indo. O cinto é fecha-
d» por botdes.

r>°) (Mnntenji" rectu para ou
ili:i,s primnvcris. U peitilhu,
proloiiKnndo.Kc ate as espaduns»• íouhn-se por dois IiotÕes. O col-
larinho é pespontndo, do mesmo
mudo que o cinto.

mm
m i

í :\ ¦

Jl

•\

^

^z*

E/V\ m temi
-rá

.¦>. 
¦-¦•¦: ¦'"¦'; ¦

Leichte Kavollèriè

Musica de Suppe*

'//.
M íinflKS

^^

k&é£

Eil-a que se approxima a todo galope, pintando
o diabo em cima de uma sélla, a mais joven, for-
mosa e perfeita amazona e bailarina da Europa !

ARIKA ROKK !
Um film luxuosamente composto, com musicas adoráveis, cen-
tenas de mulheres lindas e a graça perturbadora da "Boneca

Húngara" que possue as pernas mais formosas do planeta !

(Disco Odeon 2182)

AMANHA

.*#í* 
¦ 
**
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ar cento, Mo, 
~T*pafoz 

e Borba Gato Sustentarão,
Mofe, o Encontro Mais Sensacional da Temporada
Será Resolvida Afinal a
Velha Pendência Sar-

»u«e»D^»(i«i»(iea»uei»U'M»()e

puto versus Borba Gato
O rennprvcXii.:'.:,; clü crack

tiae "i\nl Suigenlo, na pista
I rincipal (íc Hippodronio Ura-
silfiio, fará da reunião de hoje
a mais importante e sensacio-
uai .Ias realizadas ale agora, no
curso ila temporada de 1930.

O filho de Prjntçi' - tido por
uni consenso unanime dos turt'-
meti .Io llrasil como um deste:;
campeões absolutos, em que
tem sido tão avara a clevage
brasileira, capazes de dominar
tanto no sector nacional como
no cs!raligeiro. A seguir da vi-i
ctoriii do (í. V. Districto he-
derai. onde em grama pesada
o 1'ilho de Printer adeanta.ra-se
iiutlo nitldainenlc a, lirainador,
não o vimos mais no tapete
verde. Enviado para S. Paulo,
iniciou uma série de victonas
ndiirráveis. batendo reeords de
tempo em quantas vezes saisse
á pista: liste grande momento
da capital paulisU não fez, en-
Iretanlo, pensar numa nova e
còiisTdéravel evolução do filho
do Mattetrii. que na areia da
Moóca já ha muito tempo ad-
rjüirira faina de grande corre-
dor. Quando seu prestigio unir-
chava no Hio era em S. Paulo
que ia revivescel-o. como acon-
leeeu em junho ultimo, época
cm tiuc a seguir de innunieros
1'rãgtTssds na grama, registou
ariuelle .u.tavel triumplio do ü.
P. General Couto Magalhães em
V.ein|)0 ífuè melhorou considera-
velmenle o antigo reeord dos
IS.ÜIS metros. Neste dia em que
se fez rei da íáiá paulista, ha-
lendo o favorito Kosinos, pou-
de distribuir perto de 308000
graças ao reflexo de seus m-
sueícssns na Capital Federal.
liste é o ponto (|Vie queremos
frisar. As victonas ultimas, ob-
lidas em S. Paulo em tempo
reiiófíi e sobre verdadeiros me-
(Inlliões das pisias, não modifi-
earáiii muito o Sargento nne o
publico da (iaveu conhece. Km
primeiro lugar, o filhei de grife
tep, embora lenha stipplnntnqo
liiallalhões em São Paulo, toi
muito facilitado nesta tarefa
pela aversão dos mesmos pelo
lerreiin local. Tanto Luminar
pj.niõ Picaflor e Pi" não se
ageitam positivamente á peque-
na elliuse arenosa do prado
bandeirante. Dirão que o tor-
dllliò marcou reeords notáveis,
luas se a.iuntarmos (|ue a iaboa
rlã reéorcls paulistas não .tem
leito outra coisa nestes últimos
mc/.os senão modernizar-se te-
remos dado uma idéa do mo-
biênio insuperável por que pas-
sa íicijiaijiíenle a raia paulista.
Cerca ilc dez reeords caíram
n?sles últimos mezes. Hcquie-
bm demoliu 0 dqs 1.600, llorba
Gato e Kl Miíneeo o dos 2.000,
ll.irlia Cato sozinho, o dos 2.200.
Salív o dos '.USO, Pa.paiy o ilos
I :w'Ò Zaiiapa o dos' I.Ônl), Sar-
g:>niò o dos 3.200 e'2.400 Star
hlijlil " dos 1.150. /.auaga "U-
lia vez u dos 1,500 e assim por
denote.

|louve, não é possível contes-
Incão, Um grande melhoramen-
ti nu leneno que servo de ean-
ibi nu orado paulista.

l\;r isto voltamos a ai firmar:
nu» vemos nas resmianles vi-
errins olilidas pelo filho de
IMuier. nesla quadro cm São
Paulo, índice duma grande evo-
lncão capaz 'de nos pôr esta
Inrde cleante dum novo Sar-
::P:ito.

liÀpéramòs vêr o performer
corajoso que em pista anormal
eslariauios certos, distanciaria
adversários, mas que no terreno
seceo. bastante teria de empre-
gar-se em turmas como esta.
Uni dos três adversários do pen-
sionista de Feijó. esta tarde,
será o famoso Borba Gato, que
andou obrigando o tordilho em
São Paulo a. alguns. íinaes me-
nioraveis. como aquelle do G.
I'. Jockev Club. de que nasceu
o celebre desafio, tão coinmen-
lado. tão discutido e que tanto
auginentaria a reputação do fi-
lho de Serio, "o que ficou na
arena". , .

A famosa rivalidade dos dois

cracks transportada assim para
a Gávea, está hoje na imrninen-
cia de intensificar-se ou desta-
zer-se. E' preciso salientar
desde logo que as condições do
clássico em nada se assemelham
ás do mateh, onde reinava per-
retta egualdade de pesos, ao
contrario do que oceorrerã esta
tarde, quandb Borba Gato dis-
pensará 4 kilos ao craek nacio-
nal na incommoda escala de bi
para 58.

Os outros dQis concurrentes
chamam-se Rio e Tapajós, O
primeiro que foi adquirido por
elevado preço na Argentina,
nunca mais conheceu a derrota
na Gávea depois da estrea e do
G. P. Brasil, onde tinha de
fracassar, não sendo animal de
sports aquáticos. Trata-se de
um destes representantes do
turf argentino, de campanha
honrosa mas acima do qual ex-
istcin centenas, naquelle centro.
Animal Jr.fettamgi te são, ti-
nha entretanto de firmar-se co-
mo um dos melhores parelhei-
ros do nosso turf. como esta-
íhòs vendo acontecer.

Sua penúltima victoria na Ca-
vea com 00 kilos e egualando
um honroso reeord conquistado
por Sargento com 52, diz de sua
capacidade para enfrentar o
tordilho com êxito.

Quanto a Tapajós, sabemos
que exeellente corredor é. O ti-
lho tle Tagrag mediu-se no
"Dezeseis de ,lulho" com Sar-
gento e. concedendo 1 kilo ao
cavallo nacional, escoltou-o a
pouco mais de um corpo. Hoje
é o contrario. Sargento é quem
lhe concede 1 kilo. Como ve-
mos suas possibilidades de em-
penhar-se em luta honrosa com
o crack nacional são vastas.

Em sumina, julgamos severis-
sima a tarefa daquelle que o
publico certamente investirá na
posição de favorito. Quer Rio.
quer Tapajós e mesmo Borba
Gato, que dizem não ostentar o
apuro de S. Paulo em pista
secca, não nos surpreenderiam
se chegassem na frente do cre-
oulo do baras Riachuelo.

-v-»^^l , III IMI 

Os ÓCULOS protejam • ajudam a sua vista —
E'por isso que deverão ser escolhidos com todo cuidado na

ÓPTICA AL LEMA
\v. Rio Bro._rco.113 <— em trentt oo Caie Svmoathio

Ã Reiinião de Hontem
Rolando Laureou-se na Carreira Mais Importante

juntos, no sabbado. São elles-
Simpatia, Cockr-Táil, Mundo No-
vo, Triste Vida e Offeiisiva, que
nesta ordem arremataram ha-
vendo ganho Simpatia com ai-
guma luz.

A filha de Printer passou dos
51 kilos para os 58, mudança
que pode influir radicalmente
em sua performance desta tarde

Caso venha a suecumbir por
este motivo, os mais indicados
para tomar seu posto são: Tris-
te Vida, que corria muito no
Sabbado e na grama ê outro
animal, Mundo Novo, um cavai-
Io que só tem feito é evoluir,
nestes últimos tempos e Gock-
Tail.

| 1" CARREIRA |

CTIULÀ* DEVE ENCONTRAR
ADVERSÁRIOS PERIGOSOS
A ultima performance produ-

zitla pela égua:. Caciula revelou
na filha de. Cascabellito, quali-
dndes apreciáveis que, agora
certamente, mais apuradas, per-
mutirão do sua parle um mu-
Ihoramcnto dãquella "perlur-
iriiíriüe",

li' excusaüo dizer que a neta
de Cascabellito irá disputar uma
carreira difficil, devido á pre-
sença de ltalinga que correu
uma uma uuica vez, no clássico
ganho por l.ouvain solire Krebe-
lina. chegando longe c verdade:
Hesoluto e Moleque Doze que
acabam de escoltar Marjúiclui, de
perto e o estreante Malvino, que
anila bem.

I 2" CAKKEIRA 1

| 4* CARKEIRA ,

A REGULARIDADE DE AMAM-
BAHY RECOMMENDA-O BEM

Desde que entrou em fôrma o
cavallo Amambahy raramente
desconcerta. Desenvolve nos pri-
meiros metros aquella velocida-
de,singular que tanto lhe admi-
ramos,, e nos últimos metros
ainda se defende com brneura
dos ataques contrários.

Sua recente derrota para Tre-
nador é attribuida á dureza da
pista que O fez sentir-se. Cor-
rendo livre de accidentes, o ir-
mão de Louvain e Balti.-a é bem
indicado para o posto de honra,
mas em caso contrario devemos
procurar o vencedor entre Finis
Dreno que se revelou, no do-
mitigo, Trenador, Poaya e Moa-
cyr.

| 5» CARREIRA |

LITTLE ONE E' A FORÇA
INCONTESTÁVEL

Em cada nova apresentação
que cumpre em;, publico Little
One surpreende-nos com melhò-
ras formaes, que a continuar
neste pé, não sabemos onde
conduzirão a fidalga neta de
Büchàh. '*

Encarregando-se domingo ul-
timp de seguir o severo "train"'
de Yeoman .ainda assim a égua
irlandeza ponde ser participai!-
te daquello duello sei-uiacional
com Ynmbi que precisou ser re-
sclvido pelo olho mecânico.

A confirmar esta " perlorman-
ce". a pensionista de Celestino
Gòmez difficilmente será der-
rotacta, muito embora entre seus
adversai-ios figurem um Tarja-
dor e um Capuã que tão bem
acabam de portar-so*.

I 6' CARREIRA |

Triste Vida — Mundo Novo
— Cock rattV

Amambahy — F. Deno —
Moacyr. i-

Little Qne — Tarjador — Bi-,
lhete.

Miss Praia — Yuyita - Deli-
ciosa.

Soneto — Ròxy — Assi^ Bra-
sil.

Rio — Tapajós — Borba Gato.
1" carreira — Prêmio "Quei-

xume" — 1.000 metros — '1:000?
e 8Ü0S000.

Ks.
(1 Resoluto, J, Canales . 51

1 I
CÁ Malvino, Herrera .... 54
(3 M. Doze, S. Batista . 5-1

a I
(4 ltalinga, A. Silva .. 52
(5 Caciula, Coulinbo,, .. 52
I
((i XodOsinho, Mesquita . 54
(7 Filhinho, P. Vaz .... 54
I
(8 Uruóca, G. Keijó .. 52

2" carreira — Prêmio "Bel-
fort" — 1.500 metros — 5:000$
e tíOOOÇOOO.

Ks.
1—1 Tinteiro, W. Cunha 55

(2 Blague, A. Rosa.. .. 53
2

(3 Thais. S. Batista .. 53
(4 Caraeapu' Mesquita 55
I
(5 Dolerita, F. Cunha .. 53

j (6 Miss Bá, Herrera .... 53
I
(7 Cambuy, G. Costa .. 53

3" carreira — Prêmio "So-
neto" — 1.500 metros — 4:000§
e 800$000.

1—1
2—2
3-T-3

TINTEIRO KEAPPARECEÜ
COUIIENDO MUITO

Agradou muito a ultima per-
forniánce do cavallo '1'inleirii

que reapparecendo depois de
longa ausência é dirigido com
alguma infelicidade, obteve no
sabliado transado, um oplimo
segundo para Sabre. O filho de
Kaól qiío é tido em muito bom
conceito por seus responsáveis,
a confirmar a referida perfor-
mance, deve ser o mais provável
ganhador.

Como adversários perigosos
levará Miss Bá que corre muito
na grama, Dolerita cuja ultima
performance satisfez e Thais e
Cambury.

Ks.
Cock Tail, O. Maria . «0
T. Vida, Mesquita . 59
M. ;Novo;VA. Silva .. 55
Simpatia,. Bezerra.. .. 59
Offensiva.íiCóutinho . 54

Ouro, J. Canales .. 55
carreira — Prêmio "Coli-
— 1.000 metros — 4:000$

5?
4»

ta"
e 800Í000.

I

F. Dreno, >T. Canales
Trenador, \V. Cunlia.

Amambahy, P.
Moacyr. X. .

Vaz

(7
5»

ire"

Poaya] A. Silva
Euio, I. Soiiza

Natal, Mesquita
carreira
— 1.800

| V CAUKEIKA I

TK1STE VIDA DEVE CORREU
MELHOR NO GRAMA

Com excepçâo de Ouro que já
ha algum tempo não corre, os
demais competidores do Prêmio

Soneto" vem de medir forças

MISS PRAIA AINDA NAO
PERDEU ESTE ANNO

Vem despertando curiosidade
a apresentação de Miss Pram
no Prêmio " Santarém"'. pois a
lilha de Pulgarin, que se achu
evoluindo de modo assombroso,
ainda não conhece a derreta
este anno, tendo ganho fácil-
mente as três carreiras em,que
tomou parte. A neta de Cyllene
permaneceu na turma em que
se verificou seu ultimo êxito,
subindo naturalmente de peso.
Como tenha sido fácil sua vi-
ctoria espera-se que a sobre-
carga em nada lhe affecte c que
venha assim a registar novo
huecesso, apesar do muito que
promettem fazer, Yuyita e Ro-
mona, em exeellente forma e
Deliciosa e Mango, elementos de
destaque na turma.

| 7" CARREIRA |

800-$UO(J.

Prêmio
metros —

Little One, S. Batista
Itoyal Star. P. Vaz..
Bilhete, Sepulveda ..
Tarjador. .1. Canales .." Capuã. A . Henriqucs ..

(in carreira •— Prêmio
larém" — 1.000 metros
4:00Ófi - Boíting.

Ks.
51
55

.. 55

.. 55

.. 49

.. 51

.. 51"Sas-
4:00(l$

Ks.
.. 50
.. 55
.. «0

. . 54
. . 00"Sán-

1—1
(2
I
(3
(4
I
(5
(0
I
(7
7»

M. Praia. Herrera
Yuyita. 1. Souza ..

Boiuana, S. Batista
Mango, W. Cunha

Noblesse,
Deliciosa

A. Molina

Ks
59
5(i

5»
50

00
50

Silhueta. A. Rosa .. . 52
carreira — Prêmio "Cavar-

ni" — 2.000 metros — ü:U00í
— Betling.

Ks
00
58

Sargenlo.-C. Fernandcz
Borba Cato. A. Molina
Pio, C. Gomez
Tapajós, II. Herrera ..

A HORA DA Ia CARREIRA
A primeira carreira da reunião

de hoje, será realizada, ás 13.00
horas.

J0IAS DtOUR0-PlMIN/i
8RILHANTESCAUTEIAS

Os melhores artigos
EM BMNS, CASEMIRÂS, ETC, SÃO COU
FECCIOMDAS M ACREDITADA

Alfaiataria
MAR E TERRA
42, AV. MARECHAL FLORIANO, 42 ] g CLINICA DÊ VIAS URINARIAS

Dr. Samuel Kanitz
(ESQUINA DA BUA DOS ANDRADAS)

PHONE - 23-3907

DAND0-mS 0 PRAZER DE SUA VISITA,

TEREMOS OPPORWMDADE DE CONFIE-
MAR 0 QUE ANNUmAMOS

SONETO VEM DE GANHAR
MUITO FÁCIL

Deixou a mais agradável das
impressões o estilo em que
triumphou, numa das ultimas
reuniões o cavallo Soneto que
embora com 51 kilos, dominou
Capuã facilmente.

Valeu-lhe isto subir de cate-
goria mas como em" compensa-
ção supportará 52 kilos. e é pre-
ciso reconhecer qué foi sempre
elemento dt valor íVestas túr-
mas, sUa victoria esta tarde, não
nos surpreenderia em absoluto.

filho de Lord Wembley en-
frentará quatro adversários des
quaes Roxy nos parece o mais
perigoso, por viver a phase mais
feliz de sua campanha no Rio.
Requiebro é máo "performer"
na grama e vae muito pesado.

NOSSOS PROGNÓSTICOS
i Caciula — Resoluto — Mole-

que Doze.
Tinteiro — Miss Bá-.— Thais.

Requiebro, d. Cosia .
Assis Brasil. 1. Souza

II Roxy, A. Henriqucs .
Sonelo, II. Sepulveda
Coringa. .1. Canales .

8a carreira — Prêmio Clássico
"São Rranclsco Xavier" — 2.400
metros - 15:000$, :i:000í? c 750$
— Belting.

52
50

Ks.
58
02
<i2
57

Foi bem süccedida ar reunião
de hontem na Gávea para a
qual havia sido organizado um
bom programma de seis cariei-
ras. Abriu a série de diverti-
mentos o Prêmio "Rugol", des-
tinado à nossa turma mais ira-
oa. Esta prova como sé espera-
va, teve por vencedor a égua
Cannes qué ha muito vinha
pugnando pela primeira victoria
da temporada. Encontrando-se
hontem numa turma visivel-
mente abaixo de seus recursos,
a filha de Embaixador não teve
difficuldades em rebocar seus
adversários, ganhando quasi es-
pectacularmente.

Astral surgiu na ponta segui-
do de Cannes que quasi ao ter-
minar a curva passou pelo ü-
iho de Aprompto, para, de en-
tão em deante galopar muito
firme até ao disco.

Grotescamente accionado du-
rante toda a recta, Galarim se-
eundou a pensionista de Ameri-
co de Azevedo a dois corpos e
meio.

Mussuã, que não vinha figu-
rando em suas ultimas apresen-
tações, ganhou de ponta a pon-
ta, o Prêmio "Nhô Zuzá", ai-
cançando assim seu primeiro
suecesso do anno. Passando por
Brazino e Europa a filha de
Mehemet Ali livrou uns dois
corpos depois três e trazendo
sobras ao entrar na recta, pou-
do manter-se ncolume até ao
final, a despeito de uma forte
investida final de Brazino.

Piolin, como faziam suppôr
suas ultimas apresentações, ob-
teve afinal à primeira victoria
de sua campanha. Depois de
partida que foi rápida, Togo
assenhoreou-se da principal po-
sigão, em que se manteve até a
curva, quando Piolin egualou
sua Unha para dominal-o no
inicio da recta e g topar até ao
final. Memby, avançando mui-
to nos últimos metros oecupou
o segundo posto.

Globera, que não havia figu-
rado mal em sua apresentação
anterior, ganhou bem e sem
produzir surpresa, a carreira se-
guinte, obtendo desfarte sua
segunda victoria do anno. Grey
Don, desenvolvendo grande ve-
locidade tomou a deanteira,
abrindo uns três corpos. Em se-
gundo collocou-se Poefs e Orb,
precedendo Globera, Sofiador,
etc, etc.

Entrada a recta, o leader co-
meçoú a approximar-se e em
bgeve era alcançado por Poefs,
Orb e Globera, destacando-se
esta ultima para obter uma ni-
tida victoria sobre Sofiador e
Niobe que oecuparam as posi-
ções immediatas.

Sovéo, que uma semana an-
tes ganhara em exeellente es-
tylo, voltou a triumphar no
Prêmio "Sofiador", registando
deste modo a quarta victoria
da temporada. <

Salvador encarregou-se do"train" seguido de Coelho, So-
véo, etc. Na curva, Sovéo for-
çando, chegou a emparelhar
com o leader, mas desgarrando
muito, deixou que na recta, Sal-
vador recuperasse a posição.
Mais uns metros, porém, o filho
de Mouro afrouxou dfinitiva-
mente, passando ás principaes
posições, Sovéo e Galmita.
Muito firme o tordilho dominou
a égua arrematando a carreira
com um corpo de vantagem:

A reunião terminou com a
disputa do Prêmio "Yuyita" que
marcou uma linda victoria de
Rolando, pôtro que vem evo-
luindo muito e que ante-hontem
obtinha sua segunda victoria na
Gávea. Após uma partida ial-
sa, em que Zirtaeb negára-se, a
pista foi aberta, destacando-se
Jolly Miss, em cujas pegadas
collocou-se Roalndo. A carreira
não soffreu alterações até a
recta, quando Rolando iniciou
o assedio á filha do Jolly Eyes
que. antes da tribuna dos sócios
já se havia rendido. O pilotado
de Osmany Coutinho, jockey es-
te que ainda não havia ganho
este anno. sobrepujou a adver-
sarla por differença muito pe-
quena.

.sim; sempre

Nos bars, como em todo porte, o

CERVEJA CASCATINHA, é o prefe-
rido de todos, graças á feliz formulo

de sua fabricação, em que entra a

inegualavel ogua da Serra da Tijuca,

e ao seu fino sabor. CASCATINHA

è umo cerveja leve, agradável, única.

Sto pedir uma cerveja
diga sempre

ÇAfCATlNHAt
4-4 Lagnve . . 35 110$400

( 5 Astral ... 51 75$700

( 6 Disco

Total .
12
13
14

I ü • • « • é
23 ,
34 . 

'.'. ".'.

25
34
35 . .. ..
45
55 . ... ,..

Total .'

41 Ü4?200

483
05
44
12
53

112
41
77
21
43
13
12

523

44$000
!)5$000

348S600
788900
378300

10*25000
54.Í300

1095200
Í)7$30Õ

S21$800
3 ISSl-OO

i (111 12'J8400; placés: Piolin réis
138600; Togo 28Ç300; Memby
468600.

Tempo: 91".
Total dat. apostas: 25:7305.
Criador: Allaiu C. da Luz,
Tralador:' Cláudio Bosa,

RATBIOS EVENTUAUS
( 1 Piolin . .. 398 245800

II
( 2 Togo ... 126 7SÍÜKI0

: ( 3 Dravita . . 43 2298000

( 4"Òlu» 
';'¦'. 

5, 293 ? 331700
( 5 - UrumarA . 202 : ÍS^ÇIO

I 2* CARUEIRA.I...

l ' VJ Animaes naeionaes -~
Ilesos espeeiacs, com descarga
para aprendizes — 1.600 me-
tros — Prêmios: 3:0005, 000$ e
30ÜS00Ú.
MUSSUA. fern., castanho 4

annos. S. Paulo. Mehe-
met Ali e Walli. do sr.
Accacio A. Pereira, 48|4B
kilos. O. Serra. ap. ... 1-°

Brazino. 54 kilos. II. Her-
rera  2."

Europa. 58|57 kilos. P. Vaz,
aprendiz  3."

Grand Marnier. 53 kilos, S.
Batista  0

Rugol. 56|53 kilos. J. Fer-
nandes. ap 0

Irapuasinho, 58|55 kilos, H.
Soares, ap  0
Ganho por dois corpos; do 2o

ao 3o. três corpos.
Rateios: 61$400 em Io; dupla

(251 568900; placés: Mussuã réis
208900; Brazino 15S700.

Tempo: 106" 2I5.
Total das apostas: 19:990$.
Criador: Rodolpho Crespi.
Tratador: Éúrico de Oliveira.

RATEIOS EVENTUAES

3„
( 6 Salvarsan
( 7 Itaparica

4]' 8 Adaga .' 
( 9 Memby *

Total . . .
11 . .. .. ..
12
13
14
22
23
24
33
31
44

82 Í20850O
511 197S70O
18 r..i98::po
24 412$000

1236
75

236
353

99
24

137
50
71
89
23

12PS400
393200
21^:00
93S100

33580110
CwíãOO

I8,r.:?100
iijpsaoo'
I0480'H)
402$:00

Total . . . .1157
(Continua na 21a pagina).

1—1 Rugol ... 337
2—2 Brazino . 227
3—3 Irapuasinho 138
4—4 G. Marnier 52

( 5 Europa . 94
RI

( 6 Mussuã . 127

23$100
34Ç300
56$500

150$000
828900

61$400

Total
12 ..
13 ..
14 ..
15 ..
23 ..
24 .-.

¦Â•>•:¦ i PÁGAO MÁXIMO
iTlJDIFIÍIO DO JORNAL DO COMMtBCIO

SALA.20S TIL.J3I464BI0 OI JAMIIRO
*^ALIACÃO GRATUITA

Membro da Sociedade de Urologia da AUcmanha, ex-
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph. de
Berlim c Haslinger, de Vienna Especialistas em doença* do*
Rins. Bexiga, Próstata, Urethra, Doenças de Senhoras Dia-
thermia, Ultra Violetas. Consultório: 7 de Setembro. 42 -
Sob., das 13 ás 17 horas. Phone: 23-3531. _____

mÊÊBÊÊÊÊÊÍmmmmBt
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1 aq Prêmio "Rugol"— Ani-
1OV maés naeionaes — Pe-
sos especiaes, com descarga pa-
ra' aprendizes - 1.400 metros
_ Prêmios: 3:000$. 6008 e 300$.
C.\NNTES. fem., castanho, 5

annos. S. Paulo. Embal-
xador e Miki. do sr. v.
Sodré. 58155 kilos. P.
Güása Filho, ap  ?•

Galarim. 48|46 kilos. O. Ser-
ra. »d •• •• —"

Rainheta. 56 kilos. S. Ba-
tista   3.

Astral. .58 kilos. O. Couti-*
nho •• °

Lagave. 58!55 kilos. H.
Soares, ap  0

Disco. 57;58 kilos. C. Go-
mez  0
Ganho por dois corpos e

meio: do 2° ao 3". seis corpos.
rtateios: 29$900 em t"; dupla

(12) 44$: placés: Cannes 158700;
Galarirn 188000.

Tempo: 94".
Total das apostas: 10:310$.
Criador: Haras Santa Malhil-

dt.
Tratador: Américo de Aze-

vedo.
KATEIOS EVENTUAES

1—1 Galarim . . 84 468000
2—2 Cannes ... 129 29$900
3—3 Rainheta .. 143 27$000

34
35
45

975
266
89
50

100
93
56

134
22
68

288600
858700

152S600
768200
828000

136S200
56S900

340$900
112$200

38 200S8OO
38 2008800

PÇ__WS PJ_ pi

Total 954

I 3" CARREIRA |

|7| Prêmio "Sabre" —Ani-
»' *• mães naeionaes de três
annos sem victoria no paiz —
Pesos da tabeliã — 1.400 me-
Iros — Prêmios: 4:000$, 800$ e
4008006.
PIOLIN. masc, alazão, S

annos. Districto Federal.
Metrópole c Vellada. do
sr. Nelson Seabra. 55 Ui-
los. A. Silva  1.»

Togo. 55 kilos. A. Rosa . 2."
Memby. 53 kilos. C. Perei-

ra. an  3."
Urumará. 53 kilos. J. Mes-
quita  0

Olu'. 55 kilos. S. Botista . 0
Itaparica. 53 kilos. H. Her-
rera  0

Dravita. 53 kilos. O. Cou-
tinho  0

Adaga. 53 kilos. P. Vaz.
aprendiz  o

Salvarsan. 55 kilos. G. Costa 0
Ganho por cinco corpos; do

2" ao 3o, dois corpos.
Rateios: 245SU0 em 1"; dupla

VENHA EXPERIMENTAR
Os novos modelos de CI?<í-
TAS anatômicas que recebe-

mos de Paris
Executa-se por .prescrição \medica qualquer typo dv *•

cintas para homens e
senhoras

posss do novo

Tilifar h ila de
mi

«i> !*>'v|

Tora loprnr ninanliS, As 1,5 7ras, a possi: do coro oi i;.(hi Vel(?à Abma nus oU-\:f.ÜhccOos <lc ilh-ector do i'u
sio Militar do Rio de Januii".
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Positivamente, até 31 de
de 1936, no Dis-

Federal, "Os Tem-
Modernos" só, será

no Alhambra

M
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dezembro
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ÀMANUA \> AUfftffiBRA
O CINEMA DOS BONS PlLW^

0 movimento tachy*
graphieo interna-

cional
A FcilcraciMv Tachygraphica
Brasileira já enviou a re-

presentação do Brasil
Por intermédio do Ministério

das "Relações Exteriores, a Fe-
deração Tachygraphica Brasi-
leira vem de remetter á Aca-
demia Italiana de Estenographia
minucioso relatório sobre a si-
tuação da tachygraphia em nos-
so paiz.

Tal providencia foi tomada
pela Federação Tachygraphica,
no desempenho do encargo a ei-
Ia confiado pelo Ministério da
Educação, no sentido de que, of-
ficialmente, na qualidade de or-
(janização tcchnica centralizado-
ra do movimento tachygraphico
nacional, prestasse esclarecimen-
tos á entidade italiana, que está
promettendo uma "enquête".
sob o patrocínio da Sociedade
Internacional da Tachygraphia,
com sede na Suissa.

O objectivo desse inquérito é
reunir dados officiacs sobre
aquella cultura em todes os pai-
zes ,do mundo, pára a organiza-
ção rjc uma estatística que será
publicada opportunamente. Esse
trabalho servirá de base para fu-
turfts providencias das institui-
çõês especializadas, em prol das
normas a serem seguidas.

Do questionário consta a da

ctylographia, cujos itens foram
egualmente respondidos pela Fe-
deração Tachygraphica Brasi-
leira.

NASSAU
Se a intolerância não fosse um

facto, concordar-se-ia que, por
occaslão da guerra hollandeza
ainda não havia pátria brasilei-
ra, pois, éramos apenas colônia
portugueza, então sob o jugo da
Hespanha.

E com sangue hollandez tam-
bem se formou depois a nacio-
nalidade, pois ainda hoje exis-
tem descendentes nas farriilias
Lins, Wanderley e outros. E o
grande barão de Ootegipe era
Wanderley.

Mas ha até quem fale em ES-
TADOS, naquella época 1 E se
compara a Napoleão quando es-
te invadiu nações já formadas
e não em formação, como a nos-
sa. "Descobridores" seriam'tam-
bem "invasores" por esse crite-
rio.

A luta contra Nassau foi só-
mente por princípios religiosos,
que não se devem admittir mais
num século que se diz civiliza-
do.. .

E por que oceultam que Per-
nãmbuco festejou o anno passa-
do Duarte Coelho, vindo até re-
presentante de Portugal ? Es-
tamos apenas cultuando os for-
madores da raça: poftuguezes,
hollandezes, indios, negros, ita-

Iianos, allemães, hespanhoes, etc.

CUNHA JÚNIOR

cm junuo

ClâfB

^<°

HETROPOL€
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PILADA
ELErHONE - 22 - 10 - 97

À ULTIMA PALAVRA EM COS-
FORTO E SOM..,

A mais deslumbrante ilhiminação. •.
O- prodígio da "DUPLA TELA" — O
semacionalismo da

"TELA EFICIENTE-'

HOJ£ — A párur.de 1 hora.
n. immortal novella de

RAFAEL SABATINE'CAPITÃO BLOQD"
ERROL FLYNN

Uüia inoduecão "COSMOPOLI1AO"
R( alizada pela WARNER BROTIltülS

improiuic para crianças até 10 annos.

COMPLEMENTOS' —::;FESTAS:'' #&&
FLORES — Desenho còló>id<í;íh. -

Homenageai a CARLQS GOÍffiÉ|J, ¦

HORÁRIO — 1-00 4 3^0 — 5,40 *¦?;

8,06 -10,20 horas -•'_•¦

Restaurado o cargo
fe chefe de portaria

DA CÂMARA DOS IJEPIJTAD.OS
O presidente da Republica

sanõòloitpü honterh a resolrção
legislativa riue manda restau-
rar o cargo de chefe do serviço
de peitaria na Câmara dos
.Or-putados.

No referido cargo, foi cm-
possado o sr. Henneto Duarte
antigo fiincciouario do palácio
Tiradentes, contando jâ, üõ an-
nos de serviço sem que ate hoje
tivesse gozado qualquer licen-
r;a ou mesmo ferias,

PÇinUEIJ-SlS a carteira i»ró-
lis; iiiiiíil (l.-i A.ssoulayflo IlraNlIri-
m de Jm|ii-eii«a. «Io n. 7S. I*e-
«le-se :« sim ilcvoliiijn» por «lise-
«liiio :i rtMlaoyõo (Io Dl.YKIO CA-
ItIOCA .

MOiVOGHAltlMA PAllA MAU-
CA II HOUPA"Vcnde-Kc ã arava Siiciix Pena. «3.

RADIO

PARA INSPIRAÇÃO DAS MU-
LHERES... E ADMIRAÇÃO DOS
HOMENS...

RADIO CRUZEIRO DO SUL

Programma para hoje
10 hs. — Programma "Volta

ao Mundo" ¦— Musica de diver-
sos paizes; 12,30 horas — Pro-
gramma allemão; 13,30 horas

Jntervallo; 17,30 horas —
Programma portuguez a cargo
de Cândida Leal, Isalinda Se-
ramota, Celeste Aicla, Carlos
Campos, José Lemos, J. Reis,
Barlavento, Antenógenes Silva
e Orchestra de Salão; 20 horas

Hora dos Calouros; 21 no-
ras — Programma variando —
Gravações; 21,15 horas >— Pro-
gramma Midwest — Gravações;
21,30 — Rede Verde Amarella;
22 horas — Hora certa pelo
carrilhão do Mosteiro de São
Bento e noticiário sobre o cir-
cuito da Gávea e gravações;
22.15 horas — Continuação da
Rede Verde Amarella (S. Pau-
Io. que fala); 22,30 horas —
Bòa noite da Rede Verde Ama-
rella e programma dansanle;
23 horas — Bôa noite e até
amanhã.

Destacamos: — Programma
portuguez — Hora dos Calou-
ros. patrocinado pelo "O Dra-
gão" — Noticiário sobre o Cir-
cuito da Gávea — Programma
clansante.

Rádios
VÁLVULAS E OONCER

TOS A PRAZO
DIMAS & OLIVEIRA

AV. PASSOS, 111 - Io andar
Telephone 24-0405

\ RADIO OFFICSNA j
ÁVILA

concertos de rádios; auto-
movei próprio para atten-
der dia e noite. Tel. 23-3129

ROA DO CARMO, 8

m.

ÍUBUME
IRENEDUNNE
ROBE^TTAYLOR
CHARLES BUTTERW0RTH
BETTY FURNESS

O Plaza, único que apre-
senta Uluminação dtes-
lumbrante, o som mais
perfeito da cidade, ;a
formidável "tela dupla"',
e um conforto único!

íidnl JHnrJOi

RÁDIOS Ante* de comprar faca uma
oonxiiHa a

7 DE SETEMBRO, 77
3° — Tel.s 23-1351.

QUANTO PODE
UMA MULHER...
Uma Historia de
amor e de hero- v \u p » y
ismo, onde se F#yWIIM
evidencia o valor víctor J 0 R I
feminino nos . .
mais dramáticos May ROBSON
instantes! Ms:M:é3MM

KVlAW/4
EVEMA

&h* ELLLOMH!
j J| Biji A estranha aventura de Hepburn, vestida de mu-

ÉIBi^l lher, fascinando homens e vestida de homem,

j^^Ê 9Bb^^b1 ^ft '^''''^^^^J^^^^^^^^^&ÊL 9

àw bYb B\ b\ ^bV ^am B^^A m ^B i ^êèm^êèmmb\BpMfàÉÈ &&/1

¦¦ B^^V A wfl ¦¦tf ^^^É PV

i^l llr«ul R |,^f |P*?: fl

&9 B^B. .^^0 ^b9 —^a\\Ww àV^^Ví ^9 B^B^B^B^Br .i/'9í\ ^^ \!^a B^& vv R/ U

Poltrona. 3S000
estudante 1$500

(Sello a
Cargo

do
publico)

^^^b^9 ja^** b9 i^h b^B E&ÍtiViBjbT

^t|8

Com vistas á Prefei-
tura, Ligfe! 8 Policia

do 16 disftricto
Recebefnps' ehi nossa redacção

a visita de alguns moradores da
rua Abdon Milanez no Largo do
Pedregulho, que nos vieram so-
licitar a publicação do seguinte:

A referida rua está carecendo
de uma visita dos encarregados
dos serviços, da Limpesa Publi-
ca. pois existe üm capínzal que
oecupa toda extensão da mesma,
não tendo sido feito com i'égu-
laridade os serviços de capina-
Ção, a ultima vea que ali esti

t ii

veiam os encarregados do ser-
viço, isto ha 2 annos, deixaram
o mesmo inconcluso

Outra visita que é imprescin-
tíivel, é a da Inspectoria de 11-
luminação, pois, apesar de ter
sido reconhecida a referida via
publica, desde 1927. e já achar-
se installado os respectivos pos-
tes e fios conduetores de ener-
gia electrica, ainda não foi pro-
videnciada a sua illuminação.

Mas não pára ahi, o martyrio
dos moradores da citada rua.
Tcdas as noites depois das 19
horas; não é facultado as innu-
meras fárníiiâs que ali residem,
np, iua totalidade pessoas dignas
de indo o respeito, o direito de
chegarem ás respectivas janel-
Ias, pois na esquina daquella rua

com Ahná Nery,' ^íçri ga-upo de
desclassificados, ali; fizeram o
seu queirais general;- 

'-praticando
actos atténtatcrios ;á moral e

ti-anqi.ilidade aos pobres mora-
covts, que dessa forma se vêem
colhidos de permanecerem nas
janeilas de suas residências.

Kesilna Hotel
Flairtcrçso, próxima aos banhos de mar, rua Ferreira Viaiina29, lülcphonc e água corrente cm todos os aposentos, ãppai-lamentos com banho próprio, modcrjiás installacues de ba-nl.o de duchas, bem montado salão de barbeiro e orchestrafharia. Preços módicos. Lnd^reço tclesraphico : IvEGIN.V. TELEPHONE: 25-3752

MllSSIll
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IRENE DUNNE ROBERT TAYLOR

UNIVERSAL PRODVCTJON
QUE VEREMOS 4.» FEIRA PRÓXIMA NO CINEMA PLAZA

ROBÊirWNTrrÃriJLrlERfS
(Traduzido especialmente para o DIÁRIO CARIOCA)

Por JULIE VIGNOL

"Sublime Obsessão" o füm
momento da Universal t|ue bre-
vemente o cinema Plaza lauca-
rã, é o campeão de bilheteria
nos Estados Unidos para o' mez
de' janeiro.

Neste filiri se vê, se o amor
tem dimensões? Qual o seu'tamanho? 

Quando pôde uma
mulher perdoar? Até que altu-
ra pôde um homem élevar-se
paça tornar a conquistar, para
si o què considera, de :mais sa-
grado? .'li; .

Nunca, poderão esquecer as
respostas.: que Irene Du'nne,r'e
Roberto Taylor, dão a estas
interrogações na obra mestre
do anno. W'

ROBERT DON/kiT e MADELEINE CARKULL, sao os pnnci-
paes interpretes de "39 Degráos" qu| o Broad\váy:j estréa

 amanhã —j—'•%—5

Enganam-se i n t e i r amente
aquelles que julgam que cada
mulher exige, para satisfação
de seus ideaes, um typo de ho-
mem differente. feito á manei-
ra da sua imaginação e dos
seus desejos.

Essa differença pode existir
quanto ao physico, á maneira
de trajar e a certos detalhes
que appaíJcem sempre á pri-
meira analyse; todavia, em re-
lação aos factores moraes e in-
tellectufies, ella se toma bem
pequena e, ás vezes, quasi que
inexisterte.

E' claro que me refiro ás mu-
lheres normaes. ás que têm uma
personalidade formada, seja pelo
convívio com os livros que ex-
plicam a vida, seja pelo conta-
cto com a própria vida, que
ainda é a melhor maneira de
ccnhecel-a e aproveital-a com
sabedoria.

Uma camponeza. por exem-
pio, que tenha passado toda a
infância e o Inicio da mocida-
de vendo apenas o quadro sim-
pies — e por isso mesmo in-
completo - da terra generosa
que se cobre de frutos e flores
duranle a primavera, não pode
esperar para companheiro des
seus dias senão um daduelles
homens rudes c quasi ingênuos
que são os seus feitores ou seus
parceiros na faina perennc das
seménteiras e das colheitas fe-
cundas. , ,.

Nós. porem, que — feliz ou

infelizmente — jáV/seplimos c
experimentamos o puti-o lado da
vida e !què temqsvupi campo
maior para'.escolher o-que nos
convem.f pensamos'; de;" maneira
differenfe. y

De m|nha parte, estou quasi
convencida ;de que; só o physi-
co dos honièns pode; fazer com
que varlp a nossa opinião a res-
peito delles... Sob idutjros aspe-
ctos, tendas ás ínúlneres que
pensam ! com a própria cabeça
é tenham o. direito" ;dé escolha,
exigirão dos seus 'maridos ou
amantes os mesmos! predicados
moraes |'e intcllectuaes. E isso
em todas as épocas ?e em todos
os paizeè. .

Umas preferirão |o ; galã ro-
mantico, de olhos-sonhadores e
cabellos- encaracoládos; pelle ai-
va e mãos. de artista; outras, o
typo forte, de gestos enérgicos
e tez morena. Todas, no em-
tanto, desejarão encontrar em
cada um (Jellcs uuMàhtelligén-
cia viva/, -a. cultura 'ihdispensa-
vel e á audácia precisa para
não receiar a vida, responden-
do aos seus golpes, mais rudes
com a impetupsidade e a segu-
rança fie quem deseja vencer.

Um typo assim,,; mesmo que.
em alguns casos não esteja
physicamentc .dentro dos ideaes
de algumas, deve agradar e
convir a todas as mulheres. E
é ,um typo assim que' Robévt
Donat —- o joven e brilhante
aclor inglez que fez o Conde de

Entre os exhibidores
brasileiros ha o maior
ènthusiasmo pela "Bo-

nequinha de Seda"!
Caso curioso se vem observan-

do em relação á "Bonequinha
de Seda", em rodagem nos stu-
dios da Cinedia, sob a orienta-
ção de Oduvaldo Vianna, que
tem de perto a efficiente colla-
boração de Adhemar Gonzaga.
E' que esse primeiro grande
film nacional está despertando
o maior ènthusiasmo e a maior
confiança entre os nossos exhi-
bidores. Os localisados nas mais
longinquaes paragens, como os
da capital, procuram noticias
sobre a marcha da filmagem,
interessando-se por tudo que.se
relaciona com o film, mostran-
do-se todos dispostos a exhibil-o.
E se é grande o ènthusiasmo
reinante no seio do publico,
egual ou maior é o que domina
os nossos exhibidores que con-
fiam cegamente no poder cons-
truetor de Oduvaldo, que inne-
gavelmente, está produzindo o
maior "hit" de que nós nos
poderemos orgulhar !

Monte Christo — apresenta em-39 Degráos", o novo film da
Gaumont Britsh, tirado da ce-
lebre novella de John Buchan.

Donat tem, realmente, no pa-
pel de Richard Hannay uma
opportunidade magnífica para
dar a toda a platéa feminina
idéa exacta do typo padrão do
homem completo. Elle é, quer
quando o desempenho exige
suavidade, quer quando o obri-
ga a certas- attitudes menos
genlis, o que nós desejaríamos
encontrar na vida real — um
amante completo, um enamo-
rado perfeito.

Aciuella scena em que, para
fugir aos policiaes que o per-
seguem, elle invade o compar-
timento do trem em qué se en-
contra Pamela (Madeleine Car-
roll) e a estreita com violência
nos braços, é uma scena que
nós, mulheres, não esquecere-
mos. Trata-se de um beijo to-
inado á força mas que, se per-
durasse por mais alguns mo-
menlos, seria transformado em
um beijo authenttco, dado com
carinho e com prazer.

Todo o trabalho de Róbert
Donat nesse film é uma de-
monstração de talento e, mais
que isso, a apresentação de um
modelo de homem que deseja-
riamos cruzar em alguma es-
quina da vida.

E confesso que foi com unia
pontinha de inveja que vi Ma-
deleinc CarrolI ao lado delle
em '"39 Degráos", vivendo
aquelles momentos admiráveis
que todas nós. mulheres, gosta-riamos de viver.

pi.aka — «cíiiiUflo niooii*
 First — com Krnil Plyn

e Ollvia de llavillnnil —
II ora riu — I .00 — 8.20 — _
,-,,40  — 8.00 e 10.20 ho-
rim, —' x —

PALÁCIO — "Uma NpÜe
nu Opera" — Metro — com
om ' IrniRos. ttlur.T e Kit-
tv (Cnrllslc. — Ilorurioi

»' _ 4 — <f — 8 e lú lio-
ms.

ÁLHxlMUltA.— "lira» chi»- !|
«"•fló, mu üeljoií uniu neiiuu- |i
na"- . Alllmiç*- - Otiicmaio- ,\
trraiililcii c "Ah 5 semeus" —
com — Quliiícto ~ Dlone —
Hornrio! M — 4. — O .— Se
10 horna ' , '

OUÈOJV — "IVolviiilo n n
Guerru" '— Pitritmouiit'' —
ir;>iii Maiircn O'", Siillivun . e
Knntlolph Scott'.' ^_ Hornrio: i
•^— 3.40 — 5.20 — 7.00 — '
S.40 e 10.ÜO horas.

'*¦ —:•

í' IMPÉRIO — ; "Vivo So-niihudó" — H. K-. O. — èúni
l,j-H.Pons — Horário-. 2 — 4

 g-8 e IV horas.
.'¦—*.—

XiLOItlA — "A «ventura
i de uniu Noite" — Metro —
? eoiii Mouren 0> Sullivnn e

SNoruiuii 
Conter — Hnrurio:

2 — 4.30 — 7.00 e O.«O ho-
ras. v

. ¦ _ x"— ¦

. 1'ATHK' PALÁCIO —
|! "Carnvniiii ila Morte" — Uni-

verNnl  com ISilwurd Ar-
nold Itobert Vouns:. Cons-
tance CiininiliiBS, Sall?' Iilil-
ter, Rubert Àmstrong:,. Re-
Klmtld ' llcnn.» e «luek Lu
Riie. — Hornrio! 2 —
j.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40
c 10.20 horas.

X —
BROADWAY — «Sõs no

Mundo" — R.K. O — eoiu
Jenn Parker e Tom llciarn

Hornrioi 2 — 3.40 iil .1.20
_ 7.00 — S.40 e 10.20 lio-
rris. x — .

RISX — "O Cavalheiro de
Improviso" — United — eom

> Diiiiml.-is FnlrbankK ,Ior. <: ,,
i' lOIlssa J.iiiidi. — Horário: 2 'i

_ 4 — (i — 8 e Io liorat)
- X -

J» RIO —' Perdida na Metropòlc" — Fox — com Jane |i
Witliers. Horário: 2 — 3.40-
,.20 — 7.00 — 8.40 e 10.20 jihoras i

PATIIB' — '«Nevnda» com !
Itueter Crnbiic e Knthlecn |
Burke em sessOc» vontinuiiK ¦
a partir de 1 hora, \

MARIKA ROKK, A EXPRESSÃO MÁXIMA DE BELLEZA FEMININA

^Ê mÊ EÜ Br
O sorriso encantador de Marika Rokk, a peque na que irá transformar cada espectador em um
ardoroso "fan" a partir de segunda-feira coni o film "Cavallaria Ligeira", que Art-Films •

v apresentara no ODEON

« COLLEGIO DE SAPEQUISMO" NO GLORIA

JACK OAKIE,* FRANCÊS LANGFORD e JOC PENNER em "Collegio ^p gla^pequismo", uma
esplendida comedia da Paramount que o Gloria vae apresentar amanhã

¦«5* Finalmente amanhã o publi-
co já poderá admirar a grande
pellicula musicada da Ufa "Ca-

vallaria Ligeira", p film que
nos apresenta uma nova "Es-

trclla" de fulgurante bellcza:
Marika Rokk.

"('avaliaria Ligeira", o film
extraido do celebre romance
musical de Suppé, é sem duVi-
da alguma uma das melhores
pclliculas musicadas uté hoje
apresentadas em nossa capital;
neste film em que tudo se des-
taça apparece pela primeira vez
aos olhos do publico, uma no-
va "estrella" Marika Rokk,
famosa bailarina húngara, que
o cinema Europeu conquistou,
grangeando ,assim mais uma
estrella para a sua cunslellai;ã(>
de astros famosos.

Marika Rokk, uma das mais
novas cstrelliis da Ufa, c uma
moça encantadora de rosto de-
licado, lindos olhos a/ues, e
hellissimos caliellos ondulados.
Ella neste film exhibc-se em"Toilettes" luxuosíssimas, l-o-
mo também no mais rústico
traje de caniponeza, não per-
dendo comludo a sua graça ex-
poritaneá e sua vivácidáde ado-
ravel.

E a Art-Films a distribuidora
que ha muito se impoz ao nos-
so publico c quem vac apre-
sentar amanhã 2Sla pi'odu.'ção
da Ufa na leia do Cinema
Odcon.

A PROPÓSITO DE
OLHOS NEGROS

¦ÍS

9 ¦ ' ,
mm' £È$£W^^^Mpí'¦' 0Í-.V/,. ¦ IP

Simonc Símori' a heroina de"Olhos Negros" que veremos
breveinehtc iia cinelandia

Quem se da ao trabalho de
ler os jorhaes que sé' editam
em todo o globo, ao passar uma
vista de olhos sobre á secção
cinematographica, depara im-
medialamente-. com este titulo:"Olhos Negros",*E lê uma serie
enorme de palavras bonitas,
sobre o desempenho, a inter-
pretação, ambientes e direcção.
De todas as partes e em todos
os idiomas suecedem-se os elo-
gios a essa maravilhosa produ-cção. que o cérebro genial de
V. Tcurjansky dirigiu

Que mais se pode desejar de
um film, onde o romance amo-
roso c a tragédia da vida hu-
mana sao pintadas com a tinta
cia verdade? Que passatempo

Em "Collegio de Sapequis-Í;
mo", que o Gloria nos vae dar
na próxima semana, a situação
de Jack Ookie é das mais em-
baraçosa. Rapaz alegre e ami-
go de se divertir, elle alimenta
a esperança de que a morte de
uma tia o fará rico para sem-
pre. Mas o passamento da po-
bre senhora traz-lhe uma
amarga dcsilluzão: o que lhe
foi legado, foi apenas um col-
legio de meninas, e isso mesmo
sob a expressa condição de que,so a sua administração do col-
legio, ao cabo de um anno, í.ão
fôr remunerativa, esse mesmo
pouco elle perderá. Jock Oakie,
visitando o educandario, logo
reconhece que. com a orienta-
ção a que elle obedece, só lhe
promette uma mina infallivel.
Applica-se elle então com .Toe
Penner, Ncd Sparks e Lynne
Overman a modernisar o ins-
tituto, más a tarefa ainda mais
se torna difficil quando alguns
dos reformadores se deixam
envolver nas malhas de Cupi-
do. Finalmente, tudo se resol-
ve, mas quanta, situação, quan-ta peripécia engraçada . até es-
lar realizada a reforma!

Os papeis românticos estão a
cargo de Francês Langford eBetty Grable, magniíicas ar-
tistas do elenco da Paramo-
unt.

De'par com estes attractivos,
o film apresenta uma numero-
sa série de canções, muitas das
quaes estarão em moda entre
nós dentro de poucos dias.

mais agradável é possível dese-
jar-se de um film, que quanto
mais se assiste, mais vontade
se o tem de repetir í Em regra
geral, bem poucos fihns conse-
guem permanecer na memória
do fan. Entre elles destaca-se"Olhos Negros", por ser uma
comedia profundamente huma-
na, francamente alegre, delicio-
samente pitoresca dentro de
um scenario ultra original. E,
levando-se em conta uma so-
berba interpretação de Harry
Baur. cognominado o gênio da
caracterisação secundado por
essa galante figurinha que é Si-
mone- Simon. é lógico e intuiti-
vo que se espere um suecesso
sem precedentes para esse film
da Franco Brasileira,

"Roniúnce em Vienna" — Um film sem par nu
prodüçção (testes últimos annos — Será exhibiào

Íf£| ^{jm Palácio a 8de junho

mwBSAW^ W sM ¦
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tY, a estrella que tantos applausos con-
quistdiiem "IVÍascpada", volta-nos agora em seu maior tra-

balhop^ra.o célluioide "Romance em Vienna" que Art Films
apresentará ho Palácio a partir do dia 8 de junho

sonmo m:0or
Pass&Tdê 'este aniíçi o 50° an-

iiiversaríp. da morte"; de Franz
Liszt. ó .cinema * conimemorarã
tal acohteBJmentff! d"e: modo em-
polgantie»-

E, ess^à homenagem ao im-
mortal;autor dò noturno "Rêve
d'amour" será prestada pelaAlliança Cinemalographica Li-
mitada, com o grandioso film
musical "Sonho de Amor".

A CONSAGRAÇÃO DE FRANZ
LISZT

"Sonho de Amor*' é um epi-
sódio da vida de Franz Liszt,
permanentemente entrecòríadó
com as-mais lindas composições
desse autor.

Filmagem magnífica, artistas
excellentes, musica divinal e
enredo emocionante íazem de"Sonho de Amor" 5um esp:cta-
culo de arte elevada que enthu-
siasmàrá os mais exigentes cul-'
tores do bello.

"
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No R«, amanhã, "lnfami^cm áríam Hopkim, Merle Oberon e •&"< 
| CARÜT0 OCCUPARA' 0 CARTAZ DO ALHAMBRA, FINALMENTE AMANHA

Mc. Crea, producção Samuel Goldwyn para a Umteá ¦ 
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Mcrle Oberon, Míriam Hopkins e Joel Mc. Crea, em INFÂMIA

Samuel íioldwyn vau dccupar
o carfctii! de amanhã no llex.
Samuel (loldwyn é, sempre, a
garantia de um magnífico sui'-
cesso, porcino seus films. já o
publico sabe de longa diit», va-
lem cento por cento de «rio. U
de amanhã, "Infiimia" (Tlu-se ... ... , .-
Three), retiuc Ires astros de l vocou essa declararão, em toda

ron, e o casamento estava ppf^,^-—-—-—^—-—---^— — _—. ¦¦-
pouco Mas surgiu o veneno da FUGITIVOS DA ILHA

calumnia. Uma aluntna do eol- :.«
legio espalhou que J«cl Me.
Crea, além de noivo de - Merle
Oberon* érà também amante
do Míriam Hopkins, c imagi-
nc-se o escand:|lo que lião pro-

DÔ DIABO

mérito excepcional. São clles:
Merle Oberon, Miriam llopkirís
e Joel Mc. Crea. A dupla Mi-
riam Hopkins-.locj Ale. Crea já
se fez sagrar em uma sbccçssão
de pcl.l.isulás de mérito in-
contestável, e ainda recente-
ntente a United nos deu "\'cn-
de-sé uma Mulher". Agora, ei-
los tem ainda o acréscimo de
Merle Oberon, que isòladaiueii-
te constituc um grande cartaz.

"Infâmia" c uma advcrlen-
cia a nós todos. Ensina-nos
uma grande verdade: não bas-
Ia ser honesto, é preciso, «in-
da, convencer os oillros de que
o Somos. Sc as apparendas de-
muuslrarcm o contrario, então
o descrédito, a desmoralização
e a derrota nos batem a porta,
não lanla muito.., Koi o que
aconteceu a Marlc Oberon e
Míriam Hopkins, duasaniigas
da infância, professoras, que
se instai taram em Conneclicut,
tr"do u auxilial-as Joel Mc.
Crea. Não tardou que o rapaz

a cidade! Náò só o collegio. de
um dia para outro, ficou deser-
to, tendo cada alumna vol-
lado á casa dos pães, como ;
ainda a honra de Mi riam Ho-
pkius e Merle Oberon se des-
fez de um.'momento para ou-
tro. Não eram mais as duas
moças dignas a quem as mães
confiavam as filhas adolesccn-
tes, mas duas mulheres devas-
sas, que não mereciam seme-
lhanle consideração...

13 o rapaz, factor iuvolunta-
rio desse escândalo, sumiu.
Embarcou para a Europa.

Mas podia ficar assim uma
situação dúbia o delicada de.-Sa
natureza? Uma "Infâmia" tão
grande, não teria quem a revi-
dasse?

líis o que nós todos sabe»
remos amanhã, segunda-feira,
quando ;o Kex estrear "lura-
mia", da United Árlists, obra-
prima de Samuel Goldwyn, com
.Merle Oberon, Mi riam Hopkins
c Joel Mc, Crea nos prlriclpaes

UM DRAMA POTENCIAL QUE
COMEÇA EM PARIS, PASSA
PELA CAYENNA E VAE TER-
MINAR NO CORAÇÃO DA
SELVA QUE RODEIA A CO-

LONIA PENAL !...
"Fugitivos da Ilha do Diabo"

(Escape From Devils Island)
que a Columbia- apresentará no
dia 8 de junho, no Gloria, é um
desses dramas ousados, onde a
cinematographia, com o poder
panorâmico de suas attitudes,
devassa até ao mais intimo os
segredos de uma civilização...!
As scenas fortes, gigantescas,
qi\e definem a sua historia
emocionante e verdadeira, de-
senrclam-so, de facto, em pie-
na Colônia Penal da França,
cm meio á selva millenar e
traiçoeira, que rodeia a celebre
prisão, como uma serpente vi-
va, a serviço de seus guardas,
para que ninguém possa íu-
gir... Não ha "truc" de studio
na ,j)inturades . ses ambientes.
Apenas, os seus . protagonistas
Florence Rice, Victor- Jory e
Norman Foster, tiveram maiores
riscos, que se tivessem ficado
em Hollywoodse enamorasse <lc Mcrlc Obc- papeis
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ALGUMAS SCENAS DE "TEMPOS MODERNOS" QUE A UNITED VAE APRESENTAR AMANHA NO ALHAMBRA

A tnuior estréa eiuematogra-
pliica do anuo será, por força.
a que vamos ter amanhã no
Alhambra: Carlito em "Os
Tempos Modernos". A çuriosi-
dade reinante em torno á "pro-
ducção n. 5", do genial cômico
vem se aguçando de tal ma-
neira, nestes últimos dias, que
aos eficrlptorès da United Ar-
tistas chegam, com freqüência,
pedidos por carta c tclephonc
para saber detalhes do fllm
que dentro de vit\tc e quatro
horas, precisamente ás quator-
ze de amanhã, será dado a ço-
liheçcr á cidade inlcira. São
pessoas interessadas em saber
se Carlito canta mesmo, ou se
é outro artista quem o laz em
seu lugar. São outras preoceu-
padas em conhecer de que ma-
neira a televisão é posta em
pratica no decorrer do fllm
São ainda terceiras impresslo-
nadas copi o "disse — que dis-
se" pró e contra, espalhado
pela metrópole, de ponta a
ponta, como suecede sempre que
se vae orferecer. ao publico,
alguma coisa de excepcional,
Só provoca duas opiniões e
choque de impressões aquillo
que realmente tem um valor
acima da pauta eonimum. Ora
em "Os Tempos Modernos", o
extravagante está em que to-
dos' se manifesta in mas nin-
guem — nem nós ! — ainda viu
o fllm de Carlito e Paulette
Goddard, razão porque a .Uni-

TINTA BRASÍLIA
Dlstlbuldor Geal no Rio

L. F. ANDREWS

ted tem ficado impedida de sa-
lisfazer a curiosidade geral,

lílla será saviada amanhã
entretanto, e1 avalie-Se o que
não vão ser a tarde c a noite
da segunda-feira que se avi-
slnha ! Èrn Nova Vork, em l'a-
ris e em Londres, quando "Os
Tempos Modernos" foi eulre-
tregue ao publico, a, policia te-
ve de entrar em aeção, coisa
que não se repelirá no llio pois
a ordem e a disciplina são duas
características fundaniculaes do
nosso povo.

O Alhambra vae receber mui-
tidões, revezadas desde as qua-
lorze horas, qüahdt) terá inicio
aa»»«B»ii«MB-o^Bn.it«H»-ir«i»ti<«B»:i-«B»t)ai»i>«H»i(«ra

"Caravana da Morte"
¦— Continuará o seu

êxito no Pathé Palace

a primeira sessão, ate ás viii-
Io e duas, quando começará a
ultima. E como se não hastas-
se o especluculo de gargalhada
consliluido pelos "Tempos Mo-
dernos", escolheu n United, pa-
ra preliminar de cada sessão,
um Canioiidongo Mickey, colo-
rido que é possitivaniente "do
liarnlho"! Chama-se " 0 Cam-
peão do Povo", e nesse cam-
pconalo renhido tomam parte
as figuras mais populares do
cinema americano, desde o pro-
prio Carlito, o Gordo e o Ma-
gi'0, o Uo.-ea Uurgá e os Irmãos
-Max, ale Douglas Fairbanks,
líusler Kcaton e outros que
amanhã vão destilar aos olhos
do "fau" carioca, lísse mesmo
desenho foi cxhihido com "Os

Tempos Modernos", cm Nova
York, marcando uiu suecesbo
lanlaslieo,

O Alhambra pede ao publico
para affluir com a necessária
anlecedeu.-ia, ás suas bilhete*
rias, afim de evitar atropelos,
A lotação do cinema de Serra-
dor comporta mais de duas mil
pessoas por sessão, o que vale
dizer que um mínimo de >lèt
mil irão doilar-se, amanhã, com
o fígado desopilado e o ce«
rebro alliviado de cogitações
outras. Carlito e Camondobgo
Mickey serão o,s heroes do 1*
de junho, c por muitos dias
hão de fazer delirar a metro»
pole, com o cspectaculo que, a
partir de amunliá, vão servir à
cidade4.

QUANTO PODE UMA MULHER...

KATHARINE HEPBURN e os artista» que com ella flfíuram em "Vivendo cm Duvida" (Syl-
via Scarlett) a grande estréa de amanhã no Palácio: Cary Gant, Natalie Paley, Brian

Aherne e Edmnnd Gwenn

Sc ha cr;atura no cinema que
magneliza todos i>s nossos sen-
tidos e nos- leva á alma uma
onda dé sedui-çõeS irresistíveis
essa é a nossa muito querida e
grande Katharinc Hepburn que
voltará, amanhã para envolver
todas as nossas sensibilidades,
mas voltará num celulóide dif-
fcrente de todos os outros que
tem viv'dò.* Basta que se diga
que em "Vivendo em duvida"
(Svlvia Scrletl).. ella se apre-
senta como um authentico no-

mem, de chapéu desabado, de
ralças c paletót I 0 enredo é
de farto, originalíssimo e a
complexidade de sua trama è
tão intensa que só ella mesma
poderia viver esse papel to:ado
de paradoxos, de conflictos de
idías e de sensações, as mais
desnorteantes. Hepburn joga
todas as armas invencíveis do
seu talento privilegiado, encar-
nando essa figura estranha,
diabólica e inquieta que conse-
gue, por muito tempo, fazer-se
passar por homem * assim não

vae até ao fim por que o co-
ração a obriga a despir aquel-
Ias calças para se apresentar
mulher... aos olhos do homem
que amai Acompanham-na nes-
se celluloide glorioso, nada
menos de três artistas consa-
grados: Cary Grant, Brian
Aherne e a maior figura dos
palcos inglezes, Edmufid Gwenn.
Ha outras criaturas de mérito
no film todo seducção, que
marcará amanhã a estreia da
polyedrica Hepburn na tela do
Palácio!

Ganhar diiilieira
E VESTIR-SE BEM.

os padrões mais chies
e modernos,

Grande baixa nos preços
Temos sob medida

E" para torrar.
ALFAIATARIA

Estrella D'Alva
7C Praça Ttradentes- 7C
* * * eso. da R. Ledo " • °

O FILM QUE E' UM TURBI-
LIIÃO DE EMOÇÕES

EXTRÀNIIAS
O Pathé Palace registou na

semana passada um êxito sem
precedentes com a exibição des-
te sensacional, violento, luxuo-
so e vibrante drama — "Cara-
vana da Morte". E foi tal este
êxito, que se toma imprescin-
divel exibil-o durante toda esta
semana-,

E' um film policial, mas, tra-
tado com tanta belleza de mon-
tagem, tanto rigor de technica,
que se tornou um fllm comple-
lamente & parte, e differente
de todos os outros do mesmo
gênero.

Foi um crime perpetrado,
após uma noite de delirante
alegria, uma festa magnífica
pelo explorador, pelas tentações
das surpresas, pela elegância
dos convidados e pela riqueza
soberba da residência em que
tinha logar esta festa. A ale-
gria, o turbilhão de prazeres
attlngiram o auge. e o dono da
casa, famoso millionariò sen-
tia-se feliz, por ter podido of-
ferecer aos seus amigos, uma
partida mundana de tanta
pompa. Quasfc de madrugada,
os convidados retiraram-se. Du-
rante o dia, espalhou-se a tris-
te noticia de que o millionariò
apparecera morto, victlma de
um crime. Pesquisas, interroga-
torios, scenas culminantes de
magnetismo vão se suecedendo,
envolvendo os e s p e c tadores
numa trama mysteriosa e sug-
gêstiva. No elenco se acham :
Edward Arnold, Reginald Den-
ny, Jack Ia Rue, Robert Arms-
trong, Robert Young, Constan-
ce Cumming. Sally Eilers, Hen-
ry Louise, etc; ¦¦•'¦'¦¦
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Vejam "Quanto Pode Uma Mulher".. Fay Wrav "dobrou"
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"Qrj2te ^ "«MnnJ?*um film da Columbia que estará n0 cartaz do Cinema.  r|0) amanhã
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7-70 Hveiuio "Simpatia" —-';¦* Aniivuies estrangeiros —i esos e.speciaes, com descarga
paru aprendizes — 1.500 metros
GI.OBfc.HA. tem., alazão. 5annos. Argentina'. Sparuse Gleba, do sr. ,loãt Reis.55 jsilos. S. Batista ....Sonador. 58 kilos. 0. Cos-ta ......
Navy. 5P54 kilos'.• P." GÜssó

Filho,, ao.
Niohe. 58:55 kilos. O Ser-ra. ap
Pocts'Orb. 57155 kilos." j!Mòrgndo, ap.
Cney Dou. 55 ks., O. Cou-
tinho

Veto. 48|50 kilos. W. CunhaMia Jucá. 57156 kilos. P.
Vaz. ap. .,

Lullaby. 54 kilos. I. de
Souza .. .•  ;, „

Ganho-por um corpo e meio.
MÊS. ao 3", um corpo.¦^.Hí^eios: •.•'SSOO em 1"; dupla
(22- 59$!H)0; Placés: Glóbera15*100:" Sonador 13$800; Navy138000.

Tempo: 100" 2|5.
Total Jas apostas': 83:260$;,
Importador: A. J. Peixoto de

Oflsifo.
Tratador: Celestino Gomes.

RATEIOS EVENTUAES

1."

2."

3.»

0

0
0

0

( 1 Niobe .
1!

( 2 Navy .
f 3 Sonador ,

( 4 Globera .
< 5 Lullaby .

( 6 P. Orb .
( 7 Mia ,luca

4| « G. Don .
( » Veto á ..

120 102$500

353
210

448
89

82
30

185
92

3(i$ti0d
613500

28S800
115$100

1575600
4305600

69$800
140$400

*<•<»» Ki»> i<uii'i XaP vnf

Total .... 1615
H•¦". .. .. ..... 64 188Í300
12 . .. .. ... .. 424 28$400
13 92 131*000
14 é. .. 1'2í: 94$100
22 . .. .. .. .. 201 59S900
23 ....... .. 109 110Í600
24 . .. „ .... 321 

¦' 37Ç500
33 . .., ;. .... 23 524S1U0
34 . .. ... .. .. 68 1771200
44 . ..' «iy 

'&. 
.. 77 156S500

Total .. .-.. . . 1507

i 5.» CARREIRA ,

1-77 Prêmio " Sonador " —
* ' «3 Animaes nacionaes — Pe-
sos especiaes, com descarga paia
aprendizes — 1.400 metros —
Prêmios: 3:000$, 600$ e 300$.
SOVEO, masculino, zaino, 5

annos, S. Paulo, Tomy II
e Fine, do sr. Adhemar de
Faria, 55|52, H. Soares, ap. Io

Galmita. 52, G. Costa  2"
Lentejoula, 57, J. Mesquita.. 3o
Coelho, 52|51, P. Vaz, ap..... 0
Contratempo. 48|50, Cunha O:
Nhò Zuza, 55, H. Herrera.. 0
Franceza, 52|49, P. Gusso, ap. 0
Salvador, 51, O .Coutinho.. 0
D. Pedrito, 58|55. Serra ap. 0

Ganho por um corpo; do se-
gundo ao terceiro, 3/4 de corpo.

$M Rateios: 54S200; em primei-*ro; dupla (12), 123S50O; placés:
Sovéo 23S2Ü0; Galmita, 20500O;
Lentejoula, 29$500.

Tempo: 93".
Total das apostas: 39:110$000.
Criador: L. de P. Machado.

Tratador: Gabriel Reis.
RATEIOS EVENTUAES

(1 Sovéo .... 265 54*200
II

(.2 D. Pedrito . 40 359$600
(3 Galmita ... 195 738700

21
(4 Franceza. . 187 7655900
(5 Nhô Zuza . 450 31$300

31
(6 Lentejoula . 111 129S50O
(7 Salvador. .' 251 57S300

4 |8 Contratempo 205 70$100
(9 Coelho .... 85 169Ç2O0

Total 1798

11 777 14 l:068$0OO
12 121 123S500
13  .. 150 99S600
14 145 103S100
22 134 111$500
23 448 33$300
24 .. .. .. .. .. 318 47500O
33 i .. 72 2078600
34 296 508500
44 171 87$400

AHOli

— em —

HAROLDO TAPA - OLHO
(THE MILKY WAV)

ADOIPHE MENJOU • VERREE TÉASDALE
HELEN MACK • WIUIAM OARGAN
GEORGE BARBIER • DOROTHY WILSON

AMANHA
IMPÉRIO

Total 1869

6" CARREIRA 1

1-7-4 Prêmio "Yuyita" — Ani-
i / 7* mães estrangeiros — Pe
sos especiaes, com descarga para
aorèndizes - 1.600 metros —
Prêmios: 3:000$, 600$ e 300$.
ROLANDO, masculino, cas-

táiiho, 3 annos, Argentina,
Lord Basil .e Ronde du
Soir, do sr. C. Pinto Çoe-
lhd, 50 kilos, O. Coutinho 1-

Jolly Miss, 55. G. Costa.... 2
Lourinha. 50(49. P. Vaz, ap. 3°
Nobleman, 51152, A. Rosa.. 0
Zirtaeb, 58155, .1. Piolto, ap. 0
Chimborazo. 48150, P. Cunha 0
Martillero, 58, C. Gomez... 0
Quebra Cuia, 51148, H. Soares 0

Ganho por melo pescoço; do
segundo ao terceiro, dois coi>
P°Rateios: 73$700 em primeiro,
dup# (14): 358900; places: Ro-

ÊÊíSsf

làndo, 11$200; J. Miss, 10S50O;
Laurinha, 10$400.

Tempo: 106''.
-Total das apostas: 52-420$.
Importador: Atílio Irulegul.
Tratador: Waldemar Costa.
Total geral das apostas: —

181:020$00O.
Total geral dos concursos: ..

42:8908000.
Pista de areia: leve.

RATEIOS EVENTUAES
(1 J. Miss . . . 1122 18$900

II
(2 Q. Cuia. ... 59 3618000
(3 Martillero . . 493 43$200

21
(4 Chimborazo. . 131 162S600
(5 Nobleman . . 421 50$600

31
(6 Zirtaeb. ... 27 7898000
(7 Rolando ... 289 73$700

41
<8( Lourinha . . 121 176*000

Total 2663

11  101 1918900
12  724 2ÕS300
13  249 73S800
14 .. .. .. .. .. 512 35S900
22  ., 68 270S3OO
23 .. .. .. .. .. 190 968700
24 203 905500
33 22 8355600
34 154 1195300
44 75 2455100

Total 2298
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JOCKEY CLUB
BRASILEIRO

AGRADECIMENTO
Impossibilitado de compare-

cer á Assembléa que suífragou
o meu nome e de outros dignos
consocios. para a direcção cios
destinos do Jockey Club Bra&i-
leiro, agradeço a todos.q honro-
so apoio e a maneira porque foi
attendida a convocação para a
grande reunião que se realizou-

Convencido dá dedicação e
collaboração de todos os çonso-
cios, fio —í que assim poderá o
nosso Jockey Club Brasileiro
cumprir a gloriosa tarefa que se
está traçada.

Rio de Janeiro, 30 de maio de
1936. — (a.) Llneo de Paula Ma-
chado, presidente.

VARIAS NOTICIAS
O director do Lloyd Brasilei-

ro, ¦ endereçou ao coornel Nel-
sou Medrado Dias, ag&ute da
Companhia, nesta capital, a se-
guinte carta:"Jjunto remetto 8 mappaa
organizados pelo nosso S. 13.

Por elles se verifica que essa
Agencia está, cololcada em Io
jogai' pelo augmento da reecita
que apresentou em 1935 compa-
fado cóm 193-1.

Para esse resultado ,não res-
ta a menor duvida, que entrou
como factor o seu esforço pes-
soai. o que muito me agradou.

Aceite, portanto, meus para-
bens o os transmítta a todos os
funecionarios da Agencia e ao
cónííhér.clo em geral dessa
prat;a.

Continue a dedicar o melhor
dos seus esforços em beneficio
tio .Lloyd certo de que está pra-
tieârido um auto de sadio pa-
trlotismp e correspondendo a
confiança que o almirante' no
senhor deposita."

— Solicitaram e obtiveram li-
cernça, os seguintes funeciona-
rios do Ivloyd Brasileiro: de U0
dias — ao mestre do rebocador"Noroeste", José Alves Cama-
ra; de 3U dias — ao moço do" Patr&o-Mor Eduardo", Carlos
Vieira do Amaral, tendo pro-
rogaçãò da licença conforme pe-
dlu. o Superintendente Geral
das' Agencias Kuropéas, Firmi-
no de Carvalho Santos.

;— Deixou hontem o porto de
Philadelphia de regresso ao
Hio, o vapor "Parnahyba" que
aqui é esperado a 16 de junho
próximo.

 Afim de assumir o logar de
supplènté de JuIk do Tribunal

.Marítimo Administrativo, de-
sembarcou do vapor "Ayruooa"
110 porto de Victoria o com te.
José Francisco da Rocha.

TINTA BRASÍLIA
TYPO OFFICIAL
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Notável êxito da
coníerenGia Pau-
Americana de Hy-

giene
WASHINGTON, abril (Havas)—- Por via aérea — A Confe-

rencia Pan-Americana relativa
a assumptos de saúde publica,recentemente realizada nesta
cidade logrou completo êxito
sob todos os seus aspectos, se-
gundo as informações obtidas
eptre seus delegados peln cor-
respondente da Agencia Havas.

Em entrevista especial con-
cedida á Agencia Havas, o de-<
legado argentino, dr. Miguel
Sussini, declarou que se sentia
satisfeitíssimo com o resultado
da conferência, o qual lhe dera
opportunidade para trocar iin-
pressões com médicos de toda
a America, sobre assumptos de
enorme interesse internacional.

Uma das questões mais im-
portantes discutidas na Confe-
rencia foi a da paralysia in-
fantil, sobre a qual o dr. Sus-
sini apresentou um relatório.
Em seu trabalho, o delegado
argentino descreveu os esfor-
ços que vem sendo envidndos
para eliminar a terrível epide-
mia.

Em outro trabalho apresen-
tado o scièntista argentino ex-
poz a seus companheiros pan-
americanos o que está sendo
feito na Republica do Prata re-
lativamcnte á maternidade e o
cuidado a ser dado aos rejem-
natos, sob a direcgíio do pro-
fessor Pedro Escudero.

Entre os delegados que mais
se distinguiram nos debates
podemos citar os nomes dos

drs. Justo F. Qonzales, do
Uruguay, Paz Soldan, do Peru
e Waldemar Cou tis, do Chile.

Um assumpto de palpitante
interesse foi apresentado pe-
los delegados mexicanos, que
concorreram com estudos so-
bre a mysteriosa moléstia de-
noniinada onchocerciasis, que
causa a cegueira e é transinit-
tida ao corpo humano por pe-
quenos mosquitos que penetram
nas roupas e atravessam qual-
{píer tela de aramel por fina
que se.ja. .

O delcgudo peruano Carlos i
Monge falou sobre os proble- |
mas da vida humana nas re-
giões montanhosas, onde as ya- !
riações de attitude acarretam
enfermidades ao coração e aos
pulmões.

Os delegados3 do Brasil, dp
Paraná e do México discorre-
ram longamente sobre a mala-
ria e sobre o que vem sendo
feito nos seus respectivos pai-
zes.

Transporte de um
gi|)á|

ftesco
PASÀÍPÉNÂ',;Callifornia, abril,

(Havas) — Pór via aérea •a?
Um enorme crystal de telcsco-
pio, com peso de cerca de 'J0
toneladas e de diâmetro supe-
rior a 500 centímetros, foi
transportado de uma a outra
costa do continente norte-nme-
ricano, máo grado todas as dif-
ficuldades.

A enorme lente, fundida em
Pittsburg, no Est. de Pennsylva-
nia, foi trazida até esta cidade
por estrada de ferro, para ser
inslallada no observatório ora
e- \ construcção no Instituto

Technologico. e seu custo to-
tal attingirá 6 milhões de dol-
lares.

As difficuldades que se apre-
sentaram aos engenheiros para
transportar a enorine peça de
crystal foram' enormes, tacs as
precauções necessárias para que
não viesse a soffrer qualquer
rachadura.

A fundição do crystal, em
Piltsbiirgo exigiu mais de dois
annos. Para seu transporte
num percurso de mais de
íi.OOÜ kilomelros, tornou-se pre-
ciso construir um vagão espe-
ciai desenhado por engenheiros
do governo federal.

Esse vagão foi collocado en-
tre dois outros, de passageiros,
seguindo neste ultimo uni ver-
dadeiro exercito de engenheiros
e de operários para cuidar da
valiosa carga. O percurso do
trem foi realizado por linhas
ante c|ipadamente examinadas
por unia locomotiva *'scout"
que ia a uma certa distancia,
ria frente, para evitar qualquer
perigo de descarrilamento.
O trem especial não alcançou
velocidade superior a 40 ísilor
metros horários porquanto ~s
temia que qualquer abalo, por
leve que fosse, viesse a preju-
diçar a preciosa carga.

Tendo em Pasadena copio em
Pittsburg foram empregados
guindastes especiaes; capa .?s
de levantar 200 toneladas de
peso, embora a lente pesasse
apenas vinte.

Em todas as estações por on-
de passava o trem rèuuiam-sc
centenas de pessoas curiosas de
examinar o crystal, o maior
ate hoje fundido. Na estação
ile Pasadena o numero de pes-
soas passava de 2.000.'

Vae agora começar nos labo-
ralorios do Instituto ,a tarefa
de polir o crystal e ihslaílal-o
no telescópio que, na opinião
dos engenheiros que o constru-

iram é o maior c o mais po-
lente do mundo.

Voluntários e Profis-
sionaes de Sanpe

no Hi P* S.
Do Oi-gâo de RrópSgnridá e

Educação comnuniicam-nos o
seguinte: A Assistência Muni-
cfpal, tendo organizado no
Hospjlal de Prompto Spccorro
tim corpo especial de doadores
para o seu serviço de Transfu-
são de Sangue, solícita -á todos
aquelles que desejarem prestar
benefícios doando seu sangue
aos que venham a carecer do
mesmo, com caracter remune-
ralivo, a dirigireniTSc ãqüclle
deparliimcnlu municipal c pro-
curarem o dr. Ijçjlpr Sanlo.s,
encarregado Üesse sèryjçg cs-
pecializado.

A itlca da organização desse
serviço é daqucllas que mere-
com o ípnis vivo interesse
patenteada que está a ne-
cessidade freqüente qyc 

'existe
no H. P; S. manter um Sei'vi-
ço regular desüa natureza. Os
grafldes d&sastics oc-nrridos
diariamenie, qtmndo as inais
das vezes as vieümas perdem
grande quantidade de Sangue,
dcmoiistrapi it preniencia da ser
soltjcionado de úpj» vez ".por
todas este problema, do qualdependem tantas vidas que tein
urgência de urna transfusão
imniüdiala. O corpo organiza-
dq pela nossa Assistência Mu-
nicipal é composto de volunta-
rios e prolissionaes. cabendo a
estes unia remuneração de ac-cordo com o que, fòr estipulado
pela direcção daqiielle impor-
tnntc departamento hospitalar.

i
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Diário Econômico
0 TRANSPORTE DO SAL DE CABO FRIO

Um vespertino publicou honteni em
sua .secção ineditorial uma interessau-
te correspondência de Cabo Frio relê-
rente ao caregamento de sal embarca-
do no vapor "üru"' do Lloyd Brasi
loiro.

Segundo se declara na alludida
üorrespondencia esete é o maior carre-

ganiehto de sal já verificado era Cabo
L^rio — 2.116.080 kilos ou sejam ....
oi.658 saccos de 70 kilos cada uni.

A titulo de curiosidade e no iu-
tnito de mostrar como o sal é onerado

pelo fisco vamos transcrever o seguiu-
te tópico da correspondência reta
apreço:

"O sal exportado por áquelle va-

por pagou de impostos 60:478^300,
seudo!: federaes, 46:55/2$000; esta
duaes, 9:506!jí400; municipaes, 
Ü:006^i900 e vendas de consignação.
72$S00. Os impostos federaes foram

pagos: em Cabo Frio, 34iSõiWXH); em
Áràruáma, 8 :346$S0(), e em São Pedro
da Aldeia, 3:346^200."

Preciso é observar que o valor do

carregamento em apreço é apenas de
178:551+220, isto é, os impostos e ta-
xas federaes, estaduaes e municipaes
absorveram mais de 25 % da impor-
tancia paga aos salineiros.

No final.da correspondência faz-

se um appello ao Governo Federal pa-
rj que promova o melhoramento das
c. ndições do porto de Cabo Frio. Com
effeito, representaria esse melhora
mento' um' real beneficio para o par-
que salineiro. Antes, porém, seria ne-

cessário levar os trilhos da B. F. Ma

rícá até Rio |)<nivado, de fôrma a ba~
ratear o transporte do sal para a zo-
na Norte Fluminense, para o Espirito
Sánto!'e para a zona da ilatta de Mi-

nas Çeraçs.
O. .supiM-inlendente da E. F. Ma-

ricií, engenheiro Teixeira Brandão
deveria mandar estudar atteutamen
tt o probleiiiH de fôrma a fazer du

ferrovia sob sua esclarecida direcç.ão
«.emento de real effieièüçia para o

deseuvolvii-uilo da zona salineira.

ser limitada ao consumo do novo mercado,
de contrario, isto é, sem esse equilíbrio de-
terminado pela obrigação da quota, para o
carburanto mlxto, fatalmente se processará
a super-abundancia do produeto. E como

pecialmehte fabricado para misturar com
gasolina. Se admittirmós para a producçao
particular apenas 20 milhões, o que está. co-
mo se pode verificar pelo excesso da produ-
cção paulista, muito aquém dos cálculos exa

conseqüência, ô preciso cogitar desde já de f ctos. temos ahi o total de 100 milhões de li-

construir escoras para o protector e protegi- , tros.
do, ou sejnm, pela ordem, o álcool e o assu- j Ora. o consumo nacional de gasolina, se-
car, visto que os dois se despencarão no mes- < gundo os últimos dados estatísticos, não at-
mo precipício, pela fraqueza das suas bases. j tinge a 400 milhões. Pára a mistura, precisa-
A usina a que nos i—alamos acima tem a & ' mos somente de 40 milhões de litros de álcool,
pacidade diária de 60.000 litros,'egual a cer-
ca de 16 milhões annuaes, em 260 dias úteis.
Cinco distillarias, nas mesmas condições, pro-
duzirão, pois 80 milhões de litros de álcool es-

de accordo com a quota dé 10%.'/
Nessa altura, ha uma disponibilidade de

60 milhões de litros de. álcool; cujo emprego r„lK... „ -- -,--- ..-,
ainda está por descobrir. Como'somente os | mero e a capacidade dw dtetiuaruut

grandes centros consumirão combustível mix-

to; esse "superávit" de producçao será muito
mais elevado.

B como no exercício seguinte, o consumo
nacional se manterá inalterável, como é fácil

compreender pela taslgnificancia da diffe-
rença de anno para anno, dentro de um lus-

tro a üidustria alcooeira baterá ás portas da

União, pedindo o seu auxilio.

E' um presente de gregos, que se está
fazendo á industria de assucar, salvo se a

offerta se condlcclonar á moderação dos ver-
dadeiros interessados dos próprios usineiros,
duplicando a quota ou restringindo o nu-

Bases Para o Inquérito Sobre Petróleo
(Pelo ministro da Agricultura, dr.

Odilon Braga).
(Continuação) .

O appello a geophysica ahi estava a at-
testar a transição que se Ia operando nas
directlvas praticas do Serviço.

"Furar, furar, furar" —-, seria correr os
riscos de grandes e inúteis dispendios para
acertar-se na primeira reserva de petróleo, tão
aleatória quanto uma sorte grande de lote-
ria. Era preciso appellar, pois, para seguras
indicações de ordem scientifica antes de co-
meçar a "furar".

Convém reparar, egualmente, que, sqb o
dominio da mentalidade reinante no Minis-
terio antes de 1933, não havia qualquer at-
tricto entre o serviço official e as empresas
particulares, havendo antes, um regime de
livre cooperação.

§ 14."
1933

Assumindo a direcção do Ministério, o
major Juarez Tavora, secundado por. um gru-
po de homens moços e de ousada iniciativa,
operou desde logo a reorganização de suas
dependências, passando o Serviço Geológico a

fazer parte da Directoria Geral de Pesquisas
Scientificas. (Dec. n. 22.338, 11-1-1933).

Esse plano, todavia, ao ser executado de-
veria soffrer nova remodelação, sendo, no
momento, de interesse referir apenas a at-
tinente á criação da Directoria Geral da Pro-
ducção Mineral, instltuida pelo dec. 23.016, de

28 de julho daquelle mesmo anno, compreen-
siva daquelle Serviço, então denominado Ins-
tituto Geológico e Mineralogico do Brasil.

Taes reorganizações, como era natural
que suecedesse, restringiram as possibilidades
de realização pratica, volvendo-se todas as
afctenções para os problemas de readaptação
interna.

Encarregado de chefiar a Directoria Ge-
ral da Producçao Mineral, o dr. Fleury da

sumir os mezes restantes do auno de 1933 e

os primeiros de 1934.
g 15."
1934

Em março de 1934. uma nova e grande
reforma se fazia nos serviços do Ministério,

passando a Directoria Geral da Producçao
Mineral a constituir o actual Departamento
Nacional da Producçao Mineral, em virtude
do dec. 23.979. de 8 daquelle mez.

A despeito disso, o programma organi-
zado pelo director geral Fleury da Rocha fô-
ra cumprido em grande parte, conforme se
infere da seguinte exposição transmittida ao
ministro:

Sr. Director do Departamento Nacional
da Producçao Mineral.

Deante do parecer dos technicos deste
Serviço que acabam de proceder a estudos
de sondagens no Sul do paiz e em face dos
estudos anteriormente executadec sobre a geo-
logia do valle do rio Tapajoz desfavoráveis
ao prosegulmento das perfurações nessa re-
glâo, e tendo em vista, sobretudo, a proposta
orçamentaria para o exercício financeiro
actual, •— cabe-me levar ao vosso conheci-
mento que resolvi suspender, nesta data, os
trabalhos de sondagens ns. 121, 112 e 122,
respectivamente, em Bella União (Rio Gran-
de do Sul), em São Pedro (São Paulo), e cm
Barreiras (Pará).

Aproveito o ensejo, sr. director. para ío-
calizar alguns aspectos do resultado das m-
vestigações geológicas c geophysicas até aqui
realizadas, visando sobretudo apurar a legi-
Umidade de localizações de furos de sonda,
em certas regiões do Estado de São Paulo.

Em relatório que opportunamente será
apresentado, ser-vos-á esclarecida a origem
das suppostas estrueturas definidas pelo geo-
logo C. Washburne. Com effeito, foram-elias
resolvidas em simples deformações lecaes por
injeceões laeoliticas ou de falhas e fazem

ventariar os trabalhos effectuados até a sua
posse e concertar os planos de acção a desen-
volver dali por deante.

O balanço dado no sector paulista do
petróleo summaria a doutrjna seguida pelo
Serviço Geológico no período corrente de
1U20 a 1932, pondo-a em confronto com as
opiniões emittidas por Chester W. Washburne,
no seu relatório — "Petroleum Geology of
the State of São Paulo", publicado em 1930.

Eis a sua conclusão :
"A analyse dos resultados obtidos até

essa data nos trabalhos de prospecção do pe-
troleo em S. Paulo e o exame critico da ori-
entaçáo que os presidiu, levou a Directoria de
Minas a elaborar um programma de acção,
capaz de conduzir a uma solução decisiva so-
bre a existência ou não de petróleo permo-
triassico e também a estabelecer as directri-
zes geraes para investigar a oceurrencia de
petróleo devoniano, programma esse inspi-
rado em larga medida no que foi adoptado em
1918-1919, na Grã Bretanha, para a procura
de óleo mineral e que se summaria nos itens
seguintes :

1) Execução de levantamentos magneto-
métricos e topographlcos dos anticlinos men-
cionados por Washburne e Moraes Rego com
o fito de determinar sua verdadeira natureza
— se domos incompetentes ou anticlinos de-
vido a dobraménto — e localizar por isoga-
micas as massas diabasicas subterrâneas.

2) Nos casos favoráveis, verificação para
cada uma das possibilidades de rochas reser-
vaterias e rochas coberturas.

3) Estudo pelos especialistas citados das
possibilidades oleogeneticas do Iraty.

4) Execução de uma ou duas sondagens
profundas sobre o derrame basaltico do Oeste
do Estado, em logar onde a geophysica aceusar
as menores espessuras da eruptiva. com o fim
c!e investignr as possibilidades de accumula-
ção do petróleo Iraty sob o trap basaltico.

5i Execução de um programma de son-
clagens, rigorosamente bem fundamentado,
a nós as conclusões favoráveis dos itens 1),
2> c 3) "

A execução desse programma deveria con-

Rocha, eminente professor da Escola de Mi- parte antes, de um processo magmatico do
nas de Ouro Preto, cogitou desde logo de in- | qUe do de deformação estructural por dobra-mento 

da massa continental da crosta terres-
tre. O processo diastrophico permotriassico e
post triassico não foi, porém, orogenico. O
escudo, ou seja o massiço meridional brasi-
leiro, não se consolidou após o colapso trias-
sico, pelo systema orogenetico. ou, mais cia-
ramente, por compressões tangenciaes que
desenvolvessem "tress" ou estados de tensões
favoráveis á reconstrucção da crosta pela
transformação termodynamica do trabalho
mecânico, em reajustamentos molleculares de
ordem physico-chimica. Dessa forma, é do
phenomeno de polymerízação de substancias
hydrocarbonaceas, contidas nos sedimentos,
de que resulta o petróleo.

(Continua)
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0 Problema da Producçao Nacio-
nal de Álcool Anhydro

Alguns jornaes desta capital publicaram,
na segunda-feira ultima, a photographia da
usina de dlstillarla de álcool anhydro, que
funecionará dentro de quatro mezes. em Cam-
pos. e que faz parte do grupo das cinco a se-
rem installadas, de accordo com o programma
do Instituto de Assucar.

Ha dias atrás, noticiámos que S. Paulo
dispunha no momento de cerca de 7 mi-
lhões de litros, a procura de mercado.

Esse nosso commentario tinha, embora
veladamente, a presumpção de advertir a di-
recção do Instituto de Assucar e Álcool, do
erro que se está praticando com o appello ao
augmento da producçao de alccol-anhydro
sem considerar, antes de tudo, a nossa capa-
cidade de consumo.

Certamente que não pensamos em produ-
zir para attender a novas exigências indus-
trlaes ou commerciaes.

Não ha, até hoje, acerescimo de consu-
mo nas applieações anteriores á que criou para
o álcool absoluto a mistm-a com gasolina, co-
mo necessidade decorrente do amparo gsver-
namental ao nosso parque assucareiro.

A producçao. portanto, de álcool anhydro,
logo que tinha mu objectivo especial, deveria

CAMBIO
LIBRA — 58$ 181

Honlem o mercado official
regulava calmo. 15m cobranças
o Banco do Brat.il vendia por
libra a 58-Í181 e fazia as suas
coberturas n 57Ç340. sobre l.on-
dres. Ü dólltir á vista vigora-
va para saques na luxa <ie réis
116750 e o franco na de $775.
ficando o , mercado inalterado
bem collocad:. m> seu fecha-
mento. ao meio dia.

Tivemos hontem o mercado
cambial livre funecionando em
condições calmas. Km remessas
os bancos sacavam a 87$200 e
a 17S440 c compravam respecti-
vãmente a 80S400 e a 17$240;
por libra ò por dollar. A' vista
o shilling austríaco se cotava a
:iS320.e o zloty a 3S340, lechan-
do o mercado ao meio dia ca|-
mo e inalterado, col.j de pra-
xe.
OS BANCOS ESTRANGEIROS
AFFIXARAM AS SEGUINTES

..TAXAS »E CAMBIO
LIVRE

A' vista: — Londres 87*200:
Nova York 17? 140 a 17Ç45I); Al-
lemanhii 75025; Compensação
5S501Í; Pegistermark 1*080; Pa-
ris 1$149; Itália 1$4»0: Portu-
gal Í796: províncias'5801; Hrs-
panha -'5100; províncias 2$405;
Hollanda 11*785 a 11$7!)0; Bel-
gica (ouro) 2§95() a 25950; (pa-
pel) $590; Suécia 45510; Stiissa
55(135 a 5$(>40; Slovaqnin S78Q;
Áustria 3*320; llumauia $186;
Buenos Aires papel 45845 
4*850: Montevidéo 89590: Mnn-
marca 3S910; apão 5*130 e Po-
lonia 3S340.

TÍTULOS
O mercado de títulos regulou

hontem bastante movimentado.
Os negócios realizados foram
de «envolvidos, ficando firmes
a':j apólices da União. As muni-
clpaes também ficaram bem col-
locadas.' o mesmo suecedendo
com os demais valores cm evi-
dencia. como se infere das of-

; fertas e vendas em seguida.
CAFÉ'

TYPO 7 — 13S000
Hontem, o mercado de caré.

alíriu e operava em condições
n.mèsi Vigorou na pedra '
preço de 13$000, por 10 Uilos
do tvpo 7 e de iuunhã vende-
ram-se 3.IÍ-I9 sácças-.r :A*. tarde
negeiaram-se mais 2.538, no
total de 0.187. contra. lUiíiü
precedentes. O mercado fechou
com os pretos na alta e bem
eollocadò. ,. , 

"¦'„
COTAÇÕES POR 10 MI.OS
Tvpo 8, 15S000: typo 4, 14*5110

Ivpò 5, 145000: lypo H,'13*500:
typo 7 K.I5U00: typo 8, 12Ç500."Pauta' semanal. 1*240.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas:

LeopoWina ('Minas), 4.014.
Marítima (Minas). 1.022: IVjg
]'lum. "Bio", 1.673; Reg, do

CAFÉ' A TERMO
Único Pregão

Mezes — Vendedores, — Com-
pradores e Difíerenca

Junho — Vend.. não cotado e
conip. 12*800, mais $200; Julho
— 135000 e 12?500, mais $1000:
Agosto — sem vendedor, e réis
12$200 mais $200; Setembro r-r
sem vendedor c 12-SI50. mais
?50; Outubro, 12$500 c 12*000.
mais ¥21)0: Novembro — 12*000
e 11*825 mais $175, respectiva-
mente.

Vendas, não houve. Posição,
firme.

CONTBATO "A"
Junho — Vend.. 125575 c com

125500, mais *150; .julho — réis
12375 c 12*375. mais.?100: agos.-
to 12S00O e 11*050. mais 175;
Setembro, 11S850 e 11?8(l(), mais

$50; Outubro - 11*800 t; 11 $725
mais *125; Novembro, 11*800. e
11*600, bals *25; respectiva-
mente. ' „ _,

Vendas, 11.000 saccas. Posi-
cão, firme.

ASSUCAR
Operava, hontem, sustentado,

o mer.-ado de assucar. Nao ha-
via nas cotações correntes nc-
nluiina alteração e os negócios
realizados foram de maior tuI-
to, fechou calmo o mercado, e
com os conipradores.

MOVIM15N'FO ESTATÍSTICO
Entradas 530; saidas, 9.132

ficando em. stock 1-3:395; sac-os
COTAÇÕES POR 10 KILOS

Branco crystal de Campos
50* a 50*500; idèm. de Sergipe

48$ a 49$: Demerara nao
mascavos, 311 a 32$Ü00.

ALbÜÜAÜ
Abriu e regulava, hontem. sus-

tentado o mercado testil, cujos
negócios se faziam em maior.es-
cala. Cotaram-se inalterados os
preços, tendo o mercado fecha-
do o seu expediente, calmo.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas, não houve: saidas,

650 fardos,,, ficando em stock,
11.909 fardos.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Seridó: typo 3 52* a 52*500:

tvpo 4, 50* a 51*000: Sertões:
tvpo 3, 47* a 485000: typo 5, réis
43550U a 44$000. Ceará: typo 3,
nominal; typo 5. 43?0ÜÓ; Mat-
tàs: tvpo 3, nominal: typo 5,
42*; Paulista: typo 3. 47* a réis
47*500; typo 5, 45*000.

Legislação Fazendaria e Trabalhista
PERFUMARTAS EM CONTRA-

VENCAO DE FALSA PRO-
CEDENCIA

Josaé Paz, o cândido perlu-
mista da rua Francisco Euge-
nio n. 186, guindado pela pu-
Micidade ruidosa, ao galarim da
fama. ecrao a pomba de que
nos fala a lenda santa r- com
a appreensão levada a effeito
peles serventuários fiscaes da
Becebedoria do Districto Federal
— vem annunciar, com estridor,
o abastardamento dos nossos
hábitos de elegância, e a fragili-

ficiente resultado. A appreen-
são da "limousine" typo "Gra-
han". n. 17.614. quando descar-
regava embrulhos contendo per-
fümãríaSv .em frente ao prédio
ti, !-3. da rua de S. Pedro, es-
quina da avenida Passas, foi o
ponto de partida e o successo
completo da diligencia. Do auto
de infracção e appreensão la-
yrado'1». pelos jm-ventíwios fis-
cães — conforme bstitue o ar-
tigo 189 do vigente regulamen-
to do imposto de consumo —
e base do processo de contra-

dade das nossas leis represso-1 venção apurada consta a se
ràs, Vestindo os Dommay, os gl,inte articulação: artigos 78 e

VEspirito Santo, 1.154; Regulado-
res de Minas, 239; total. 8.132:
Idem anno passado, 14. /7b: lies-
da o Io do mez, 109.685; Media
3.780; Do 1" de julho, 2.889.69/:
Média, 8.677; Do Io de julho an-
u, passado, 2.767.932; Café re-
vertido ao stock desde o Io de
julho. 31.307 saccas.
o Embarques:

America do Norte, 2;125; Ca-
hotagem. 1.620; total, 3:745;
Idem anno passado, 250; Desde
o 1o do mez. 191.058; Do 1o de
julho 2.743.745; Idem anno pa.s-
sado,'2.194.113; Sto:k. 066°/4:
Menos consumo local do dia i.)
de maio, 500; Existência, ......
665.574; Idem anno passado
605.865.

Caron, os Zorilla e os Mighel
com a "indumentária" burgue-
za confeccionada á rua Fraft-
cisco Eugênio, José Paz, com a
santidade do seu noras, des-
afiou a pituitaria da nossa
"jeunesse". Terminado hontem
o arrolamento do material exis-
tente á rua Conselheiro Barros
n. 21, á rua Delgado de Car-
valho n. 34-A. apartamento 1,
onde se localizava o deposito e
onde funecionavea a fabrica do
autuado, respectivamente, entrou
o processo de contravenção em
seu periodo de preparo, consi-
gnado na 3n parte do regula-
mento que baixou com o decieto
n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

A diligencia foi levada a ef-
feito pelos agentes fiscaes srs.
Antonino Neves Filho. Sebas-
tlão Paes Leme* e Edgard Bo-
cayuva, auxiliados pelo investi-
gador Sylvio Terra, do Serviço
Technico de Investigações Par-
ticulares. innovação applicada
pelos autuantes com o mais ef-

Directa
ou indirectamente:
90 %- dos escriptQ-
rios adquirem pro
duetos "União", o Pa-
drão cm livros de.
folhas soltas, archi-
vos- c accessorios.

HPILARI»

Ouvidor, 77—TeL 23-2160
Ramal 7

I
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Banco Suisso Brasileiro
Capital: 5.000:000$000

MATRIZ: Rio de Janeiro — Rua da Candelária, 21.
\\ PILIAES:

Nc Estado de S. Paulo: S. Paulo — Rua Alvares
Penteado, 21 — Santos — Rua 15 de Novembro, 8.

No Estado do Rio: Nictheroy — Rua Cel. Oomes Ma-
chado, 62. — Nova Iguassu' — Rua Marechai
Floriano, 23.

DESCONTOS:
De titulos e notas promissórias.

CRÉDITOS:
Em conta garantida, sob caução de duplicatas,

titulos e valores.
COBRANÇAS:

Sob qualquer praça do Paiz, a taxas módicas,
FINANCIAMENTO DE CONSTRUCÇÕES

\ Operações simples e rápidas. Pequenas amortizações
de juros e capital. Prazos longos.

DEPÓSITOS:* Era 0/corrente movimento e a prazo fixo, abonando
taxas convenientes.

CONTAS LIMITADAS:
Até rs. 10:0ÜU$000 — juros de 4 %.

204, letras "a" e "b" do de
creto 17.464. de 6 de outubro
de 1926. O artigo 78 focalizou
a falsa procedência e produ-
ctos de fabrica não existente.
Essa articulação — para a nos-
sa reportagem especializada, tra-
tando-sc de producfccs nacio-
naes inculcados como estrange--
ros _ exige, por parte dos in-
teressados, commerciante e re-
presentantes de firmas expor-
tadores, no Rio, e revendedo-
res dos preduetos adquiridos a
José Paz. as cautelas necessárias
consubstanciadas na documen-
tacão (facturas commerciaes e
consulares), visto como, prose-
guindo a acção fiscal centra os
revendedores dos artigos ennu-
mera dos pela nossa reportagem
(ex-vi dos artigos 81 e letras "c"
a "e"; 87, 88-e paragrapho
único do decreto • 17.464 e do
decreto 10.827. de 1926 e 1932.
respectívameii te>.

Outrosim, como entre os pro-
duetos vendidos, a falsa proce-
dencia está fartamente caracte-
rizacja. essa figura fiscal de con-
travénção trará necessariam.en-
te a acção enérgica dos repre-
sentantes dos perrumistas es-
trangeiros. sériar.?,3m!.e lezados
com a contrafacçáo de marcas,
acção essa que culmina com' a
única providencia indióavel no
caso — a appreensão Judicial.'

E' a seguinte a ' relação dõs
preduetes — perfumáriás — es-
palhados por tedó ó Brasil, pelo"cândido" José Paz:"Tabu" — Dona Espana."Cabellero dela NOche" —
Sevilha."Tupy" — Espana."Locion" — Màdrid;"Chanüonicr de Ia nuit" —
Donay — Paris."Le Narcise Noir" — Caron.

Perfumaria Flcraria — "Fio-
res dei Campo"."Eau de colonie imperiale" —
Carnaval de Venlze — Paris."Madeiras de Ias Antillas —
J. Zorilla — Sevilla."Poudre de Riz" — Coeur en
Folie — Donay — France."Le Mystere — Donay — Pa-
ris."Lotion" — Donay fAvenue
Vlctor Emmanuele III. 57 — Pa-
ris — Champs ¦ Elysées —
France. " . ,.

Sabonete: "Hino de Pravia"
além de enveloppes paj-a meiasPerfumaria.' Gal — Madrid;

"Lujo" — Barcelona — In-
dustrla Hespanhola — -Elegante
e fuerte.

Divulgando circumstanciada-
mente a actuação dos serven-
tuarios fiscaes, o DIÁRIO CA-
RIOCA proporciona aos interes-
sados os elementos de que ca-
recém para evitar, de futuro,
dissabores e aborrecimentos,
além do descrédito. Como "mot-
de Ia fln". o perfumista detido
pelos agentes fiscaes, emquanto
se processava a appreensão. foiimmedlatamente 'solto. 

Ò' pró-cesso se arrastará, amarrado
i pelas dispositivos do¦**obsoleto"

n. 17 464. que rege a espécie, eo "cândido" José Paz passaráá posteridade, armado com amagnífica reclame que lhe fize-ram. disposto, segundo affirmou

industrias (pequenos fabricantes,
classificados no artigo 11. letra
"a" e letra "h" .do. artigo 12,

ído Regulamento do Imposto, de
Consumo, continuam, como en-
tão. e continuarão à dar. tratas
ao discernimento dos. encarre-
gades da fiscalização..22..Q0O pa-
tentes de registo no Districto
Federal, para serem fiscalizadas
por 70 agentes fiscaesi..-

Accrescente-se que, desses 70
fiscaes, 50 % são empregados
em serviços burocráticos, que o
Regulamento taxativamente exl-
ge. por que elles sejam feitos, e
o resto é a inadiável e impre-
scindivel reforma do velho de-
creto. inadequado á acção dos
José Paz e quejandos contra-
ventcreB. que por esta cidade
maravilhosa perambulam.

N. 532.
A Revista Fiscal e de t.eg. de

Fazenda, de Tito de Rezende,
publica, quinzenalmente, na in-
tegra, todos os accoi-dãos. or-
dens, circulares, decisões porta-
rias, etc. referentes á matéria
que este jornal insere em sum-
mula, diariamente. Àssignàtura,
705000 annuaes. registado. Pedi-
dos pelo phone: 22-6327.

. M. P. 2.

Expediente e Pessoal do
Thesouro Nacional

FUNCCIONARIO PUBLICO
Aposentado — no antigo

cargo de chefe de debates •
do rienado, e. que. unha leito
jus á gratificação addicio-
nal de 25 %;.

— no cargo de. official da
secretaria do Tribunal Elei-
toral do Districto Federai.

Ttnclo amo posto, cm disponi-
bilidade do cargo de chefe da
secção dos debatçs.üo Senado —
no desempenho . do ^qual fizera
jus à gratificação addicional de
25 %, sobre os peus. vencimen-
tos — perdeu direito a es; a;
gratificação que percebia quan-
do a mesma foi suspensa, em
virtude do artigo 6" do decreto |n. 19.582 de 189í;'não podendo
pretender Incorporai'' aos venci-
mentos de inactividade do car-
go em que se aposentou, á gra-tíficação que tinha quando exer-
cia o cargo de chefe dos deba-
tes do Senado. - Constituo doutrina firmada-
pelo Tribunal de Contas, que
estabelece:

— "Que a gratificação addi-
cional é vantagem ligada ao
patrimônio de beneficiário, mas
vinculada no cargo de que de-
rivou."

FUNCCIONARIO PUBLICO
Gratificação addicional—

ao serventuário que aceita
nomeação para ciasse dif-
ferente da siu na qual ad-'> ai. ,tc ao addccio-
nal por tempo de serviço.

Não pôde reivindicar o abono
daquella gratificação porqueabandonou o cargo de que era
elle attributo.

N. 555

ACCIDENTES NO TRABALHO.
PESSOAES, EM TRANSITO,

ETC, CONSULTEM A
BRASIL

Comp. Seguros Geraes
Capital — 5 000:000!M)00

Realizado — 2.300 lOOOSOOO
Agentes — FOSTER VIDAL &
C.. Ay. Rio Branco, 111-2" and.
Phon'" • ?3-251Ó - 23-6142 -

C 23-2678 — M p l

• 'i#####*#*4

São Pedro disss:
Fazem-se chaves concer-

^Stfi? de EUa «m fechaduras 'e 
ZZ-

Como já tivemos oceasião de se cofres. Eua da Carioca,affirmar, em 1926, as pequenas 1 — Tel.: 24-2806.

¦li
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(GÍVE US THIS NIGHT) {

Um poema lyrico, vivido e cantado por JAN KIErURA, o famoso Caruso moderno, e GLADYS SWARTHOUT a m ima donna da "Opera Metropolitana" de Nova York j
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AGRICULTURAeCRIAÇAO
"** *++¦*¦+*»+,

AInfluencia dos Microorga-
nismos no Gosto do Café
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HÉMNi
Um dos mais úteis e intercs-

saft.tés 'estudos qUe sé fizeram,
nestes últimos annos, sobre a
qualidade dos nossos cafés, foi
o que veio esclarecer, de uma
maneira categórica, essa duvida
que sempre perdurou no espi-
rito do nosso lavrador; pôde
o café ser de qualidade fina,
indistinctaniaente, em .qualquer
zona, séhi que para isso" sèjiím
levadas em consideração, como
principal tac.lôr, , 9, influencia
tio solo? 

','
Ue lia multo que a observa-

çãò desse assumpto vinha me-

Secagem do café despolpado
Ein 1930, a então Secção Te-

clinica do Cafc da Secretaria
da Agricultura, conseguiu de
lavradores das varias zonas do
Estado de S. Paulo, cerja de
duas mil amostras de cafés,
produzidos de conformidade
com os melhodos indicados pe-Ia Secção.

E' frisanlo o. facto dasamõsr
trás obtidas pelo dèspolpürheri-
to, scnl passarem por fermen-
tayões, prejudiciaes. isto..p, \ as
que foram despolpadas logo
após a colheita e lavadas de-
pois cie relativo repouso (para

Café despolpado «no, do Brasil

recendo especial altcnção dos
antigos ieelinicos da Secção de
Café, da Secretaria da Agricul-
tura de S. Paulo, obrigando a
demoradas e meticulosas expc-
riencias, para cujo exilo muito
contribuiu um incalculável nu-
mero de lavradores ilaquelle'
listado. Comtudo, depois iléss;1
trabalho, chegou-se ã coíiclu-
são insophismavcl, inlegralmen-
te positiva, de tpie terras que

•çsentnvàiu composição phy-
siea e chimica semelhantes ou
mesmo idciiticas. produziam ca'-
fés dos mais variados palada-
res. Por outro lado. de um
mesmo lalbão, colherahi-se
érillfprmc os aiiuos, chuvosos
ou scccòSi cafés "duros". "Rio"
e "niolles". podeudòrSc assim
i-oiK-Inlr ei)ii<equ«titenienle. pc-
Ia nenhuma influencia, da terra,
na bebida do pvoducto.;. ;

Notoii-sc, igualnicnlc. que,
emquanlo nas terras ruxa.s de
Hlbcirão Preto os frulos eram

•geralmente de bebida "molle

as mesmas terras roxas, da So-
rncahüiia. <iii:tfítv.^inpre:!^r
,Oivionav:im .cafés/; 

"duross- 
pg^"Rio". âaTkjtJÃWòo .:>:-'i,-'-.

ObserNou-.sC. almliv. (\W; ;enl-
f|lVà„to os terrenos t>fW™*
.lá brl»íiA gianüica. de S. -^<>
d-i liôa NMsln. Gilaxupc, S. M--
bastião do Paraizo. etc. pro-
.luziam cafés finíssimos, estn-
etam.nle "mones" .<)s mesmos
lerrencs. |«é# »*
com a mesma Imniacn" geolo-
K|.!g e .-cm a mféíma ongem
na Serra do .PunDeiro. lio no -

le de S Paulo, produzvin ..a-
fés ràraclelislíeaniente 

"Mo .
f) faetor terra nao era. poi -

lanlo. o que prepoiulcrava nd
nlueão cie tão importante ,. o-

,,,,,,,3. .V vista dissa "J.^.P?:
,i,,u'ias vóltaram-se -Mia, os
,ii(1'r,r,„es prooessos^.de colhe,
|., ipikío-c o cuidado ti( x
evil«.lJm "s grãos aHWtt 

g.¦,.in<; pie caoazes (le exei.ii
SV.íKcS cíecisiva no gosto da

bcbitlr

ã désaggregação da camada
inucilagiiiosá adhereiitc ao per-
gaminho), terem apresentado,
invariavelmente, bebida "estri-
etamente molle" e "molle".

O mesmo, porém, não se ve-
rificou eOm os cafés de t errei-
ro; pu. seja com aquclles que
foram seecos com a polpa
(casca), a grande sol, que re-
velaram sensíveis variações de
goela, desde o "Rio" e "duro"
até o "estríctainentc molle", de
acordo com a região de proce-
dencia.
A INFLUENCIA DOS PROCES-

SOS DE PREPARO
Focalizado assim o problema,

conchiln-sé que o cafeeiro (cof-
fea arábica), em, qualquer lu-
gar cm qüc se eUcantre, pl-o-
(luz frutos que,' qiiahdo colhi-
aos hern maduros e despolpa-
(Ibs lõgó após a colheita, e,
bem entendido, sem fermenta-
ções prejudiciaes, pfferece uma
bebida sempre "molle", com-
mcfciálmêhte falando.

Se as variações cíc gosto se
manifestam, somente nos "ca-
Pés'" seecos com a polpa, por-
tàiito. nos cliamauos "cafés de
terreiro" . não foi diffieil de-
preeuder-Sc que a solução do
problemíl se localizava nos
processos do preparo, que in-
icressa direitamente a pol-
pa tio produclo, uma vez que
os sêccps sem a polpa c isen-
Ips Jlc • fernienlações dão sem-
pre bebida liiólle" e os sec-
cos com a polpa, bebida varia-
vel.

Enverèdarârn-se, natural c
conscipientementc. todos os eè-
tudos para o problema Ha pol-
pa.

Como se sabe. a camada mu-
eüaginosa dos frutos é forma-
da de ecllulás perticas e cie as-
süínr-, melo e alimento propi-
cios ao desenvolvimento de
uma flora microbiana que ahi
nullula «frulenlanicnlc. provo-
cando rjacções bio-ehimicas dl-
versa*, Conforme a* xariédádes

è espécies dos microorganis-
hibs peculiares a cada zona.

Tendo o Serviço 1'èchnico do
Café voltado suas altençôcs
para assumpto tão interessante
e que tão inlimaiiienle se acha
ligado á solução do grande pro-
blema brasileiro, colheu, em
diversas zonas do p.aiz, frutos
em dil'1'erentes estados de .fecr,
rhêntação, cuja fibra microbia-
na pôde-iso|arr e multiplicai.
aTim de applicál-a como agen-
ié de fei-menlaçãò, em -outras
zonas, eiii cujos cafés predomi-
nasse outra flora.

Através das primeiras expc-
rieneias realizadas, verificou-se
que a cpiestão do gosto do pro-
dueto eslava em forte dépen-
dencia da flora microbiana nel-
le desenvolvida. A influencia
do faclor microorganismo era
decisiva no gosto apresentado
pelo producio,

Fizerain-sé, então, iiinumeras
experiências. De cafés de Mo-
coca c de S, .losé do Rio Par-
do, zonas reconhecidamente
pruductoras de cafés de fina
bebida, e com earaeterislú-as
frisantes de .qualidade, colheu-
S.e a respectiva flora niicrobi-
ana, em descnvolwiiiento ria
polpa, a qual depoís de cuida-
ciosamente cultivada c seleeeio-
nada em laboratórios» foi em-
pregada como agente de ler-
tnentação, em cafés de Caça-
pava,' colhidos bem maduros,
depois de procedida, natural-
mente, a necessária aSèipTSlâ:
afiiii de certo modo exterminar
a flora microbia na local.

Ji não obstimle os cafés da
zona cotada pela Central deno-
tarem sempre gosto "lypica-
mente "Rio". . quando seecos
cos em terreiro", com a "prú-
pria casca", os cafés alvo da
experiência em questão apre-
sentaram bebida "molle", com
aeeentuados característicos dos
dos produetos de Mocóea e de
São .losc do' Rio Pardo, apesar
de serem, também, seecos com
a própria casca,

NOSSA GRANDE POSSlBILl-
DADE

Tão complexa e tão prepon-
deranlc é a actuação dos mi-
cro-orgahismos no gosto de
todos os próduetos fermenta-
veis, como no qüèijo, no vinho,
etc, que o problema da sua
qualidade foi encontrar solução• nos feriueiUos seleccionados.
que deram origem a Uma ver-
dudeira revolução scientifiba
nos methodos e processos en-
tão adoptados. para a Sua la-
bricação. iNcsses produetos o
faclor gosto c, sem duvida, dC-
c.--'ri;nte do facttr fermento.
Na questão do café, como na
do vinho, b problema se mos-
trâ com certa analogia.

E' bem verdade que paru
iitleilder á solução de tão ma-
gno problema, uma possibili-
dade existe e que'poderiamos
denominar de extraordinária
.lossibilidaile econômica do
Brasil. Consiste ella nó fucto,
auspicioso, certamente, de pro-
duzir o cafeeiro (coffea arabi-
ca), em qualquer zona do paiz.
um fruto que, quando liem ma-
duro, apresejod* . ..se.iopre „..qua-
lidade iulriiif.t-a de. bebida"molle''-, consoante as exigen-
cias dos mercados. Tal não sé
desse, e diffieil seria toda e
qualquer outra solução no Sen-
tido de melhorar as qualidades
do produeto.

Por isso é que, com o des-
polpamenlo. se obtém, em qual-
quer zona, cafés de fina quali-
clade. Se seecos, entretanto,
com a polpa, nos terreiros, a
porcentagem de cafés de fina
qualidade não ultrapassa de
dez por c»nto. Só çm proprie-

dades situadas em zonas de
clima privilegiado, que forne-
cem o desenvolvimento-da. fio-
ra microbiana. bemfazeja, seria
possível obter bons cafés, sec-
cos em terreiros com a sua
própria polpa.

Dahi a necessidade impres-
cindivel, desde qué desejemos
enfrentar com êxito a concor-
réncia que . se estabelece nos
mercados mundiaes. de se ado-
ptar o despolpámenlo em. lar-
ga escala, maximé nas zonas
conhecidas como producloras de
cafés "Rio" e. "duros".

Despolpar café, na maior
quantidade possível, é progran,.
ma que se impõe a cada lavra-
dor, porque representa a de-
fesa cfficiente dos seus, pro-
prios interesses. li eni. fu-
turo próximo, {quando tivermos
construido, em nosso páiz, o
maior parque industrial cafeci-
ro, nossa tarefa' será' alndá fa-
cilitada com a preparação de
fermentos sele:cionados que
determinem o "boUquct" do
produeto, tal como hoje sé ve-
rifica na industria vinícola,

E porque, finalmente, temer-
mos a prova de chieara, se.
através do despolpámenlo po-
deremos obter, com segurança,
cafés da mais fina qualidade?

Informações úteis
A industria da manteiga e do

queijo attihge. na Hollanda
grande desenvolvimento; ella
constitue a sua principal expio-
ração econômica. Em suas pro-
vincias a industria do queijo e
da manteiga tem importância

Capital' pela nrooura dos pròdu-'.ctos 
e.siia grande reputação. A

industria de margarina, encon-
rtiu-J erh 

'Rotterààtn- condições
muito favoráveis para a suá fa-
bricação.

Existem actualmente da raça
Wyandotte, as seguintes varie-
dades: Silver-lacece (prateada),
Silver-pencilled (ínscada ou es-
cura), Golden (dourada), White
(branca), Black (preta), Buff
(amarella ou camurça), Pardri-
ge (perdiz), Buff-laced (amarei-
la-riscada) Blue (azul), e a Co-
lumbian (branca) com o pesco-
ço e cauda pretos).

O amendoim é tão rico em
proteínas como o trevo e a ai-
fafa, em carbo-hydratos, elle
oecupa o terceiro logar, e em
matérias gordas, o primeiro no
caso de planta inteira. A ali-
tnentação de amendoim não é
só de utilidade para os suideos,
mas também para os animaes
de trabalho ou para aquelles
que se destinam ao matadouro.

COELHOS
A criação mais interessante e

mais lucrativa: coelhos para.
pellicas finas como o Contorex
e os Rex de varias-cotes, o
Chlnchilla, b Zebcllihe, e õ
Prateado ingléz; coelhos para
pellicas e carne, cemo ó Àzül
de Boveréh, o Havana, o Lynx
e o Branco de Bouscal; coelhos
para carne como Gigante da
Normandia; à criação maior è
a collecção mais completa do
Erasil, na Granja Rio Pétropo-
lis. Avenida Barão do Rio
Branco • n.0 2260 Petrbpolis.
Primeiros prêmios e prêmio de
campeonato lias II e III Expo-
sições Pecuárias dè Petròpolis,
vendem-se lindos exèníplares
absolutamente puros, por preço
muito módico.

0 girasol e sua uti-
lidade •

Ó Girasol; além: de' ser uma
planta de ornamentação, tem
grande utilidade industrial.

As sementes do girasol dão
óleo em abundância, tendo, além
disso, a propriedade de ser um
bom alimento para as gallinhas,
favorecendo-lhes a postura.prin-
cipalmente durante o inverno.

Ás flores do girasol ainda
servem ás abelhas, que nellas
encontram bom material para o
fabrico do mel, quaiido escas-
seam o de .outras flores. Aiém
(HSto os talòs tenros, picados,
se prestam pava a alimentação
das vaccas leiteiras.

O cultivo desta planta é sim-
pies; ella é de poucas exigen-
cias. A sua plantação se pôdefazer aos lados dos caminhos
das roças, nas margens de ca-
náes e em terrenos mesmo ina-
proveitaveis para outras cultu-
ras.

LIVRARIA ALVES~
Livra qoilefflM* « acaàemicoi

Política do Ceará
Do sr. Fernandes Tavõra re-

cebemos a seguinte carta:"Sr. redactor. — Solíolt-^vos
a publicação destas Unhas, an-
teeiíiando os meus agradecimen-
tos.

Ha poucos dias, iquando aqui
esteve em vlagem.de recreio, o
dí. José Martins Rodrigues, sé-
eretario da Jjistlça, no Ceará,
houve por beita declarar numa
entrevista ao DIÁRIO CARIO-
CA, que 0, vletorla do sltur.olo-
nlamo eearence, no pleito ] uni-
elpal, havia Mlilo estrondo» i n
«'HniBKnilorn, poi» o ', Partido So-
<!lál Democrático Vencerá ape-
nnn cm 7 ou 8 municípios

N3.0 quero nem preolso'ceta-beleoer dlsoussSo em torno das
afflrmações graciosas do auxi ¦
liar do dr. Menezes Pimentel,
caso slmplfssimo. que os mime-
ros re.-olvem, sem appello nem
aggravo...

Do quadro dãs Votações que,
por multo longo, não publico in-tegralmente, colho os seguintes
dados: Os situacionistas vence-
rara em as municípios e o Par-tido Social Democrático em 23,faltando apenas 7 rhunictp' i
(Assarê, tcó. SanfAnna do Ca-rlry, Independência, Pacoty.
Caiinlndé e Pentecoste) oin' àselekjõea serão reno'vadaH.

Ò resultado total' apurado foi
o seguinte: ' -:

PA1ÍA PltliflOITOS:
P. Social Democrático, l'S.»:ii:Liga Catholica, 4.97S; P KProgressista. üS.IiSS; Integr ,».-120; Diversos, a . 478.

JPAltA VIOHliAUOUJJS
P. Social Democrático, 2".M7.Liga Catholica; :l.G!)0; p. rProgressista,: 27. titiüi . Integi..ü.'J12; Diversos,. 4ili2.
Jtusiuiio de prefeitosiPartido Social Democrático.

2S.'J35; Partido . KepubUcán.IProgressista, 23.2SS; Maioria deP. S; Dumochitlco, (Í47.
Iiesiinio de Vl-rcililoCcS:
Partido ' Social Uo .ocratteo,

28.447; Partido Kepubljeaiio
Progressista, 27.1)0^; Maiorin d>-P, tí. Democrático,' 784.

Mais dlscriminadamente:
Votos dn oppoNlcflo (vvrciido-rcN)
Partido Social Democrático,

2S.447; lntegraltsino, 3.1J12:Partido Conservador (Acclolys)1.255; fartido Á:grariò, ÍJü.S.;"Campanha. Legionaria", Í23;
(Liga li. Ipuense), 33U; 1 avul-
so de (tbiapina) SO; Morada
Nova CP. S. D.) 150; Limoeiro

. (liitegralisinol 364; Hussas (In-:.tqgi'alismo) 3^92; Itedempçao
(P. s. D.y 150-. calculada™cinte.
— Somma .3&..62U,,. ,., .. ... . .
i ..Votos, ilu . sltuacItiijlMino (vèr-,
ireadoresj: ....... ., .. ..'.'v*.^:'Partlllp Progressista, 2*7.6B.S'|
Liga Catholica -(menos 15U de
Kederiiç.cào) 4.545; Morada . o-'
va, 2Ul: Limoeiro', 5UU,; li..::-..:
4UU, Total .33.309.1.

ItOMiimii:
UpposiijQo, 35.520 guvorno, ..

33.309.
lCis o testemunho insoplüsma-

vel dos numero».
Cumpro accrescenlar o sri-

guitite. Kssa maioria de lejcu-
das do "Partido Social Demo
oratico" sobre1 o'partido situa-
cionlsta, foi obtida apesar ^o"listado de guefra1' que os meus
íuivursarios exploi-aram niagis*
ii-almeiitu. para atemoriüar o
eleitorado opposicionista e da
;ic(jão dos padres, muitos do,=
quacs, desobedecendo recom-
mo.idaijões. dos s.eus sup. .'loros
hierarchieos, açtuaram decisi-
vãmente cm suas par.oclilas, jui-y-ando-se, talvez, - na obrigayão
de amparar, por todos os meios,
a situarão póiilica criada ] \i
Liga CaLholiga, tio Ceará.

Isso, sem .levar em conta a
campanha pre-eleitoral en1 queá policia teve papel sal'. ..te,
prendendo : eleitores, tomáiícl.j
títulos, etc. .e lia cabala deSOn-volvida pblo próprio sècret rio
da Justiça, quer na capital, quernas suas viagens ao interior
do listado.

Por sua vez. o sitúacion! 10cearense recorreu á "Liga Ca-thollca", nos collegios em qui;estava em minoria,. delia rece-
bendo formal apoio, que se ira-(iuüiu no empréstimo da pro; rialegenda, aliás sem sempre fjas'-tante para evitar-lhe a derrú-
ta. como aconteceu em Crr-.t, .União, Nova Hussas e Arraial
onde oi'. S.' D. venceu por 241,195, 202 e 12(i, respectivamente

íi O caso da capital é t .lico:Não se sentindo com forças pa-ra enfrentar a opposição o si-tucionlsmq viu-se na dura ne-cessidade de acceltar, como can-didato, o prefeito de Fortaleza
o telegraphista Raymúndo Ara-ripe, presidente dá Liga Catho-lica, condição "aine qua nbn".
para o apoio daquella associa-
gão politieo-rèligiosa. Pois. ái?j>-sar desse auxilio, que todos a-bom quaii.lovate, a maioria do
governo na capital foi apenasde 36 votos e íèz o governoapenas ti vereadores, em 15)

Diminutisslma foi ella tam-bem em outros municípios: 35em Aurora, 32 em Saboèiro, pjem Missão Velha, 10 em Santa
Quiteria. 5 em Visosa. Deantedesses números, parece-mj ès-cusados quaesquet outros argu-mentos, pois, a conclusão que seimpõe é uma sC: embora fazen-
do menor numero de prefeitos,a victoria eleitoral coube :m
Partido Social Democrático, queobteve maioria de legendas.

Rio, 29-5-1936. — *'crnnride"
Tiivora." .

Soffreis do estômago
tòaíae

CORDEIRINA
Infallivel para debellar afe per-
turbacões da digestão» dores-
cio *°totnàgo é figádo, prisão
de ventre, dysnepsia, fnsomnia

e falta de appeiitè.
PREÇO 3 S 0 0 0

I

dos rins. Essa limpeza com
HELMITÔL, periodicamente
executada, garante a saúde
presente e previne os acha-
quês da velhice.
HELMITÔL toma-se como
uma verdadeira limonada,
dissolvendo os comprimidos
em água com assucar.

Quando o seu filtro está
sujo e entupido que faz o
Snr.? Limpa-o, natural-
mente, para desentupil-O.

Pois ha no seu organismo
um filtro que desempenha
furteção importante e deli*
cadissima, da qual depende
o seu bem estar, a sua saúde,
c a sua vida. Esse filtro são
Os seus rins; se elles estão
cujos e cumulados de impu-
iczas, cumpre limpal-os,
usando, pára esse fim, Os
e.vcellentes comprimidos dê
IlELMlTOLdà Casa "Bayer",
o melhor dos desinfectantes•HELMITÔLM 7 '«í \i

W (BAYKRl

Instituto Brasileiro
Defesa do Traba-
lho Intelectual

'Entre as finalidades do Ihs-liluto, cu.ia criação noticiamos
lia dias, ihclücinrSb-as de "pro-
mover o incremehto'datf elites"
e "-reclamar dós poderes publi-cos e das empresas particula-res a devida justiça ria remti-iteração do trabalho intellectuál
Como se vc, o iüéa interessa
nao somente! aos magistrados,
professores c jornalistas, mas
a todos quantos ganham com
o trabalho do espirito, e, aci-
má de tudo, ags paes cujos fi-lhos se revelam verdadeiras
vocações da intclligencia,

A deliberação de fundar «morganismo industrial de edição
e de incumbir-se das disseriii-
nação dos livros que imprimir
com intuito de "assegurar aosescriplores p maior lucro pos-sivel das suas obras", sem queo i»:eeo dei Ias scj« obstáculo
a larga diffusão da cultura no
pa.:/., pfferêcd decerto garan-tins ale agora desconhecidas
aos que se publicam. Vem dahi
o propósito de estimular a re-
muneração dos trabalhos avul-sos, em todos os ramos»do sa-ber; e, para isso, o Institito
publicará quinzenalnicnte uma
revista de Cultura gefal, e,mensalmente; tantos boletins
de cultura especializada quan-tos lhe parecer necessários.

.0 sr. Alcides Gentil, ihcum-
bido de superintender os servi-
ços prelimàres de organização
do Instituto, insiste por nossointermédio, junto aos interes-
sados, em que lhe facilitem adiffieil tarefa, enviahdo-lhes assuas respectivas adhesões parasua residência, á rua Pédrò I,
li. 4. A conferência ina quals. s. vae expor òs fundãmen-
tos econômicos da idéa do Ins-
tituto será levada a effeito no
próximo dia 4 de junho ás 17
horas no salão, do Instituto Ná-
cional de JMiisica.

¦ T, ¦¦':"""
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BRINS
a preços de fim
estaçãc, durante
mez.

de|
este j

í:VAZ
96, BUENOS AIRES, 96

CASA GUIOMAR
CALÇADO "DADO"

PQI>„E;!,,B,SEBA» A MAIS BA-
kateira do brasil - lan-
<?a no Mercado no vida-: -dês db sua criação

**• ^@A

35$000 — .'""««»»e «»}¦
.,T sapatos em H-na peillcá preta fosca salt*Luiz XV.

^5$000 Ó-niésmomo-
.t,„.i aelo em naeabranco laravel com iaclnno »sajo preto, artigo muito chie,salto Luiz XV.

Fltiisslmafl t lindas alpercatasesmerada confecção, eni narobranco lavavèl, forrada de bran-co, artigo modernissimo e so-perior a» ns, de
19 a S« ..
2Í a 38 ..
33 a 37 ,. ;

• • • • a •

. 15$000
; 17S008

32S00O — t^o spoRt
.lej_ > nltra modsr-nlsslmos e «nos sapatos em na-
ço branco cora lindas trnarnt.côesdè pellicá enverhizada, pre-Prtos para sports e praias
m.1?J5,B!ften,'*e «rraWs catálogos"Ilustrados - Porte:
!?$S» **SJí' Alpercatas l$SÒ#JULJO N. DE SOUZA & CiàAt. Passos, 120-Rió.íel. 24-4424

COSTUMES SOB MEDIDA

135$000
Alfaiataria BARRA DO RIO-O. RÜA 1 „E SETEMESO, Z<IJ

'*****»*»«(**#***»*#,•**»**???#?*?***.•

LABORATÓRIO

GRIPPIBROEHIL !
Cura r~ Grippe, Tosse, Imtluenzas, Resfriados, Coque-

luche è Febres.

Rua Constituição, 45

í*-++4-*+**++er**+r+++++*+**-+**j-**^r- ^^ CORDEIRO |
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ECC4DOR41A T R A V E' SOPronome A
Conto de Álvaro Leitão

Os ciar", ii'oc.s d".s relâmpagos uede instante cm instante rasga-vam as densas nuvens varavam
as mu raças do seu quarto, lia-legas grossas de chuva começa-vani a. rolai- pela clara-hoia, nocorredor estreito, emquanto. oribombo dos trovões estremecia
a casa. Uma lâmpada, protegi-da por tini abajour de porcella-na azul celeste, banhava os qua-tro cantos daquelle pequenodonnilorio.

Deitada num coll-hao de cri-na,, que encobria o eslrado dacama bai.sa, Yvonne gemia, sob
dores que lhe torturavam 0 véii-
ire. Ao seu lado, uma amiga
a confortava dando-lhe animo
no momento de anguslia, em-
quanto um rapaz alio e forte,
arrumava óbjeelos e medica-
méritos numa. mesiuba próxima.Entre os ferros nicUelados do
medico, nasjcu daquella mulher,
cuja vida perigava, um lindo erobusto garoto, Passaram-se osdias.

Como estivesse Habituada a
uma vida de orgias'som Ireguas,
Yvomie ficou oin Itoberto —
nome que louiou o filho — ale
ellc completar seis mezes. Ue-
pois, enliegou-o a uma família
sua conhecida, com a recom-
mendação especial de nunca íbe
dar conhecimento do seu pas-sado. E, como uma mariposa
que se quer matar, ellíl voltou
á mesma vida antiga de alegrias
e cxlerioridades...

Moça ainda, seduzia pela boi-
leza, pela graça, os homens quese perfilavam na Avenida e osfrequcnladores dos daiu-ings e
dos caba.rets. Não lhe faltavam
propostas cnplivanles. Preferia,
porém, a liberdade a que já se
acostumara. Causava-lhe horror
a companhia de um homem queÍbe atormeulas.se a vida com
ciúmes c lhe tolhesse aquclla li-
herdade, lilla mesma saberia
couseguir o conforto de que pre-cizava. Saberia vencer. Saberia
arrancar o dinheiro aos homens
que a cortejavam. Atineis, bi-chás, relógios que possuía, era n
presentes dos seus adoradores.
Aos domingos, trajando novas
toilelles, ia ao Jockey Club em
companhia de alguns pròpfie-larios de eavullos.

Depois, voltava á casa, acom-
panhada ou não e se jogavacansada lio colchão convidativo.

anguslioso da decadência. As ru-
gas já lhe sulcavam o rosto e
os fios brancos começavam ase misturar na sua farta cabe!-
leira. Aquillo que para outras
seria motivo de gloria, repre-
sentando o fim de uma vida
dedicada á felicidade alheia,
para cila constituía um motivo
de tristeza profunda. Por mais
que tentasse com os cosméticos
esticar a pele. procurando en-
cobrir os signaes da velhice quese approximava, era tudo inútil.
Yyonne chorava, ás escondidas.
Lá fora esforyava-se ainda pormanter o antigo prestigio. Mas
o mundo sempre foi assim: en-
ganoso e pérfido.

A pobre mulher pensava no
recoihimcnto da sua alcôvà, nas
conquistas de que fora alvo, no
amor que despertara cm tantos
homens, na fascinação que sua
beleza imprimia onde surgia.
Hoje estava tudo differente...
Foi então que nasceu no seu
coração torturado os deveres da
maternidade. Pensou em fio-
berto, o fruto do seu amor pec-car.«noso. Sentiu saudades dellc.
Talvez não o reconhecesse maisNunca mais tivera noticias do
filho que abandonara. Onde èn-
contral-o? Perdera a pisla de
d. Rosinha.

Dos Desertos Africanos e das '
attas Perigosas da Ásia

O T A E F
mi 30

Ê GE

fWWfWJWWJf»! •+*++*++++*¦+++++***,++,++*+

t "A VOLTA AO MUNDO POR DOIS GAROTOS" DÓ CONDE DE LA |
VAUX E ARNAÜD GALOPIN |
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Tempos depois, amargurada
pelo remorso. Yvonne começou
a sentir symplomas de fraque-
za mental. Um amigo que lhe
ficara dedicado, condoído da suasorte, levou-a a inqa clinica
psychialra. Ali aguardava ella
a sua vez. para ser examinada
pelo especialista. De vez cm
quando o empregado chamava
por um numero c o cliente en-
trava.

— Numero 32. chamou,
Era a vez de Yvonne, Guiada

pelo amigo, rlla penetrou no ga-hineie do medico, Subjlo estiin-
cou. Os olhos se abriram num
espanto. AquHle rosto sympa-
thico lhe recordava alguém. E
abrindo os braços alluciuados
grilou:

Os annos transcorreram. Ro-
berto crescera, sob a protecçãocarinhosa da família que jul-
gava sua. A' d. Rosinha cha-
mava tilia. Já lia via concluido
o seu curso no Pedro II e es-
lava agora se preparando paraentrar na Faculdade de Mediei-
na. Dahi por deante fora feliz.
Cursou o primeiro, o segundo,
o terceiro e ò quarto annos. E jáno quinto se notabilizara pelosseus vastos conhecimentos aná-
tonücos, attendendo consultas e
auxiliando tratamentos difliceis.
sempre acatado pelos seus pro-
fessores, Conseguiu por inler-
niedio de um amigo ingressar
na clinica de um hospital Ue
alienados. Em pouco tempo des-
tacou-sc do meio. Sua intelli-
gencia, sua cultura, sua dedica-
ção pela seiencia, lornaram-no
um verdadeiro apóstolo, con-
quistando a confiança dos en-
termos e admiração dos grandes
mestres da psychialria moder-
na. O sen nome tornou-se po-
pular e respeitado,

Yvonne entrara no período

— Roberto; meu filho. Encon-
trei-le. Roberto, lloberlQ...

O medico estava altonilo.
Quem era aquella mulher que
queria ser sqa mãe? Não seria
isso um symploiiia da sua lou-
cura? Com o carinho que lhe
era peculiar, Roberto tentou
acalmal-a. Ella, porém, num
gesto brusco, arrancando os ca-
bellos, saiu pela rua a correr
desesperadamenle, para cair
adeante no passeio. A Assisteu-
cia veiü busca 1-a.

O noticiário dos jornaes, com
todos os detalhes do aconteci-
rneiilo, despertou a «Menção de
d. Rosinha. A bôa senhora foi
vel-a no hospital. Ileconheceu-a.
E imniediatamente procurou, o
medico. Contou-lhe toda a bis-
toria. Aquella mulher era real-,
mente sua mãe. Iloberto. aba-
tido pelo gqlpe rude, chorava.
Elle não tinha o dever de des-
amparar aquella que lhe dera o
ser, embora a sua máe tivesse
sido indiffcrente ao seu desti-
no. Não vndllou um instante.
Leval-a-ia para caça, se fosse
possível. Dar-lhc-ia ludo. Sal-
varia a Sua vida. Perdoaria o
seu passado.

Mas o destino tem os seus ca-
prichos inevitáveis. Ao chegar
ao hospital. Yvonne havia mor-
rido. Os médicos assistentes dis-
seram então que a desgraçada
expirara pronunciando um uni-
co nome: Roberto.

As grandes obras educacionaes
sempre mereceram a mais en-
thusiastica acolhida da parte
dos leitores de todo o mundo.
Este livro do conde de La Vaux
e de Arnand Galopin — "A Vol-
ta do Mundo por Dois Garotos"—, premiado, aliás, pela : Aca-
demia Franceza esiá no caso.

Trata-se de um livro realmen-
te interessante que relata a
aventura de dois meninos, dota-
dos de invulgar,. coragem, queempreenderam a volta ao nosso
planeta sem outros recursos além
dos conhecimentos geographicos
colhidas na escola e do deselo
immenso de realizar um feito
sensacional...

São de incontestável valor as
noções de geographia e historia
que encerra essa obra, cujo
4." volume acaba de apparecer
editado pelos srs. Piores e Mano.

Eis um dos capítulos da obra
referida :

Aquella viagem pelas serra-
nias dos confins do Thibet com
a China constituia prova diffi-
cil. Realmente era necessário queos três fossem de ferro, para não
suecumbir.

Quando chegaram ao alto donovo caminho, encontraram-se
numa espécie de grotâo por on-de entrava o vento com estrepito
e furor.

Pelejaram por topar outra vc-reda.
Conseguiram trepar por cami-nho Íngreme, sendo obrigados ausar os cintos como se fossemcerdas, puxando-se uns aos eu-tros,
Quando a noite os surpreen-

deu achavam-se a 3.000 metrosde altura. O ar era vivo, masmenos cortante que no cadeão
que haviam atravessado antes.Depois de mastigar alguns bis-coitos de "mazaia". 

que tinhamde reserva. Installaram-se numafresta do terreno, dispostos adormir ali, tendo escalado horasde vigilan,cia.
Apenas se tinham deitado,

poz-se Francinet á escuta.
Estalavam folhas seccas, co-mo se pisadas por pesado cor-

po. Súbito, irrompeu uma es-
Pecie de ronco.;—Mas ate nestas alturas ha

. de vir gente incommodar-nos ?
Fez Jack. emquanto, Francinet
empunhava" o revolver."" "'•""'' '

Quasi imniediatamente appa-receu adeante uma sombra ne-
gra.

Um urso*..' reconheceu Atar.
Era com effeifô um urso da-

quellas montanhas, enorme e íè-roz.
O animal farejou o ar, deuduas ou três voltas, e fugiu

rápido como uma setta.
Não tardou em perder-se devista,.

Que diabo ! — disse Fran-cmefc — o cavalheiro foi-se em-bora. Tanto melhor, não temos
grande interesse em conhecel-o.

Alegria fora de tempo. Se o
parisiense conhecesse os costus-

mes dos ursos, teria ficado in-
quieto em vez de contente.

Quando o plantigrado foge tão
rapidamente, depois de cheirar
o ar. é porque ouviu alguma coi-
sa.

A's vezes, dá voltas durante
mais de uma hora. e quando en-
contra a pista parte ligeiro so-
bre o inimigo.

O urso com que os vlajajntrs
tinham de se haver, retirou-se
ate ao alto, contornou os bar-
ranços, e, de repente levanton-
do o focinho, soltou um grunhi-
do prolongado, e voltou em di-
recçuo á gruta em que se acha-
vam os rapazes.

Ao correr "az!:>. um barulho do
inferno, levantando nuvens de
neve sob as pesadas patas.

Os dois garotos chegaram a
pensar que um bando de feras
vinha sobre elles.

Esperaram de pé firme, e
quando o bicho estava a distan-
cia razoável Francinet fez fogo.

Ouviu-se longo rugido. A fera
rodopiou, caiu por terra, e, le-
vantando-se r e p e n t inamente,
continuou o avanço.

Os rapazes tiveram a im':res-
são de qu,e estavam perdidos.

A fera vinha feita !
Francinet errou os demais ti-

rcs.
Mais alguns segundos e o urso

cc.h-ia sobre elles.
Viam-se já despedaçada? por

garras e presas, quando uma
sombra se ergueu. Ouviu-se um
ruido secco. e logo em seguida
patadas furiosas, .

Os dois garotos ficaram estu-
pefactos.

A fera cairá ferida por uma
lança e Atar jazia a alguns me-
tro delia sem dar signaes de
vida.

O laquedivo, ao ver que seus
amigos tinham errado o alvo, e
compreendendo que estavam per-didos. pegara uma lança de fa-
bricação nashi. e. com corag:em
admirável, carregara sobre a fé- ¦
ra.

O .coração do plantigrado foi
atravessado mas a violência do .
cheque atirou Atar a aJguns me-
tros. de cabeça para baixo.

Salvara a vida aos dois garo-tos. arriscando a sua.
Jack e Francinet precipita-r£U"-s° para o indiano de cuja

testa 'o sangue jorrava aos bor-
botões. ''¦¦¦';

Você está muito ferido !Não tem importância—res-
pendeu ao recobrar os sentidos.

Era decididamente um excel-
lente amigo, companheiro des-interessado, que nos momentos
de perigo nunca pensava em si
mesmo, mas naquelles que esti

matto e neve. não se achavam
seguros.

Súbito appareceu um homem
á direita do caminho, e apontou
a espingarda na d;rer.ção dos
fugitivos.

Tinha á cabeça -um chapéo
de feltro, e vestia casaco côr de
chocolate.

Pronunciou algumas palavras
que os rapazes não compreeu-
deram.

Por fim. em inglez :Where are you going ?
(Pára onde vão?)

Jack respondeu :Atravessando estes montes...
somos viajantes...

Meninos viajantes ?Posso afiançar-lhe.E esse indio que está com
vocês ?

Um companheiro que aca-
br. de nos salvar a vida.De onde v":n ?De Batang.

r- A' primeira vista julguei-os salteadores. Estes montes es-
tão cheios. Encontro-os a cada
instante. ' '

E avançando alguns passos :Sou William Rudge. caça-
dor do Pa da, do Carneiro Azul
e do Takkin.

Jack por sua^ez, apresentou-
se.e aos amigd contando queeram companheiros do dr. V/ol-laston, justamente caçador do
Takkin, do Carneiro Azul e doPanda.

O encontro divertiu immensa-
mente os três pois sir William
Rudge revelou que viera áquel-Ias paragens em virtude de umaapestá feita no seu club. em Be-narés, contra os directores doMuseu de Historia Natural da-
quella cidade sagrada da índia,
çom os quaes casara 10 mil' li-bras nm mo lhes traria as pel-Ies daqueliesanimaes r-v~- an-tes que .o dr. Wollaston co'^e-
guisse a mesma coisa para aAcademia de Sciencias Naturaes,de Philadelphia. Era homem ri-
quissimo, alegre, robusto cora-.7oso, que passava por ser o me-Inor atirador da índia Ingleza.Gozava portanto, de fama tãogrande como merecida.

Quando se inteirou.de que ostrês, tinham liquidado um' urso,felicitou-os acaloradamente—Vejo, disse, que são rapazesvalentes.- Para onde vão ?
, ~ Para » China ! respondeu

O. inglez soltou uma garga-

Quando tu passas indifferenle
e alheia, leve e yaporosa- qual
libellula inconsciente, certa e
orgulhosa da*belleza que Deus,
tão bom e dàdivoso. té presen-
leou ás mãos cheias, eu fico.
entre attonito e enebriado.
acompanhando os olhos — os
olhos que são as janellas' da
alma. a estrada de rodagem via-
Coração-— o-teu perfil sinuo-
so e delgado qual uma sérpen-
te. Contando os "tic-tacs" de
teus passos uniformes e. com-
passados como se fora a mar-
cha de um relógio, subtil e de-
I içada.

12 tu vaesy orgulhosa e alti-
va. com uni sorriso esboçado
nos lábios e uni Livro de Ora-
ções na mão. pára a missa das
dez!..

A's vezes, eu sinto ímpetos
de Ir á missa, de ajoelhar-me
ao teu lado naquella egreja rica
c artística cujo fausto 'contra-
diz à. humildade de Jesus — o
Messias, que nasceu numa es-
irebaria entre o mugir da vacca
c o zurrar do burro, que foi
aconchegado no feno sujo da
mangedoura dos aniniaes (com
a minúscula) — para glorificar
a Ueus nutria prece bella e sua-
ve, e. de conjunto com esta
prece, fellcital-o pela obra-
prima de sua criação, dando-
nos mulheres tão lindas, que
são como estrellas brilhantes,
luzentes. pontilhando a nossa
noite negra de duvidas, de
amargura, de credores matéria-
listas, que não nos dão um ter-
no de roupa em troca de um
soneto, ainda mesmo que ues-
ses quatorze versos se transiu-
se ioda a uossa alma de artista.

Mas... não vou ã egreja. Um
homem moderno, que dansa o"fox-trot", que assovia o "Teu
cabello não uega". que torce
no estádio do Fluminense ou
do Vasco, que discute a valida-
de de um goal. não vae ã mis-
sa. Nem fará o ridículo do se-
culo XX: ajoelhar-se em uma
egreja amarrotando o vinco da

de 28 centímetros de bo-calça
ca...

Eu vivo.;.a existência inleira,
amordaçando, entre um copo de
chopp e as scenas dum film de
Greta Garbo.a minha alma de
romântico, que deveria ter fí-
cado com a coroa da monarchla,
mas que . veiu commigo para a
Republica dos "pistolões" e ba-

.chareis. . _E. nestes domingos burgue-
zes. fico contemplando a torre
da altiva .'egreja. onde o sino
em cambalhotas, assemelhai!-
do-se .a ura "tony" de circo,
convida os fieis á oração, e as
elegantes a um instantâneo que
sairá numa -revista illustrada.

Concentro-me ém mim. En-
veredo pelo labyrintho do meu"eu" como um "médium" que
vae receber "um irmão sem

Juz", e vejo-té. dali mesmo,
daqueyà janella. pelo Raio X
espiritual dos meus sonhos,
ajoelhada, contricta. cândida
como um lyrio branco offere-
cendo-sè á macula que tarda,
um pequeno livro, aberto em
folha incerta, qualquer, a hal-
Iniciar ao "Offertorium", quan-
do o Cordeiro de Deus se dá
todo aos seus algozes, no li-
quido rubro do vinho e no pão
da Hóstia. Resas5aquella mes-
ma oração que o padre José Ma-
ria me ensinou, e hoje. por
elegância o modernismo. . não
recito mas guardo-a. impe-
recivel. nos escaninhos confu-
sos e "empastclados" da minha
memória:

"... Mãe de Deus. rogae pornós peccadores"...
Então envaideço-me e glorifi-

co o sonho de Jesus, que quizbitolar o mundo numa escala
precisa e arithmetica de li x 2
ou 10 x 10. porque sei que eu,
que não conheces, que jamais
le apercebesle da adoração do-
minical que faço á tua imagem,
entro, por força, naquelle en-
globado enorme e multifário
que o pronome "Nós" envolve,
como um preceito divino, como
um pronome terno e amigo...

Como Criar Nossos Filhos ?
O SOM3VO DO

A criança passa a maior par-te do tempo mergulhada em
profundo sonmo Mais tenra a
cdade mais horas dorme. O ré-
cem-nascido não foz, então, ou-
ira coisa! Alheio' a tudo que o
cerca; permanece num indiffe-
rentismo que decepciona e aí-
ilige os seus pães, Impacientes
e ansiosos, na esperança de vis-
1'imbrar um sorriso, ou, sur-
preender um olhar.

Não sendo attendidos em seusdesejos, cobrem-no então de ca-
rinhos. quando não lançam mão

.de víina serie de artifícios e de
solicitações para despertar-lo eentreter. Taes praticas servem
apenas para excitar o débil sys-
tema nervoso do petiz. E' um
costume errado e contraprodu-
rente, principalmente no dia donascimento. Mas. a vovó querver a côr dos òlliihlios; a tiüa ados cabeilos. A vizinha e a co-
madre chegam também para ad-mirar a bellezinha... Em tor-
no do berço forma-se a roda de
palestra. Discutem em altasvozes sobre a gracinha da ca-misola; como elle se parececom o pae. e. a respeito do no-me mais bonito a lhe dar., seMussolini; ou. Selassié. si Shir-ley, ou Jea.iette. o barulho ac-cordo o pobrezinho que, se põelogo a chorar. Acha a comadre,
que a manha é devido á fome c
propõe sem demora, uni poucod água com assucar. ou aindauma boneca de patino com mar-melada... A titià discorda, temcerteza que o choro é por causadas eólicas. E. o infeliz é obri-
gado a engulir chá de liervàdoce, e a agüentar na barrígüi-
nha papás quentes de farinha
de mandioca.

Nas '24 horas seguintes ao
parto, elle não necessita de ali-menlo. e sim de dormir. Tudo
que lhe oerlube o somno pre-

\

judica o seu organismo que, no
momento, requer completo des-
canso, afim de reparar os aba-
los profundos e as rápidas
transformações porque acabou de
passar com a nascimento, e, paraisso. nada melhor que um somno
prolongado. Emquanto dorme,
a sua attitudé assemelha-se a
que guardava, no ventre mater-
no. Membros inferiores enco-
Ihidos, antçbraços em ílexão.
braços juntos ao tronco, mãos
cerradas. Braços estirados ao
longo do. corpo, quando em re-
pouso, é máo çignal,

Como deitar-se o bebê? Col-
loque-o virado sobre um dos la-
dos (decubito lateral esquerdo
ou direito) e, jamais, em de-
cubito dqrsal (de costas) por-
que, vindo £. regurgitar, ou vo-
mitar, não correrá o perigo de
asphyxia por obstrucção das
vias respiratórias- (larynge e
trachea) pelo retorno dos ali-
mentos. O decubito lateral deve
ser feito alternadamente, paraa direita e para a esquerda,
porquanto, não cria o vicio de
uma só posição, e, evita o acha-
lamento da cabeça, accentuado
geralmente do- lado sobre o qualmais tempo repousa. Outro
máo habito é accommodal-o no
leito paterno. Além de anti-
hygienico pode tal pratica ocea-
sionar-lhe a morte por esma-
gamento ou aspbyxia produzi-dos pelos papaes durante o
somno.

Convém despertal-o para ma-mar? Ha bebes que mesmo dor-mindo, se alimentam; outros,
porém, é necessário accordal-os
A educação começa no primeirodia de vida. A disciplina deve
presidir todos os aptos da crian-ca. O menino Indisciplinadocheio de hábitos e vontades, éuma ínlranqulllidade para ospães e um máo presagio para

Dr. ZEY BUEN0

B E BE
elle próprio, quando crescer, O
leito teia fixo; o berço balou-
cante deve ser abolido pelocostume que acarreta, de não
dormir a criança emquanto não

lhada :
- Na China já estão I A Chi-na e muito grande e complica-

rn' W^if0- ?xemP'°- muito mor-ro- muho no, e muita planície
-- ••— a c°mer, anlei que alcancem Pe-mava e por quem ter-se-ia dei- .Mm- como se dizia antigampn-xado cortar em pedaços. «r porque o nome actual é Pei-Jack enxugou a testa de Atar, P1»».

e Francinet. que fora buscar um
pcuco de neve, lavou a ferida.

Felizmente, esta era de poucaimportância, pois que o craneódo laquedivo, duro como um ro-chedo. resistira ao terrível gol-pe, e aq cabo de alguns dias, a
brecha estaria cicatrizada.

Quando raiou a aurora exami-
naranya fera. Era gigantesca.Atar. com auxilio da navalha,
carneou o bicho. Primeiramente

MOVEIS A
Só

PREÇO DE LEILÃO
na Casa SAMPAIO

Dormitórios de irá-
buya e folleados õc

400$ a 7005000

5 c 7

SALA DE JANTAR DE 650$ a 1:200J
Trocam-se moveis antigos por

modernos

CASA SAMPAIO

?^au,eo!cano empallideceu.
tou : 

Wj)liam Rlldse uccrescen-
— Acompanhal-os-ei durantealgum tempo. Vou güial-os, S"ao me parece conhecerem bem

dldP f 2nteV,> Como a mod-dacle e descuidása ! Querem sa-
mie ZÀ1™ 

COÍSSLJ ° caminholmc*° segumdo vae direito
t,. 

m„P eM,plcio chamado "Ad-
jai Albaz". a Cova da Morte, e

TER BANHAR SEMPRIMÃLÕTFPÍÃ
1 asiEük"tíl* onerecB-in» Hoje a RIQUEZA. Aoroveite.* iam rf.m„..
«..etmento d. c.da ,«»««. descobiireií modo Seg™°J «o«$&&«ptrlene.» lodo» podem flanha, ns loteria sem perder un"Soy«

g mlnh,. palavras - Mea en-d.r.ço:^^, ^ff^^ ft^-Orat Mltr^ 2241 -Rosário (S. Pe) - (Rep. Argentina.

tirou-lhe a pelle com muito gei- c,om.° é provável que chegassemto e estendeu-n. nn rhãn r>or,r,ic Ja a noite, expunham-se a des-

desse geito... sabendo
e estepdeu-a no chão. Depoiscortou alguns pedaços de carne

que se encarregou de assar numbrazeiro.
O encontro com o urso resul-tou em verdadeira fortuna.Nunca, desde o Thibet, tinhamcomido petisco.tão substancial.

„J"~ Jfè foi um m-go amigo,coisa, differente de amigo ursodisse o parisiense. Tínhamos

os golpes mãos do

™S„Pai> 
í°dos os lados.

Os

sent^ os seus ralan ^"èe fa- » gjg? 
* anthropóphagos- e

a canção, a chupeta, os vae-vens
ao collo, pela monotonia e con-
tinuidade de acçáo, conseguem
apressar o somno, mas causam
vícios prejudiciaes. Abandona, asi mesma, que depois, de a issohabituada, o somnò virá maisrapidamente que, còm outro
qualquer recurso. A's vezes, tar-da a dormir; verifique ce asfraldas não estão molhadas, seo cinteiro não o aperta, se temfigasalho em excesso, se sentefrio, se um alfinete o incommo-
da.

CONSULTAS
As consultas devem ser diri-

pidas ao dr. Zey Bueno, rua daAssembléa n. 63, l" andarEspecificar com attençãò, o
peso, a edade, o horário, e oregime alimentar da ^riença

RESPOSTAS
1) O menino de 2 annos quemesmo no inverno apresentasudaçao abundante na cabeça

principalmente á noite, não écaso para a sua mama ficartriste. O cálcio está bem ir li-cado. Prefira-o entretanto, soba forma iniectavel. Além dasin.iecções. dê-lhe todos os diasum banho morno e salgado du-rapte um me?, Fm cada banhod" meio a um kilo de sal ~ros-
so.

2) A menina de 3 íriezes ali-notada ao seio e que pesa6000 numas (6 kilos), estámuito bem. Para aventre, cle-thp iodos

savamos de um manto, trouxe-nos sua pelle... Decididamente,- -~-, ..,, ,
Entretanto, urgia recomeçar amarcha.

Ias serras. Movia-se com seeii-rança para todos os lados commandando todos os paSos 
m"

- Nada mais, nada menos,a sua caravana? Onde

Fu,f,J.pr]sao de te "quellas alturas.
uma a .luas colherei de -o»« de Siv?lUCriÍfm sííir ° mais cedo P03'
.^!dp de laranjal As ^~ «rl^S-arbustos. fnquietantes
mtestinaes «j podem

estão os seus" amclUares ?
rincão riüant? Vim sotídar esterincão do planalto deixei os

Atar fez um fardo com a pel- aESafet*le do urso, cortou-lhe alguns Depois foi a vef do h?£t ,bocados de carne e puzeram-se terrogar os doif *Zvn%leZ in'
a caminho, emquanto Jack es^„tava_se deoue?&& £°ÍSFrallCinet carregavam as armas, ros do dr. WoHaston 

m5P«nheÍ"
As veredas tornavam-se mais es- bessem por onde andaJ?n < 

6f°U"
treitas a cada momento, e eram Pido explorado! eíl 

ntre_
interrompidas ás vezes por mas- Depois de contar «Ti, •sicps de rhododendros. do Thibet LckeinUrJT^^Ate então tinham marchado-continuavkm ?ozinhoS. P°r QUe
sempre a descoberto, mas agora - E não pararem^" »„,
mysterK'er WÍ 

ÇSCondfda5' % n-âo «*£KW:
E talvez ellas encen-assem nu-merosos- e terríveis perigos.Porventura detrás daquellcsmassiços alguma féra os esprei-tava, disposta a saltar sobre ei-
Quem sabe se ladrões nãoesperavam o momento azadoPara os atacar !
Os dois garotos caminhavamunidos.

ern 
ta[ 

l*5''"1 a marcha- de lanc»

rn»Hrante cerca de três horascontinuaram subindo.De vez em quando, cansados,deitavam-se no ciião, para tor-parem ã subir de cabeça curva-da, suando muitíssimo apesar do11'o, que começava a

a. vida
enfrentar
destino.

Sir William continuou:— Ainda tenho de permaneceraqui uns dias; querem ficarcommigo? Quando tiver mata-àn Panda, Carneiro Azul e Tak-kim. voltarei para ã índia e deBanares acompanhal-jas-ei até oporto de Dekka, no.,fundo "do
golfo de Bengala onde procura-rei meios de os fazer chegar áAmerica, por Singapura.

Os comoanheiros de Jack en-thusiasmaram-se. quando estelhes traduziu as palavras do in-gíez. '
Quasi nfto queriam acreditarnellas. Tinham soffrldo tanto!

. Encontravam algüem que seinteressava por elles í

Topavam com verdadeiro ami-
go !

Sentiram renascer as espe-ranças.
Saria impossível que. prote»i-dxm,.,:or um llomem como Sirwilliam- nao vissem seus esfor-ço.s coroados de êxito.
Achavam-se a 3.000 metros dealtura, num plató chamado Tu-paru.
Alguns pinheiros majestosas,ae troncos enormes, estendiamas ramagens sobre rochedos co-bertos de neve.

x/ ^i^5%a era muito bai-
«' ?ã 

"aÍantes embrulhavam-
ã' »w2e"d0, nas Pelles- Parase protegerem contra o vento
com anxnfnr",iram uma caba"a
seccas 

UXl,i° de ramos e folhas

uns0 Wm mm*&
nS'2»D^ iue encontre

que

:r cortam

.As lavagens que fechavam 
~os~doi7TaaoTd;

ear. prejudi- caminho

Parado pelos^^* iU1 fie"

vulgare, P®„ ao-sao meninosvulgares e que nao ]n . .
vafor nem decisão.. rVPalz e o seu amigo ?— França.

me~todaVhid<a W ' Co«tem-

do do Padfico ^ 30 OUtro Ia-

resto doR „ Atar assava o

-enturas. * 
^TTe^Jef

^S£TrS?rWi"iam--

0 RIO ESTA' DE PARABÍs
A DROGARIA V. SILVA

famosa pelos seus preços baratíssimos
installou a sua nova matriz bo

^aqticlJes trechos, rodeados de «»' cScontíar ^ZTV, Dá pm'ar gente qUe começa

vasto prédio da rija
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